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RESUMO

A revisão realizada inclui descrição e
posicionamento de trinta e cinco espécies e uma. variedade do 
g ê n evo Passiflora, d o s u b g ê n e r o P a s s :i. f 1 o r a, p a r a a s r e g .i. o e s 
S u 1 , S u d e s fc e e C e n t r o e s t e B r a s i 1 e i r o . R e c o n h e c e o n z e s é r i e s
r e p r e s e n t  a t  :i. v a. s p a r a e s t a s r e g :i. o e s, e n fc r e a s q u i n z e s é r i e s
que compõem o subgênero estudado. A série Lobatae é a mais 
r e p r e s e n t a. t :i v  a.. P a r a o r e c o n h e c i m e n t o d a. s e s p é c i e s e s é r :i. e s
d o s u b g ê n e r o P a s s :i. f 1 o r a, o a u t o r c o n s t r u i u c K a v e s a n a 1 í fc i c a. s 
dicotômicas baseadas nos caracteres morfológicos dos
espécies. Neste estudo, as trinta e cinco espécies e a.
variedade estão assim distribuídas: Minas Gerais, 20
espécies e uma variedade; Rio de Janeiro, .19 espécies; Santa
Catarina e São Paulo, Í3 espécies e uma variedade para cada
Estado; Mato Grosso, ÍS espécies; Espírito Santo e Goiás,
c o m í 0 e s p é c :i. e s p a r a c a d a E s fc a d o; P a r a n á, 9 e s p é c i e s e u m a
variedade; Rio Grande do Sul, com 9 espécies e Mato Grosso
do Sul com 7 espécies. 0 estudo descreve entidades novas:
Passiflora farneyi e Passiflora saccoi. Não confirma 
Passiflora rojasii para o Brasil. Sinonimiza Passiflora 
canescens para Passiflora jilekii e Passiflora cornuta para 
Passiflora amethystina.
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I. INTRODUÇÃO

O e s t u. d o d o g ê n e r o Passi f 1 ora L . d a f a m í 1 i a 

Passifloraceae, sempre despertou, o nosso interesse, dada a 

sugestiva estrutura de suas flores e, até certo ponto, a 

complexidade laxonômica da família, no que se refere aos 

s u. b g ê n e r o s, s e e ç õ e s e s é r :i. e s .

Da mesma forma, a sua dispersão no ambiente trópico e 

seu potencial econômico reforçaram a dedicação de anos de 

estudo cujos resultados vem se somando no tempo.

A constatação inicial da inexistência de acurados 

estudos taxonômicos e fitogeográficos para o gênero 

P a s s i f 1 o r a e m d e t e r m i n a. d a s r e g i o e s, j u s fc i f i c o u e s t u d o 

anterior para o Estado do Paraná (Cervi, 19815.

A partir das primeiras revisões, outras tarefas foram 

s e i m p o n d o c o m d e s d o b r a m e n t o s p a r a e s t u. d o s m a i s c o m p 1 e x o s e 

amplos, como este que se acrescenta referente ao subgênero 

Pass i f i or a .
A s s i m , fc o m a m o s a d e c í s ã o d e r e u. n :i. r e r e v e r a 

identificação das espécies de Passiflora, do subgênero 

Passiflora para o Sul, sudeste e Centroeste brasileiro no 

sentido de prover a atualização e a consolidação da 

d e s c r i ç ã o e p o s i ç ã o s :i. s fc e m á t :i. c a d a q u e 1 a s e s p é c i e s , b e m c. o m o 

prover o reconhecimento das áreas de sua distribuição e sua 

ecolog ia.

Cinco importantes contribuições, dadas a conhecer 
desde o século passado, devem ser destacadas de vez que 
c o n s t i t u e m a 1 i t e r a t u r a e s s e n c i a 1 e p r o p i c i a m :i. rn p o r t a n t e



o r i e n t a ç ã o  a o  p r e s e n t e  e s t u d o .  T r a í :  a - - s e  d a s  o b r a s  d e  

r e c o n h e c i d a  r e l e v â n c i a :  D e  C a n d o l e  C Í 8 c 8 ) ,  M a s t e r s  Í Í 8 7 Í - -  

Í 8 7 S ) ,  H a r m s  ( 1 9 2 5 ) ,  K i l l i p  C i 9 3 8 >  e ,  n a  d é c a d a  p a s s a d a ,  d e  

3  a  c  c  o 1 í  V’ 8  0  ) .

M e  t  o  d o  1 o  g i  c  a  m e  i i t e ,  v  i  m o s  s  e  g u  :i. n d o  o  s  m e  s  m o  s  m o  m e  n t o  s  

d e  t r a b a l h o s  a n t e r i o r e s  n a  c o n s t r u ç ã o  t e ó r i c a :

í .  R e v i s ã o  c o n c . e i t u . a l  d a  e s p é c i e  P a s s i f l o r a :

h :i. s  t  ó  r  :i. c  o  , d i  f  e  r  e  ri t  e  s  c  o  n c  e  i  t  o s  d e  c  1 a  s  s  :i. i  c. a  ç á  o a  

e l a  a t r i b u í d o s ,  m o r f o l o g i a  e  g ê n e r o  t í p i c o ;

2 .  S e l e ç ã o  e  a d a p t a ç ã o  d a s  c h a v e s  d i c o t ô m i c a s  p a r a  

d e t e r m i n a ç ã o  d a s  s é r i e s  d o  s u b g ê n e r o  P a s s i f l o r a ,  

o c o r r e n t e s  n a s  r e g i õ e s  S u l ,  S u d e s t e  e  C e n t  r o e s t e  

b V a  s  i  1  e  i  r  o ;

3 .  C o n s t r u ç ã o  d e  u m a  c h a v e  d i c o t ô m i c a  p a r a  d e t e r m i n a r  

a  s  e  s  p é  c  :i. e s  d e  P a s s i f l o r a  p  a  r  a  c  a  d a  s  é  r  i  e , d a  s  

V e  g i  õ  e  s  s  u  p r  a  c  i  t  a  d a  s ;

4 . D e  s  c  i" i  ç  a  o  d a  s  e  s  p e  c  i e  s  d o g e  n e  v o Passiflo r a,
d i  s  t  r  i  b u  i  ç  ã  o  g e  o  g r  á  f  :i. c  a , o  b s  e  r  v  a  ç  õ  e  s  e  c o i ó  g i  c  a  s ,

f e n o  l o g  :i.a e  a l g u m a s  o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  q u e  a c h a m o s  

n 0  C 0  *::> S  r  i  o .

A l é m  d a  r e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a ,  c o n s u l t a m o s ,  s e m p r e  

q u e  f o i  p o s s í v e l ,  o s  " t y p u s "  e  a s  c o l e ç õ e s  d e  e s p é c i e s  d e s t e  

g ê n e r o  d e p o s i t a d o s  n o s  h e r b á r i o s  n a c i o n a i s  e  e s t r a n g e i r o s ,  

a s p i r a n d o  m a i o r  s e g u r a n ç a  e  o b j e t i v i d a d e  d o  e s t u d o  e n c e t a d o .

U m e  s  f  o  r  ç  o  e  s  p  e  c  i  a  1 f  o  i  d e  d i  c  a  d o  a  o  p  r  e  s  e  n t e

t  r  a  b a  1 h o , c  o  m a  p r  e  t  e  n s  a  o  d e  c  o  m p e  n s  a  r  a  s  1 i  m :i. t  a  ç  ó e  s  d e

r  e  c  u  r  s  o  s  t  e  c  n j. c  o  s  d i  s  p o  n x v  e  x s  p a  r  a  a  s  u  a  r  e  a  1 i  z  a  ç  a  o  ,

c



buscando sobretudo, não comprometer sua utilidade e 

ser iedade.



II. MATERIAL E MÉTODOS

O material utilizado na presente pesquisa inclui 

recursos bibliográficos, coleções exsicatadas e coletas de 

material vivo.

Recursos bibliográficos

0 e s t u d o t a x o n ô m :i. c o p a r t :i. u, :i. n i c :i. a 1 m e n t e, d a r e v i s ã o 

da literatura disponível. Foram consultadas obras clássicas 

de Botânica Sistemática bem como trabalhos específicos e 
correi atos ao objeto sob análise, publicados e/ou divulgados 

e m e v e n t o s c i e n t í f i c o s .

Coleções exsicatadas

A organização das informações e registros específicos 
i m p õ s o c: o n h e c i m e n t o e a n á 1 i s e d a s c o 1 e ç õ e s e x s i c a t a d a s d a 

família Passifloraceae do subgênero Passiflora e gênero 
Passiflora, depositadas nos principais herbários 

b r a s i 1 e i r o s, n o r t e •••• a m e r i c a n o s e e u r o p e u s .

0 a c e s s o á s c: o 1 e ç õ e s , n a m a i o r i a d o s o a s o s s e d e u

mediante visitas aos herbários. Todavia, ressaltamos a 
colaboração de instituições que liberaram precioso material 
s o b f o r m a d e e m p r é s t i m o s .

Os herbários visitados e/ou que proporcionaram acesso 
à. 5 s u a s c o I. e ç õ e s , p o r v i a d e c o r r e s p o n d e n c i a, f o v a m o s
s e g u i n t e s (s i g 1 a s d e a c. o r d o c o m o Index H e r b o r i o r um de



Holmgren et alii, :i.98i, e  Manual de Manejo do Herbário 

Fanerogâmico de Scott Allan Mori et alii, Í985):

3b C •••• I n s t i t u t o B o t á n i c o d e B a v c e i o n a E s p a n h a

B M •••• H e r b a r i u in B r i t i s h H u. s e u m •••• (3 r e a t B r i t a i n

C - B o t a n i c a 1 M u s e u in a n d H e r b a r i u m -- C o p e n h a g e n k

Ben mark

Ci~l •••• Universidade Federal do Mato Grosso Cuiabá 

•••• M.T.

CPAP ■••• Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal •••• 

Corumbá ••• M.S.

CEN •••• Herbário do Centro Nacional de Recursos

Genéticos CEMBRAPA - CENARGEN) Brasilia - 

D . F .

CEP EC — Centro de Pesquisas do Cac.au -• CEPLAU ■'
Ilhéus •••• Ba

FCAB •••• Herbarium Friburgense •••• Colégio Anchieta •­

N ova F r i b u r g o •••■ R . J .
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H B ■ ••• H e r b a r :i. u in B r a d e a n u in - R i o d e J a n e :i. r o •••• Ft. J .

5



H B k H e r b a r i o '' B a r b o s a R o d r i g u e s ‘ j. I: a j a i S . l..

HGFJP •••• Herbário "Guido I". J. Pabsfc" Car angola - 
ti. G .

HUEFS -• Universidade Estadual de Feira de Santana ■••• 

Ba

ICN - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

P o r i o A1 e g r e ■••• R . S .

K T h e H e r b a r i u m > R o y a 1 B o fc a n i c: G a r d e n , K e w,
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Material vivo

D e  a l g u m a s  r e g i õ e s  f i f c o g e o g r á f i c a s  b r a s i l e i r a s  F o r a m  

e f e t u a d a s  c o l e t a s  d e  m a t e r i a l  v i v o ,  o  q u e  p e r m i t i u  u m e s t u d o  

e  d e  s  c  r  :i. ç  ã  o  m a  i  s  p o  r  m e  n o  r  :i. z a  d a  .

0 m a  fc e  r  i  a  1 c: o  1 e  t  a  d o  f  o  i  d e  p o  s  i  t a  d o  n o  H e  r  b á  r  i  o  d a

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  P a r a n á .  Í U P C B ) .

M é t o d o s

0 m a t e r i a l  h e r b o r i z a d o  f o i  s u b m e t i d o  a o  s e g u i n t e  

t r a t a m e n t  o :

a ) R e  i  d r  a  t  a  c  a  o d a  s  u  n i  d a  d e  s  f  1 o  r  a  i  s  , a  fc r  a  v  é  s  d e

f e r v u r a  em á g u a  d u r a n t e  3 a  4 m i n u t o s .

b ) 0 m a  t  e  r  i  a  1 K i  d r  a  t  a  d o  f  o  i  a  n a  1 i  s  a  d o  a  t  r  a  v  é  s  d e  u  m 

m i  c  r  o  s  c  ó  p i  o  e  s  t  e  r  e  o  s  c  ó  p j. c  o  b j. n o  e u  1 a  r  , m o  d e  1 o 

M ::i c r o n a  1 , c  o  m v  á  r  i  o  s  a  u  m e  n t  o  s  .

c  ) P  a  r  a  a  s  m e  d :i. d a  s , q u  a  n d o  ri e  c  e  s  s  à  r  i  o , f  o  i  u  s  a  d a

r  é  g u  a  m :i. 1 i  m e  fc r  a  d a  .

d ) 0 s  d e  s  e  n h o  s  e  s  q u  e  m á  t i  c  o  s  d a  s  f  1 o  r  e  s  f  o  r  a  m

r e a l i z a d o s  d i r e t a m e n t e  d a  o b s e r v a c á o  a o

m :i. c  r  o  s  c  ó  p j. o  e  s  t  e  r  e  o  s  c  ó  p :i. c  o , u  fc i  1 :i. z  a  n d o  •••• s  e  o  s

" a  u  m e  n t  o  s  n e  c  e  s  s  á  r  i  o  s  p a  r  a  o  s  r  e  f  e  r  i  d o  s  e  s  q u  e  m a  s  .

P  a  r  a  a  i  d e  n fc :i. f  i  c  a  ç: ã  o  d a  s  e  s  p é  c  :i. e  s  f  o  r  a  m u  t :i. 1 i  z  a  d o s  

c  h a  v  e  s  a  n a  1 í  fc i  c. a  s  d e  K i  11 i  p ( i  938 ) , S  a  c  c  o  ( i  9 8 4) )  e  C e  r  v  i  

(Í98Í>.
A c: o  n f  :i. r  m a  c  a  o  d a  s  e  s  p é  c  :i. e  s  e  f  e  fc u  o  u  •••• s  e  p o  r  c  o  m p a  r  a  ç: á  o
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d a u. t :i. I i z a ç a o ci o s 1 ' H o I o t y p u s " , ' * I s o t y p et s ' ' e " P a r a t y p et s ' '. 

U t i î :i. 2; o u s e fc a m b é iïi ci e s e n h o s e e s t; a iïi p a s, b e iïi c o iïi o F o t o g r a -F i a s 

e "fototypus" d e material ex si cat ado r e-Pev enc iado na 

1 it erat ura.
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III. HISTORICO, CONCEITOS DE CLASSIFICAÇÃO 

E MORFOLOGIA DA PASSIFLORA

i. Histórico

A Passiflora foi, talvez, a planta americana que 

maior admiração causou aos colonizadores espanhóis dos 

s é c u. 1 o s X MI e X V11, n a o s ó p e 1 a bei e z a d e s u a s f1 o r e s, c o m o 

p e 1 o m i s t i c :i. s m o q u. e s e c r i o u e n t: r e a s p e s s o a s .

A princípio conhecia-se esta planta com o nome de 

"Granadi1 la", porque seu fruto se parecia com a Punica 

granatum; mais tarde se chamou de Passif 1 ora, pass:i.onária ou 

F1 or da Paixao (hlor de la Pasionl . 0 nome; de f lor da Paixao 

se deve a primeira espécie descoberta (atualmente Passiflora 

incarnata L.) devido ao que representavam, para o homem de 

pouca cultura, partes da flor e folhas em rei açao com alauns 

instrumentos da Paixao de Cristo. Assim, as folhas 

recordavam a lança que; transpassou ao Salvador na Cruz; as 

gavinhas, o açoite; a corona de filamentos, de coloraçáo 

vermelha e azul, a coroa de espinhos; os tves estiletes 

simulavam os três cravos e as cinco anteras representavam as 

c h a g a s d o c r u c :i f i c a d o .
Em :i.à©5 o Papa Paulo V recebe de missionários que 

estavam na América, uma planta viva de passionária. Este 
presente causou uma grande surpresa em Roma, onde foi 
c. u 11 i v a d a e p r o p a g a d a, p a r a v á r :i. o s p a í s e s c a t ó 1 i c o s d a 

Europa. Donato Rasciotti, em íé©9, escreve "Copia dei fiore 
et frutto che nasce nelle Indie Occidental!, qual d:i. nuovo e



s  t  a  t  o  p r  e  s  e  n t  a  t  o  a  1 1  a  S  a  n t  i  t  à  d i  N . S  . P  . P  a  o  I  o  V ' ‘ . N e s  s  e  

iti e  s  iíi o  a  n  o , 8  :i. iti ó  n  P  a  r  1 a  s  c  a  p  u  b  1  i  c  a  u  ivi a  s  é  r  i  e  d e  c  a  n  t  o  s  à  f  1 o  r  

1' a  d iti :i. r  a  b  1 e  " : 1 1 i  o  r  e  d e  1 1  a  g r  a  n a  d i  g 1 i  a  o  v  e  v o  d e 1 1  a  P a  s  s  i  o  n e

d i  N o  s  t  r  o  S  :i. g n o  r  e G i  e  s  u  C K r  :i. s  t o , s  |:> :i. e g a  t  o  e  I  o d a  t o  d a  

d :i v  e  v s  i  ; c. o  n d :i. s  c  o  r  s  i  e  v  a  r  :i. e  r  i  ivi e  " . (. . 1)

E m í ó í 0 , a  l e n d a  j á  t o m a v a  v i s ã o  p r o f é t i c a  e  J a c o r a o  

B o s i o  p u b l i c a  s u a  •[•arnosa o b r a  " A  C r u z  e  o  C a l v á r i o " ,  

i n s p i r a d o  p r e c i s a m e n t e  p e l a  p a s s i  f  1 o r  a  . B os i o  , c o n h e c e u  urna  

g r a v u r a  s i m b ó l i c a  d e  u m a  f l o r  d e  P a s s i f l o r a ,  " e s t u p e n d a m e n f c e  

m a r a v i l h o s a " ,  q u e  r e p r o d u z  em m i n i a t u r a  v á r i o s  i n s t r u m e n t o s  

d a  P  a  i  x  á  o  d e  J  e  s  u  s  C  r  i  s  fc o  . E  s  t  a  f  1 o r  f  o  :i. e  n c  o  n f: r  a  d a  n o  s  

b o s q u e s  v i r g e n s  d a  A m é r i c a  e  e r a  u m a  r e v e l a ç ã o  m i s t e r i o s a  d a  

" C r o c e  T r i o n f a n t e " ,  e  um s i n a l  d a  p r ó x i m a  c o n v e r s ã o  d o s

p o v o s  a m e r i c a n o s  à  v e r d a d e i r a  f é .  ( F o l k a r d ,  P l a n t  L o r e ,

L e g e n d s  a n d  L y r i c s :  C i t  . e n  E < a i l e y ,  C y c l o p .  H o r t  : 2 4 8 0 -

£ 4 8 í  ) .

N o  f i n a l  d o  s é c u l o  X V I I ,  a  l e n d a  f o i  s e n d o  e s q u e c i d a  

e  o  i n t e r e s s e  p e l a s  p a s s i f l o r a s  e n v o l v e u  a p e n a s  b o t â n i c o s  

q u  e  r  e  a  1 :i z  a  r  a  m a  s  p r  i  iti e  :i r  a  s  d e  s  c  r  i  c  o  e  s  s  é  r  :i. a  s , e  x  a  t  a  s  e  

d e s p r o v i d a s  d e  a l e g o r i a s  a r b i t r á r i a s .  Em t r a b a l h o s  p r é - -  

L i n e a n o s  c o m o  o s  d e  H E R N A H D E Z , P L Ü C K E N E T , P L Ü M I E R  e

T  0  U R N E  F  0  R T  , s  S  o  e  n c  o  n t  r  a  d o  s  d e  s  e  n h o  s  e  d e  s  o r  i  c  o  e  s  d e

P a s s i  f l .  o r a s .

0  n o m e  d e  P a s s i f l o r a  ( d e r i v a d o  d o  L a t i m :  P a s s i o n i

F 1 o  s ) s  e  d e  v  e  a  i.... PI... U C  i< E  H E  T  ( A 1  m a  g e  s  t  r  u  m B o  t  a  n i  c  u  m , p  . £  8  i  ,

C í  ) U R I B I  U R I B I , I.... i  9  5  5 ,  P  a  s  s  :i. f  1 o  r  a  o e  a  e :i. n M u  t  i  s , F 1 o  r  a
d e  1 a  R e  a  1 E  x  p e  d i  t  :i. o  n B o  t  . d e  1 N u  e  v  o  R e  i  n o  d e  0  r  a  n a  d a
27 : 3 .

í i
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Eivi 1700, J.P. TGURNEFORT propõe dois gêneros de 
Passionárias: Gr anad i 11 a para as espécies com a cor ona 

floral filamentosa e Murucuja para as espécies de corona 

floral fcubulosa.

Entretanto, foi L1NNEÜ, em 1735, quem, na primeira 

edição do Sistema Naturae (Gol,. 14: U), estabelece o atual 
g ê n e r o Passiflora. LIN N E 0 a d o t o u o n o m e e m p r e g a d o p o r I.... 

P L U C K E N E T q u e c o n d 1. z i a c o m a t r a d :i. ç a o e r e s p o n d :i. a, p o r o u t r a 

parte, à denominação dada a essas plantas em todos os 

:i. d i o rn a s d a E u r o p a . .

J.G. HALLMAN, em 1745, descreve vinte e duas espécies 

bem definidas e cataloga outras dezoito espécies "dubiae" 

por terem sido descritas incompletamente por vários autores, 

o que impossibilitou determiná-las com certeza e superar as 

c o i n c :i. d ê n c. i a s c o m e s p é c. i e s d e s c r :i. t a s c. o m a n t e r i o r i d a d e . E s t e 
trabalho foi publicado em Amoenitates Academicae em .1.749, de 

LINNEO.

Em 1789, LAHARK aumenta o número de espécies de 

Passiflora p a r a t r i ri t a e c :i. n c o .

A.J. CAVANILLES, em .1790, publica, em Madrid, a 

primeira monografia crítica do gênero: "Decima DisertatioO
Botânica de Passiflora" e descreve quarenta e três espécies, 
d a s q u a i s t r i n t a e d u a s 1 e v a m d e s e n h o s .

Em 1805, A . I.... JUSSIEU, em "Annales du Museum 
d'Histoire Naturelle de Paris", publica a descrição de treze 
espécies novas e discute com detalhes alguns problemas 

g e n é r i c o s r e 1 a c i o n a d o s c o m e s t e g r u p o .

i c
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E in 1807, C . H . P E R800N em "Synopsis Planta ru m, v o 1 . 8, 

f a H c :i. t a v ã o d e s e s s e n t a e o i. fc o e s p é c i e s, r e p a r t :i. d a s n o s 

gêneros: Passiflora, Murucuja e Tacsonia.

Na Cyclopedia de REES, de .1819, incluem-se cinquenta 

e c i n c o e s p é c :i. e s .
Na Flora Fluminensis de Vellozo, vol.9 de 1887, 

a p a r e c e m d e s e n h o s d e v :i. n t e e c i n c o e s p é c: i e s , a i n d a q u e s e m 

a s d ev i d a s d e s cr i ço e s .

F un d ament a1 par a o es tud o d a f am i1i a d e

Passifloraceae, foi a monografia do Prodomus de DE CANDOLLE, 

publicada em 1888, onde aparecem descritas cento e quarenta 

e c i n c o e s p é c .i e s . ,

Ein • 1878, T . M . MASTER8 pub 1 ica na Flora Brasi 1 iensis 

de MARTIUS, t.i3, part. I, uma das monografias mais 
importantes, completas e criticas sobre as Passif1oraceae da 

A m é r :i. c a . E n u rn e r a n e s t e t r a b a 1 h o d u z e n t a s e d u a s e s p é c i e s .

J.J. TRIANA e J.E. PLANCHON, em sua obra Prodromus 

Florae Nova Granatensis, de Í873, fazem a revisão das

Passifloras Colombianas. Baseando se em suas próprias

coleções e de alguns exploradores estrangeiros (LEHMANN, 
A N D R E, 8 U B E L e W E B E R B A U E R ) , a c e i t a r a m c o m o v á 1 i d a s s e s s e n t a 

e s e i s e s p é c :i. e s p a r a t o d o o t e r r i t ó r i o d a N a ç ã o q u e , n a q u e 1 a 
é p o c. a s e e s t e n d i a a t é o P a n a m á .

H. HARMS, em Die Natürlichen Pflanzenfamilien, Sq ed. 
de Í9S5, publica um importante trabalho sobre a família 

Passifloraceae. Neste trabalho o autor divide o gênero 
Passiflora em secções, subsecções ou séries, dando uma idéia 
mais clara e moderna para o estudo deste gênero.
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E m í 9 3 8.. é p u b I i c a d o, p o r E . P . KIL L IP, The American 

Species of Passifloraceae. E a obra mais completa e moderna 
que se conhece até a presente data, sobre o gênero 
Passiflora. KII...LIP r econhece nest a obra t rezent.as e 

c i n c o e n t a e c :i. n c o e s p é c i es de Passiflora p a r a a A m é r i ■::: a , d a s 

quais cento e uma são citadas para o Brasil. KILLIP publica, 

em i960, uma nota suplementar ao seu anterior trabalho e 

a m p 1 i a o s d a d o s d e d i s t r :i. b u i ç. ã o g e o g r á f i c a d e a I g u m a s 
e s p é c i e s c :i. t a d a s e d e s c: r e v e o n z e n o v a s e s p  é c :i. e s a m e r :i. c a n a s , 

sem qualquer nova ad:i.cão para o Brasil. J. C. SACCQ

publica trabalhos C 1963, í?òó, 1967, 1963, 1971, .1979 e
1980), onde descreve doze novas espécies de Passiflora para 

o )..< r a s i 1 .

S . D i f e r e n t e s c o n c e i t o s d e c 1 a s s i f i c a ç ã o .

L..INNEÜ (1753) situa todas as passionárias no género

Passiflora. E m i 73 7, F . C . li E DIC U S d e s m e m b r a d e Passiflora 
o u t r o s d o :i. s g ê n e r os: C i e c a q u e e n g I o b a v a a s e s p é c i e s

apétalas e Hurucuja de TOURNEFORT. TOÜRNEFORT já havia 

proposto em 1700 os gêneros Hurucuja para as espécies com 

corona de filamentos tubulosa e Granadilla para as espécies 

d e c o r o n a f 1 o r a 1 f i 1 a m e n t o s a . ,
A. C. JUSSIEU, em 1789, admite três gêneros:

Passiflora, Hurucuja e um novo, Tacsonia para as espécies 
caracterizadas por terem o tubo do cálice em forma de um 
comprido tubo e as brácteas serem soldadas em um invólucro



t u. b u. 1 o 5 o . J U S SIE U n ä o r e c o n h e c e o 3 é n e r o C i e c a d e M E D1C ü b .

E s t e s i: r ê s 3 i n e r o s d e J U S SIE U f o r a m m a n t i d o s p o r C . H . 

PERS00N e»1 sua obra Synopsis Plantarum de .1.8€• 7 .

BÜEY ST. VICENT propôs, em Í8Í9, três divisões mais 

de Passiflora: Asephananthes, Monactineirma e Anthactin ia.

Em 1822, A. P. DE CANDOLLE (Hem. Soc. Phys. Genève i: 

434—443) aceitou os conceitos genéricos de JUSSItü e kSüÜN

e sub-dividiu o gênero Passiflora em sete secgioes:
Astrophea, Polyanthea, Tetrapathaea, Cieca, Decaloba, 

Granadilla e Dysosmia. Em 1828, DE CANDOLLE, em sua obra
Prodomus a g re3 ou ao g ê n e r o Passiflora um a nov a se cc a o .

Tacsonioides. Hurucuja e Tacsonia ficavam como gêneros. 0 

gênero Murucuja foi dividido por DE CANDOLLE em duas 

secções: Pentaria e Decar ia . Tacsonia passou a i.nc 1 uir
quatro secções: Eutacsonia, Bracteogama, Distephana e

Psilanthus.
G. BENTHAH e J . D. HOOKER, em sua obra Genera 

Plantarum, de Í867, r eduE.tr am a família Pass! fl or ac eae em 

dois generos: Passiflora e Tacsonia. 0 gênero Hur ucu ja -Ficou 

r e duE i d o a u m a se c ç ä o de Passiflora.

H . T . I j A 8 T E Fí S, e m u m a r t i g o Contributions to the 

Natural Hystory of the Passif1oraceae (Trans. Linn. Soc.

27:593-045. .187.1.) e em sua monografia da Flora Brasil iensis 
de HARTIUS (Tomo Í3, part.í: 531-627. 1872.) reconhece três
gêneros: Passiflora, Tacsonia e Dilkea, propondo, este

último, em base de recentes coleções da América do Sul.
Dividiu o gênero Passiflora em quatro subgêneros: Astrophea, 

P1 e c t o s t e m m a (:i. n c l u i n d o n e s i e s u is g ê n e r o a s s e c ç õ e s : Cieca,

I g;J. 'm.‘
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Dysosmia e Decaioba), Murucuja (incluindo neste subgênero as 

secções: Eumurucuja e Psilanthus), e Granadilla. No gênero

Tacsonia, MASTERS reconhece duas secções: Bracteogama e

Eutacsonia.
J. J. TRIANA e J. E. PLANCHÖN, em sua obra Prodomus 

F1 orae Granatensis, de i873, reconhecem uir* ún :i.ca gênev o : 

Passiflora, voltando assim ao ponto de partida de Linneo. Ao 

gênero Passiflora atribuem cinco subgêneros: Tacsonia,

Granadilla, Plectostemma, Murucuja e Astrophea.

Em Í88S, BARBOSA RODRIGUES (Rev. Engenharia 4: 260)

descreve o gênero Tetrastylis e, em i8S3, M. I. MASTERS
(Journ. Bot. But. et For. Si:33) descreve o gênero 

Mitostemma.

H .HARMS na primeira edição da obra de ENGLER o 

PRANTL, Die Natürlichen Pflanzenfamilien (1893) reconhece 

quatro gêneros do Novo Hundo: Dilkea, Mitostemma,

Tetrastylis e Passiflora. Murucuja e Tacsonia foram 
considerados como secções de Passiflora, junto com

Astrophea, Decai oba, Cieca, Psilanthus, Granadilla e 

Dysosmia. Dividiu a secção Decai oba em duas subsecções:
Polyanthea e Eudecaloba. A secção Tacsonia dividiu em cinco 

subsecções: Rathea, Tacsoniopsis, Poggendorffia, Eutacsonia 

e Bracteogama.

Na segunda edição da obra de ENGLER e PRANTL, Die 

Natürlichen Pflanzenfamilien (1935), HARMS revisa esta 
•Família e considera três gêneros para o Novo Mundo: Dilkea,
Mitostemma e Passiflora. Tetrastylis, que na primeira edição 
e 1 e c o n s i d e r a v a c o m o g ê n e r o , f i c a r e b a i x a d a , n e s t a s e g u n d a



e d :i. ç a o, á c a f: b g o r i a d e s e. c: g: a o .

Para o gênero Passiflora, HARMS, na segunda edição da 
obra Die Natür1ichen Pflanzenfamilien, divide em vinte e uma 

secções, e estas por sua vez subdividem-se em subsecções ou 

séries. 0 gênero Passiflora ficou dividido da seguinte 

maneira.:

Secção I : Astrophea DC.

Subsecção i : Euastrophea Harms 
Subsecção 2 : Pseudoastrophea Harms 

S u b s e c ç ã o 3 : B o t r y a s t r o p h e a H a r m s

Secção II : Tetrastylis (Barb. Rodrig.) Harms 

, Secção III : Decaloba DC.

3 u b s e c: ç ã o í : P o 1 y a n t h e a D C 

Subsecção £ : Cirrhiflora Harms 

Subsecção 3 : De:i. dam i o ides Harms 
S u b s e c ç ã o 4 : E u d e c a 1 o b a H a s t .
Subsecção 5 : Pseudodysosmia Harms 
Subsecção 6 : Pseudogranadi11 a Harms 

Subsecção 7 : Hahniopathethus Harms 

S e c ç ã o IV : C .i. e c a (M e d i c. . ) D C 

3 e c ç ã o V : T r y p!-. o s t e m m a t o :i. d e s H a r m s 

S e c ç ã o VI. : M u r u c u. j a (M e d i c . > H a r m s 
S e c ç ã o V11 : H o 11 r u n g :i. e 1 i a H a r m s
S e c ç ã o V111 : P s e u d o m u r u c u. j a H a r m s
S c c ç ã o IX : P s i 1 a n t h u s D C .
Secção X : Ch1oropafchuanfchus Harms 
S e c ç: ã o XI : D y s o s m i a D C .

Í7
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Species o-P Passifloraceae, cita quatro gêneros para o Novo
Mundo: Dilkea, Hitostemma, Tetrasta 1 is e Passi P1 ora. Nesta

obra KILLIP eleva novamente Tetrastylis a categoria de 

g ê n ero, e r e a g r u. p a a s e s p é c i e s c o 1 o e a d a s p o r H a r m s n a s 

secções de Decaloba e Cieca. KILLIP considera também como 
subgêneros a maioria das secções de MARMS. 0 gênero

Passiflora, KILLIP o divide em vinte e dois subgêneros e 
estes por sua ves subdividem-se em secções e ou séries. Em 

linhas gerais, o tratamento dos gêneros e subdivisões segue
o d e H A R M S . I... :i. n d a E s c o b a r ( i 9 88) m o d i I' i c a e m p a r t e o s i s t e m a

S & c ç ã o X11 : G V a n a cl i 11 a D C .

Secção XIII : Distephana (Juss.) DC.

S e c ç á o X1V : C a i o p a t h a ri t h u s H a r m s

S e c ç a o X V ■. G r a n a d i 11 a s t r u m T r i a n a e t P 1 a n c h o n

Secção XVI : Tacsonioides DC.
Secção XVII : Tacson ia (Juss.) Triana et PI anchon 

S é r i e i : M a n i c a t a e

S é r i e 2 : U m b :i. 1 :i. c a t a e

S é r i e 3 : B o 1 i v :i. a n a e

S é r i e 4 : F' i n a t i s t i p u 1 a e

Série 5 : insignes 
S é r i e ó : E u fc a c s o n i a e

S é r i e 7 P a r rit a n a e
Secção XVIII : Tacsoniopsis Triana et P1 anchon 

S e c ç a o X1X : R a t h e a ( K a r s t . ) H a s t .
Secção XX : Oc tandranthus Harms 

S e c ç ã o X X ï : A n o m o p a t h a n t h u s H a r m s

Em j.938, E. P. KILLIP, em sua obra The American



I< I !... !... IP , d e s c r e v e n d o d o i s n o v o s s u b g ê n e r o s b e m c o rn o

iando s e cçoes para o subgê n e r o  Tacsonia. 0 trat a m e n to dado

r KILL IP e E S COBAR para o genero Pass i-PI or a é o seguinte:

S u b g ê n e r o  I : A p o d o g y n e  Killip, Pub'i. Field Mus.
Bot. sér. 19 (i) 24. 1938.

S u b g ê n e r o  II : Ast e p h i a  Killip, Pub'i. Field Mus.
Bot. sér. 19 <i) 24. 5.938.

S u b g ê n e r o  III : Tryphost emmat oides (Harms) Kill ip,
Pass i f 1 or a sect. T r y p h o s t e m m a t o i d e s  Har ms in Engl, ei 
P 1 a n fc i , P f 1 a n z e n f a m . e d . 2, 21:50«. i 9 2 5; K i 11 :i. p  ,
Publ. Field Hus. B o t . sér. Í9 <i>: 24. 1938.

S u b g e n e r a  IV : D e i d a m i o i d e s  (Harms) Killip,
P a s s i f l o r a  s e c t . D ec ai oba s u b s e c t . D e i d a m i o i d e s
Harms, Rep er t . Sp. Nov. 5.9: 58. .1923; Killip, Publ.
Field Mus. Bot. ser. 5.9 <i): 24. .1938.

S u b g e n e r o  V : P l e c t o s t e m m a  Mast. Trans. Linn. S o c . 
£7: 626. i 8 7 i } in Mart., FI. Bras. 13 <i> : 545. 1872.-

Becç ao  i : Ciec a (Medic.) M a s t . in Tvans. L i n n . 
Soc. 27: 630. 1971, in part. Cieca Medic. 
Malvenfam. 97. 1787; B a l d w i n i a  Raf. Amer. Mont h 1 y 
ri a g . 287. 18.1.8; Monact ineirma 8 or y, Ann . Gén . Soc. 
P r; y s . B r u. k . 2:13 8 . i 8 i 9 ; P a s s i f 1 o r a s e c t . C i e c a 
D C . liés«. Soc. Phys. Genève 1: 435. 1822 in part.; 
M e i o p e r i s R a f . F 1. . T e 11 u. v . 4 : i 0 3 . i 9 38 .

Secç ão  2 : M a y a p a t h a n t h u s  Killip in Publ. Field 
Mus. Bot. sér. 19 (i): 25. 1938.

Se cç ao 3 : D ec al oba (DC.) Hast, in Trans. Linn. 
Soc. 27: 631. .1871, in part.; Asephanat h es
( A s t e p h a n a n t h e s ) B o r y , Ann. G é n . S o c . P h y s . B r u ><. 
2: 1.38. i 819.; P a s s i f l o r a  sect. Dec a lob a DC . Hém .
Soc. Phys. Genève i: 435. 1822, in p a r t .; Deca loba 
M. Fi o e m e r , F a m . Nat. Syn. 2: 1.52. 1.846.;
P a s s :i. f 1 o r a s u. b g ê n . P 1 e c t o s t e m m a s e c t . D e c a 1 o b a 
s u b s e c t . E u d e c a 1 o b a M a s t . , i r i M a r t . , F 1 . B r a s . i 3 
(i): 548. 1872, in part.; P a s s i f l o r a  sect.
Decalob a subsect. Eudecal o b a Har m s  in Engl. et 
P r a n 1 1 , PF 1 a n h e n f a m . 3, 6 a : 8 8 . i 8 9 3 .

i?
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Série i : Auriculatae 

Série 2 : Heterophy1lae

Série 3 : Sexflor
\

Série 4 : Apetalae 

Série 5 : Luteae 

Série 6 : Organenses 

Série 7 : Miserae 
Série 8 : Punctatae

Secção 4 : Xerogona (Raf.) Killip, in Publ. Fiele! 
H us. Bot. sér . i.9 (i): 86. 1938.; Xerogona Ra-F. 
F'J. . TeHur 4: 103. 1938.

Secção 5 : Pseudodysosmia (Harms) Killip, in Publ. 
Field Mus. Bot. sér. 19 (1): 86. > 1938.;
Geratosepal um Oerst. FI. Cent. Amer. 18. tab. 17. 
1863.; Passiflora sect. Decaloba subsect. 
Pseudodysosmia Harms in Engl. et Prantï,
P F1 a n z e n f a m . éd. 8, 8 i : 500 . .1.985 .

Secção 6 : Pseudogranadilla (Harms) Killip, in
Publ. Field Mus. Bot. sér. 19 (1): 26. 1938.;
Passiflora sect. Decaloba subsect.
Pseu d o gran a di11 a Ha rm s i n Eng 1 . et Pr antl,
Pflanzenfam. ed. 2, Si: 500. Í985.

Secção 7 : Hahniopathanthus (Harms) Killip, in
Publ. Field Hus. Bot. sér. 19 (i): 86. 1938.;
Passiflora sect. Decaloba subsect.
H a h n i o pat h a n t h u s H a r m s i n E n g 1 . e t P r a íí 11 ,
P f 1 a n z e n f a m . e d . 8, 2 i  : 50 0 . i 9 S 5 .

Subgênero VI : Chloropathanthus (Harms) Killip in 
Publ. Field Hus. Bot. sér. 19 (1): 26. 1938.;
Synactiîa Raf. Fî. Tellur. 4: 104. 1938., Passiflora
sect. Ch 1 orapat hant hus Ha mis in Engl. et Prantl,
Pf1 anzenfam. ed.2, Ei : 502. 19S5.
Subgênero VII : Murucuja (Hedic.) Hast. in Trans. 
Linrt . Soc . 27: 626. Í87Í, in pari.; Murucuja Medic.
H aï venfa m . 97. i7 87.; Hu r ucu j a sec t . P en tar i a Raf.
Fl. Tellur. 4: 104. 1938.; Pentaria H. Roemer, Fam. 
Nat. Syn. 2: 187. Í846.; Passiflora sect. Murucuja



Bent h et Hook. Gen. PI. i: 8ii. :i.86£.

Subgênero VIII : Pseudomurucuja (Harms) Ki l l ip in
Pub 1. Field Mus. Bot. sér. 1? <i>: 27. i938.;
F' e v i c o à i a R a -F. FI . T e 11 u r . 4 . : i 0 4 . i ? 3 8 . ; P s i 1 a n t: h u s
M. Roe mer, F’am. Hat. San. 2: i?8. 1.846 non DC.;
Passiflora sect. Pseudomurucuja Harms in Engl. e
P r a n 11 , P f 1 a n z. e n f a m . ed . 2 , 81. -, 5 0.1 . .19 8 5 .

Subgênero IX . Psilanthus (DC.) Kill Ip in Publ. Field 
Hus. Bot . sér. 1.9 (1): 27. .1938.; Tac sonia sect.
Psilanthus DC. Prodr. 3: 355'. 1328.; Passiflora
sub g en. Mu.rucu.ja sect. Psilanthus Hast. Trans. Linn. 
3 o c . 2 7 ; 6 2 6 . 1.8 7 i , i n p a r t. . j P a s s i f 1 o r a s e c t. .
Psilanthus Harms in Engl, et Prantl, Pf1anzenfam. 3,
6a: 89. 1893.

Subgênero X : Adenosepala Killip in Publ. Field Mus. 
Bot. sér. 19 (i); 87. 1938.

Subgenero XI : Tacsoniopsis (Tr. et Planch.) Killip 
in Publ. Field Mus. Bot. ser . 1.9 (1): 87. 1.938.;
Passiflora subgen. Tacsonia sect. Tacsoniopsis Tr. et 
Planch. Ann. Sei. Nat. V. Bot. 17: 1.27. 1873..;
P a s s i f 1 o r a s e c t . T a c s o n i o p s  i s Fi a r m s j. n E n g 1 . et
P r a n 11 , P f I a n z: e ri f a m . 3, 6 a : 9 i . 1893 .

Subgênero XII : Rathea (Earst.) Killip in Publ. Field
Mus. Bot. sér. 1.9 (1): 88. 1.938.; Rathea Karst. Fl.
Colomb. i: 77. tab. 38. 1858-1861.; Tac sorti a sect.
Rathea Mast. Journ . Linn. Soc. . 20:26. 1.883.;
Passiflora sect. Rathea Harms in Engl. et Prantl,
F’ f 1 a n z e n f a m . e , 6 a : 91. . i 893 .

Subgênero XIII : Tacsonia (Juss.) Triana et Planchon, 
Ann. Sei. Nat. V. Bot. 17: 126. 1873.; lacson la Juss. 
G e n . Pl. 3 98 . 1.7 3 9 . ; T a c s o n i. a s e c t . E u t a c s o n i a D C .
P r o d r . 3 : 3 3 3 . i 8 2 8, i n p art . ; T a c s o n i a s e c. t .
Bracteogama DC. Prodr. 3: 334. 1828 in part.;
F' o g g e n d o r f f i a l< a r s t . i... i n n a e a e 28 -. 43S . i 856 . ;
P a s s :i. f 1 o r a s e c t . T a c s o n i a s e r . B o 1 i v i a n a e ,
P i n n a l i s t i p u 1 a e, I n s i g n e s, E u t a c s o n i a e a n d F' a r r i t a n a e 
Harms in Engl, et Prantl, Pf1anzenfam. ed. 2, 21:
506. 1.925.

Secçao Paggendorffia Triana et Planehon, Ann. Sei. 
Nat. V. 17: 127. .1873.



Secção Colombiana L. Escobar, Fl . de Colombia, 
P a s s i f 1 o r a c e a e V . i © : 5 8 . i 9 8 8 .

Série Leptomischae

Série Quindiensae

Série Colombianae

S e c ç a o P a r r i t a n a (hi a r m s > I.. E s c o b a r , F1 . d e 
C o 1 o m b i a, P a s s i f 1 o r a c: e a e V .10: 5 8 . i 988; Passiflora 
sect. Tacsonia ser. Parritaneae Harms in Eng lev el 
P r a n t1 , P f 1 a n z e n f a m . e d . £, 2 i : 5 0 6 . i 9 £ 5 .

Secção Fimbriatistipula L. Escobar, Fl. de
Ü o 1 o m b i a, P a s s i f 1 o r a c e a e V . i 0 : 6 i . 1988 .

Secção Tacsoniopsis Triana et Planehon in Arm . 
Sei. Hat. V. Bot. i 7: i £6. 1.5373; Passiflora sect . 
Tacsoniopsis (Triana et Planchon) Harms xn Englev 
e t P r a n 11 , P f 1 a n z e n f a m . 3 < 6 a) ; 9 1 . i 894 .

S e c ç ã o B r a c t e o g a m a D C . P r o d r . 3 : 3 3 4 . i 8 £ 8 .

Secção Tacsonia
Secção Boliviana L... E s c o b a r , F1 . d e C o 1 o m b i a, 
P a s s i f 1 o r a c e a e V . i 0; Í i 5 . Í 988 .

Secção Ampulacea L. Escobar, Fl. de Colombia, 
P a s s i f 1 o r a c e a e V . i 0 : 1 i 5 . i 9 8 8 .

Sec ç ão T r i fo1i at a L . E s c obar, F1. d e Co 1 ombia, 
P a s s i f 1 o r a c e a e V . 10 : i i 5 . i 9 8 8 .

Subgênero XIV : Distephana (Juss.) Killip in Publ. 
Field Hus. Boi. sér . i.9 Ci): £9. 1938.; Distephana
Juss. Arm. Mus. Hist. Nat. 6:396. 1805 .; Taesonia
s e c t . D i s t e p h a n a D C . P r o d r . 3 : 3 5 5 . i 828 . ; H a c r o p h o r a 
Raf. Fl. Tellur. 4:103. 1838.; Passiflora subgên. 
T a c s o n i a s e c t . D i s t e p h a n a T r . e t P1 a n c h . A n n . S c :i. . 
Hat. V . B ot. 17:1S7. 187 3. ; Pa s s if1 or a se ct.
D :i. s t e p h a n a H a r m s :i. n E n g 1 . e t P r a n 11 , P f 1 a n z e n f a its. ed. 
2, 21:504. 1925.



Subgênero XV : Calopathanthus (Harms) Kill ip in Pub I.
F i e 1 d Hus . Bo t . sé r . i ? ( i ) : 89. .19 38 . -, P a s s i f1 o r a
sect. Calopathanthus Harms in Engl. et. Prantl, 
F* f 1 a n 2 e n •!• a m . e d . 8 , 2 i : 5 ® 4 . i 9 25 .

Subgenero XVI : Tacsonioides (DC.) Killip in Publ. 
Field Hus. Bot. ser. 19 Ci): 29. 1.933.; PassiFlora
sect. Tacsonioides DC. Prodr . 3:33®. 1828 . j Erndelia 
Ra f. Fl. Tellur. 4:i®4. .1938., non Neck er., Passiflora 
sect. Tacsoniodes ser. Umbilicatae Harms in Engl. et 
F‘ r a n 11 .. P F1 a n 2: e n f a m . ed. 2, 2.1. : 5 ® 6 . i 925 .

Subgenero XVII : Passiflora (2) Granadilla (Medic.) 
Id a s t . i n T r a n s . L i ri ri. S o c . 27 : 6 3 5 . i 8 7 i . -, G r a n a d i lia
M ed i c . Ma 1ve fam. 96. i 7 87, i n p art.; An t h a c t i ni a
Bora, Ann. Gén . 8 0c. P h y s . Brux. 2:139. .1.819.
P a s s i -F 1 o r a s e c t . G r a n a d :i. 11 a D C . H é m . 8 o c . P h g s .
Genève i: 433. 1882.

(8 ) Segundo o Artigo 28 do Código Internacional de 
Nomenclatura Vegetal < SI'A FI... EU, F. A. et Ail., 1.978, Code 
I n t e r n a t i o n a 1 d e 1 a N o m e n c 1 a t u r e B o t a n i g u e . R e g n u m 
Veg e t abi1e . U t r e c h t 8£ : 9 6) : "0 s ubg ë ner o ou a secc ao
( p o r é m n a o a s u b s e c: ç. a o o u d i v i s a o i n f e r i o r ) q u e e n g 1 o b a 
a espécie tipo do nome correto do gênero o quai é 
assinalado, leva como epíteto o nome genérico e sem 
nome do autor ..."

Série i : Quadrangulares 
Série 2 : Digitatae

Série 3 : ïiliaefoliae
Série 4 : Marginatae

Série 5 : LauriFoliae

Série 6 : Serrâtifoliae

Série 7 : Setaceae

Série 8 : Pedatae

Série 9 : Incarnatae
Série 10 : Pal matisectae

Série li : Kermesinae



Subgenero XVIII : Dysosmia (DO.) Killip in Publ. 
Fie'id Mus. Bot. s er. i 9 < .1. > : 30. 1933.; Passiflora
sect . Dysosmia DC. Hem. Soc. Phys. Geneve 1: 436.
1822.; Tripsilina Rai. Fl. Tellur. 4: 103. 1938.;
Dysosmia M. Roemer, Farn. Nat. Syn. 2: 149. 1946.;
Pass i-Flora subgen. Plectostemma sect. Dysosmia Mast. 
Trans. Li rin . Soc. 27: 631. 1871, in pari.; Pass i-Flora 
sect. Dysosmia Benth et Hook, Gen. P'l. i: 810. 1862.

Subgenero XIX : Dysosmioides Killip in Publ. Field 
Mus. Bot. sé r. 19 (1): 30. i938.; Passiflora subgen. 
P1 e c t o s t e m m a s e c t . D y s o s m i a M a s t . 'S" r a n s . i... i n n . S o c . 
27: 631. 1871, in part. ■
Subgenero XX : Polyanthea (DC.) Killip in Publ. Field 
Mus. Bot. sér . .1.9 (1): 30. 1938.; Passiflora sect. 
Polyanthea DC. Hem. Soc. Phys. Genève i : 435. 1822.;
Prodv. 3: 322. 1828, in part.; Passiflora subgen.
Plectostemma sect. Decaloba subsect. Polyanthea Hast, 
in Hart., Fl. Bras. .13 Ci): 548. .1.872, in part.;
Passiflora sect. Decaloba subsect. Polyanthea Harms 
i. n E n g 1 . e t P r a n fc 1, P f 1 a n z e n F a m . 3, 6 a : 8 3 . i 8 9 3 i n 
Part. ed. 2, 21: 499. 1.925.

Subgenero XXI : Astrophea (DC.) Mast. Trans. Linn. 
Soc. 27: 639. 1871.; Passiflora sect. Astrophea DC. 
Mém. Soc. Phys. Genève 1: 435. 1.822.; Astrophea
R e i c h e n b C o n s p . i 3 2 . i 828 .

Secção 1 : Do1 ichostemma Killip in Publ. Field
Mus. Bot. sér. 1.9 Ci>: 3.1. 1.938.

Secção 2 -. Cirrhipes Killip in Publ. Field Mus. 
Bot. sér. 1? (i) : 3.1. . 1.938. •
Secção 3 : Euastrophea (Harms) Killip in Publ.
Field Mus. Bot. sér. 1.9 (i): 31. Í938.; Passiflora
sect. Astrophea subsect. Euastrophea Harms in
Engl. et Prantl, Pflanzenfam. ed. 2, 21: 498.
1925 .

£4

Série í£ : Imbricatae 

Série Í3 : Simpl ici-Fol iae 

Série Í4 : Lobatae 

Série Í5 : MenispermiFoliae



S e c ç a o 4 : Leptapoda !< i 11 i p i. n P u b 1 . F i e 1 d H u s 
Boi: . sér. í? (í>: 3i . 1938.

S e e ç ao 5 : P s e u cl o a s t r o p h e a {H a r m s) K i 11 i p  i n P u b 1 . 
'Field Mus. Bot . sér. 19 (i): 3:1. 1938.; Passi-F1 ora
s e c: t . A s t r o p h e a s u b s e c í: . s e u d o a s t r o p h e a M a v m s i n 
Engl. et Pvantl, PFI anzen f am . ed . £, Eí : 498.
Í9£5.

Sec cao 6 : Bot ryast rophea (Harms ) K i. 11 ip  in Pub 1 .
Field 11 us. Bot. ser. 19 (1): 31. .1938..; Pass i-f I ora 
sect. Astvophea sub sec t: . Bot r yast rophea Harms in 
Engl. et Prant I, P-F 1 an Hen Fam . ed . £, 12.1: 498.
19 £5 .

Sub gênero XXII : Man i cat a (Harms) L... Escobar in FI. 
d e C o 1 o m b i a, P a s s i f 1 o r a c e a e V . i 0 : 9 £ . i 9 88 .
Pass i -PI or a sect. Tac sonia ser . Manicatae Harms in 
Eng ler et Prantl, F’f I an?:en fam . ed . £, £:i. : 505. 1985.;
Passiflora subg . Tacsonia sect. Pag gen dor f-Fi a Triana 
b PI anchor;Ann. Sci. Nat. . Bot. 17: 139. Í373 (em 
P a r t e ) .; Passiflora, s u. b g . Granadillast r u m (I r :i. a n a e fc 
PI anchon) Kill ip, Field Hus. Pub I. Bot. Ser. 19 (i ) :
£8. 1938 .

S u b g ê n e r o XXI11 : P o r pharopathant u s i.... E s c o b a r 1 n
A n n . 11 i s s . B o t a n i c a 1 G a r d e n V . 7 6 (3 ) 88 4 . i 9 8 9 .

A í u a 1 m e n t e, s e g u n d o E s c o b a r (.19 8 8) , a í;' a m í 1 i a 
Passif1ovaceae está dividida em duas tribos: Paropsieae e

Passiflorieae. A tribo Paropsieae, com 6 gêneros, está 

representada somente no Velho Mundo, AFrica e Madagascar. 

Esta tribo está representada pelos seguintes Gêneros: 

Androsiphonia e Viridivia, que são gêneros monotipicos (3); 
Smeathmannia com duas espécies; Barteria, com 5 espécies; 
Paropsiopsis com sei e espéc: ies ; e Par opsia , a mais numer osa 
com 10 espécies.

(3) 0 número dos gêneros é aproximado. Este numero são
segundo Killip i938, Í9Ó0; Mil de Í97l, Í974 .
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A tribo Passi-PIorieae é representada com í4 generös. 

No Novo Mundo (América Latina) é •Formada por 5 gêneros, a 

saber: Tetrastylis, gênero monotípico CT. oval is);

Ancist rotryrsus com 8 espécies; Mitostemma, com 3 espécies; 

Dilkea, com 6 espécies e Pass i -Flor a , o mais represen t afc i vo 
da -Família, com cerca de 40® espécies. Convém ressaltar que, 
apesar de algumas espécies, tais como P. incarnata L. e P. 

a-FFinis se encontrarem em estado nativo no Sul dos Estados 

U n :i. d o s d a A m é r ;i. c a d o N o r t e , a i m e n s a rn a i o r :i. a d e 1 a s e s t: á 

r e s t r i t a à A m é r i c a L.. a í: i n a, n a s z o n a s q u e n a o s o -P r e m g e a d a s 

•F o r t e s e n e v a d a s .

A tribo Passiflorieae no Velho Mundo, África e
M a d a g a s c a r , e s t á r e p r e s e n t a d a p e 1 o s s e g u ;i. n fc e s g e n e r o s : 

Crossotemma, Schlecterina, Tetrapathea (Nova Zelândia) e 

Hollrungia (nova Guiné) com uma única espécie; Efulensia com 
8 espécies; Deidamia com 5 espécies; Thyphostemma com í® 

e s p é c :i. e s; Passiflora, c o m a p  r o x i m a d a m e n t e 8 ® e s p é c :i. e s; 

Basananthe, com 85 espécies e Ademia, coiti 98 espécies.

3 . H o r f o 1 o g i a G e r a 1 .

P a r a i. n t e r p  r e t a r a s d e s c r i ç a e s d e s t e t r a b a 1 h o s e g u e m 
n o t a s r e f e r e n t e s à o r g a n o g i' a f i a d o g ê n e r o P a s s i f 1 o r a . 0 s
d e t a 1 h e s d a e s t r u t u r a f 1 o r a 1 s e m o s t r a m n a s f i g u r a s a í e a 8 .

Caule: este pode ser cilíndrico, angular, sub-angular 
e r a r a m e n t e q u a d r a n g u 1 a r e e s t r :i. a d o 1 o n g :i. t u d i n a 1 m e n t e .

Gavinhas: n o r m a 1 m e n t e s ã o s o 1 i t á r i a s e a x .11 a r e s, b e m 
d e s e n v o 1 v í d a s , r o I d u s t a s o u. t ê n u e s .
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Estipulas: estão sempre presentes, às vezes cedo

c a d u c a s . Ü u a n t o à ■!• o r m a, s à o m u i t o v a r i á v e :i. s, d e s d e s e i á c e a s 
ou lineares, até amplamente ovadas. Quanto à margem, são 

inteiras, denteadas, ser veadas ou lacinxadas. Aí guinas 

estipulas íoliáceas não têm o ponto de inserção na base e 

s i m 1 a t e r a 1 m e t e , u m p o u c o a c i m a d a h a s e . A m e d i d a d a s 

e s t i p u 1 a s d e s t e t r a b a 1 h o , q u a n d o s e r e f e r e m a o s e u 

comprimento, se aplicam sempre à sua dimensão total.
Folhas : s a o m u i t o v a r i a v e x s q u a n t o a f o r m a , i n c 1 u s i v e 

dentro de uma mesma espécie e, às ves:es, em um mesmo 

exemplar (Ex. P. set ac e a S....). As -Folhas são sempre alternas. 

As -Folhas podem ser inteiras, orbiculares, elípticas ou 

a m p 1 a m e n t e o v a d a s; b i , t v i , p e n t a 1 o b a d a s o u p  a 1 m a d a s . A 

m a r g e m n o r m a 1 m e n t e é i n t e i r a, a :i. n d a q u. e e m a 1 g u m a s e s p é c :i. e s 
podem ser denteadas ou serveadas. Quanto às nervuras podem 

s e r t r i n e r v a d a s, p e n t a n e v v a d a s o u p e n i n e v v e a s ; e s t a s 

n e r v u r a s p o d e- m t e r m i n a r e m u m p e q u e n o m u c r o m . E m a 1 g u m a s 
espécies encontramos glândulas ocelares na -Face abaxial da 

folha.

Pecíolo: com excecão de algumas espécies, encontramos

glândulas extra florais (glândulas nectaríferas) . A forma

d e s t a s g 1 â n d u 1 a s, b e m c o m o a s u a d x s t r i b u i e ã o n o p e c i o 1 o é 
muito variável. Quanto à Forma destas glândulas, ternos: 
s é s s e i s , s u b s é s s e :i. s , o r b i c u 1 a r e s e e s t :i. p í t a d a s . A p r e s e n c a 
ou ausência destas glândulas no pecíolo, e sua forma, 
posição e numero, constituem importantes caracteres 
d i f e r e n c i a i s e n t r e e s p  é c :i. e s o u g r u p o s d e e s p  é c i e s .

Pedúnculo: na maioria das espécies os pedúnculos são
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únicos, ou aos pares. Nascem nas axilas das folhas e 

t e r m :i. n a m e m u m a f 1 o r . 0 c a s .i o n a 1 m e n l e o s p e d ú n c u 1 o s n a s c e m 

aos pares sobre ramos axilares curtos, mais ou menos 

f o 1 j. á c e o s e, g e r a 1 m e n t e, e s fc ã o a c o m p a n h a d o s d e e s t í p u 1 a s, 

terminando com uma gema veget ativa, situação esta que não se 

deve confundir com uma in-Flor escênc ia (Ex. F'. setacea !....).

Brácteas: as brácteas normalmente estão presentes em 
número de três, às vezes cedo caducas. Podem ser lineares ou 

s e t: á c e a s e d i s p e r s a s a o 1 a r g o d o p e d ú n c u 1 o , o u b e m f o 1 i á c e a s 

de forma ovada, ovada -1anceolada e situadas perto da base da 

■P1 or , sésseis e 1 ivres . Guanto à margem, são muito

variáveis: podem ser inteiras, serreadas, denteadas,

1 a c i n i a d a s , p i n a t i s e c t a s, p i n a t i p a í t :i. d a s e m d i v i s Ó e s 

filiformes e terminadas em uma glândula. Sua Forma, tamanho 

e posição no pedúnculo constituem caracteres de grande

i m p o r t â n c :i. a p a r a s e p a r a r s u b g ê n e r o s, s e c ç o e s e e s p é c i e s .

Tubo do Cálice: há mui t a d :i. vergênc .i.a no fc er mo

aplicado a esta parte da flor. HARMS chama de receptáculo. 

M A S T E R S d e n o m i n a d e t u b o d a f l o r . P U R RI cl e h i p a n t i o . i< I!... LIP 
denomina de cálice ou tubo do cálice. Nas descrições deste 
trabalho o termo empregado é tubo do cálice. 0 tubo do

c á 1 i c e p o d e s e r c a m p a n u 1 a d o, c i 1 í n d r i c o o u p a t e 1 i f o r m e .

F*erianto: Todas as espécies do sub gênero Passi Flora
possuem cálice e corola. As sépalas e pétalas são sempre em

número de cinco respect :i.vamente . Entendemos por sépalas, as 

partes livres do tubo do cálice. As sépalas podem ser
Ii r i ear es, ob1 ongas, o b1 on ga-lane e o1 ada s e de c o1 or açao 
n o r m a 1 m e n t e :i. g u a 1 a o t u b o d o c á 1 :i. c e . C o iri m u i t a f r e q U ê n c i a a s
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sépalas são carnosas, membranáceas ou sub~coriaceas e 

apresentam quase sempre uma ar :i st a foiiácea dorsal perto do 
ápice. As pétalas geralmente são membranáceas e nascem sobre 

a margem do tubo do cálice, alterando-se com as sépalas. Sua 

coloração é muito variável: brancas, violetas, purpuras, 

c r e m e s , a 1 v e c e n t e s, b r a n c o -• a m a r e 1 a d a s , v e r d e a in a r e 1 a d a s ,

e t c . . .

Covona de Filamentos ou Filamentos da Corona: no

interior do tubo do cal ice, começando do vertice para baixo, 

existe um conjunto de estruturas ordenadas em séries 
circulares sucessivas cuja importância para a caracterização 

das espécies e grupos de espécies é de Fundamental valor. 

Estas formações foram designadas por vários nomes,, segundo 

os autores que trabalharam com Passiflora. Neste trabalho, 

u t i 1 i >::: a iti o s o n o m e d e c o r o n a d e F i 1 a m e n t o s, s e g u i n d o a 

terminologia de HARMS e KILLIP, que é a mais moderna e que 
nos parece, a mais correta e clara. A cor ona de filamentos 

consta de vários processos filiformes dispostos em uma ou em 
várias séries. Estes filamentos podem ter vários tamanhos e 

várias formas que são importantes para os caracteres 

e sp ecí fi co s d e esp é ci es. 0u ant o à f o r ma, p o dem se r : 

1 :i. g u 1 a d o s, f :i. 1 i f o r m e s, s u b u 1 a d o s , e s p a t u 1 a d o s.. t u. b e r c u 1 a d o s, 

subdolabriformes, etc... Normalmente são vivamente coloridos 
e com freqüência bandeados horizontalmente com diversas 
cores. Parece que estão destinados a atrair, com suas 
v a r i a d a s c o r e s , o s i n s e t o s e p á s s a r o s , r e a 1 i z a n d o •••• s e, d e s t a 
iyi a n e i v a, a p o 1 i n i z a ç á o d e s u a s f 1 o r e s .

Opérculo: está situado no interior do tubo do cálice,



um pouco abaixo da c o von a de -Filamentos. Esta estrutura 

t a m b é m é d e n o m i n a d a p  o r v á r :i. o s n o m e s, d e p  e n d e n d o d o a u t o r . 

MASTERS cha ma de coroa média ou coroa memhranácea e HARMS e 

l< I L. LIP c h a m a m d e o p é r c u 1 o . 0 o p é r c u 1 o a p r e s e n t a u m a g r a n d e 

d i v e v s i d a d e d e í o r m a e é d e g r a n d e i m p o r t â n c i a p  a r a a 

diferenciação dos sub gêneros. 0 opérculo é uma pequena 

m e m b r a n a c i r c u 1 a r , à s v e- s: e s c a r n o s a s o u m e rn b r a n á c e a , 1 i s a o u

plicada verticalmente e com margem inteira ou dividida 

(d e n t :i. c u 1 a d o o u s e r r u 1 a d o > r a r a s v e z e s e s t á c o n s t i t u í d o p o r 

um verticilo de -Filamentos muito curtos e comprimidos. Pode 

-F a 11 a r e m a 1 g u rn a s e s p é c i e s .

Anel Nectarífero: é um anel delgado, situado na base 

do tubo do cálice, abaixo do opérculo, e que produz urna 

s u b s t i n c i. a a ç u c a r a d a (n é c t a r ) . F a 11 a e m tn u i t a s e s p é c i e s .

Limen: é constituído por um anel ou uma membrana em

•F o r rn a d e t a <; a q u e r o d e i a a b a s e d o a n d r o g i n 6 f o r o . S i t u a -• s e 

n a b a s e d o t u b o d o c á 1 i c: e . F a 11 a e rn m u i t a s e s p é c :i. e s .

Ôrgãos Reprodutores: na totalidade das Pass i-FI oras, 

o s e s t a m e s e o s c a r p e 1 o s e s í ã o s i t u a d o s n a p a r t e s u p e r i o r d o 

androginó-Foro. 0 androginof oro é uma coluna que se inicia na 

b a s e c e n t r a 1 d o i u b o d o c á 1 i c e . N o g ê n e r o Passiflora o 

andróginoforo é reto e seu tamanho é variável para cada 

espécie. Os estames, são sempre em número de cinco, e estão 
u rs i d o s p o v s u a s b a s e s, f o r m a n d o u m a m e m b r a n a a d e r e n t e a o 
androginóforo junto à inserção do ovário. Os filamentos dos 
e s t a rn e s s á o d o r s i f :i. x o s e a s a n t e r a s s ã o b i 1 o c u 1 a r e s . 0

o v á r i o e s t á a c i m a d o s e s t a m e s . 0 u a f o r m a é g 1 o b o s a, o v ó i d e , 

e 1 i p s ó i d e o u o b 1 o n g a . 0 s e s til e t e s rs o g ê n e r o Passiflora,
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iniciam do centro do extremo superior do ovario. ü ovario e 

s e m p r e u n i 1 o c u 1 a r c o m t r ê s p 1 a c e n t a s p a r i e t a :i. s .

Fruto: é uma baga muito variável em forma, tamanho e 

cor. Quanto à forma temos: globoso, ovóide, elipsóide e suas 

variantes. Em regra geral, o fruto destas espécies leva em 

seu. interior uma polpa ácida, mucilaginosa ou aquosa, em 

f o r m a d e a r i 1 o q u e r e c o b r e a s s e m e n t e s .

Sementes: são s e m p r e n u m e r o s a s , c o m p r :i. m i d a s e p o s s u e m 

uma testa dura.
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Fig. a i Passiflora villosa Uell. (Mart. F1 Bras. 13 (1)

tab. 110). a) brácteas; b) tubo do cálice; c) sépala; d) 

pétala; e) corona de filamentos; f) opérculo; g) limem, h ) 

androginóforo; i) filete; j) antera; k ) ovário; 1) estilete; 

m) estígma.



Fier.a2. Passiflora edulis Sins., a) brActeas; b) tubo do cAlice; 
la; d) pétala; e)coronia de filamentos; f) opérculo; p) lirnem; h) 
néforo; i) filete; j) antera; k) ovário; 1) estilete; m) estigma

c) sépa 
andro^i



IV - DESCRICfiO DO GÊNERO TtPICO

Passi f1ora Linnaeus. Sp . PI. ed. í: 955. 1753.;
Juss., Gen. 397. 1789.; Nov. Gen. et Spec. 3: 126.
1817.; DC., Pvodr. 3: 322. i8£9.; Meisner, Gen. PI. i£4 
(9 &) . í 83 6 •••• í 843. : . E n dl., Ge n . 2: 926 . i 8 39.; B e n í: h e fc
Hook . , Gen. í: 8 i @ . 1865 . ; Mast: . in Mart. . , F1 . Br as. í3 Ci>:
589. 1872.; Harms in Engl. et PrantI, Pi-1 anzen fam. 3, ôa:
69. 1894., Harms in Engl. et PrantI, Pflanzen fam. ed. £, £í: 
495. 1925.; Fawcett et Rendle, F1 . Jamaica 5. 232. i9£6.?
Lemée. Bict . 5: 75. 1.934.,- Standley. Publ. Fiel d. Mus. i8: 
727 . 1937.; Kil1ip, Puh1. Fiel d . Mus. Bot. sér. 19 <i): 11.
1938.; Sacco, FI . Ilustr. Cat . Fase. Pass, 5. 1980.

P1 a n t a s e s c a n d e n t e s , h e r b á c e a s o u I e n h o s a s, 
geralmente mediante gavinhas axilares; raramente são árvores 

P e g u e n a s o u a r b u s t o s . C a u 1 e c i 1 í n d r i c o, a n g u 1 o s o o u 

s u ta a n g u 1 o s o, r a r a m e n t e q u a d r a n g u 1 a r , n o r m a 1 m e n t e e s t r i a d o 

longitudinalmente e, às vezes, sulcado. Folhas alternas, 

P e e  i o 1 a d a s , s  i m p  1 e s , i n t e .i r a s o u 1 o ta a d a s d e f o r m a m u i t o 

variável, raramente compostas, de margem inteira, 

s e r r i 1 h a d a s o u g I a n d u 1 a r •••• s e r r i 1 h a d a, o u a :i. n d a d e ri t e a d a s;

limbo às vezes com glândulas ocelares na face abaxia1.

Pecíolos normalmente providos com glândulas nectaríferas em 
número, forma e posição variáveis, às vezes sem glândulas. 

E s t í p u I a s s e fc á c e a s , 11. n e a r e s o u f o11. á c e a s, p e r s i s t e n fc e s o u 

c a d u c a s, d e • m a r g e m i n t e i r a, d e n t e a d a o u p  a r t .i d a . B r á c t e a s 

s e t á c e a s, e 1 x p t :i. c a s , o b 1 o n g a s o u o v a d a s , p e q u e n a s o u 

foliáceas, persistentes ou caducas, dispersas ou 
verticiladas, de margem inteira, serrilhadas ou lacinadas? 
à s v e z e s a u s e n t e s . F1 o r e s a c t i n o m o r f a s , a n d r ó g i n a s, 
geralmente isoladas ou aos pares, axilares, raramente em 
:i.n f 1 orescinc xas ; normalmente muito vistosas. Tubo do cálice



P a t e 1 i f o r m e, c a m p a n u 1 a d o, i n í u n d i b u 1 i •!• o r m e o u c i 1 í rs d v i e o, d e 

cor verde, esverdeado ou colorido. Sépalas, cinco, carnosas, 

s u b c o r i á c e a s o u m e m b r a n á c e a s, 1 i n e a r e s , o fa 1 o n g a s,

e s p a t u 1 a d a s o u o v a d a s; à. s v e z e s c. o r n i c u I a d a s d o r s a 1 m e n t e o u 

a r :i s t a d a s i rn e d i a t a m e rs í: e a b a :i. x o d o á p 1 c e . P é t a 1 a s, c i. n c o, 

iti e rn I:í r a rs á c e a s, a 1 t e r n a s c: o m a s s é p a las, à s v e z e s a u s e n t e s; 

nascendo na margem do tubo do cálice; cor brancas, 

esverdeadas ou coloridas. Cor o rs a de Filamentos de uma a
várias séries, constituídas de Filamentos de distintos 

c o m p r i rn e n t o s, f o r m a s e d e c o 1 o r a ç. á o v a r i a d a;

.individualizados ou. mais ou. menos soldados, raramente

tubulares. Opérculo interior e inferior à corona, 

rnembr anoso, liso ou. plicado, inteiro, lacerado ou 

filamentoso na margem; ereto ou pendente; raramente
faltando. Limem geralmente presente, envolvendo a base do

a n d r o g :i. rs ó f o r o . A n e 1 rs e c t a r i f e r o c o n s t i t u í d o s-> o r u m a
proeminência anular interior e inferior ao opérculo, quando 

P r e s e n te. A n d r o g i rs ó f o r o r e t o . A n d r o c e u i s o s t ê m o n e , c i. n c: o 

estames, livres no extremo superior e mais ou menos unidos 

na base. Os filetes são unidos nas anteras dor sal mente 
(d o r s i F i x o s) ; a n t e r a s 1 i n e a r e s, o v a d a s o u. o b 1 o n g a s 

b i 1 o c u 1 a r e s . G i rs e c e u d e o v á r i o s ú p e r o , u n i 1 o c. u 1 a s", 
m u 111 o v u. 1 a d o; r u d i m e n t o s s e m :i. rs a i s a n á t r o p o s, c o m t r ê s 
placentas parietais; globoso ou. ovóide, raramente trígorso ou. 
hexagonal , situado sobre um andr og inó foro . Estiletes três, 

1 i v r e s o u. u n i d o s n a h a s e , c i 1 í n d r i c o s o u c 1 a v a d o s ; e s t í g m a s 

c a p i t a d o s, o r b i c u 1 a r e s o u r e n i f o r m e s . F r u t o i n d e i s c e rs t e , 

raramente deiscente (cápsula), quando maduro; em forma de
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baga., globoso ou. ovóide, raramente f u si -Forme, que contêm em 

seu interior uma polpa mucilaginosa. Sementes envolvidas pov

u. m a r :i. 1 o m u c :i. 1 a g :i. n o s o, m a :i. s o u m e n o s c o m p r i m i. d a s ; 

a i v e o 1 a d a s, ■!■ o v e o 1 a d a s, r e i i c. u 1 a d a s o u s u i c a d a s

t r a n s v e r s a 1 m e n t e .
Espécie Tipo : Passiflora incarnata L.



V. Sinopse do Subgênero Passi-Flora e Chave Dicotômica 

para as Séries do Subgênero Passi-Flova do Sul, Sudeste

e Centroeste Brasileiro

0 subgênero Passi-PI ora é Formado por i5 séries; 

destas somente 4 séries não estão representadas para a 

r e g i ã o Sul , S u d e s t e e C e n t r o e s t e B r a s i 1 e :i. r o . A s s é r i e s n ã o

r e p r e s e n t a d a s p a r a e s t a s r e g :i o e s s ã o ; D i g i t a t a e,
I i 1 i a e •!•' o 1 i a e, P e d a t a e e P a 1 m a t :i. s e c t a e .

E s t e s u b g ê n e r o s e c a r a c t e r :i.a p o r a p r e s e n t a r

representantes herbáceos, com brácteas grandes de bordo 

inteiro ou serreado; normalmente verticiladas perto da base 

da -Flor; Flores geralmente grandes C+ 3 cm de diâmetro) e 

coloridas (pétalas, sépalas e -Filamentos da cor ona) . Tubo do 

c á 1 i c e c a m p a n u 1 a d o, r a r a in e n t e t u b u 1 a r ( g u a n d o t u b u 1 a r , o 
tubo sempre será menor que as sépalas). Cor ona de -Filamentos 

variável quanto ao número de séries, em geral, 3 séries ou 
mais, com exceção de algumas espécies que podem possuir S 

séries e i série em P. setacea. Os -Filamentos freqüentemente 

de tamanhos diferentes e bandeados de cores diferentes. 

Opérculo encurvado, ereto e filamentoso na parte superior. 

0 v á r i. o n o r m a 1 m e n t e e s t r e i t a n d o • s e n a d x r e ç á o d o s e s t i 1 e t e s . 
Estiletes se projetam do centro e do extremo superior do 
ovário, livres ou. soldados na base. Fruto freqüentemente 
m a :i. o r d e 3 c m d e c o m p r i m e n t o .



Chave dicotômica para as séries do subgênero 

Passiflora das regiões Sul, Sudeste e Centroeste Brasileiro

i •••• C a u 1 e q u a d r a n g u. 1 a r . 0 s

â n g u 1 o s a 1 a d o s .
Semente com mais de 5 mm de

largura........................ Se r i e Ü u a d r a n g u i a r e s  .
1 •••• C a u 1 e c i i. í n d r i c o o u a n g u 1 a r ,

o s â n g u 1 o s n u n c a a 1 a d o s .

Sementes até 5 mm de largura .. 2

2 - Est:!.pu 1 as 1 inear es ou
setáceas, normalmente cedo 

. d e c í d u a s ......................  •d

2 - E s t í. p u 1 a s P o 1 i á c e a s, s e m i -
0 v a d a s a s e m i o b 1 o n g a s, -P i >< a s 

a o c. a u 1 e p o r u m a d e s u a s 

s u f> e r -F i c i e s e s e p a r e e e m 

reni-Formes .................... 7

3 •••• F o 1 h a s i n t e i r a s s e m J. ó b u 1 o s ... 4
3 - Folhas com 3 a 7 lóbulos, ou

compostas ..................... 6

4 Br ác te as menores que í cm de 

c o m p r í m e n t o, a g u d a s . F o 1 h a s
1 a n c e o 1 a d a s , d e a té 2, 5 c m d e 

1 a r g u r a . F:’ e c í o 1 o s s e m
glandulas ..................... b é r i e li a r g x n a t a e

4 Brácteas maiores que .1 cm de
c o m p r i m e n t o, a r r e d o n d a d a s n o



á p i. c e . F o 1 h a s o b1 o n g a s o u

0 b 1 o n g o •••• 1 a n c e o 1 a d a s, c o rn irs a :i. s 

de 2,5 cm de largura. Pe- 

cxolos com i par de 
glândulas ..................... 5

5 Plantas glabras. Folhas de

b o r d o s i n t e i r o s o u s e r r e a d o s

(excetuando P. 1aur i foi ia) .... Série Laurifoiiae

5 - Plantas pubescent es. Folhas

d e b o r d o s s e r r e a d o s o u
d e n t e a d o s ..................... 8 é r :i. e 3 e r r a t i f o i i a e

6 •••• Sépaias com glândulas na face

a b a x i a 1 . C o r o n a d e f i 1 a m e n t o s

em 1 ún i ca série .............  8é ri e S et ac eae

ó Sépaias sem glândulas na face

a b a >< i a 1 . C o r o n a d e f i 1 a m e n t o s
em mais de 2 séries de
f i1 amentos .................... S ér i e In carnat a e

7 •••• B r á c t e a s s e t á c e a s o u '

e s t r e i t a m e n t e o v a d a s, d e a t é 

0,5 cm de largura dispersas 

a o 1 o n g o d o p e d ú n c u 1 o f 1 o r a 1 , 

d e c í d u a s . 0 p é r c u 1 o m a i s o u
m e n o s p 1 i c a d o ................  S é r :i. e K e r m e s i n a e

/ "" B r a c t e a s. i o 11 a c e a s, n o r m a i 
mente maiores que 0,5 cm de
1 a r g u r a , v e r t i c i 1 a d a s , r a r a •

m e n t e i m b r içadas .............  8



8 - Bráeteas imbricadas. Duas 

b r á c t e a s :i. g u a i s e u m a m e n o r .

A b r á c t e a m e ri o r 1 o c a 1 :i. z a d a a

3 mm abaixo das outras duas ... Série Imbricatae

8 B r á c t e a s v e r t i c i 1 a d a s

d i s p o s t a s c e r c a d a b a s e

floral ........................ 9

9 F o 1 h a s i ri t e :i. r a s n ã o 1 o b a d a s ... S é r i e S i m p 1 i c: i o 'J. i a e

9 •••■ Folhas inteiras lobadas ......  10
10 ■••• Folhas glabras (excetuando

F*. gardneri , q u e é t o m e n t a s a 

n a f a c e a b a x 1 a 1 . N e s t e c a s o 

os tVicomas não são
h í s p 1 d o s •••• h 1 r s u tas) ....... 8 é r :i. e L. o b a fc a e

:i.0 Plantas totalmente reves­

t i d a s c o iti t r 1 c o m a s h í s p i d o
h 11" s u t o s ..................... 8 é r í e M e n i s p e r m 1 l; o í i a e

4 <â



VI. RESULTADOS

i. Série Quadrangulares

Esta série está representada por uma única espécie 

para as regiões Sul, Sudeste e Ceniroeste brasileiro - P. 
alata Dryander.

Passiflora al at a «• Dryander, Bot . Hag. i : tab. 6 0 . 
Í7S1.; Kill ip, Pub 1. Field Hus. Bat. sér. Í9 (8 ): 339.
i 9 3 8 . ; S a c c o , B o 1 . I n s t . C i e n c. . H a t . 18: i 4, -F i g . i 4 i 9 6 £ . ; 
Sacco, FI. Ilustr. Cat. Fasc. Pass, 46, fig. .10. 1980..;
C e r v i , A . C . , U n .i. v e r s i t a t d e B a r c e I o n a, C e n t r e d e 
P u b 1 i c a c i o n e s i 3 . i 9 8 £ .

Sinon ímia :

Passiflora m a u r i t i a n a Du Pet . - T h o u a r s, A n n . H u. s .
Hist . Nat . 6 : £57. tab. 65. 1.805.

Passiflora mal if or mis Ve'll. FI . Flumin. 9: tab. 73. 
18£7, non Passiflora maliformis L.

Passiflora tetradena Vand. in DC. Prodr. 3: 331.
18£8, non Passiflora tetraden Ve11.

Pass i f1 or a 1at i fo1i a DC. i n Prodr. 3 : 3S8. i 828.
Passiflora par if or mis DC. in Prodr. 3: 331. 1.8£8.

Passiflora brasiliana Desf., Cat. Pl. Mort. Reg. 
Paris ed. 3. 411. 18£9.

Passiflora mascarensis Presl . Bot. Bemerk . 7c.. .1844.

Passiflora oviformis M. Roemer, Fam. Nat. San. £: 
167. 1846.

Passiflora alata var. brasiliana Hast., Trans. Linn. 
Soc. £7; 1871.; in Mart., FI. Bras. 13 Ci): 597. Í872.

w F‘or apresentar expansões aladas em seu caule.



Passiflora alata var. 1 at i -Fol ia liast . , Trans. Lirm.
Soc. 27: 635. Í97Í.i in Mart., F1. Bras. 13 <í): 597, 1872.

P a s s i f 1 o r a  a l a t a  v a r .  m a u r i t i a n a  M a s t  . T r a n s . L i n n .
S o c .  2 7 : 6 3 5 . 1871.1 i n  M a r t . ,  F 1 . B r a s .  13 í í > :  5 9 7 . 1872 .

Passi-Flora sarcosepala Barb. Rodv . , Contv . Jard . Boi. 
R io de J anei r o 4: 93. tata. 15. 19 07.

P l a n t a  e s c a n d e n t e ,  i n t e i r a m e n t e  g l a b r a  ( e x c e ç ã o  d o s  

b o l  o  e  s  j  o  v  e  n s ) . C  a  u  1 e  r  o  b u s  t  o , q u  a  d r  a  n g u  1 a  r  c  o  iyí o  s  a  n g u. 1 o  s  

a  l  a  d o  s  . E  s  t  í  p u  1 a  s  1 :i. n e  a  r  1 a  n c  e  o  1 a  d a  s  o  u  o  v  a  d o  1 a  n c  e  o 1 a  d a  s  d e

1,0 a  1,5 c m  d e  c o m p r i m e n t o  p o r  4,0 a  8,0  mm d e  l a v g u r a  e 

c o m  u m a  n e r v u r a  c e n t r a l  p r o e m i n e n t e ;  a g u d a s  n o  á p i c e ;

m a r g e n s  i n t e i r a s .  P e c í o l o s  d e  2,0  a 4,5 c m  d e  c o m p r i m e n t o

c o m  2 a  4 g l â n d u l a s  s é s s e i s ,  o r b i c u l a r e s  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  

1 , 5 m iíi d e  d :i. S  m e  t  r  o  ; o p o  s  t  a  s  . F  o  1 h a  s  o  v  a  d a  s  o u  o b 1 o  n g o •••• o v  a  d a  s  

d e  7,0  a  15,0 c m  d e  c o m p r i m e n t o  ( e x t r e m o  20,0  c m d e  

c o m p r i m e n t o )  p o r  5,0  a  .10,0 c m d e  l a r g u r a  ( e x t r e m o  .11,5 c m

d e  1 a  r  g u  r  a ) ;  a  g u  d a  s  o  u: a  c  u  m i  n a  d a  s  n o  á  p :i. c  e ; s  u  b c  o r  d a  d a  s  o  u

s u b c u n e a d a s  n a  b a s e ;  m a r g e m  i n t e i r a  o u  d e n t i c u l a d a s ,  

p e n :i. n e r v e a s , n e r v a ç á o s e c u n d á r i a r e t :i. c u 1 a d a , m e m b r a n â c e a s o u 

s u. b c o r :i á c e a s . G a v i n h a s a x i 1 a r e s b e m d e s e n v o 1 v i d a s, 

r  o  b u  s  t  a  s  . P e  d ú  n c  u  1 o  s  d e  1 , 5 a  3 , 5 c  m d e  c  o  m p r  i  m e  n t  o ( e  x  t  r  e  m o  

d e  6 , 0 c iti d e  c  o  rn p r  i  m e  n t  o ) , s  o  1 i  t  á  r  i  o  s  . I  r  e  s  b r  á  c  t  e  a  s  

v  e  r  t  i  c  :i. 1 a  d a  s , s  i  fc u  a  d a  s  n a  b a  s  e  d a  F1 o  v ; o  v  a  d a  s  o  u  o  b 1 o  n g o  -  

o v a d a s  d e  2,5  a  3,0  c m  d e  c o m p r i m e n t o  p o r  i ,0 a  2,0  c m d e  

l a r g u r a ,  m a r g e m  i n t e i r a  ou um p o u c o  s e r r i l h a d a s ;  a g u d a s  o u  

s u b a g u d a s  n o  á p i c e  e  c o m  s e t e  n e r v u r a s  p a r a l e l a s  na l â m i n a ;  

m e  iíi b r  a  n á  c  e  a  s  . F 1 o r  e  s  d e  i  0,0  a  i  2 , 0 c  m d e  d i  â  m e  t r  o . "(u b o d o 

c á l i c e  c a m p a n u l a d o .  S é p a l a s  d e  2,8  a  3,0  c m  d e  c o m p r i m e n t o

4 c



por i,3 a i.. 5 cm de largura.; oblongas; obtusa» no ápice;

aristadas na face abaxial ; avista de aproximadamente £,0 mm

d e c o m p r i m e n t o, i n s e r t a a S, ® m m d o á p i c e ; c o r v e r d e i"i a f a c e

а. b a. x i a. I e c a r m i m n a f a c e a d a >< i a 1 . 0 s b o t o e s florai s j o v e n s 

s a o d e n s a m e n t e p i 1 o s o s ; p e 1 o s c u r t o s , d e c o r f e r r u g e m . 

Pétalas de 3,5 a 4,5 cm de comprimento por .1,5 a 1,7 cm de 

largura, oblongas; obtusas no ápice, alvas na Face abaxial e 

carmim na face adaxial. Filamentos da corona em 4 séries. As 

d u a s s é r :i. e s e x t e r i o r e s ■!• :i. 1 a m o; n t o s a s d e 3, ® a 4, 5 c m d e 

c o m p r i m e n t o ; f i 1 a m e n t o s s u b u 1 a d o s b a ri d e a d o s d e c o r b r a n c a e 

roxa. As duas séries interiores de 2,5 a 4,0 mm de

comprimento; tuberculadas e de cor roxa. Dpérculo 

horizontalmente extendido para o interior do tubo do cálice; 

encurvado e denticulado na margem. Limem anular, carnoso.

Androginóforo de í,5 a £,€' cm de comprimento; na metade,

aproximadamente, possui uma dilatação semelhante a dois

anéis. Ovário oblongo ou obovado, g 1 abro. Fruto obovóide ou. 

P i r i f o r m e d e 3, 0 a í 0 , 0 c m d e c o m p r :i. m e n t o p o r 4, <ò a 6 , 0 c m 

de 1 a r g u r a ; m a r r o n q u a n d o m a d u r o . S e m e ri t e s c o r d a d a s o u 

cordada-“Ob 1 ongas de 7,0 a 3,0 mm de comprimento por 5,5 a
б , 5 m m d e 1 a r g u r a, f o v e o 1 a d a s .

Holotypus ; Descrita de planta cultivada na Inglaterra,
d e s e m e n t e s e n v i a d a s d o B r a s i 1 C !< ) .

Holotypus ; Passiflora lati foi ia DC. <™ Passiflora alata
Dr y and er). Leg . Dombey 733 Peru. (P).
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Material Examinado
Eh" a s i 1 : A . C h a s e 8629, s / d a t a ( U 8 > ; L e g .

D e s c o n h e c i d o i n 18 i 6 < K ) .

Paraná A map ora : Leg. 3. Goetzke .103, 26/VI 1/37
(U P C B) . C u r i fc i b a : R . B r a g a 2, 2 /11 / i 9 4 2 < P K D C > ; C . S t e 1 f e 1 d 
.1225, Í0/XII/Í946 <PKDC>; Leg. R. Reich ter et A.C. Cervi 
s / n ü , 5 /1V / 8 2 < U P C B > ; R . K u m m r o w 7 4 2, i 3 / XI / 7 4 (U P C B) ; Y . 8 . 
Kuniyoshi 4728, 27/XI/83 CMBH). Jacaresxnho : P. Dusén
1.0í4a, i/X/1914 (G, US). Maringá : Leg. Conceição s/ng, s/d. 
et alii, 4/IX/84 (UPCB). Horretes •. G. Hatschbach 30392,
IX/.1972 (MBM); Porto de Cima : G. Jttnsson 6.12a, 25/VI I I/.19Í4 
< S) . U b i r a t ã : L e g . W . H . !< r a n z 3 3 í , S 5 / V / i 9 8 8 < U P C B) .

Santa Catarina : Araquart (Inferninho) : Leg. Reitz 
e t K1 e i n 5050, 6 / X / .1.9 5 7 < H B R) . B a r r a V e 1 h a : i... e g . E . F .
Paciovnik iií, Í4/X/84 (HBM). Florianópolis (Morro do 
Ribeirão) : R. Klein 7354, 18/IV/1967 (FL.0R , l-IBR> ;
F1 o r i a n ó p o I i s (S a c o G r a n d e) : L. e g . K1 e i n & B r e s o 1 i n 6 7 4 6,
2 5 / VI / i 9 6 6 (H B R, F L 0 R) , F1 o r i a n ó p o 1 i s (M o r r o d o R i b e i r ã o) :
I... e g . K 1 e i n 7354, i 8 /1V / 6 7 (IC N, M B M) . G o v e r n a d o r C e 1 s o R a m o s 
(Palmas) : Leg. Klein & Bresolin 7476, 19/V/7Í <HBR, FLOP, 
U P C B) . 11 a j a i < M o r r o d a F a z e n d a) : R . R e i t z e t R . K1 e i n
.186 7  , 3 / VI / i 9 5 4 (H B R, G , P A C A, U S) ; R . R e i t z e t R . K I e i n
i 798, 28/1V / Í 95 4 (U 3) . P i 1 o e s (R e s e r v a F1 o r e s t a 1 ) ; L e g . A . P .
Duarte et J. Falcão 3.1.92, 29/XI/Í95® (RB). Porto Belo : Leg.
E. Santos et J.C. Sacco 2073, 3/II/Ó4 (HB).

São Paulo : Alto da Serra : P. Dusén 1.421.7, 3/X/19Í2
(S); A. Gehrt s/ng, 15/XI/Í921 (SP). Amparo : F.C. Hoehne
s / n Q, 2 8 / V / i 9 E 7 < S P) . B u t a n t a n : F . C . H o e h n e 686, 1 £ / X / i 91.7
(3P). Campinas : J.C. Novaes 846, s/data (US). . Mar ilia .
J . Sant oro 7955, 3/V111/Í945 <SP>. Pxassaguera : F .C . Hoehne 
s/ng, 1Í/I/19Í9 (SP) . Pinheiros : A. Gehrt s/ng, 1.2/VI/Í930 
(S P ) . S a n t o A m a r o : P . L . R o t h 9 4 6, 25 /1 / i 9 4 5 (8 P) . 8 a n t o s
(Alto da Serra) : Leg. E. Pereira 5984 et G. Pabst 5753, 
1.4/X/1.961. (RB, HB). São Paulo : Horto da Fac . de Farmácia
(Cultivada) : Leg. W. Hoehne s/ng, X/1.938 (SPF) . In si . Dot.
: Leg. K.F. Rodrigues 655, E/VI1/85 (RB). Ypíranga : H.
Luederwaldt s/ng, 23/III/5.907 CSP).

Rio de Janeiro : Baixada Fluminense ("Cidade das
M e n i n a s ’') : Leg. C . C a r c e r e 11 i 61., 2 3 / VI / 4 2 (R B) . C a b o F r i o
(Armação de Buzios) : Leg. G. Mart ine 11:1 561.9 et P.P.
Jouvin, ii/I/79 (RB); Cabo Frio (Restinga) : Leg. D. Sucre 
3647, 15/IX/68 <RB) Cabo Frio (Campos Novos) : Leg. C.
Poland 6630, 2/1/51. (RB). Cabo Frio : Leg. F.S. Vi anna et al 
s / n q , i 9 53 (R F A> . C a m p o s : L e g . S a m p a i o s / n Q, 111 / 4 0 < R F A ) ;
i d e m 788 i , 11 / 3 9 ; i b i d e m 7 8 7 8, 11 /7 9 (R F A > ; C a m p  o  s  : L e g . R .
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Arm on d s/ng 15/11/1880 (RFA). Car mo. 11. Barreto 1337, 
4/VI1/1935 CUS). Caxias : Leg. Passarei 1i. s/no, X/38 (RFA). 
Fazendas Reunidas St a. Eulália, Sebastião Lacerda : Leg. J . 
I g 1 e s i a s s / n q , 25 /1X / 4 4 < R B) . 11 h a d o G o v e r n a d o r : I... e g . Z . A .
I r i n t a i 0 Í 5 e t E . ' F r a m 2 0 91, s / d (H B , R F A > . L e b 1 o n
(ft e s fc i n g a > : L e g . 0 . ii a c h a d o i 9 9, i & / VI / 4 5 < R B ) .
Petrópolis : Leg. D. Sucre 2665 et P.J. Braga 506, 7/IV/68
(RB). Rio de Janeiro (Pão de Açúcar) : Leg. A.C. Brade
Í533Í, 8/T/36 (RB); Rio de Janeiro (Gávea - Morro das
Saudades) : Leg. R. Del Jorge 6, 8/IX/48 (RB); Rio de
Janeiro CLeblon) : Leg. 0. Machado s/no, 28/IV/43 (RB); Rio 
de Janeiro : Leg. P. Occhioni s/no, XI1/53 (RFA). São João 
da Barra : Leg. Sampaio 8959, 11/48. (RFA). São João da Barra 
: Leg. D. Araújo 6087, 86/1/84 (RFA, GLJA) .

Minas Gerais : Be 1 o Hor i zon t e : Leg . H . F . I...e i fc ão
F i 11-, o i 5 i i , 18 / V111 / 7 5 (R B > . C a r a n g o 1 a : !... e g . L . 8 . L e o n i
1567, Í4/V/9Í (HGFJP, UPCB). Estação Experimental de Café
C o r o n e 1 P a c h e c o : L e g . E . P . H e r i n g e v 4 87, 10 / X /4 0 (R B) .
II a o b i us p a r a T e 6 f i 1 o 01 o n i : L e g . A . P . Ii u a r t e 85 9 9, £ 4 / XI / 6 4
(RB). Juiz de Fora : A. Chase 8689, 25/1/1985 (US). Lagoa
8 a n t a : 1... e g . P . C . P o r t o £ .1.7 7 e t F a g u. n d e s 8 2 /II / 3 2 (R B ) .
L a v r a s : E . P . H e r i n g e r s / n q , £ 5 /1 / i 9 39 (S P ) . P o ç o s d e C a 1 d a s
: F.C. Hoehne s/no, ií/I/i9i9 (SP). São João D 'El Rei : Leg. 
A. Siqueira s/no, VII/ 1896 (R). São Mateus (Reserva
Biológica de Soaret ama - Lagoa do Macaco) : Leg. G.
M a r i i n e 11 i 2 0 6 4, í 5 / V / 7 7 (R B) . T e :i. x e :i. r a s : i... e g . F o n i e 11 a
i03i et alii, 22/V/78 (RB). Viçosa ; Y. Mexia 4789,
8 4 / VI / i 930 (U S , G) . V :i. ç o s a : L e g . H u 1 h m a n n 2 4 £ 8 , i 8 / V111 / 3 5 
(RB); id em 8489, 80/11/35 (RB).

Mato Grosso do Sul : Campo Grande : W.A. Archer 3960,
9 /1 / í 9 36 (U 8); C a m p o G r a n d e (B a n d e i r a n t e ) : L. e g . M . M . S i 1 v a 
et S. Assumpção, 1544 s/d. (CH)

Espírito Santo : Anchieta (Praia do Iriri) : Leg.
O.P. Pereira 1034 et alii Í0/IX/87 (VIES). Guarapari ; A. 
D u a v t e 3 6 3 4 e t J . C . G o m e s 4 8 3, £ 6 / XI / i 953 (U S , R B ) ; G u a r a p  a r i
(Lagoa do Milho) : A.G. Silva :i.83í et C. C. Var assim £17,
29/IV/90 (UPCB); Leg. O.P. Pereira 486, 87/VI/85 (VIES);
G u a r a p a r i ; L e g . A . D u a r t e 36 3 4 e fc J . C . G o m e s 4 £ 3, £ 6 /11 / 5 3
(G, RB). Linhares : Leg. A.P. Duarte 8827, 20/11/65 (RB).
Piuna para Ifcapemerim : Leg. G.J. Shepherd 5895, 9/IX/77
(UEC) . São Mateus para Conceição da Barra : Leg. A. P.
Duarte 889i, s/d (RB). Vitória (70 km ao sul) : Leg. G.J. 
Sheperd et alii 5895, 9/IX/77 (RB); Leg. E. Santos 1593, 
i8/11/63 < HB).

Bahia : Aeroporto de Caravel la ; Leg. A.P. Duarte
8007, 5/XJ./63 (RB, HB). 11. Blanchet 438 in 1838 CG).
A1 c o b a ç a ; L e g . C . A . M a t fc o s S i 1 v a £ i 0 3 e fc a 1.1 i , 3 /1X / 8 6
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(CEPEC). Muc uri Leg. M. Hess ias et J.C.A. Lima ii8,
26/VI1/84 (RB). Porto Seguro : Leg. A.P. Duarte 5958,
£i/VIII/6i (RB, HB); Porto Seguro (Reserva Biol. Pau 
Brasil, km i6) : Leg. J. Almeida £354, Í6/VI/73 (RB).
T e .i >< e i r a d e F r e i t a s -. L e g . A . li . C a r v a 1 h o 8 52 4 e t a 1 i i
6/XX/89 (CEPEC). '

Rio Grande do Sul : Osório (Tramandai) : Leg. P.
Occhion i 8494, .10/X11/77 CRFA ) . Pe 1 ot as : !...eg . J . C . 3acco
i 58 4, i 4 /11 / 6 8 (P A C A) ; P e 1 o t a s : L e g . J . C . 3 a c c o i 5 8 4 ,
1 4 /11 / & 8 C P A C A ) . P o r t o A1 e g r e : I... e g . S c !••< u 11 z 37 4 , 19/1V / 3 8
CIC N) ; P o r t o A1 e g r e : L e g . M . E . A q u i 1 a s / n o , 8 0 /111 / 8 5
(ICN5, Porto Alegre (Belém Velho, Chácara de Xvo Castro) : 
Leg. I.S. Luz s/no, s/d (ICH), Porto Alegre : Rambo s/no,
2 8 / XI / 5 6 (P A C A) ; P o r t o A1 e g r e : !... e g . F . T h e i s s e n s / n o , s / d 
(PAGA). São Leopoldo •. Leg. Rambo s/no, .15/111/34 CPACA). 
São Lourenço do Sul (Cultivada) : Leg. J.C. Sacco 806.1, 
i8/VI/63 (RB, HB). Viamão (cultivado) : Leg. C.O. Die-Pern bach 
s/no, VI/67 (ICH).

Pará : Serra dos Carajás : Leg. J.P. Silva 60,
20/VI1/87 (UPCB).

Brasília : D i s t r i t o F e d e r a 1 : L e g . E . P . H e r :í. n g e r
í8356, Í0/II/88 (UPCB); Distrito Federal . Leg. A.8. de
A n d r a d e s / n o, í /1V / 5 8 (R) . C h a p a d a d a C o n t a g e m : !... e g . T . B .
Croat 53600, 22/V1/88 (GUA). Porto Guará : Leg. E.P.
H e r :i. n g e r s / n o, 8 8 / V / 6 3 (M B) . V a g e m B o n i t a : L e g . E . P .
Heringer et R.P. Bei em s/no, 5/XII/6Í (HB); idem 83/3/63 
(H B) ; i b i d e m 90 8 5 , s / d (H B , U B) .

PERU : Dornbey 738 (P, Holotypus de P. lat i-Fol ia BC.). 
D e p a r fc a m e n t o d e H u a n u c o : P r o v í n c i a P a c h i t e a : J . 3 c h u. n k e
ÍS4Í, 80/I/Í967 (US, G). Departamento de Loreto Pr ov in cia
de I quit os : E. Killip £7468 et A.C. Smith 3/íi/VI11/1929 
(US) .

ARGENTINA : Missiones - Dep. Leandro, N. Alem. : Leg.
V. Harunak 69, 30/1/69.

Distribuição Geográ-Fica : Argentina. Perú. Brasil: 
Bahia, Brasília, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraná, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul,São 
P a u 1 o, S a n fc a C a i: a r i n a .
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Observações Ecológicas : Esta é uma espécie heliófifca 

e s e í e t i v a h :i. g r o f i fc a, o c o r r e p r i n c x p a i sti e n t e n a s e a p o e .i. r a s, 

capoeiroes e em áreas de restinga litorânea. Mais raramente 

é encontrada em orla da floresta. Esta espécie é muito 

cultivada pela beleza de suas ramagens, flores e frutos,, que 

s ã o c o m e s t í v e i s .

Dados Fenológicos : Floresce de agosto a março e sua 
f ï u fc i f i c a ç á o o c o r r e d e d e z e m b r o a m a i o .

Nomes Vulgares : Maracujá-guaçu (Parana); Maracujá- 

açu (São Paulo e Paraná); Maracufcão, Maracutango (Santa 

Catarina); Maracujá-amare1 o (R. de Janeiro e Espírito 

Santo); Maracujá-grande ÍBáhia e Minas Gerais); Maracujá- 
m e 1ã o (M i nas G erai s) ; G ran ad i11 a-mor ada (Per u >.
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Fig 01. P i B t i  f 1 o r a  a l a t a  Dryander. a )Hábit o ; b ) Det  a l h e  
esquemático da flor. (Leg. P Dusén 1014, s/d, G).





S. Série Marginatae

Esta série está representada por uma única espécie 

p a r a a s r e g :i o e s S u I , 8 u d e s fc e e G e n fc r o e s t e b r a s i 1 e i r o •••• P . 

marginata li a s t e r s .

Passiflora marginata -* Masters in Hart . Fl. Bras. 13 
Pt. i: 603. 1878. Killip, Pubi. Field Mus. ser. i?<8>: 359.
1938 .

Sinonimia :
Passiflora uleana Busen, Archiv. Mus. Mac. Rio de 

Janeiro 13: 50. 1905.
Passiflora uleana Dusén f. ovalifolia Busen, Arkiv. 

Bot. 8, riß 7: 5. 1909.

P1 a n t a e s c a n d e n t e , I: o t a 1 m e n t e g 1 a b r a . C a u 1 e d e 1 g a d o 

cilíndrico. Estipulas setáceas de 3 a 5 mm de comprimento. 

Pee: io 1 os de 0 , 5 a i , 0 cm de compr iment o, c i 11 nd r ico , sem 

glândulas. Folhas lanceoladas de 3,5 a 5 cm de comprimento 
por 1,5 a 8,3 cm de largura, agudos no ápice, arredondadas

0 u. '1 :i. g e i r a m e n t e e m a r g i n a d a e s u b p e 11 a d a n a b a s e, u m a n e r v u v a 
c e n t r a 1 (a p r o x :i. m a d a rn e n fc e i 0 p a r e s d e n e r v u r a s s e c u n d á r i a s ) ,

1 n t: e :i. r a, c o r i á c e a e m a r g e m c a r fc i 1 a g i n o s a . P e d ú n c u 1 o s 
s o 1 i fc á r :i. o s d e 1 a 2 c m d e c o m p r i m e n fc o d e 1 g a d o s . B r á c t e a s e m 

número de 3, verticiladas, cor dada--lanceoladas de 0,5 a 0,7 
c m d e c o m p r :i. m e n t o p  o  r 0, 4 a 0, 5 c. m d e 1 a r g u r a a g u d a e

« Por apresentar a folha coriácea e a margem cart ilaginosa.

"O 'à
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mucronada no a.pice e serreada ns base, situadas a i. mm. da 

base floral. Flores de i a 3 cm de diâmetro. Tubo do caliceI
campanulado. Sepal as oblongas de 0,6 cm de comprimento por 

0 2  c m d e 1 a r g u r a o b t u s a n o á p i c e e u m a a r :i. s t a n a p a r t e 
ab axial cerca, do ápice; verde na face abaxial e alva na

f a c e a d a x :i. a 1 . P é t a 1 a s 1 e v e m e n t e m e n o r e s q u e a s s é p a. 1 a. s,

alvas. Corona de filamentos: os filamentos levemente menores 

q u e a s s é p a 1 a s . 0 v á r i o s u b g 1 o b o s o .

H o 1 o t a p u s : B r a s :i. 1 : R i o d e J a. n e i r o -. S e rr a. d o 11 a. t :i. a :i. a..

Leg. Sei lo £1.26 <B> .

Material Examinado : Rio de Janeiro, Serra do
Itatiaia, 2Í00 m, Leg. E. Ulle 999, III/Í894 (R); Rio de
Janeiro, Serra, do Itatiaia, 2200 m, Leg. !■'. Liu sen s/no,
2 o / VI / í V 0 2 (k) .

Observação: existe muito pouco material coletado
desta espécie. Acreditamos que esta espécie seja endêmica, da 

Serra do Itatiaia, pois até a presente data, somente foi
oc o 1 e t a d a n e s t a 1 o c a 1 i d a. d e . A s d u a s e x s i c a t a s q u e e x a m i n a m o s, 

estavam mal representadas no que concerne às flores, pois 

somente uma possuia um pequeno botão floral. Solicitamos do 

Botanischer Garten und Botanisches Museum Berlim - Dahlem o 
H o 1 o t b p u s . E m c a r t a d a. t a d a d e i 4 / 0 3 / 9 í e a s s i n a d a p e 1 o S r . 
Dr. Bernhard Zepernick curador do Herbário, o me s it io  nos dá
ciência que todo o material referente ã família
Passifloraceae, depositado naquele herbário, foi destruído 
d u r a n t e a 2 a G u e r r a M u n d i a 1 .



Foto 1 Passiflora marginata Mast. Leg. «I Ule ???. 
III/1894. Ssrfa dü Itatiaia, RJ. (R)





3. Série Laurifoliae
Chave dicotômica para a série Laurifoliae das regiões 

S u 1, S u d e s t e e C e n t r o e s í: e b r a s i 1 e i r o . 

i •••• Filamentos da cor ona na is

s é r :i. e m e n o r e s q u e o s

f i 1 a ivi e n t o s d a 8 a •» é r i e ........  £

1.. Filamentos da corona na ia
série iguais ou maiores que

os filamentos da ida serie .... 3

£ — i"’ e c 3. o J. o s d e 0 , 5 a á., 3 c m d e

c o m p r i m e n t o c o m u m p a r d e

glândulas oblongas na base da 

lâmina foliar. Glândulas de i 

a 1,5 mm de diâmetro, sé-
sse is ......................... P . 1 aur i f o 1 ia

£ •••■ Pecíolos de í,5 a £,0 cm de

c o m p v i iíi e n t o c o m u m p a r d e

glândulas sésseis abaixo da

iri e t a d e d o p e c í o 1 o ............  P . e m i 1 i a e

3 — folhas coiíi 3 a b nervuras na

base ..........................  P. odontophylla

3 - F o1h a s p e n i né r vias .........  4

4 - Pedúnculos de 7 a íí cm de
c o m p r i m e n t o . P e c í o 1 o s c o m
glândulas curto esfcipitadas ... P. ischnoclada 

4 - Pedúnculos de 3 a 6 cm de

c o m p r i iíi e n t o . P e c í o 1 o s c o m
g1ãndulas S & S  S  Í 3 .................  P . n i t i d a

5 4



Passiflora laurifolia * L. Sp. PI. 956. 1753. Killxp, 
Publ. Fiele! Hu s. sér . 3.9(8) 365. 3.938.

Sinonimia :

Granadilla laurifolia Medic. Malvenfam. 97. 3.787.
Passiflora tinifolia J u s s . A n n . M u s . H :i. s fc . N a fc . o .

i i 3. pl. 43., f. 8. 3.805
Pass i f 1 or a ob 1 on g i f o 1 i a Dulle, En um . P1 . Su r i n am 32 3.,

P1.i 4, f. 3. 1906

Passiflora laurifolia var. tinifolia Bois. Pl . 
Al 3.meret . 8: 357. 1988

Planta escandenfce, glabra, exceptuando o ovário e as 

brácteas. Caule ci.líndrico. Estipulas estreitamente lineares 

de 0,3 a 0,4 cm de comprimento, coriáceas. Peeiolos de 0,5 a 

í , 3 c m c o m p r i iíi e n t o, r o b u s t o s, c o m 3. p a v d e g 1 a n d u 1 a s 

oblongas na base da lâmina foliar, glândulas de í a 1,5 mm 

d e d i â ui e fc r o , s ê s s e i s . F o 1 h a s o v a d o o b 1 o n g a s o u o b 1 o n g a s d e 6 

a 18 c iíi d e c o m p  r :i m e n fc o p o v 3, 5 a 8 c m d e 1 a r g u r a, s u b a g u d a s, 

arredondadas ou obtusas, normalmente mucronadas no ápice; 

arredondadas ou ligeiramente emarginadas na base; 3. nervura 
bastante pronunciada, coriácea, lustrosa. Pedúnculos de £ a 

3 c in d e c o m p  r i m e n t: o < r a r a m e n t e 8, 0 c m d e c o m p r í m e n t o) . 

B r á c fc e a s o v a d a ~ o b 1 o n g a s d e 2, 5 a 4, 0 c m d e e: o m p r i m e n t o p  o  r

2,0 a 2,5 cm de largura, obtusas no ápice, estreitando-se 

para a base, glandulares serreadas cerca do ápice, finamente 
puberuientas. Flores de 5 a 7 cm de diâmetro, fubo do cálice 
c i 1 í n d r i c o ■••• c a m p  a n u 1 a d o d e a p r o x 3. m a d a m e n t e í , 0 c m d e a 1 1  u r a .

F‘ o r a p r e s e n fc a r a s f o 1 h a s p a r e c 3. d a s a f a m f. 1 i a L.. a u r a c. e a e .
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Sé p alas oblongas de £1,0 a 2,5 cm de comprimento por 1 cm de 

largura, obtusas, c o m  icu. ladas dorsal mente cerca do api.ce; 

verdes, maculadas de vermelho na face abaxial e vermelhas ou 

púrpuras na face adaxial. Pétalas sub iguais ás sépalas

ligeiramente menores. üorona de filamentos bandeados 

t r a n s v e r s a 1 m e n t e d e v e r m e 1 h o , a z u í , v i o 1 e t a o u p ú r p u r a e 

branco, em 6 séries. A série exterior, com filamentos

liguiados de 8,0 cm de comprimento afilando se para o

ápice. A segunda série, de filamentos li.guiados de 3 a 4 cm 

de comprimento por £ mm de largura. As três séries 

seguintes, com filamentos de i mm de comprimento. A última 

s é r i e , c o iíi í i 1 a m e n t o s d e i , 5 m iíi d e c o m p r i m e n fc o . 0 p é r c. u 1 o

m e m b r a n o s o , h o r i z o n t a 1 , c o iíi a s m a r g e n s r e c u r v a d a s e 

d e n fc i c. u 1 a d a s . L i iíi e m c u p  u 1 :i. f o r iíi e e n v o 1 v e n d o f r o u. x  a m e n t e a 

b a s e d o a n d r o g i n o f o r o . 0 v á r i o o v o i d e o, s e r i. c e o fc o m e n t o s o . 
Fruto ovóide de 5 a 8 cm de comprimento, por 4 a 5 cm de

d i a iíi e t r o , c o m e s t í v e 1 , c o 1 o r a ç á o a m a r e 1 o 1 i iíi á o o u a 1 a r a n j a d o .
8 e iíi e n fc e s o b c o r d a d a s d e 0, 5 c m d e c: o m p r i iíi e n t o p o r 0, 3 c: m d e

1 a r g u r a 1 e v e m e n t e r e i i c u. 1 a d a s .

Holotypus : Suriname (baseado numa PI ancha de Merian,

Hist . l3 en . Insectes 8 uri na iíi 8i : pí . 81) .

Material Examinado :
Goiás : Anápolis para Belém •. Leg. N .T . Silva 57773, 

Ü/XI/Ó3 (UB). Tocantinópolis : Leg. Hiteski 378, 22/XI/83
(RB > .

Mato Grosso : Abriá (margem do Rio Madeira) : Leg. L.
X a v i e r 6 8, 8 & / X 3.1 / 4 0 (R £•!) . G 1 e b a í K i o A r i n o s ) : L e g . M . M e e



s / n g ,  V I X / 6 2  ( S P ) .

P a r á  : A f ile r .im  : L e g .  M . J .  P i  r e s  et M . A .  C o n c e i ç ã o
6 5 2 ,  i / X / 8 5  ( U P C B ) .  B e l é m  : L e g .  A .  D u k e  s / n g ,  2 0 / X I I / 2 H
( R B ) .  B r a g a n ç a  : L e g .  A .  D u k e  s / n g ,  Í 4 / X / 2 3  C R B ) .  B r e v e s  : 
L  e  g . A . D u  k e  s  /  n g , i  4  /  V 1 1  /  2  3  < R B ) . J  a  t  o  b a  1 ( m u  n i  c  i  p i  a
J a c u n d a ,  R i o  T o c a n t i n s )  : L e g .  A . S .  S i l v a  e t  a l . s / n g ,  
2 0  /  X  / 7  7  ( U F  G ) . Ö b i  t  o  s  : L  e  g . A . D u  k e  s  /  n g  , i  2  /  V I  /  2  6  < R B ) .
T a j a p u v ú  : L e g .  A .  D u k e  s / n g ,  . 1 . 5 / 1 / 2 0  ( R B )  .

A m a z o n a s  : H a n a u s  : L e g .  A .  D u k e ,  1 7 / I V / 4 3  ( R B ) .

C e a r á  : L e g .  ?  s / n g ,  s / d  .'i.8 8 2 ( G ) .  S e r r a  d o  B a t u r i t é  
: L e g . J . E u g e n i o  ( S . J . )  8 3 9 ,  X 1 1 / 3 9  ( R B ) .

R o r a i m a  : I l h a  M o  r  a  ç  a  : L e g .  W . W i  1 1  i k e  n e  t J  . L. i  m a  

s / n g ,  i / I V / 8 7  ( U P C B ) .

V e n e z u e l a  : E  s  t a  ç á  o B o  1 i  v  a  r  ( R i  o  3  u  a  p  u  r  e ) : 1... e g .  J  . 3  . 
W u r d a c h  e t  J . V .  M o n a c l i n o  s / n g ,  1 8 / 1 / 5 6  ( R B ) .

D i s t r i b u i ç ã o  G e  o  g r á  f  i  c  a  : C u b  a , H a  i  t i , R e  p  u  b 1 i  c  a

D o  m i  n i  c  a  n a , J  a  m a  i  e  a , P  o  r  t  o  R i  c  o , 1 1 h a  s  V  i  r  g e  n s , S  a  o H a  r  t i  n , 

S t o .  E u s t á q u i o ,  G u a d a l u p e ,  M a r t i n i c a ,  S ã o  V i c e n t e ,  G r a n a d a ,  

T r  i  n i  d a  d e , G u  i  a  n a  F  r  a  n c  e  s  a , G u. i  a  n a  B r  i  t  ä  n i  c  a , S  u  r  i  n a  m e , 

V e i l e z u e  1 a , P e r  ú  .

B r a s i l :  C e a r á ,  G o i á s ,  P a r á , A m a z o n a s , H a t o  G r o s s o ,  R o r a i m a .

O b s e r v a ç õ e s  E c o l ó g i c a s  : e s p é c i e  d e  r a m o s  v i g o r o s o s ,  

h e  1 :i. ó  f  i  t  a  . Q u  a  n d o  e  n c  o  n t  r  a  d a  n o  i  n t  e  r  i  o  r  d a  m a  t  a , s  e  u s  r  a  m o  s  

a t i n g e m  a s  c o p a s  d a s  á r v o r e s  p a r a  f l o r e s c e r .  D e s e n v o l v e - s e  

m u i t o  b e m  n a  o r l a  d a  f l o r e s t a  e  c a p o e i r o e s .  Ü s  f r u t o s  s ã o  

m u i t o  a p r e c i a d o s  p e l o s  p á s s a r o s ,  m o r c e g o s  e  p e l o  h o m e m .

D a d o s  f e n o l ó g i c o s  : F l o r e s c e  d e  o u t u b r o  a  j a n e i r o  e

• J /
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frutifica de janeiro a abril.

Nomes Vulgares : Brasil: maracujá-1aranja. Cuba:

s a i b e y . P o r t o R :i. c o : p a r c h a, b e 11 - a p p 1 e . H a r fc i n i c a : p o m m e

liane. Guiana Britânica: scimítoo. Guiana Francesa: pomme
liane e maritambour. Suriname: macousa, markoesa, para­

m a r l< o e s a, s o s o p o r a , s e m i too.

Observc^cáo : Esta espécie é muito cultivada nas ilhas 

d a A m é r i c a C e n t r a 1 , p o i s s e u s f r u t cí s  s  ã o iíi u  i t o a p r e c :i. a d o s e 

u t i 1 i z a d o s e m f o r m a d e s u c o s, d o c e s e s o r v e t e s . N o B r a s i 1, 
esta espécie é muito comum no norte (Amazonas, Pará e 

T o c a n t i n s ) . S u. g e r x iíi o s q u e a m e s iíi a f o s s e e x p 1 o v a d a 

comercialmente como ocorre em outros países.



Fig. 0E. Passiflora laurifolia L. a)Hábito; b)Det alhe
esquemático da flor. (Leg. N.T. Silva 57773, UB).
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Pass if lor a emiliae «• Sacco in Bot . Hus. Nat. ng 13:
:i. . i ’ i  g . .1 , i  V 6 6 .

Planta escandonte totalmente glabra com exceção do 

qv á r i o , b r á c t e a s , s é p a 1 a s e t: u b o d o c á 1 x c e . C a u 1 e c i 1 i n •••• 

d r i c o , s u b a n g u 1 a r , e s t r i a d o . E s t i p u 1 a s 1 i n e a r e s a g u d a s , 

d e c x d u a s , c o m c e r c a d e i c m d e c o m p r i m e n t o . P e c 1 o 1 o s d e i , 3 

a 8,0 cm de comprimento com duas glândulas sésseis abaixo da 

metade. Folhas simples, inteiras, ovais-oblongas, longo- 

acuminadas, mucronuladas, de base arredondada, coriáceas, 

lustrosas de 10,5 a 1.4,5 cm de comprimento por 5,6 a 6,5 cm 

de largura. Pedúnculos de 2,0 a 2,5 cm de comprimento. 

B r á o t e a s e m n ú m e r o d e 3, v e r t i c i 1 a d a s , f o 11-, i á c e a s, d e 2, 5 a 

3,2 cm de comprimento por 1,4 a 2,2 cm de: largura, oval —

o b í o o g a s , g 1 a n d u 1 a r s e r r e a d a s n o s b o r d o s , a p i c e o b t u s o , 

c ô n c a v a s , p u b é r u 1 a s . F1 o r e s a x i 1 a r e s , s o 1 i t á r i a s d e 8, 0 a

8.5 cm de diâmetro, fubo do calj.ee cil ind rico—campa nu ia do, 

sulcado, de base proeminente, esparsamente fino puberulento 

de í,3 cm de altura. Sépalas alvas, ob1ongo-1anceoladas,

0 b t u. s a s n o á p i c e , d o r s a 1 m e n t e c o r n i c u 1 a d a s 1 o g o a b a i. x o d o 

ápice, esparsamente íino-puberulentas de 3,5 a 4,0 cm de 

comprimento por i,3 a 1,3 cm de largura. Pétalas alvas,

1 inear-laneeoladas, obtusas no ápice, membranáceas de 3,0 a

3.5 cm de comprimento por 0,8 a 1,0 cm de largura. Corona de 

•Filamentos multiseriada. A série externa -Filiforme de i,0 a 

í,3 cm de comprimento. A segunda série li guiada, traneven­

's a 1 m e n t e b a n d e a d a d e r o x o e b r a n c. o d e 2, 5 a 3, 5 c m d e c o m ■■■■

# E s p é c i e d e d i c a d a à 0 r a . E m i 1 i a A1 b i n a A 1 v e s d o s S a n t o s , 
fo o t â n i c a d o M u s e u H a c i o n a 1 d o R :i. o d e J a n e i r o .



P r :i. iíi e n fc o . A s d e m a i s s ê r :i. e s, ;i. n d e i n i d a s , :i. n :i. c i a n d o - s e u m

P o u c o a f a is fc a d a s d a s e g u. n d a s é r i e, c o n s t :i. fc u í d a s p o r 

f i 1 a m e n fc o s d e m a i s o u. m e n o s i , <ò in m d e c o rn p r i m e n fc o, 
revestindo quase inteiramente a parede interna do tubo do 

c á 1 i c: e . A ú 1 fc i m a s é r i e , p r ó x i m a a o o p é r e u 1 o F  o r m a d a d e 
•Filamentos um pouco maiores. üpérculo membr anoso,

horizontal, recurvo, levemente crenulado na margem e com uma 

•Fileira de pequenos Filamentos inseridos na parede externa, 

b o r d e j a n d o a m a r g e m 1 i v r e . L. í m e m c u p  u  1 :i. f o r m e e n v o 1 v e n d o a 

base do androg inó-Foro. AndroginóForo ereto, sulcado de i,5 

cm de altura. Ovário eli psoj.de, subangular, seríceo- 
t o m e n t o s o . F r u t o n á o v i s b o .

Holotypus : Brasil: Hat o Grosso, Rio Ar inos : Leg. J.G. 

K u h 1 m a n n í 0 6 6 , X11 / í 9 í 4 (R, .i. s o t y p u s  S P ) .

Material Examinado :

Amazonas : Mana u s : L. e g . J . C . S a c. e o í ó í 7 , E . S a n fc o s 
i388, E . Fram i360, Z . Trinta 886, 9/V11/63 (HB, UB). Rio 
Solimoes : Leg. A. Ducke 878, 4/11/42 (R).

Mato Grosso : Rio Ar in os : Leg. J.G. Kuhlmanri 10 66, 
XI1/1914 (R; isotypus SP>.

Pará : Almerim : Leg. M.J. Pires et E.H. Silva s/ng, 
Í9/X11/86 (UPCB); idem, Leg. M.J. F'ires et al . s/no, 
10/11/86 (UPCB). Barra do rio Sáo Manoel . Leg. J.M. Pires 
3 9 3 í , i 4 /' I / 5 2 < IA N > . B e 1 é m : J.M. P i. r e s e t N . T . S i 1 v a 4 43 9, 
i 3 /1 / 5 3 (IA N > . I p a r a p a r a F a x: i < S e r r a d e A1 m e r :i. m > . I... e g . E .
Oliveira 8396, £7/111/63 (IAN). Obitos : Leg. A. Ducke s/no, 
4/1/27 (RB). Paxiuba : Leg. R.C. Froes 87955, Si/III/58
(IAN). Santa Maria ( 4 horas abaixo da Barra, margem
esquerda) : Leg. J.M. Pires 3658, 89/XII/5Í (IAN). Tapajoz :
I... e g. J . C . K u 1 h m a n n s / n q , 7 /1V / 2 4 (R B) .

òc



Distribuição Geográfica : Amazonas, Mato Grosso,

I"' a r a .

Observações Ecológicas : espécie heliófifca de

interior de floresta primária, bem como de orla da floresta, 

estendendo seus ramos sobre as copas das árvores mais altas.

Dados Fenológicos .- Floresce e frutifica de dezembro 
a abril.

Observaçáo : Planta muito rara para o cent ro••••oeste 

brasileiro, existindo uma única citaçáo, que é o holotypus. 

Acreditamos que sua distribuição mais austral é Mato Grosso. 

E r e 1 a t i v a iri e rs t e a b u n d a n t e p a r a a r e g i á o M o r t e b r a s i 1 e i r a .
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Passi-Flora odontophylla « Harms ex Glaziou, Buli. 
Soe. Bot. France 56, Hérn. 3d : 3Í5. 1909, somente o nome; 
Repert. Sp. Hov. Í8: £96. i9££. Killip, Pub1. Field Mus. 
sér. i9(2> 378, i938.

í::‘ 1 a n t a e s c a n d e n t e , t o t a 1 m e n t e g 1 abra. C a u 1 e

s u b a n g u. 1 a r . E s t í p u 1 a s s e t á c e a s d e c: í d u a s . F' e c í o 1 o s d e £ a 4 

cm de comprimento com í par de glândulas na base da lâmina 

•foliar. Folhas ovadas de ii a i4 cm de comprimento por 7 a 9 

cm de largura, acuminada no ápice e cordada na base, bordos 

denteados, 3 a 5 nervuras na base, sub lustrosas. Pedúnculos 

de 6 a 8 cm de comprimento. Brácteas ovado-ob1ongas ou 

oblongas de 3 a 3,5 cm de comprimento por £', 0 cm de largura 

côncavas, arredondadas e apiculadas no ápice. Flores róseas. 

Tubo do cálice campanul ado de 0,7 a 0,8 cm de altura com 

cerca de í,0 cm de largura. Sépaias ob 1 ong o 1 anceo 1 adas de 

8,5 a 3,0 cm de comprimento por í cm de largura, obtusas no 

ápice, e com uma arist a Foliácea na Face abaxial de 0,3 cm 

de comprimento. Pétalas lanceoladas de 8,0 cm de comprimento 

por 0,5 cm de largura. Covona de Filamentos em várias 

s é r i e s . A s é r i e e >< t e r i o r , c o m F i 1 a m e n t o s d e 1., 5 c m d e 

comprimento. A 8a série, Filamentos de 0,5 cm de 

comprimento. As séries seguintes, Filamentos de 0,3 a 0,4 mm 

d e c o iíi p r i m e n t o . 0 p é r c u 1 o m e m b r a n o s o , F i m b r i a d o . A n e 1

nectaríFero anular. Limem membranoso, cupuliForme envolvendo 

•F r o u x a m e n t e a b a s e d o a n d r o g i n ó t o r o . 0 v á r i o s u b g 1 o b o s o ,

9 1 abro. .

■# P o r a p r e s e n t a r o s b o r d o s f o 1 i a r e s d e n t e a d o s



o'/

Holot ypus : Brasil: Rio de Janeiro: Alto Hacaé de Nova 

F r i b u r g o : L e g . G1 a z i o u 2 <õ 33 3 (B > .

Material Examinado : Rio de Janeiro (Alto Hacaé de
N o v a F r i b u r g o ) : L e g . G1 a z i o u 2 0 33 3 , i 893/ i 8 9 4 (C, !< , P
i s o t y p u s); R i o d e J a n e i r o (N o v a F r :i. ta u r g o, M a c a é d e C i in a ) :
Leg. S. de V.A. Pessoa 542 et alii, Í2/XII/9G (RB, UPCB).

Distribuição Geográfica : Brasil: Rio de Janeiro.

Observações Ecológicas : espécie Keliófita que se 

desenvolve na orla de florestas, capoeiras, oapoeiróes e. 
P r i n c i p a 1 m e n t e s o b r e a v e g e t a ç á o a r b u s t i v a d a r e s t i. n g a 

1 itorânea.

Dados Fenológicos : Floresce e frutifica de dezembro 

a março.
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Passiflora i s c h n o c 1 a d a •» Har m s.. N o t i z b 1 . B o t . G a v d . 
B e v 1 i m .1.0 : 8.1.8 . i 9 £ 9 . K i. 11 :i. p , P u b 1 . F i e 1 d M u s . s é r . i ? i £ > : 
373, 1938.

' ' P1 a n t a e s c a n d e n te, t o t a 1 m e n t e g 1 a b r a . C a u. 1 e d e 1 g a d o . 

Estipulas filiformes de 3 a 4 mm de comprimento. Pec:iolos de 

0, b a i,5 cm de comprimento com glanduias acima da metade; do 

P e c i o 1 o ; g 1 a n d u 1 a s c u r t o ~~ e s 11 p i t a d a s . h o 1 h a s o b 1 o n g a s, 
o va d a™ 1 an c eo 1 a d as ou. ovada™ oblongas de c,0 a 0 , 0 cm de 

comprimento por í a 3 cm de largura; agudas no ápice, curto 

mucronadas, arredondadas e subpeltadas na base, 

membranáceas, lustrosas. Pedúnculos solitários de 7 a íi cm 

d e c o m p r  i m e r i t  o , d e 1 g a d o s . B r á c fc e a s o v a d a s d e £ a S. , 5 c m o u 

mais, compridas, obtusas no ápice, mucronadas, arredondadas 
ou cor dadas na base, membranáceas, viol et a--rosas (?). Tubo 
do cálice campanulado, cerca de 4 mm de comprimento 
expandido. Sépalas de 8,5 cm de comprimento ou mais

compridas, dorsal mente carena aladas em forma de quilha,

t e r m i n a n d o e m u m a p e q u e n a a r i s t a, 0 e r c a d o a p i c e . " A p u d

Killip. (1938).

Holotypus ; Brasil; São Paulo (Rio Claro) ; Leg. Ldfgren 

5754 (B).

Distribuição Geográfica ; São Paula: Rio Claro.

Observação ; Wão nos foi possível examinar nenhum

«• Do grego ischno ~ Fino, delgado, estreito; ciada ~ ramo. 
Por apresentar os ramos delgados.



E*V d/ J.

m a t e r i a 1 d e s t a e s p è c i e, u m a v e z q u e o m a fc e r i a 1 q u e s e r v :i. u 

P a r a a d e s c r i ç á o d e s fc a e. s p ê c. i e F o i d e s fc r u í d o d u r a n fc e a 11 
Grande Guerra Hund ia 1. fc. st a in Formaçao nos Foi dada peio Gr. 

Bv. Bernhard Zapernick, em car ta datada de 14/J/vi. Ü 
material (Holotypus) estava depositado no Botanischer Garten 

u n d B o t a n i -s c h e s M u s e u m, B e r 1 i m •••• D a h 'J. e m .





Passiflora nitida * HBK . m  Nov. Geri. & 3p . 2: 13$.
i'õi7. Killip, Publ. Fiel d Mus. sér . 19(8): 374, fig . £c, 
.1 v 3 y .

Sinonímia :

Passiflora nympheoides Karst . Linnaea 30: .165. 1859.

P1 a n fc a e s c: a n d e n fc e , fc o fc a 1 m e n t e g 1 a b r a . C a u 1 e t: i 1 í n - 

d r i c o , a s p a r fc e s j o v e n s s u b a n g u 1 a r e s . E s t í p u 1 a s 1 i n e a r •••■ 

subuladas de 0,5 a 0,6 cm de comprimento. Pecíoio de 3 a 4 

cm de comprimento, com um par de glândulas sésseis na base 

d a 1 â m i n a f o 1 i a r . F o 1 h a s o v a d a •••• o b 1 o n g. a s , o v a d a •••- e 1 í p fc i c a s o u 

ovadas de 9 a 17 cm de comprimento pov ó a 10 cm de largura, 

a g u d a s o u. a c u m i n a d a s n o á p i c e , a r r e d o n d a d a s n a b a s e , s u b 

inteiras, ondulada-denticuladas ou serreadas nos bordos, 

coriáceas ou subcoriáceas, lustrosas em ambas as 

superfícies, peninérvias. Pedúnculos robustos de 3 a 6 cm de 

comprimento. Brácteas ob1ongo-ovadas de 3,5 cm de compri­

mento por 2,5 cm de largura arredondadas na base e no ápice. 

Flores de 9 a i£ cm de diâmetro. Tubo do cálice campanulado. 

Sépalas oblongo-ianceoladas de 4 a 4,5 cm de comprimento por 

í,0 a 1,5 cm de largura, obtusa.» no api.ce, carnosas, 

e s v e r d e a d a s n a t a c e a b a x i a 1 e a 1 v a s n a. f a c e a d a. x i a. 1 . P e c a i a s 

estreitamente oblongas de 4 a 4,5 cm de comprimento por 0,8 

a 1,0 cm de largura, obtusas no ápice, membranàceas, alvas.

« Por apresentar flores grandes e vistosas.



Corona de filamentos de 6 séries. As duas séries exteriores 

de £ a 3,5 cm de comprimento por i mm de diâmetro, carnosas, 

cilíndricas, atenuando-se para o ápice, alvas e pintagaldas 

de róseo na base, bandeadas de azul e branco até a metade, e 
o restante até o ápice de branco. As 3 séries seguintes, 

filamentos filiformes de 2 a 3 mm de comprimento, alvos. A 
ú 11 :i. m a s é r :i. e , f :i. 1 a m e n t o s d e i c m d e c o m p r i ivi e n t o . 0 p é r c u 1 o

membranoso de 0,5 a 0,8 cm de altura, alvo, horizontal e de 

margem ereta fimbriada; as fímbrias de 1 mm de comprimento. 

L i m e m m e m b r a n o s o , t u ir; u 1 a r , e n v o 1 v e n d o a b a s e d o 

androginóforo. Ovário obovóide, giahro. Fruto globoso de 3,5 

a 4,5 c m d e d i â me tr o . 8e me n te s ob c o r d ad as d e 0,5 cm d e 

c o m p r i m e n t o p o r 0, 3 c m d e 1 a r g u r a, t r :i. d e n t a d a s n o á p i c e , 

ret iculadas.

Holotypus : Venezuela : Floresta ao longo do Rio Orenoco 

(próximo a Javita) : Leg. Humbold S Bompland (B).

Material Examinado :

Amazonas : 1...eg . A . Schu 11 z 3i56, I/63 CICH > . Bar ro 
Alto (Paraná dos Ramos) : Leg. J.G. Kuhlmann .1620, ié/III/24 
(RB) . Manaus : Leg. J.C. Sacco .1626, E. Santos Í39i, E. 
F r o m m í 3ô 9 , Z . I r i n t a 2 9 5, 2 í /1 / 6 3 (H B, R, P A C A > ; M a n a u. s : 
Leg. Schwacke 326, Í2/V/Í832 (R).
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B a h i a : A1 c o b a ç a : L e g . R . S . P i n h e i r o í 7 69, £ i /1 / 7 £
(UF’CB). Cairú -. Leg. A.M. Carvalho et alii 393, 9/X11/80
(UPCB). Porto Seguro : Leg. A.M. Carvalho et al. i£üí, 
C0/IU/38 (UPCB). Santa Cruz da Cabrália : Leg. L..A. Mattos 
S i 1 v a e t a 1 . 9 2 6 , i 9 / VI / 8 O (ü P C B) .

Brasília -. D. F. (Reserva Ecológica do Igarapé Preto) 
: L e g . E . P . H e r i n g e r i 83 57 , 30 /11 / 82 < U P C B) ; i d e m i 8458,
23/11/33 (UPCB); D. F. . Leg. E.P. Heringer 8061., 3/ÍII/éí



(HB) . Vargem Bonita : Leg. E.P. Heringer et A .P . Belém s/na,
8.1 /111 /63 (HB > ; :i. d em 8739, 5/X11 /ó1 ■ (HB) .

»•v ?;:•

Goiás : Chapada dos Veadeiros : Leg. A.P. Duarte
.10 6 4 í , 19 / X11 / 6 7 < H B, R F A ) . C o r u m b á d e G o i. á s p a r a
Ni que 1 and ia ; Leg. H.S. Irwin et ali. i s/na, cí/I/68 (SP, 
UB) . Goiás Velho •. Leg. A. P. Duarte 8296 et A. Hat tos 57 i, 
i7/VII/64 (RB, RFA) . Guará : Leg. H.S'. Irwin et alii. s/na 
19/II1/68 (UB). Serra Dourada : Leg. A.P. Duarte i@£5i,
2.1./1/67 (HB).

Mato Grosso ; Santa Terezinha Leg. J. Mattos 15545, 
Í5/XI1/69 (SP).

Pará : Beira do Rio Cuiary : Leg. G.A. Black 48-2648, 
12/V/48 (IAN). Belém (beira do Rio Guaraa, Tucunduva) : Leg.
G .Á . B1 ach 52 -i4í41, 24/1/52 (IAN); Be1ém ; Leg. W .A . Archer 
8135, 26/1/43 (IAN); Belém ; Leg. A. Silva 49, í9/1/44
(IAN); Belém : Leg. J.M. Pires i£03i 3.1/1/69 (UPCB) ; idern 
ÍÍ832, 27/V1/78 (UPCB). B o a Esperança (abaixo da Cachoeira
Capoeira ) : Leg. J.M. Pires 365i, 29/X.TI/5Í (IAN). Bragança
: í... e g . A . D u c k e s / n q , 8 /11 / £ 3 (R B) . C a c h o e i r a d o T r o n c o :
Leg. A.J. Sampaio 5003, Í9/IX/28 (R). Conceição do Araguaia 
: Leg. R.L. Froes £9684, 7/VI/73 (IAN). Rio São Manoel
(abaixo do Igarapé Preto) : Leg. J.M. Pires 3786, 4/XIJ/Si 
(IAN). Rio Tapajós : Leg. A. Ducke s/no, Í3/XII/Í9 (R'B). 
Tapaná : Leg. E.P. Killip 30371 et A.C. Smith, 29/X/29 (RB).

Distribuição Geográfica : Brasil: Amazonas, Bahia, 
Brasília, Goiás, Mato Grosso, Pará; Colombia; Guiana

I n g 1 e s a; P a n a m á ; P e r ú; S u r i n a m e; V e n ez u e 1 a .

Observações Ecológicas : Espécie heliófita se

d e s e n v o 1 v e n d o n o c e r r a d o b e m c o m o n a f 1 o r e s t a d e n s a : n e s t e

último caso, seus ramos atingem as copas das árvores mais 

a '11: as .
Dados Fenológieos : Floresce de dezembro a março e 

f r u t i f i c a d e a b r i 1 a j u 1 h o .

Nomes Vulgares : Mar a•:::u j á d e-eh e :i. r o (Amazonas ) ; b e 11 
apple, semitoo, mar icon ia (Guiana Inglesa).







4. Série Serratifoliae

L/ h a v e d i c o r o rn x o a p a r a a s e i" i. e e r r a t x f o 1 x a e n a s

r e g x o e s S u 1 , S u d e s t e e Ce n t r o este b r a s j. 1 e i. r o .

X — B r a o t e a s o v a d a s a o b i o n 9 a s .

, !- x 1 ament os da corona e ni

sexs séries, livres   P. malacophy11 a

i - Bract: eas espatuladas a
i an ceo 1 ad as . F x 1 amen t: os d a

c o r o n a e rn a s e r i e s ; a u f
t i m a s è r x e, u n x d o s n a

base   p. farneyi



q

P  a  s  s  i  f  1  o  r  a  m a l a c o p h y l l a  •« l i  a  s  t  e  r  s  i n l i  a  r  t  :i. u  s , F 1 . 

B r  a s .  1 3 ( í ) :  6 0 4 ,  t a b .  1 Í 7 ,  - P i g .  2 .  . 1 3 7 2 .  K i l l i p ,  P u b l .
F i e l d  M u s .  B o t  . s é r .  . 1 9 ( 2 )  ■. 3 3 7 .  1 9 3 3 .  S a c c o ,  F 1  . I l u s t r .

C a t  . F a s e .  P a s s . 5 0 ,  - P i g .  l i ,  1 9 8 0 .

P 1 a  n t  a  e  s  c  a  n d e  n t  e  , f  e  r  r  u  g í  n e  o  t  o m e  n fc o  s  a  . C  a  u 1 e  

c  i  1 í  n d r  i  c  o , f  1 e  x  u. o  s  o  . E  s  t :í. p u  1 a  s  s  e  t  á  c  e  a  s  , c  a  d u  c  a  s  d e  0  , 3  a  

0 , 4  c m d e  c o m p r i m e n t o .  P e c í o l o s  d e  0 , 5  a  í , 0  c m d e  

c o m p r i m e n t o  c o m  d u a s  g l â n d u l a s  n a  b a s e  d a  l a m i n a  f o l i a r .  

F o l h a s  s i m p l e s ,  i n t e i r a s ,  e l i p t i c o - 1 a n c e o l a d a s , d e  4 a  1 0  c m 

d e  c  o  m p r  i  iri e  n t  o p o  r  í  , 5  a  5  c: m d e  1 a  r  g u  r  a , a  r  r  e  d o  n d a  d a  s  n a  

b a  s  e  , s  u  b a  g u  d a  s  n o  á  p i  c  e  , m e  m b r  a  n á  c  e  a  s  , h i r  s  u  t: a  s  

P r  i  n c  i  p a  1 m e  n t  e  n a  f  a  c  e  a  b a  x :i. a  1 , b o  r  d o  s  s  e  r  r  e  a  d o  s  . G a  v  i  n h a  s  

a  x i  1 a  r  e  s  b e  m ■::! e  s  e  n v  o 1 v  i  d a  s , fc ê n u  e  s  . P e  d ú  n c  u  I  o  s  s  o I :i. fc á  r  :i. o s  d e  

1  a  1 ,  5  c  m d e  c  o  m p r  :i. m e  n fc o , a  r  t  :i. c  u  1 a  d o  s  . B  v á  c  fc e  a  s  e  m n ú. m e  v o  

d e  3 ,  v e r t :  i c i l a d a s , o v a d a s  a  o b l o n g a s ,  d e  0 , 8  a  1 , 5  c m d e  

c o m p r i m e n t o  p o r  0 , 2  a  0 , 6  c m d e  l a r g u r a ,  r e c o b r i n d o  

t o t a l m e n t e  o  b o t ã o  f l o r a l .  F l o r e s  a x i l a r e s ,  s o l i t á r i a s  d e  5  

a  8  c m d e  d i â m e t r o .  T u b o  d o  c á l i c e  c a m p a n u l a d o .  B é p a l a s  

o b l o n g a s ,  d e  3  a  3 , 5  c m  d e  c o m p r i m e n t o  p o r  1 , 0  c m d e  

1 a  r  g u  r  a , o  b fc u  s  a  s  n o á  p i  c  e  , d o  r  s  o  •••• c  a  r  e  n a  d a  s  , t  e  r  m i  n a  n d o  p o r  

u m a  a r i s t  a  d e  0 , 5 , c m  d e  c o m p r i m e n t o  c o m  t r i c o r n a s .  F e t a l  a s  

i g u a i s  á s  s é p a l a s ,  p o r é m  s e m  a r i s t  a ,  a l v a s .  C o r o n a  d e  

f i l a m e n t o s  e m 6 s é r i e s .  A s  d u a s  s é r i e s  e x t e r i o r e s  

c o n s t i t u í d a s  d e  f i l a m e n t o s  1 i g u l i f o r m e s  d e  0 , 6  a  0 , 8  c m  d e  

c o m p r i m e n t o ;  a s  s é r i e s  s e g u i n t e s  f o r m a d a s  d e  f i l a m e n t o s

#  D o  g r  e  g o m a  1 a  k o  s  b r  a  n d o , d e  1 g a  d o  e  p h y  1 1  o  n f  o 1 h a  .
P l a n t a  d e  f o l h a s  d e l g a d a s



filiformes de 0,8 a 0,3 cm de comprimento, livres. Opèrculo 

membranaso levemente inclinado para o interior, dilacerado 

na margem de 0,4 a 0,5 cm de altura. Anel necfeerílero 
anular, situado entre o opévculo e a base do androginóforo.

G v á r i o o v 6 i d e t o m e ri t o s o .
Holotypus : Mi n a s G e r a :i. s : L a g o a 8 a n t a : L. e g . W a r m i n g

i i 78 ( C) .

Material Examinado -.
Bahia : Leg. Blanchet 433, s/d (NY). ’
Minas Gerais : Minas Gerais : Lagoa Santa : Leg.

Warming íí78 (C). Rodovia Rio Janeiro-Bahia (divisa da Bahia 
c o iíi M i n a s G e r a i s ) , S.. e g . E . P . H e r i n g e r 10 8 0 5 , i 8 / 1 / 6 5 e t: 
10889, 88/1/65 (UB).

Santa Catarina : Florianópolis : Leg. Gaudichaud
s/nQ, s/d <P).

Distribuição Geográfica : Bahia, M i n a s G e r a i s e S a n t a

Cat ar ina .

Observações : Apesar de examinarmos e comprovarmos a 

espécie coletada por Gaudichaud para a ilha de Santa 

Catarina, o fato de que há registro de uma única coleta até 
o presente, faz ■•■nos supor que a sua area de dispersão esta 

c i r c u s n c. r i t a a o s E s t a d o s d e li G e B A .
A :i. n d a , c a b e s a 1 :i. e n t a r q u e o m a t e r i a 1 a n a i :i. s a ci o f o i 

insuficiente, dificultando o registro de observações 

ecológicas e cie dados f enol óg icos, pelo que decidimos manter 
a lacuna nestas questões reduzindo a possibilidade de erros.
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Passiflora farneyi * s p  . n o v a .

PI an fc a esc and ente densamente pxiosa. Uaule cilíndrico, 

e s t r i a d o . E s i í p u 1 a s 1 i n e a r s u b u 1 a d a s, c o m g 1 â n d u 1 a s n o s 

bordos, de 0,tí a 0,6 ciíi de comprimento, decíduas. Feciol.o de 
0,6 a 3,0 cm de comprimento, com £ glândulas sésseis, no 

terço superior. Folhas simples, inteiras, ovadas, 

m e m b r a n á c e a s, d e 4, 5 a i i , 0 c m d e c o m p r i m e n t o, p o r £, 5 a 6, © 

cm de largura, ápice agudo ou obtuso e base cordada, 

tv inervada, de bordos serv eados e glandulares, velutinosas 

em ambas as faces, sendo a face abaxial de pilosidade mais 
i n fc e n s a . G a v i n h a s a x i 1 a r e s b e m d e s e n v o 1 v i d a s . P e d ú n c u 1 o s 

axilares, solitários de i,£ a 3,7 cm de comprimento, não 
articulados. Br ác te as em número de 3, verfc ic.il a d as, situadas 
de 0,3 a 0,5 cm da base flora1, espatuiadas a lanceoladas, 

c: o m d u a s g 1 â n d u 1 a s n a b a s e, b o r d o s s e r r e a d o s e g 1 a n d U1 a r e s, 

não recobrindo o botão floral. Flores alvas de 

aproximadamente 5,0 cm de diâmetro guando totalmente 

abertas. Tubo do cálice campanu lado de 0,2 a 0,5» cm de 
altura, piloso. Sépalas oblongo--lanceoladas de :i.,7 a 2,7 cm 

de comprimento por 0,5 a i,0 cm de largura, pubescente, com 
u m a a r i s t a d e 0,1. a 0, 3 c m d e c o m p r i m e n fc o, a u m a d i s t â n c i a. 

de 2,5 cm do ápice. Pétalas de 1,4 a 2,5 cm de comprimento 
P o v 0, 5  a  0 , 6  c iíi d  e 1 a r g u r a ., g 1 a b r a s . u  o r o n a d e f  i  1 a  iíi e n t  o s  

e m  8 se  r  i e s , a  i. vos . A s d uas  s é r  i e s e xt e r í o r  e s 1 xgu 1 x f  o r  i í i e s, 
d e  0 , 8  a  í , 4  c m  d e  c o m p r i m e n t o .  D a  3 a  à  7 a  s é r i e  f i l i f o r m e s

w D e d i c a m o s  e s t a  e s p e c i e -  a o  a m i g o  C í L  h A R N E Y  C .  d e  S A ,  

b i o l o g o  d o  J a r d i m  B o t â n i c o  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  c o l e t o r  d o
H O  i  O t  P  U S  .

o o
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com 0,3® a ®,45 cm de comprimento. A 8& série -Filamentos 

•F i 1 :i. f  o r m e s d e 0, 4 ® a ® 5 5 e  m d e c  o m p r i m e rs t: o u n i d o s n a b a s e . 

Opérculo ereto, de 0,4 a 0,7 cm de altura, •Filamentoso no 

t e r ç o s u p e r i o r . L. í m e m a n u. 1 a r . 0 v á r i o o v o j. d e, p i 1 o s o, c o m 
pelos alvecentes. Fruto baga, globosa de 3,® a 3,5 cm de 

d i â m e t r o, p u b e s c e n t e . S e m e n t e s o v a d a s , d e ®, 5 m m d e 

c o m p r i m e n t o p o r ®, 3 m m d e 1 a r g u r a, a m a r r o ri z a d a s, f o v e o 1 a d a s .

Holotypus : Brasil : Rio de Janeiro (Município de

8 a q u a r e m a, R e s t i n g a d e I p i t a n g a s, M a t a d e R e s t i n g a, p r ó x i m a 

ao loteamento Vilatur Saquarema) : Leg. C. Farney £í?£, B. 

Rapoport et M.F. Freitas, E5/XI/Í988 (RB £79.49®). Jsotypus 
ÍUPCB, MBK, C, BH).

Material Examinado :

Rio de Janeiro : Cabo Frio (Morro á direita da Praia 
d a F e r r a d u r a ) : I... e g . D . 8 . P e d r o s a 7 8 6 e t a 1 i i , £ £ / X11 / í 9 8 £
(Paratypus, OUA 23660). Itaipu (Morro das Andorinhas) : Leg.
H.B._ Casari í£3 et A.N. Vi laca, 8/I/Í980 (Paratypus, 8ÜA 
Í6050); Itaipu. (Morro das Andorinhas na crista do morro, 
•For mação rast ei r a) : Leg . D . Ar au j o 4768 , A . Ar au j o et A .
Vilaça, s/d (Paratypus, GUA £i3®8). Saquarema (Rest inga de 
I p i t a n g a s, M a t a d e R e s t i n g a, p r ó x i m o a o 1 o t e a m e n t o V i 1 a t u r 
Saquarema) : Leg. C. Farney i£7ó et J. Caruso, 8/XII/i98o 
(Paratypus, RB).
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Chave artificial para identificação das espécies brasileiras, 

de Passiflora suhgêner o Passí f 1 ora sér ;i.e Ser í• afc 1 f o 1 i.ae .

i -■ F1 o r e s agrupadas ............ P . b a h i e n s i s

í •••• flores soi it ar ias ............  S

c! .tí r  a c fc e a s o v a d a. s a o b 1 o n g a s .

f i l a m e n t o s  da co r  ona síyí ó

séries, livres ................  P. malacophylla

d — te r a c. fc e a s e s p a fc u i a d a s a

1 a n c e o i a d a s . F :i. 1 a m e n t o s d a

c o r o n a e m 8 s é r i e s , a ú 1 fc :i. m a 

série unidos na base .........  P. farneyi

Observações : P. farneyi pertence ao subgênero

Passiflora, serie Berrat i foi iae . No aspecto vegetativo acha“"

s e e s fc r e i fc a rn e n fc e r e 1 a c i o n a d a c o m P . malacophylla II a s i . e P .

bahiensis Klofcssch. Distingue-se de P. bahiensis, por 

possuir flores solitárias e de P. malacophylla por

apresentar brácfceas espatuladas a lanceoladas e corona com 

maior número de filamentos, sendo a última série unidos na 

base.







5. Série Setaceae

Esta série está representada por urna única espécie 

para as regiões Sul, Sudeste e Cenfc roeste brasileiro -• P. 

setacea D.C.

Passiflora setacea « D C . :i.n Prodr . 3: 329. 1828.
Killip, Publ. Field Mus. B o t . sér. í?<2>: 3 8 i . 1938.

Sinon í m i a :

Passiflora sururuca Veli. FI . Flumx. 9: pi. 88. Í887. 
(somente figura, sem descrição).

Cieca sururuca M. R o e m e r , Fam. Nat . Syn . 2: i.4i.
í 846.

P 1 a n fc a e s c a n d e n te. C a u 1 e c :i. 1 í n d r i c o t o m e n t o s o c o m 

tricomas suaves e macios. Estipulas setáceas de 5 mm de 

comprimento, decíduas. P e e íolos de 3 cm de comprimento, 

cerca da base foliar um par de glândulas sésseis, com cerca 

de i mm de largura em forma de pires. Folhas de 5 a 8 cm de 

c o iíi p r i m e n fc o p o r 6  a í 0 c m d e 1 a r g u r a , t r j. 1 o b a d a < 1 o b o s 

oblongos ou o b 1o n g o - 1anceolados de 1,5 a 3,5 cm de largura, 

agudos e aristulados no ápice, serreadas ou sub inteiras nos 

bordos), cor dadas na base, fc r iner vada.s, memhranacoas a 

subcoriáceas, normalmente pxlosas em ambas as superfícies; 

tvicomas suaves e macios ao tato (raramente glabras em uma 

das superfícies). Pedúnculos de 8 a 10 cm de comprimento, 

robustos, articulados perto do ápice, tomentosos. Brác. te as em 

número de tres, verticiladas situadas cerca de í,0 cm da

■v. Por apresentar as estipulas setáceas ou seja em forma . de 
set a .

6 'd



base floral, oblongo-lancedadas de 1,5 a 2,0 cm de 

comprimento por 0,5 a 0,8 cm de largura, acuminadas no 

á p :i. c e, e s fc r e i t a n d o •••• s e n a b a s e; b o r d o s e r r e a d o o u 1 a c e r a d o 

serreado da metade para o ápice. Flores com cerca de 10 cm 

d e d i â m e fc r o . T u b o d o c á 1 i c e c j. 1 í n d r i c o c. a m p a n u 1 a d o d e :i., 5 c m 

de altura. Sépaias oblongas de 3,5 a 4,0 cm de comprimento 

por 0,5 a 0,7 cm de largura, obtusas no ápice, margem verde 

e c e n t r o h r a n c o, c a r e n a d a s (d o r s a 1 m e n t e e x i s fc e u m a a r i s fc a 

sefcácea de i a .1,5. cm de comprimento), na face abaxial

n u iíi e r o s a s g 1 â n d u 1 a s s é s s e i s . P é fc a 1 a s 1 i n e a r •• o b 1 o n g a s d e 2 a 

8, 5 c iíi d e c o m p r i m e ri fc o p o r 0, 5 a 0, 6 c m d e 1 a r g u v a, a 1 v a s . 

Corona de filamentos em uma única série, de í cm de

comprimento; filamentos subulados, bandeados de branco e 

azul. Opérculo membranoso tubular ereto, fimbriado no terço 

s u p e r i o r . L i m e m c u. p u. 1 :i f o r m e, e n v o 1 v e n d o f r o u x a m e n t e a b a s e 

d o a n d r o g i n 6 f o r o . 0 v á r i o e 1 i p s o i d a 1 , g 1 a b r o . F r u fc o o v ó i d e 
aveludado, com cerca de 4 cm de comprimento por 3 cm de

diâmetro. Sementes obovadas com cerca de 0,5 cm de 

comprimento por 0,3 de largura, f o vedadas.

Holotypus : Brasil : Rio de Janeiro : Leg. J. Bowie & A.
C u n n i i í g h a m i 2, í 8 /1V / i 7 (B M) .

Material Examinado :
Bahia : Agua de Rega : Leg. H.8. Irwin s/no, £8/11/7í

(UB). Andar aí : Leg. L . F'. Queiroz efc al . 17^3, 9/X/87
(UPCB). Aramary : Leg. C. Porto 1395, £i/XI.1/22 (RB). Caem :
L.. e g . A . F e r n a n d e z e fc E . S :i. 1 v a s / n a í 0 /111 / 8 7 (U P C B) .
Uajazeiros : Leg. G. Pabst 8699, 8.9/1/65 (HB). Conquista :
F.S. Santos 2239, 15/11/72 (UPCB). Itaberaba •. Leg. L.. „
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C o v a d i ri i 2 3 0 e t a 1 i i . 3 / X / 7 8 < C E N, U P C B ) . 11 i r u c u p a r a
M a r a c á s : L e g . A . A11 e m 2 9 4 6 e t a 1 i i . .i H / XI / 8 4 ( C E H ) . J e q u 1 é
: Leg. H. Sabrai et L.A. liât t: os S il va 5922 (HBH). Haracás : 
A . M . C a r v a 1 h o e t T . P1 o w m a n i 55 9 , 9 /11 / 8 3 ( U P C B ) . H a r a c á s : 
i. e g . E . P e r e i r a 9 6 7 4 e t G . F' a b s t 8563 , 24/1 / 65 < H B ) .
Planalto Bah i ano (KM 1037, BR 4 ) . A. P. . Duarte .1.0599,
i 6 /1 / 6 8 ( R B ) . P o u s o A1 e g r e : L e g . R . 3 . P i n h e i r o i 4 4 3,
8 / V11 / 7 i ( ü P C B ) . 8 e a b r a : L e g . J . R . P i r a n 1 1 988 e t a i i i .
13/11/87 ÍSPF). Vitória da Conquista : Leg. A.M. Carvalho 
2599 et alii, 26/XII/89 (CEPEC); Vitória7da Conquista : Leg.
G. Hats|hhach 4SÍ38, Í9/XI1/82 (MBM). ,

Espírito Santo : Itaguassu : Leg. Brade .18578 et al . 
4/V/46 <EB>. Presidente Kenedy : Leg. J.M.C. Gomes 482,
6/11/88 CRB); Presidente Kenedy <Sao Salvador) : Leg. J.M.C. 
Gomes 482, 6/11/83 (VIES).

Mato Grosso : Leg. Saddi N, 7361, 20/1/86 (CH).

Minas Gerais : Francisco 3á : G. Flat schbach 58484 et 
0.8. Ribas, Í8/V/88 (HBH). Francisco Sá -. Leg. A. Allen 
2879, USeb st er , G . i.... et U . 1.... Wer r. ec k . 7/XI /84 < CEH , UPCB > .
Itaobim para Teófilo Otoni (BR 4) ; Leg. A . F‘. Duarte 8598,
2 4 / XI / 6  4 (R B) . L e o p  o  1 d i n a ; L e g . G . M a t s c h b a c h 4 68 i i ,
9/VII1/83 (HBM). Montes Claros para Francisco Sá : Leg. R.P. 
B e 1 é m e t J . M . M e n d e s 3 8 9, 3 0 /1 / 65 C U B ) M o n t e s C1 a r o s ;
I... e g . G . H a t s h b a c h 5 4 307, i 5 / VI / 9 0 í M B M ) . 8 e t e 1... a g o a s ■.
Leg. E.P. Heringer s/no, 28/IV/55 (RB). Serra do Espinhaço 
; Leg. R.S. Santos et A. Castellanos 24264, 20/IX/63 (MB).
Teófilo Otoni para a Divisa : Leg. E.P. Heringer 10174, 
22/1/65 (UB). Viamáo para Ferros : Leg. A .P . Duarte 3273,
17/IX/50 <RB).

Rio de Janeiro : Leg. J. Bowie S A. Cunningham 12, 
18/IV/17 < BM, Holotypu-s). Alto da Gávea : Leg. D.
Constantino s/no, s/d CRB). Deodoro : Leg. 3. de V.A. Pessoa
84 e t a 1 . 4 / X' / 8 5 (RB, R) . E s t r a d a P r e s i d e n t e D u t r a
(Reservatório do Vigário) : Leg. Ü.J. Pereira 660 et al., 
13/X/86 (RB, RFA, R). Estrada Redentor : Leg. Brade s/no
4/XI/32 (R). IIha do Governador : Leg. D. Sucre 7599,
9 / V111 / 7 i C R B ) ; II h a d a G o v e r n a d o r ; L. e g . G . P a b s t 7 002,
28/VI1/42 (FIB). IIha do Governador : Leg. G. Pabst s/h q ,
Í5/X/54 (HBR). Laranjeiras para São Clemente : Leg. A.P.
Duarte 1524, 24/11/59 (HB). Hangar atiba : Leg. D. Araujo 814 
et A.L. Peixoto 620, 22/IX/75 CRB). Marambaia (Estrada 
Niterói para Friburgo) ; Leg. Hoehne 6086, 26/VII1/65 (SP).
Morro Chácara do Céu : Leg. B. Sucre 3325, 28/VI1/68 CRB).
Paineiras : Leg. R. Gal vão s/h q , 30/VI1/81 CR). Pet topoils ; 
O.C. Goes et D. Constantino 781, XI/43 CRB). Pico Santa Cruz 
: Leg. Bello s/no.. 2 4 / V1I1 / i 8 8 i CR) . Rodovia Presidente
Dutra : Leg. C .P . Bove 34, 13/X/86 (RFA). Serra Bica : Leg.
Ulle s/rua Vl.II/i397 CR) . Serra Carioca : Leg. A.C. Brade
.10693, 31/111/31 CR). Sumaré (Corcovado) : Leg. A. P. Duarte
4524, 24/11/59 CRB, HBR). Urea : Leg. C.M.S. Lira 213,



?í

íl/IX/o0 (RFA). Ur ca : Leg. G.U. Freire 76 ei al . , S/IX/80
{R F A) .

Distribuição Geográfica : Bahia, Espírito Santo, Mato 
ú r o s s o , li i n a s G e r a i s, R i o d e J a n e i r o .

Observações Ecológicas : Espécie hei iófita, bastante 

c oítium nas f i or est as p r i rná r i as, b eiti c omo em c ap oe :i. r as, 

capoeiroes e na restinga litorânea.

Dados Fenológicos ; Floresce e frutifica de setembro
a maio.



Fig. 08. Passiflora setacia DC. a)Hábito; b)Detalhe 
esquemático da flor. (Leg. L . P . de Queiroz et al, 
2005, UPCB).
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6. Série Incarnatae

C h a v e d i c o t o m i c a p a r a a s é r i e I n c a r n a fc a e n a s

r e g i o e s o u 1 , b u d e s t c e L‘ e n t r o e s t e b r a s i 1 e i r o .

1 I" o j. has 5 lobadas ou 5 

P a r t i d a s a fc é a b a s c (á s v e z e s 

em P. c inc innat a , folhas 3 

lobadas ou. 3 partidas, porém, 

q u a n d o , i s fc o o e o r r e , o s 1 o b o s 
1 a fc e r a i s , g e r a 1 m e n fc e s á o 

b i1ob ad os) .................... 2

1 - F o 1 h a s fc r :i. 1 o b a das ............ 3

2 •••• Pecíolos com j. par de

g 1 â n d u. 1 a s p r  ó x  i  m o ( i , 0 c m > d a 

b a s e d a 1 â m i n a f o 1 i a r . 0 v á r :i. o
globoso, glabro ..............  p . cincinnata

£ •••' P e c. í o 1 o s c o m í p a r d e g 1 â n d u -­
i a s m a i s o u. m e n o s n a m e t a d e 

d o p e c: í o 1 o . 0 v á r i o o v ó i d e ,

tomentoso ..................... P. filamentosa

3 -• Pecíolos com i par de glându-

1 a s . F i 1 a m e n t o s d a c o i" o n a e m 

4 ou b series, sendo que as 3 
s é r i e s i n fc e r n a s n o r m a 1 m e n fc e 
r e d u. i d a s a p v* o c e s s o s
d e nfc i f o rmes ................... p  . edulis

3 Pecíolos com 3 pares de
g '1 â n d u 1 a s . F i 1 a m e n fc o s d a
corona em 3 séries,



f. i I i for iíi cs .................... P . t r i n t a e

Passiflora cincinnata *• li a s i e r s :i. n G a r d n e v , C h r o n .
i868 ■. 966; Curtis Bot . Mag. 30 sér. 84: fcab. 5737. Boi . 5:
80. i9í5; Killip, Publ. Fiel.d Mus. Bot . sér. í9(8): 384.
i 9 38 . S a c c o , F1 o v a 11 u s t r . C a t . F a s c. . P a s s . 6 3, f i g . i 5,
1980.

Sinonímia :

Passiflora corumbaensis Barb. Rodr . , PI. Matogross. 
87, tab. í 0. Í898.

Passiflora cincinnata var. imbricata Chod. et Massl., 
Bull. Herb. Boissier 8(4): 68. Í903.

Passiflora cincinnata var. minor Hoehne, Camm . L:i.nh.
Tel. E st rat. Mato Grosso Anexo 5, Bot. í: 70. i9í0.

Passiflora perlobata Killip, J. Wash. Acad. Sei. 18; 
33i. Í988.

P1 a n t a e s c a n d e n t e, g I a h r a, r a r a iíi e n t e a v e 1 u d a d a -• 

P i 1 o s a . C a u 1 e c i 1 í n d r i e o o u s u b a n g u I a r . E s fc í p u 1 a s 1 i  n e a r •••• 

s u b u 1 a d a s, d e b o r d o f i n a iíi e n fc e s e r r i 1 h a d o o u g 1 an d u. 1 a v 

s e r r :i. I h a d o, d e 0, 6 a i , 5 c iíi d e c o m p r :i. iíi e n t o p o r 0 , i c m 

largura. Pecíolos de i,5 a 5,0 cm de comprimento,
b i g 1 â n d u 1 a r e s , a p r o x i iíi a d a m e n t e a i , 0 c m d a b a s e f o 1 :i. a r ;

glândulas sésseis com cerca de 0,8 cm de diâmetro. Folhas
simples, 3-5 palmatipartidas (guando tripartidas, os

segmentos laterais em geral apresentam-se profundamente 

bilobados); verdes escuras na face abaxial, verdes pálidas

■» D o latim cincinnata: g u e t e m p o v n a t u r e z a c a b e 1 o
a n e I a d o, e n c: r e s p a d o . E m r e f er ê n c :i. a a c o r o n a d e
filamentos, cujos filamentos se enrolam guando a flor 
e s fc á c: o m p 1 e t a m e n fc e a b e r t a .

V1 h



V ô

n a f a c e a d a x 1 a 1 ; s e g m e n t o s o b 1 o n g o s, a r r e d o n d a d o s o u a g u d o s 

no ápice, ás vezes mucranulados, finamente serrilhados, 

c v e n a d o s e r r i 1 h a d o s o u s u b i n t e i r o s, c o m 3, 0 a 8, 0 c m d e

comprimento e 2,0 a 5,0 cm de largura; segmento terminal de

b a s e a r r e d o n d a d a, p e c i o 1 u 1 a d o, o o m o p e c í o 1 u 1 o a i g u m a s v e z e s 

a 1 a d o; s e g m e n t o s 1 a t e r a i s d e b a s e o b 1 í q u a, s é s s e i s . 

Pedúnculos, robustos, ' cilíndricos, de 2,0 a 8,5 cm de

comprimento. Bracteas foiiaceas, ovais, obtusas glandulares
n a b a s e , c o n c a v a s, f i n a m e n t e t o m e n t u 1 o s a s , c o m 2, © a 4, 0 c m 

de comprimento por i,5 a 2,5 cm de largura. Flores- axilares 

de 7,0 a 12,0 cm de diâmetro. Tubo do cálice curto 

campanu lado. Cepa las oblongo lanceoladas, com 3,0 a 5,0 cm 

de comprimento e .1,0 a 2,0 cm de largura., subcor iáceas, 

internamente azul rosadas ou violetas, externamente verdes e 

dorsal mente carenadas, a carena terminando em uma arxst a de 

0,2 a 0,3 c iíi de comprimento. Pétalas linear-lanceoladas ou 

e s p a t u 1 a d a s, o b t u s a s, m e iíi b r a n a c e a s, a z u 1 •••• r o s a d a s o u

violetas, com 2,5 a 3,0 cm de comprimento por 0,8 a 1,0 cm

de largura. Corona de filamentos em várias séries. A sérxe 

e x t e- í " n a c o n s t i t u x d a d e f i 1 a m e n fc o s f x 1 i f o r m e s o u

estreitamente ligulados, afilando para o ápice, com 2 a 4 cm 

de comprimento, purpúreos na metade inferior, bandeados de 

azul—rosado escurecido, azul—pálido no centro e azul na 
metade superior. As series seguintes constituídas de 
f i 1 a iri e n t  o s 1 i n e a r e s d e 0, 3 a 0, 5 c m d e c o m p r :i. m e n i o b r a n c o s 
na metade inferior. As 3 ou 4 séries internas, formadas de
f i 1 a iíi e n t o s c a p :i. 1 a r e s d e i , 0 a 2, 0 c iíi d e c o m p r i m e n t: o, a z u 1 -

pálido e brancos. Qpérculo mernbranoso no terço inferior e



2/3 filamentoso de 0,3 a 1,0 cm de comprimento, espatulado. 

A n d r o g :i. n ó f o r o d e i , 5 c m d e c o m p r i m e n fc o c o m u m a d i 1 a fc a ç ã o a 

0,5 cm da base. Anel necfcarífero anular. Limem cupuliforme, 

envolvendo frouxamente a base do an drag :i.n óf oro. Ovário 

globoso, glabro. Fruto ovóide de 5,0 a 6,0 cm de comprimento 
e 3,0 a 4,0 cm de largura. Sementes ovais de 0,5 a 0,6 cm de 

c o m p r i m e n t o p o r 0, 4 d e 1 a r g u r a, f o v e o 1 a d a s .

Holofcypus : Ceará : Crat o : Leg. Gardner ió30, IX/1838

(K ) . I s o fc y p u s í B li, Y) .

Material Examinado :

Bahia : A n da r a í : L e g . A . A11e m 2959 e t a Ii i i 4/XI/8 4 
(CEN). Barreiros : Leg. L. Coradin Í809 et alii. 30/IX/78 
(CEN, UPCB). Barreiros : Leg. L.P. Queiroz et a!. 2098,
S/X1/87 (UPCB). Cansanção : Leg. R.M. Harley 16486, 22/11/74 
(RB). Entre Tiruçu e Maracás : Leg. E. Pereira 9644 et G. 
Pabsfc 8533, 23/1/65 (HB). Feira de Santana : Leg. L.R.
N o b 1 i c k 8653 i 8 / V / 8 3 (U P C B) . J u s s a r a : L. e g . H . P . B a u t i s fc a
98.1 et G.A. Salgado, 3/IV/84 (RB). Lag o in ha : Leg. R.M.
H a r 1 e y í 6 9 9 3, 8/111 / 7 4 (RB) . L e n ç ó i s : L. e g . t.. P . Q u e i r o z e t
a 1 . 800 7, 3 i / i 0 / 8 7 (U P Ü B) . S a n t a I e r e z i n h a : i... e g . i.... P .
Que i r oz :i.533, 87/V/87 (UPCB) . Ser r a Ger a 1 : L.eg . C . A .
Miranda 280, 4/IV/78 (RB). Seabra : Leg. H.P. Bautista 845 
et 0 . A . S a 1 g a d o , í 7 /111 / 8 4 (R B) . V i. fc ó r i a d a C o n q u i s fc a : 
L e g . L . E m y g d :i. o 8508 e t: a 1 . í 9 / X11 / 6 6 (R > .

Brasília : Var gem Bon i fca : Le g . E .P . H e r i n g e r 9 08 4, 
81/111/63 (UB).

Ceará : Barbai ha (Subestação Experimental,) : Leg.
A. P. Duarte i410 et Valdir ii/VI11/48 (RB). Crat o : Leg.
Gardner .1630 <BH, K, Y). liaranguape : Leg. Z. Trinta 1266 
et al . 83/1/68 <R, PACA). Serra do Bafcurité : Leg. M.J.
E u g e n i o (S . J . ) 838, IX / 3 7 (R B) .

Goiás : Alvorada -. Leg. J.W. Gr ear et ai . i 7/.IV/6 6
( U B ) .  Alvorada do Norte : Leg. G. Hatschbach 3938, 9/1/77
( U P  C B , M B li ) ;  :i. d e in 48019, i  0  / 1 1 1  /  7  9  ( U P C  B  , li B  li) ; C  o  r u  iíi b á : 
L e g . A . A11 e m i 4 66 & G . V i e i r a, 8 8 / XI / 7 7 i C E N ) . li o n t e A1 e g r e 
de Goiás : Leg. W.R. Anderson 6946 et alii, Í3/IJI/73 ( U B ) .
P o s s e  p a r a  A l v o r a d a  : L e g .  J.W. G r e a r  et a l i i ,  17/IV/66 
(UB) .



Mato Grosso : Poeoné : Leg. A.C. Cervi 2591 et
Alquini, Y. 27/1/89 (UPCB, HBM) .

Mato Grosso do Sul : Campo Grande : Leg. 8 3 11 as, F. 
Jr. 75, 9/11/83 (UPCB). Campo Grande para Aqu.idau.ana : Leg.
H.F. Leitão Filho et alii 93i9, £5/1/79 (UEO. Corumbá : 
Leg. V.J. Pott, 16/XI/89 (CPAP); Corumbá (Morro Báo 
Domingos) : Leg. V.J. Pott .1256 & A. Pott s/ng, Í4/XII/89 
(CPAP); Corumbá (Morro do Cristo) : Leg. A. Pott Í484. L.
W e b s t e r e t V . J . P o 11, 4 / X / 8 4 ( C P A P > ; C o r u m b á : L e g . F . C .
Hoehne 3407, II/Í9ÍÍ (R); Corumbá : Leg. A. Aliem i4òò & G. 
Vieira, 22/XI/77 (CEN) . G a 1 obra : Leg. N. Santos s/ng, :i.940 
(R). Ladário : Leg. J.E. Paulo 1638, 8/XI/82 (UB).
Wheeolandia : Leg. A. Pott 5488, 8/11/90 (CPAP).

Minas Gerais : Bk 4 (km 947) : Leg. G. Pabst 8857 et
E. Pereira 9468, 3.6/1/65 (HB). Carandai . Leg. Glaziou
12740, 5.0/VII/i882 <R). Francisco 3á : H.S. Irwin, 14/11/69 
(UB) . Itaobim : Leg. M. Magalhães 18847, V/éí (HB).
Paraopeba : Leg. E.P. Heringer s/ng, s/d (HB). Pedva Anul :
Leg. Z. Trinta 815 et E. Fromm i89i, 20/IV/64 (HB, R, PACA). 
Várzea da Palma : Leg. E.P. Heringer et Labour!ou s/ng, s/d 
(HB). Várzea da Palma : E.P. Heringer 9589, £6/11/64 (UB).

Paraíba : Areia : Leg. J.C. Moraes 670, 28/IV/53
(RB). Alagoa Grande : Leg. L. Xavier 610, 26/1/42 CRB). João 
F’essoa : Leg. L. Xavier 249, 4/IX/4Í (RB).

Pernambuco : Entre Serra Talhada e Salgueiro : Leg.
E . P . H e r i n g e r s / n g , i 0 / V / 7 i . 0 u. r i c u. r i : L.. e g . E . F'. H e r :i. n g e r 
s/ng et al. 5/V/7Í (RB). Serra Negra : Leg. E.P. Heringer 
976 et al. 29/V/7Í (RB, R). Serra Orurubá : Leg. F. Torgo 
s/ng, 23/1.1/62 (HB).

Rio Grande do Norte : Go.i.aninha : Leg. S. Emygdio
i 7 30, 4 / V11 / 5 9 ( R ) . N a t a 1 : !.. e g . M . A1 v a r e n g a 3 6 , i 4 / XI / 5 i
(RB). Natal : Leg. A. Lutz 5.35.4, 27/VI I I/i 7 <R>.

Santa Catarina : U 1 1 e i 6 6 9, s/d (P)

Sao Paulo : Leg. St. Hilaire 753 s/d (P).

Distribuição Geográfica : Brasil : Alagoas, Bahia,
Brasilia, Ceará, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina.
A r g e n t i n a ; B o 1 i v i a ; C ó 1 ô m b i a ; P a r a g u a i ; V e n e z u e 1 a .

98



Observações Ecológicas : E uma espécie heliófifca, de 

flores violetas muito vistosas. E muito comum na orla da 

mata e capoeiras, inclusive na orla de cultivos, podendo às 

vezes tornar—se erva daninha, corno ocorre com o género 

Ipoinoea s p p  (corda de viola) .

Dados Fenológicos : Floresce e frutifica de outubro a
maio.

Observação : Examinamos as exsicatas, coletadas por
Ulle Í669 e Saint Hilaire 753, para Santa Catarina e São

Paulo respectivamente, que se encontram depositadas no Museu 

de História Natural de Paris (P). Acreditamos que estas 

P 1 a n t a s e r a m c u 11 :i. v a d a s e q u e a d :i. s t r i b u. i ç ã o m a :i. s a u s t r a 1 

para a espécie no Brasil seja Mato Grosso do 3ul. Esta 

afirmação baseia-se no fato de que até a presente data, tal

e sp é c i e n ã o ma i s foi co1etad a neste s E st ado s .

Nomes Vulgares •. Maracujá-mochila, maracujá-do-mafco 
(Paraíba, Alagoas e Pernambuco).
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Passi flor a filamentosa *• Cav. Diss. Í0: 46:1.. pi. £94. 
.1.79§ . Ki 11 ip , Pub 1 . Fi.e 1 d Mus . Bofc . sér . Í9(£> : 386, í938 .

P1 a n t a e s c a n d e n t e , g I a b r a o u e s p a r s a m e n t e v :i. 1 o s a . 

Caule cilíndrico. Estipulas dolabri formes de 3 a 4 mm de 
comprimento por i a 1,5 mm de largura, avistadas, ser veadas 

em um único bordo, cedo decíduas. Pecíoios de 4 a 5 cm de 

c o m p r i iri e n t o; i p a r d e g 1 â n d u 1 a s s é s s e i s o u s u b s é s s e i s m a i s 

ou menos na metade do pecíolo. Folhas de 4 a 8 cm de

comprimento por 6 a í2 cm de largura, normalmente palmadas 

com cinco lobos sobre 4/5 do seu. comprimento 

(ocasionalmente, os lóbulos laterais são menores ou 

inexistentes e neste caso a folha poderá se apresentar 4 ou 

3 iobadas; lobuios ob1ongo—lanceo1 ados de i a 3 cm de

largura, acuminados, serveados e com pequenas e esparsas 

g 1 S. n d u 1 a s . n o s s i n u s d o s 1 ó b u. 1 o s) , c o r d a d a s n a b a s e,

membr anáceas, sub lustrosas na face adaxial e g'l abras ou

esparsamente vilosas na face ahaxial. Pedúnculos de 5 a 6 cm 

de comprimento. Brácteas ovadas ou ovada-espafculadas de i a 

c! c m d e c o iíi p r i m e n fc o p o r 8 a í 8 m m d e 1 a r g u. r a , a r r e d o n d a d a s 

ou agudas no ápice, estreitando na base, serveadas 
f r e q u e n t e m e n t e d a m e t a d e p a r a a b a s e . F1 o r e s d e 8 a i 0 c m d e 

diâmetro. Tubo do cálice eampanulado. Sépaias oblongas de 4 

a 5 cm de comprimento e de 8 a Í0 mm de largura, ápice 

obtuso, alvas na face ab axial uma avista su.buia.da de 
aproximadamente 3 mm de comprimento cerca do ápice. Pétalas

Por apresentar várias- séries de filamentos bastante
v i st oSOS .
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sub iguais às sépalas, alvas. Corona de filamentos filiformes 

em várias séries. As duas séries exteriores de 8 a 2,5 cm de 

comprimento, bandeadas de azul e branco. As séries 

seguintes, volumosas e eretas de 8 a 5 mm de comprimento 

azuis. Opérculo membranoso até a metade e filamentoso na 

o u. t r a in e t a d e . A n e 1 n e c t a r í f e r o a n u 1 a r . 1... i m e m c u p u 1 :i. f o r m e .

0 v á r :i. o o v ó i d e , t o m e n t o s o . F' r u t o a m a r e 1 o g 1 o b o s o d e 4 a 5 c m 
d e d :i. â tn e t r o, m u i t o á c :i. d o . 8 e m e n t e s o b c o r d a d a s d e i & m iíi d e 

comprimento por 7 mm de largura, achatadas, margem alada e 
P o n t u a d a n o c e n fc r o .

Holotypus : "In America. Colui in horto Issy. Exc. Ducis 

a b I n f a rí t a d o1'. •••• H e r b á r i o C a v a n i 11 e s í M) .

Material Examinado :

Espírito Santo : Aldeamento índias : Leg. E.A. Bueno 
í 85 et L.. Emygd io í 0/V11/48 í R) . Linhar es (Res . Bio 1 .
8 o o r e fc a m a) : L e g . J . P . L a n n a S q s / n q , i 0 / V111 / 6 5 (G U A ) .
Nova Venecia (Serra do Cristalino) : Leg. A.P. Duarte 37íi,
1 é / XI / 5 3 (R B) . R e s e r v a d o V a 1 e d o R í o D o c. e : L e n . ? 8 8 85,
ié/VIII/éSÍRB).

Minas Gerais : M a r 1 i é r i a : t. e g . E . P . H e r i n g e r i 3 9 3 5, 
E0/IX/74 (HB).

Rio de Janeiro : Itatiaia : Leg. C. Porto s/no, i9í8 
(R B) . N o v a F r :i. b u. r g o : i... e g . P . C a p e 11 (S . J . > s / n q , 8 5 / XI / 5 3
ÍFCAB). Petrópolis (Correias) : Leg. Brade 18693 et
A p p a r i c :L o, 89/ X /46 (R B) . S a n t a M a r i a M a d a 1 e n a : L. e g . S . 1... i iíi a
e t B r a d e í 4 8 4 2 , 8 /111 / 35 í R B) .

Distribuição Geográfica : Espírito Santo, Minas
Gerais, R:i.o de Janeiro, .



O b s e r v a ç õ e s  E c o l ó g i c a s  : E s p é c i e  h e i  i ó f i t a  e

h i d r ó f i t a ,  v e g e t a n d o  bem na o r l a  da F l o r e s t a ;  quando no 

i  n t: e r i  o v , d e s  e n v o 1 v e m u i  t o s  u. a r a m a g e m a t é e n c o n t r a r . a 1 u £ 

n o a 11 o d a s c o p a s , q u a n d o í  I. o v e s  c e .

Dados F e n o l o g i c o s  : [•■ l o r e s c e  de o u t u b r o  a marco & 

f  r u t :i. -F i  c a d e in a r ç o a a g o s  t o .

O b s e r v a ç ã o  ; E s t a  e s p é c i e  p o s s u i  um p o l  i m o r  F i s í t i o  

■ F o l i a r  b a s t a n t e  g r a n d e .  P e n s o u - s e  n o  i n í c i o  q u e  e r a  um 

h í b r i d o  d e  P. c a e r u l e a  c o m  P. s e r r a t o - d i g i t a c l a . 0 b S €: V V a líi O Ü

m a t e  v i  a 1 d i  s  p o n i  v e 1 d o % h e r b ú r i  o s e e o n e 1 u í  m o s q u e ê u m a 

e s  p e c i  e n a t i  v a v e s  t v* i  t a a o s  e s I: a d o s d o R i  o d e -..I a n e i  r o , H i  n a b 

Ger a i s  e Esp í  r i  t o S a n t  o .
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Passiflora edulis * Sims, bot. Mag. 45: lab 5.989. 
.185.8; Mast., in Mart., Fl. Bras. 5.3 (i): 610. 1872. ; Killip, 
Publ. Field Mus. Bot. ser . 5.9(2): 393. 1938.; Sacco, Bol. 
Cienc . Nat. 5.2: 15, -Fig. 9. 1962. ; Sacco, Fl. Ilustr. Cat. 
Fase. F'ass, 66. fig. 5.6. 5.930. Cervi, A.C., Universität de 
B a r c e 1 o n a, C e n t r e d e P u b 1 i c a c i o n s , i 4, i 982 .

Sinonimia :

Passiflora gratissima St. Nil., Hem. Mus. Hist. Hat. 
5: 350. tab. 25, fig. 23-26. 5.819.

Passiflora pallidiflora Bert. Sy 11. PI. Hort. Bonon.
6. .1827.

Passiflora diaden Veil., Fl. Fl umin. 9: tab. 90.
1827 .

Passiflora verrucifera Lindl., Bot. Reg. 26: tab. 52.
1840 .

Passiflora middletoniana Paxton, Mag. 9: tab. 55..
13 4 c .

Pass i f 1 or a rigidula Jac q . , Ec 1 og . P1 . 2 : fc ab . j. 24 .
1844.

Passiflora rubricaulis Jacq., Eclog. F‘l . 2: tab. 5.69.
1844 .

Passiflora pomifera M. Roemer, Fam. Hat. Syn. 2: 5.79.
1846.

Passiflora edulis var. verrucifera Mast., Trans.
Linn . Soc . 27: 637. 187:1.; in Mart., Fl. Bras. 5.3, (i)-. 6.10.
5.872.

Passiflora edulis var. pomifera Mast., Trans. Linn.
Soc . 27 : 637. i 87.1 . ; in Mar l . , F1 . Br as . i3, < i ) : 6i 0 . 1872 .

Passiflora edulis var. rubricaulis Mast., Trans.
Linn. Soc. 27: 637. i37i . ; in Mart., Fl. Bras. 5.3, <i): 650
5.872.

Passiflora picrodevma Barb. Rodr., PI. Nov. Jard. 
Bot. Rio de Janeiro i: .1. tab. i. 5.891 .

Passiflora iodocarpa Barb. Rodr., PI. Nov. Jard. Bot. 
Rio de Janeiro 1: 3. tab. 2. .1891.

•* Bo lat im edul i  s :n: c o r/i &  *;:> fc i v c* i . F ö r  s c r  c  iyi s  €: u. s  F r  u fc o s
comestiveis.
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Passiflora vernicosa Barb. Rodr., Gontv . Jard. Bot. 
Rio de Janeiro 3: 68. fcab. 9a. 1908.

P1 a n t a e s c a n d e n t: e, g 1 a b r a o u 1 a x a m e n t e p i 1 o s a . C a u 1 e 

cilíndrico ou subanguloso, estriado. Estipulas de í,0 a 1,3 

cin de comprimento por i,0 a 8,0 mm de largura, linear-- 
subuíadas, um pouco faIçadas, inteiras. Pecíolo de 3,0 a 4,0 

cm de comprimento, caniculado na parte superior e com duas 

glândulas sésseis ou curfcamenfce estipitadas situadas cerca 

da base da folha. Folhas trilobadas, trinervadas, de 5,0 a 

Í3,5 cm de comprimento na nervura central e de 5,0 a 8,5 cm 

de comprimento nas nervuras dos lobos laterais,- a distância 

entre os ápices dos lobos laterais é de 7,0 a j.3,0 cm de 

comprimento. Lobos ob1 ongo-ovados ou ovados, com ápice agudo 

e às vezes um par de glândulas sésseis nos sinus dos lobos.; 

subcuneadas ou cordadas na base, membranáceas ou 
subcoriáceas; margem serreada e às vezes serreada-glândular. 

G a v i n h a s a x i 1 a r e s, s o 1 i t à r :i. a s, b e m d e s e n v o 1 v i d a s e r o b u s t a s . 

P e d ú n c u 1 o s d e 8, 0 a 5 , 0 c m d e c o m p r i m e n t o a r t i c u I a d o s n a 

inserção das brácfceas, robustos e estriados. 1res brácteas 

verticiladas, -Foi iáceas, situadas a uma distância de 5,0 mm 

da base -Floral.; ovadas ou ob long a™ ovadas de 8,0 a 8,5 cm de 
comprimento por i,0 a i,5 cm de largura; agudas ou obtusas 

n o á p i c e c o m m a r g e m p r o f u n d a m e n t e s e r r e a d a s ( à s v e z e s 
super-Fie ia 1 mente ser veadas) com uma nervura central 
proeminente. Flores axilares de 5,0 a 7,5 cm de diâmetro. 

Tubo do cálice campanulado com dez nervuras proeminentes. 

Sépalas oblongas de 2,0 a 3,3 cm de comprimento por 0,7 a

1 0 8



í 0 c In d e 1 a. r g u v a ; u. ivi a a r i s t: a f o I i á c e a n a p a r t e d o r s a 1 d e 

3, 0 a 6 0  ivi m d e c o iíi p r i m e n t o ; c o r v e r d e n a f a c e a h a x i a 1 e 

branca na face adaxial . Pétalas oblongas d© í .. 3 a 6,9 civi de

c o m p v i In e ri t: o p o r 5 , 0 a 8.. 0 m m d e 1 a r g u r a , o b t u s  a s , a 1 v a s .

Filamentos da cor ona em 4 a 5 séries. As duas. séries
exteriores com filamentos 1iguliformes os 8/3 iniciais e 

subulados o i/3 superior, de í,0 a 8,3 cm de comprimento. As 

séries seguintes com filamentos lineares ou redu h idos a

pequenos processos dentiformes de i,5 a 8,5 mm de 

comprimento. No interior do tubo do cálice, entre a corona 

de filamentos e o opérculo, pequenos processos dentiformes 

de cor avermelhado. Opérculo de 1,5 a 2,0 mm de altura; 

iíi e m b r a n á c e o , e n c u r v a d o ; i n t e i r o o u à s v e z e s c u. r t o - f i m b r i a d o . 

L i iíi e m c u p u 1 :i. f o r m e . A n d r o g i n ó f o r o d e í , 0 a i , 3 c m d e 

comprimento; próximo à base do androginóforo existe um 

e n g r o s s a m e n t o a. n e 1 a v . 0 v á r i o g 1 o b o s o e d e n s a m e n t e t o m e n t o s o . 

Fruto globoso ou ovóide de 5,0 a 7,0 cm de comprimento por 

4,0 a 6,0 cm de diâmetro, cor muito variável,, amarelo, 

amarelo-esverdeado ou púrpura escuro. Sementes ovais de 5,0 

a 6,0 miíi de comprimento por 3,0 a 4,0 mm de largura, muito 

d u r a s , c o r e r e m e , f o v e o ! a d a s .

Ho 1 ot y p us : De s c r i t o d e p 1 an t a s c u 11 i v a d as n a ii u. v op a ,

c u j a s s e m e n t e s f o r a m e n v i a d a s d o B r a s j. 1 .

Haterial Examinado :

Alagoas : L e g . Gardner Í3Í3, l 1 / 1 II/IV/Í833 <ÜS, G>.
Amazonas : “ Manaus : Leg. E. Kil1ip 30085 et A.C.

10 9



i  i  0

Smith 17/X/Í989 (tio). Rio Negro (Cocui) : Leg. R. E. Schultes 
et F. Lopes 9993, 9/V/1948 (FI).

Bahia : Leg. H. Blanche! 969 in 1838 (G).

Brasília : L e g . H . S . I r w i n e t T . R . S o d e r s t r o m 3 £ 9 9,
i ?/V111/i 96 4 (US); L eg. H .S . Irwi n e t a 11. 8 4 59, í 9/1X/í965
(G, US); Leg. D . Phil cox ã E. Onishi 4366, 8/V/68 (UB).
P a v q u. e N a c i o n a 1 d e B v a s i. 1 .i. a : L. e g . E . P . H e r j. n g e r 9 0 8 S ,
8Í/I11/63 (UB) .

Ceará : Leg. J. Eugenio (S.J.) 838, i9/X11/37 (RB).

Espírito Santo ; Guarapari ; Leg. W.W. Thomas et alii 
s/no, 84/11/88 ÍSPF). Itapemerim : Leg. D. Araújo 5954, 
81/1/84 (GUÁ).

Goiás ; Guará : Leg. H.S. Irw;i.n Ei441 et ali., 
19/111/1968 (US).

Minas Gerais : Caeté ; Leg. F.C. Hoehne s/na, XI/15 
(R). Estacáo Experimental de Café Coronel Pacheco : Leg.
E . P . H e r i n g e r 4 5 7 , 8 8 / XI / 4 0 (RB). L a v r a s ; L. e g . M . M a i. a 8 8, 
18/IV/44 (RB). Maria da Fé : Leg. A.P. Duarte 878, 30/VI1/46 
(R B) . 0 u r o P r e t o : L e g . A . li a c e d o £ 8 9 i , 5 /1 / í 9 5 í (U S) . P o u. s o 
Alegre : Leg. P. Gcchioni 4887, VI11/70 (RFA). Vicosa : Leg. 
Y. Mexia 4173, 87/XII/1989 (G, US). •

Pará : Belém : Leg. A. Ducke 8í3i3, 4/IV/Í987 (US);
1... e g . W. A . A r c h e r 8 0 4 9, 8 3 / X11 / í 9 4 2 (U S) ; L e g . J . M . P i r e s
ii9:i, Í0/V/48 (RB). Ilha do Mosqueteiro : Leg. E. Killip
305 0 6 e fc A . C . S ffl i t h , 3 / 9 / XI / í 929 (U S > .

Paraná ; A n t o n i n a ; Leg. R . Ku mm r o w 723, 6/X11/í974
et 983, i i/X1/1975 (MBM). Antonina : Leg. Schwacke 25,
14/XII/1879 (R). Bocaiúva do Sul (Tunas) : Leg. G.
Hatschbach 8306, 3/X/196Í (MBM). Campo Largo : Leg. A.C.
C e r v 1 2 06 4 e t R . H e r t e 1 6 / XI /1982 (U P Ü B) . C e r r o A z u 1 : !... e g .
G. Hatschbach 1478, 8/XI/1949 (US). Curitiba : Leg. P. Dusén 
s / n Q, i i /1 / i 9 i 4 (K , S) ; I... e g . C. S t e 1 f e 1 d 8, i 8 /1 /19 4 2 (P l( D C, 
UPCB); Leg. C. Stelfeld Í195, X/Í94Ó (PKDC, UPCB); Leg. R. 
Lange i3, 89/IX/1959 (UPCB); Leg. R. Lange 8í, 20/IX/1959
(U P C B) ; L. e g . C. Ste 1 f e 1 d 5 0 3, 7 /111 / i 9 60 (U P C B, U 8) ; L e g .
F. C. Hoehne s/no, 5/X/Í929 (SP); Leg. Y. Alquini ei A.C. 
Gervi s/no, Ü/IX/Í982 (UPCB). Guaraqueçaba : Leg. C.R.
Landriem 8891, 14/XI1/1978 (MBM). Guarapuava (Canta Galo) :
1... e g . G . H a fc s c b a c h 45853, £ 8 / V11 / 8 8 (M B M) . J a c a r e :i. n h o : I... e g .
P . D u s é n ó638 , £ 6 /1X /19 0 8 (S , G, U S) . L o n d r i n a : L. e g . W. M .
Kvanz 80S, 89/111/1983 (UPCB).. Mati’nhos (Praia Mansa) : Leg. 
E . M o r e i r a 3 4 0 , i / XI / í 9 62 (U P C B) . M o r r e fc e s : L e g . L . T . D .

° Dombrowski 9348, 9349, ..., 9357, (cultivada), é/XI1/1977
< P K D C) ; Leg. R . K u m m r o w 9 98 , i 3 / X i / í 9 7 5 (M B M ) ; I... eg.' G .
Hatschbach 3.1084, 4/1/1973 (MBM). Paranaguá (Ilha do Mel) :



Leg. 8.H. Silva 834, 8/III/86 (UPCB). Rio Branco do Sul
(Itapiruçu) : G. Hatschbach 7859, 24/IX/i960 CMBM). São José
dos Pinhais (Carvalho) : Leg. P. Dusén s/no, Í4/IX/Í9Ü (8).
U muar ama (Serra Dourada) -. Leg. E. Moreira Í6, 6/XI/Í95?
(PKDC, UPCB).

Pernambuco : A re i a : L e g . J .M . Va scon ce1 os 5 3 3, 
27/XI/39 (R).

Rio de Janeiro : Leg. M. Gaud i eh an d 103Í in 1833 (G>; 
Leg. Glaziou 170Í3 in .'i.889 (G); Leg. L. Riedel et Luschnath 
Í197, XI/Í838 (US). Carandaí (Fazenda Salgada) : Leg. A.P.
Duarte 786, 3/XII/Í946 (G). Cabo Frio : Leg. D. Sucre 1908,
18/XI/67 (RB). Gávea :• Leg. J.G. Kuhlmann 6:1.48, 20/XI/Í940
(US, RB). Ilha do Governador : Leg. Pata'st 8993, Í967 (HB).
Monte Crocane : Leg. L.B. Smith s/na, 2/XI1/1988 (US). Nova 
Friburgo : Leg. 81 aziou Í70Í3, í/VIII/1.887 (R). Par aty :
Leg. M. Nadruz 468 et al. Í5/XII/88 (RB); Leg. J.P.P.
Carauta 884i et: al. . 9/X11/76 ÍGUA). Petrópolis : Leg. ü.C.
G o e s e t D . C o n t a n t i n o 7 6 i , XI / 4 3 (R B) . R e c r e i o d o s
Bandeirantes : Leg. B. Lutz 960, 8/X11/35 (R). Serra do
Itatiaia : Leg. A. Chase 8850, í5/1/1925 (US). Serra dos .
0 r g ã o s (T e r e s ó p o 1 i s ) : L e g . L . B . S m j. fc h s / n q , 8 / X11 / i 9 2 8
(•US). Terezópolis : Leg. A. P. Duarte et E. Pereira s/na, 
9/X11/48 (RB).

Rio Grande do Sul : Amaral Ferrador (Encruzilhada do 
Sul) : Leg. B. Irgang et al s/no, 23/IX/85 (ICN). Gramado :
L. e g . S c h u 11 z 5 9 6 , í 3 /11 / 4 7 (IC N ) . P a r e c í : L e g . E . H e n z
s / n Q, i 9 4 4 (P A C A) . P a r q u e d a I o r r e s (P e d r a I fc a p e v a) : L. e g .
I.... B a fc i s t a e fc a 1 :i. i s / n a , í í / V11 / 7 2 < IC N) . P o r t o A1 e g r e : 
C.A.M. Lindmann 385, 29/IX/1892 <G, US, R) (Cultivada); Leg. 
Rarnbo s/no, Í7/XI/48 (PACA). São Leopoldo : Leg. F. Theissen 
s/na, 1907 (PACA).

Santa Catarina : Campo Alegre : Leg. R.Reitz et R.
K1 ein 5.175, i7/X/i957 (US , HBR) . Fior ian6Po 1 is : S..eg . R .
Klein et Bresol in, 8797 20/X/1970 (FLOR, UPCB). Garopaba :
Leg. R. Klein 8835 et Bresolin, 24/X/Í970 (FLOR, HBR, UPCB).
1 b .1 r a m a : L e g . R . R e i t z e fc R . K1 e i n 3 5 0 3 , i 8 / V11 / í 9 5 6 (U S,
HBR ) . It a j aí : 1...eg . R . K 1 ein 717 , í 7/111/i954 (U8 , HBR > ;
Leg. R. Klein et R. Reifcz 9í7i, 9/X/1959 (G, US); R. Reitz 
et R. Klein Ü883, 3/X/Í96Í (US); Leg. A. C. Cervi 1.961, 
20/111/82 (UPCB). Jaraguá : Leg. F.C. Hoehne 147, 11/X/Í989
(SP). Joinville : Leg. D. Harms 879, i0/X11/49 (RB, R). 
Lauro Müller : Leg. R. Reitz et R. Klein 7088, 88/VII1/1958
(G, US, HBR). Paulo Lopes (Costa do Morro) : Leg. R. Klein 
9809, i 9/X/ í 97 i í FL0R, HBR , UPCB) . Ri o d o Su 1 : L.eg . R .
Reitz et R. Klein 7879, ÍÓ/X/Í958 (US, HBR). Vidal Ramos :
!... e g . R . R c i t z e t R . K 1 e :i. n 4 34 5, i 5 / VI / í 9 57 (H B R , U S ) .
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São Paulo : Leg. P. Cape 11 Í8.J.) s/ng, 3/1/1958
<BC>; Leg. E . Etzel s/no, ié/IX/1937 (SP). Amparo : Leg. M.
K u h 1 m a n n 9 @ 2 2 0 / V111 / i 9 4 3 C S P > . A t i. b a i a : L e g . J . H a 11 o s
9391 et N . Mattos, 84/IX/19Ó0 (SP). Baracea : Leg. L. Silva 
s/no, 2.1./XI/1940 (SP) . Barn era : Leg. A. S. Brade 7394,. 
X/Í9Í4 (SP). But ant an : Leg. F.C. Hoehne 588, 86/IX/Í9Í7
(SP). Campinas : Leg. J.C. Novaes 842, s/d, (US); Leg. S.
Santoro 684, 19/VIIl/í936 (US). Mogi-Guaçu : Leg. P.E. Gibbs 
e t a 1 i i 4350, 3 /11 / i 9 77 (U E C) . P a r a n a p i a c a b a : L e g . J .
M a t fc o s 9 i 4 7 e t N . M a 11 o s, 2 7 / X11 / .1.96 6 (S P) . S' ã o J o s é d o s 
Campos : C .A . Krug 4144, Í9/XI/Í938 (US). São Luiz do
P a v a h a t i n g a : L e g . L o e f g r e n e t G . E d w a I1 s / n o, 9 /1X / i 8 9 2
(SP). São Sebastião para Bert ioga : P.E. Gibbs et alii 3515, 
Í0/XI/Í97Ó (UEC). Taubaté : Leg. A.P. Viegas et A.S. Costas 
2 3 03, 2 9 /1X /19 38 (U S > ; L e g . A . M . C1 e m e n t e 5, 7 /1V /19 41 (3 P ) . 
Ubatuba : Leg. W. Benson 10840, 18/XI1/1979 (UEC). Ypiranga
: Leg. H. Luederwaldt 332, X/Í90Ó (SP).

Território do Amapá : Macapá (Serra do Navio) : Leg.
J . M a 11 o s i 014 6 e t N . M a t1 o s , 12 /111 /19 6 2 (8 P) .

ARGENTINA : Província de Cor r lent es -. Departamento
Ituzaingo : Kaprovickas et all. 24009, 9/XII/1973 (G).

PARAGUAI : Alto Paraná : Leg. Fiebrig 5444 in 1909
<6, US).

COLOMBIA : C u n d 1 n a iti a r c: a : J . M . I d r o b o i 8 3 7 , 2 6 /' V / i 9 5 4
( U S ) ; H . G . B a r r i g a 13 613 e t i 3621, 7 / V111 /" 19 51 < U S ) . V a u p e s
(Rio Negro) : P.E. Schultes 9890a et F . Lopes, 9/V/1948 
(US) .

PERU : Província Mariscai Caceres : Departamento San 
Martin •. Leg. J . Schunke 7980, 2/VJ.IJ./Í974 (US).

VENEZUELA : Aragua : Leg. V.E. Rudd 10Í5, 6/IV/Í96S
(US). Caracas : Leg. L.B. Baile et E.Z. Baile 1163, I/Í985
( U S ) . C o 1 o n i a T o v a r e : L e g . H . P i 11 i e r 3 40, X11 / i 924 ( G,
US). Ingomar : E. Killip 37205, 30/III/Í943 (US). Juquito :
Leg. E. Killip 37164 et Erohl, 26/III/Í943 (US). Merida :
!... e g . J . A . S t e y e r m a r k 5 6 0 60, 2 4 /1V / i 9 4 4 ( U S > .

EQUADOR : Imb abura : Leg. Y. Mexia 7359, 26/VI/Í935
( U S ) . ï u n g u r a k i n a : t. e g . Y . M e x i a 6 9 7 6 , 6 /111 / i 9 3 5 ( ü S ) .

Distribuição Geográfica : Ê nativa /do Brasil,
Paraguai e Argentina, mas também se encontra na Jamaica, 
G u a t: e iri a 1 a , C o s t a R :i. c a, B e r m u d a s, C u b a, P o r t o R i c o,
Martini ca, Irin :i.d ade, Venezuela, Peru, Colombia e Equador



Na Austrália e Hawai é muito cultivada. No Brasil è 

praticamente encontrada em todo o território, ou seja: 

Amazonas, Alagoas, Bahia., Brasília Lear a, üoia. s,

M a. t o G r o s s o, li a t o G r o s s o d o o u 1 , H i n a. s G e r a. :i. s , !••' a. r a, F a r a n a, 

P e r n a m b u c o, R i o d e J a. n e i r o, R :i. o G r a n d e d o S u 1, 3 a. n t a.

C a t a r i n a, S â' o , P a u 1 o .

Observações Ecológicas : Espécie heliófita e seletiva 

h i g r ó f i fc a, v i v e n a o r 1 a d e f 1 o r e s fc a, n a s c a p  o  e i r a s e 

capoeiroes, em solos úmidos e bem drenados.

Dados Fenológicos : Por ser uma espécie muito

cultivada, floresce e frutifica praticamente todo o ano.
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O b s e r v a ç ã o  : E s t a  e s p é c i e ,  p r o v a v e l m e n t e  é a m a i s

c u l t i v a d a  e n t r e  a s  P a s s i f l o r a ,  p o r  s e u  g r a n d e  v a l o r  

e c o n 6 m i  c o . D a d o a o g r  a n d e c u 11 i  v  o d e s fc a e s  p e c. i  e , v a r  i  o s 

a u t o r e s  d e s c r e v e r a m  m u i t a s  v a r i e d a d e s ,  b a s e a n d o - s e  em 

c a i" a c. í  e r  e s  c o m o : c o r  d o c a u 1 e , fc a m a n h o e f  o r  m a d o f  r  u t  o ,

f  o r  m a d o b o r  d o d a s  b r  á c t  e a s e o c o m p r  i  ui e n t  o d o s  f  :i. 1 a m e n fc o s 

d a  c o r  o n a  f l o r a l .  . ü s  c a r a c t e r e s  g u e  s e  r e f e r e m  a c o r  do  

c a u l e ,  a s s i m  c o m o  o t a m a n h o  e f o r m a  d o  f r u t o  n ã o  s ã o  f i n o s ,  

e x  i  s  t  i  n d o u m a g r  a n d e v  a v i  a !:> i  1 i  d a d e , d e p e n d e n d o d e o n d e v i  v  e 

a p l a n t a .  P o r  s e r  uma e s p é c i e  m u i t o  c u l t i v a d a ,  o b s e r v a - s e  

u m g r  a n d e p o 1 i  m o r  f  i  s  m o f  o 1 i  a r  , p o d e n d o s  e v e n c o n t  r  a d a s 

e s p é c. i  e s c o m f  o 1 h a s  s  i  m p 1 e s  e :i. n t  e i  r  a s  , s i  m p 1 e s b i  1 o b a d a s e 

t r i l o b a d a s .  Em r e l a ç ã o  a o s  b o r d o s  d a s  b r á c t e a s  o b s e r v a m o s  em 

uma mesma p l a n t a  b r á c t e a s  p r o f u n d a m e n t e  s e v r e a d a s  em s e u s



bordos até superficialmente serreadas. Por esta razão 

d e s e s t :i. m a m o s o s t a x a i n f r a e s p e c i f :i. c o s d e s c r i t o s a t e a

presente data. Aceitamos as duas formas: P. edulis Sims f.

edulis que possui frutos de cor roxo e P. edulis Sims f.

f 1 a v i c a r p a D e n e g e r , d e f r u t o s a m a r e 1 o s o u a m a r e i o s ••••
esver deados.

Nomes Vulgares : Mar a c u j á (P a r a n á ); M a r a c u j a - d e ••••

c o m e r , M a r a c u j á < S a n t a Catar i n a > ; M a r a c u j á p e r o b a (P a r á)

M a r a c u j á r o x o, M a r a c u j á ■••• p r e t o (8 ã o P a u 1 o ); 0 u 1 u p a, G u r u b a

(0 o 1 o ui u :i. a j ; Pare Ka (Venezuela); Mar sue u.j roxo (Rio Grande do 
Sul > .

Utilidades : Segundo b'a.cco (.1980) , os frutos são

comestíveis. Como planta ornamental e usada para formação de 

c a. r a. m a. n c h o e s, s e b e s e t a p u m e s .

Usos Medicinais : As folhas são desobst ruent es,
diuréticas em cozimentos e fomentaçoes. Contusas são 
aplicadas topicamente nos tumores hemor roida, is. A raiz, 
f o 1 h a s e s e m e n t e s s ã o a n t e 1 fti í n t i c a s . A s f o 1 h a s s ã o ú t e i s 

contra irritações do aparelho bronco-pulmonar. Em nossas 

observações, as folhas em decoto são usadas contra insônias 
e c o m o c a 1 m a n t e s .
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Fig li. Passi f1 ora edulis Sims. a)Háb1 1 o (F1 Bras (13)
l:tab 122); b)Detalhe esquemático da flor. (Leg
A.C Cervi 1961, UPCB).





Passiflora trintae * Sacco in Selowia 2$: 88 fig. i e 
£. 1968.

Sinonímia :

Passi-Flora caafc ingae L . Escobar (Subgênero: 
T a c ■;:> o n o i d o s) *. i n A n n a i s o f fc h 0 M i s s o r í B o t a n 1 c a í ü a r d e n 
7 ó (3 ) : 380, -Fig. 2. 1989.

i an t a esc an d en fc e , g í ab r a . Cau 1 e c i 1. í n d r i c o , sub 

a n g u. 1 a r , e s t r :i. a d o . E s fc í p u 1 a s í i n e a r e s , c e d o c a ti u c a s . 

1" e c í o i o s d e 4 , 0 a 4 , 5 c ivi d e e o m p r i. íyj e n fc o c o rn 3 p a r e s d e 

glândulas sésseis, dispersas. Folhas simples, profundamente 

fc r i i obadas, de base subcor dadas, g1abr as, 1usfc r osas,

coriáceas, trinervadas de 8,0 a 9,0 cm na nervura média, 6,5 

cm nas nervur as laterais e i i,0 a 13,0 cm entr e os áp ices 

dos lobos laterais. Lobos elípticos ou e1íptico-ob1ongos, de 

a p i c e a e u m :i. n a d o , m u  c  r o n u i a d o s , d e D o r d o s s e r  r e a d o s . 

P e d ú n c u 1 o s a r fc i e u 1 a d o s a c i m a d o p o n fc o d e .i. n s erça o d a s 

b r ác fc eas , com 7,0 cm de c:ompr iííienfc o . Br ácfc eas em nu$yier o de 

3, vertici1adas, avermelhadas, folíáeeas, ovais a oval- 

í a. n c e o 1 a d a s , s e s s e i s , cí e b o r d o g 1 a n d u 1 a r s e r r i i h a d o , b a s e 

c u n e a d a e á p i c e m u c r o n a d o de 1,6 a i , 9 c m d e c o m p r i ííi e n fc o p o r 

0, ò a i , h c m d e 1 a r g u r a . I- J. o r e s a x i i a r e s , s. o 1 :í. fc a r i. a s . I u fc» o 

do cálice cilíndrico campanuiado, expandido na base, com i,0 

a í,5 cm de comprimento, Sépalas vermelhas de 8,0 a 2,5 cm 

de c o iíi p r 1 in e n fc o p o r 0,7 cm de la r g li. r a , 1 i n e a v •••• o b 1 o n g a s c o m

qu i lha d o r sal, fc e r iyi i n a n do em arista de 0,3 a 0,4 c: m d e 

compr i.merit: o . Pét a 1 as verme 1 has de base vinosa e branca , sub-

# D e d i c a d a a o b o t a n 1 o o e F r o f . Z o m a r Pi n fc ô n i o í r j. ri fc a c o 1 e t o r 
d o hl o 1 o fc 4 P u s .
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iguais às sépalas. Corona de filamentos em 3 séries formada 

P o v -F i 1 a m e n t o s s u h i g u a i s f i 1 i -F o r m e s, 1 :i. v r e s, a -P i 1 a n d o p a v a o 

ápice, de base alva e ápice róseo-1i1 ás com 0,3 a 0,4 cm de 

c o m p r i m e n t o . A n d r o g i n ó f o r o p i n t a 1 g a d o d e v e r tvi e 1 h o c o m 8, 8 a 

3,i cm de comprimento, üpérculo na base do tubo do cálice, 
membranoso, ereto, de ápice lacerado. Limem membranoso, 

c i r c u n d a n d o a b a s e d o a n d r o g i n ó -P o r o . 0 v á r i o P u s i -P o r m e,

g J. a b r o .

Holotypus : Brasil, Minas Gerais : Pedra Ah u J. : Leg. 

Zomar Antônio Trinta 8S£ et Elza Fromm i8?8. 80/IV/Í964 (R>.

Material Examinado :

Bahia : And ar aí : Leg. L.P. Queiroz: 1.838 et alii
9/X/87 (HUEFS, UPCB). BR 4 (km 966) : Leg. G. Pabst 8368 et 
E. Pereira 9473, í6/1/65 (Paratypus, HB); km Í037 : Leg. 
A . P . Duar t e i 060 1. , í 6/1 /68 (HB, RF A ) . Can d i d o 3a 1 es : L.eg . 
G. Hatschhach 50040 & F.J. Silva 26/XI/85 (MBM); Cândido 
Sales (Ler ed in ha) : Leg. G. Hatsehbach 48.1.82, 1.4/IX/84
(MBM); Cândido Sales : Leg. G. Hatsehbach 47350, 19/1/83
< M B M 5 . C r i s t ó p o 1 i s : L. e g . G . H a t s c h b a c h 4 4 i 3 í , i 0 / X / 8 i
(MBM). 20 km de Cajaneiros para TeóFilo Otoni ; Leg. G. 
Pabst 8698, 29/1/65 (Paratypus, HB). Milagres para
J a g u a q u a r a ; L e g . E . P . H e r i n g e r i 0 2 8 2 , 8 0 /1 /' 6 5 (U B ) .
Planalto Bahiano (BR 4, km Í057) : Leg. A.P. Duarte Í060Í,
1.6/1/68 (RFA). Vitória da Conquista : Leg. A.M. Carvalho 
860 4 e í a 1 i i 8 6 / X11 / 8 9 (C E P E C) .

Minas Gerais ; B e r i 1 o ; L e g . G . H a t s c h b a c h 5 01.7 3, 
26/XI/85 (MBM). Jequetinhonha (Serra Sapucaia) : Leg. Mendes 
Magalhães 1.7694, s/d (HB, Paratypus); Jequet inhonha para 
P e d r a A z u. 1 ; !... e g . G . J . 8 h e p a r d e t a 1. i i 4 4 4 8, 9 /111 /7 7 (IJ E C) .
Grão Mogol : Leg. I. Cordeiro et alii s/no, 4/X1/87 (3PF).
Medina : Leg. G. Hatsehbach 500í6 & F.J. Zelma 20/XI/85
(MBM). Pedra Ah ul : Leg. Z.A. Trinta 882 et E. Fromm 1.898,
80/IV/64 (R, Holotypus). Rio do Prado : Leg. H. Magalhães
Í5596, 9/IX/59 (UB).



Distribuição Geográfica : 8 a H i a, H i n a s G e r a x s .

Observações Ecológicas :Espécie heliófita da orla da 

floresta e das capoeiras e capoeiroes. Desenvolve-se bem em 
cirna da vegetação da caatinga. Hão é exigente quanto ao tipo 

de solo. ,

Dados Fenológicos : Floresce e frutifica de novembro

<k iíi a ri. o .

Observação : Linda Escobar em Í989 descreve F*.

caat ingae no subgenero í acsonioides. Pela descrição bem coivio 

a figura apresentada, esta espécie coincide com P. trintae 

Sacco. Por outro lado, uma das características fundamentais 
do subgênero Tacsonioides é possuir o tubo do cálice mais 

comprido do que as sépalas. Dado o exposto, permitimo-nos 

considerar as duas espécies como uma só, passando por tanto 

F‘. c a a t i n g a e L . Es c o b a r à si. n o n í m i a d e P . trintae S a c c o .
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7. Série Kermesinae

C h a v e d i c o fc ô m i c a p a r a a s é r i e i< e r m e s i n a e n a s

r e g :i. o e s S u 1 , S u d e s t e e C e n fc r o e s t e b r a s i 1 e i r o .

í - Folhas inteiras ..........  F‘. miersii

1 •••• Folhas tv.il abadas ........  £

2 - Bráefceas setáceas   P. watsoniana
2 Bráefceas foliáceas ...........  3

3 •••• Cor ona de filamentos em 3 a 4
í

séries, todas filamentosas .... P. kermesina 

3 - Corona de filamentos em 2

s é r i e s, r a r a m e n t e 3 s é r i e s .

Uma das séries membranosa com

ápice crenulado ..............  P.edmundoi

Passiflora miersii » Mast . in Mart. F1. Bras.’i3, pt. 
í: 599. pl. ÍÍ7 f. Í.Í87H. Gard. Chron. III. 4: 352. 1888.
K i 11 i p  , P u. b 1 . F i e 1 d M u s . s é r . i 9 (2 ) : 4 0 4 . í 9 38 .

Planta escandente, totalmente glabra. Caule cilín­

drico flexível. Estipulas semi-ovadas de 1,0 a 2,5 cm de 

c o m p r i m e n t o p o r 0, 5 a í , 8 c in d e 1 a r g u r a, a r r e d o n d a d a s e m 

a m b a s a s e x t r e m :i. d a d e s , m u c r o n a d a s n o á p i c e , b o r d o c r e n u 1 a d o , 

a v e r m e 1 h a d a s q u a n d o s e c a s, p  e r s i s t e n i e s . P e c í o 1 o s d e í , 5 a
2,5 cm de comprimento, flexíveis com í par de glândulas 

estipitadas no terço superior. Folhas lanceoladas ou oval-

•* D e d i c a d a a o ta o fc â n i c o i n g 1 ê s J o h n M i e v s , q u e v :i. v e u n o 
século passado e coletor do Holotypus.
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lanceoladas de 3 a 6 cm de comprimento por S. a 3 cm de

largura, agudas ou arredondadas no ápice, truncadas ou 

arredondadas na base, com 3 a 5 nervuras, subcoiiáceas. 

P e d ú n c u 1 o s d e 3 a 5 c m d e c o m p r i m e n t o, a r t i c u 1 a d o s a 0 , 5 c m 

do ápice. Brácteas muito variáveis desde ovadas, 

oblanceoladas ou 1inear-setáceas, de 0,6 a 0,8 cm de

comprimento por 0,8 cm de largura, situadas a í cm da base 

•Floral, dec iduajs. Flores de 4 a 5 cm de diâmetro. Tubo do

cálice campanulado de base proeminente. Sépaias oblongas de

1,5 a 8,5 cm de comprimento por 0,5 a 0,7 cm de largura 

o b t u s a s n o á p i c e e u in a a r i s fc a d o r s a 1 iri e n fc e c e r c: a d o á p í c e, 
alvas. Pétalas sub iguais ãs sepal as, alvas. Corona de 

f i 1 a m e n t o s e m 4 s é r i e s . A s d u a s s é r i e s e x t e r i o r e s, 

filamentos filiformes de í a i,5 cm de comprimento,

bandeados de branco e púrpura. A teréeira série de 1,5 cm de 

c o m p r i m e n t o, v i o 1 e fc a . A 4 & s é r i e d e 0, 5 a 0, 7 c m d e

c o m p r i m e n t o, e r e fc a, v :L o 1 e t a o u p ú r p u r a . 0 p é r c u 1 o m e m b r a n o s o,
ereto na base e ligeiramente inclinado na metade em direção 

a o a n d r o g i n ó -F o r o , s u b p 1 i c a d o; f i 1 a m e n t o s o n a m a r g e m 

superior; filamentos de 0,4 a 0,5 cm de comprimento. Limem 
c u p u 1 i -F o r íyí e e n v o 1 v e n d o f r o u x a m e n t e a b a s e d o a n d r o g x n ó f o r o .

0 v á r i o o v o i d e , g 1 a h r o , g 1 a u c o . F r u fc o o b o v 6 :i. d e o u. e 1 x p s o i d a 1

de 3 a 4 cm de comprimento por 1,5 a 8,0 cm de diâmetro.
S e m e n t e s o b o v a d a s , r e fc i c u 1 a d a s .

Holotypus : Brasil, Rio de Janeiro ; Serra dos Órgãos ■.
Leg . J. liiers s/njj, s/d <. R) .
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Material Examinado :

Espírito Santo : C o 1 a t j. n a : I... e g . J . 13 . K u h 1 m a n n 3 2 4, 
7/V/34 (RB).

Minas Gerais : Carandaí : Leg. A.P. Duarte 636,
2 5 / XI / 4 6 í H B R, R B ) ; i d e m s / n q , i 9 / X1 / 4 6 < R B ) . C a r a n g o 1 a : 
Leg . L .S . Leon i 152i, 24/1V/91 (HGFJP, UPCB). Horto
Floresta'J. : Leg. P. Occhioni s/ng, XI1/40 (RB). Estação do 
Servo (R.H.V.) : Leg. E.P. Heringer 2206, 25/1/46 (RB).
H o r t o F1 o r e s i: a 1 P a r a o b e b a : L e g . E . P . H e r i n g e r s / n g ,
Í3/III/54 (RB, HB). Gouveia : Leg. W.R. Anderson s/ng,
4/1 ï/72 (UB) . Lavras : Leg. H.F. Leitão Fq et alii i.i‘7.16,
9/XII/80 (UEO. Serra para Diamantina : Leg. H. 3. Irwin et 
a 1 i i s / n Q, £ 4 /11 / 6 8 ( U B ) . P a r a o p e b a ; L. e g . E . P . H e r i n g e r
s/nQ, 22/111/57 (UB). São João da Chapada : Leg. H.S. Irwin
s/ng, 28/111/70 (UB).

Mato Grosso do Sul : Eldorado : Leg. G. Hat schbach
49006, i4/II1/85 (M'BM) .

Paraná : Guaíra (Sete Quedas) : Leg. G. Hat schbach
4 3 i 9 6 , 3 0 /1X /8 0 ( M B M ) .

Rio de Janeiro : Carmo (Serra da Babilónia) : Leg.
J.P.P. Caraut a 4671 et E.S.F. da Rocha, 28/111/84 (GUA, 
RFA). Hova Friburgo (Santa Barbara) : Leg. Capei 1 (S.J.)
s/ng, II1/51 (FCAB). Petrópalis (Vale das Videiras, Horro do 
C u c a ) : L.. e g . G . M a r t i n e 11 i 3 5 65 , 22/ XI / 7 7 ( R B ) ; P e t r ó p o 1 i s
(Correas) : Leg. O.G. Goes et D. Constantino 699, X/49 (RB).
Rio de Janeiro (Serra dos Drgaos) : Leg. J. Wiers s/ng, s/d 
(K, Holotypus). Serra da Carioca : Leg. Brade s/ng, XII/32 
(RB). Tijuca (Pedra da Gávea) : Leg. G. Hart ine 11 i. 1.337, 
2 i /1V / 7 7 ( R B ) ; T i j u c a ( V i s t a C h i n e s a ) : L e g . C . A . !... d e
Oliv e i r a 266, i 9/1X/87 < GUA).

São Paulo : Alto da Lapa : Leg. Hoehne s/ng,
29/IX/46 (SPF). Botucatu : Leg. D.N.B.M. Brantjes 702406,
23/111/78 (UEO. Campinas (Fazenda Santa Genebra) : Leg. K. 
Brown Jr. s/ng, 22/11/75 (UEO.; Campinas ; Leg. Kir seen za ft 
et alii 4982, 6/IV/77 (UEO. Limeira : Leg. M. Kuh 1 mann 785, 
Í4/V/43 (SP). It: ir up ina : Leg. H.F. Leitão Fq 4673, 6/1 V/77
(UEO. Mogi-Gauçu : Leg. P.E. Gibbs et M. F. Leitão F g s/ng, 
2 5 /1 / 7 í ( R B ) ; M o g i -• G u a c u C F a z e n d a d a C a m p i n i n h a ) : L e g . J .
M a 11 o s 36 7 i , 8 8 / X / 6 i ( S P ) ; M o g i •- G u a c u •. L. e g . E . F o r e r o
337 i, 24/IX/80 (UEO. São Si mão (Fazenda Bocaina) : Leg. J . 
Mattos 8655, 29/XI/60 (SP). Teodoro Sampaio (Serra do Diabo)
: L. e g . C . S . F . M u n i z 32 5 , i 2 /111 / 8 i ( S P > . V i Í a E tn a ; L e g .
Brade 15713, II1/37 (RB); idem 21239, X/53 (RB); Vila Ema :
i... e g . B r a d e s / n g, 11 / i 6 ( S P ) .
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Distribuição Geográfica : Espirito Santo, Minas

Gerais, Mato Grosso do Sul, Farana, Rio de Janeiro, Gao 

Pau1 o .

Observações Ecológicas : Espécie Keliófita e
higrófita, ocorre principalmente na orla da floresta e

capoexvÕ'es. Muito comum também na região do cerrado e
c er r ad ao.

Dados Fenológicos : Floresce de setembro a janeiro e 

f r u t i f i c a d e f e v e r e :i. r o a m a i o .

Observação : Pela quantidade de material, examinado e 
pelos caracteres bastante consistentes que esta espécie 

P o s s u i , c o m cs p o r e x e m p 1 o :

a ) f o 1 h a s i n fc e i r a s e s :i. m p 1 e s ,

b ) u iíi p a r d e g 1 â n d u 1 a s e s t i p i fc a d a s n o t e r ç o s u p e r í o r

d o p e c í o 1 o,

c) flores de 4 a 3 cm de diâmetro, 

d ) c o r o n a d e f i 1 a m e n t o s e m 4 s é r :i. e s , 

é mui to fácil de distinguirmos esta espécie.
K i 11 i p ( í 9 38 > cita F‘ a s s i f 1 o r a r o j a s i i H a s s 1 . e x . 

Harms para a Bolívia, Paraguai e Brasil. Ho Brasil para o
Estado de Mato Grosso, município de Santa Ana Leg. Mal me in

í90c! e depositada no Swedish Museum of NafcuraJ. History ••• 
Stockholm 03). Observando este material, verificamos tratar- 
se de P. miersii. Portanto não confirmamos P. rojasii até a 
presente data para o Brasil.
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P o r o u i r o 1 a d o, c o n •!• i r rn a m os P . r o j a s i i p a r a o 

Paraguai (.Sierva de ftmaiTibay, kojas, Leg. Hassler iVJOb) cujo 

Holotypus, pudemos examinar e que está depositado no Britsh 

Museum CBM), bem como para a Bolívia (Antahuacana, Espirita 

Santo, '/b0 m, Leg. Buc.htien 4058) cuja exsicafca examinamos e 

está depositada no United States National Herbarium (US), 

W a s h :i. n g fc o n U S  A .

Apesar de P. miersii pertencer a série Kermesinae e 

P. rojasii estar na série Simp1icifoiiae, portanto séries 

diferentes, estas observações se fazem necessárias para 
aqueles que queiram ingressar no estudo desta família, não 

deixando de considerar pequenos detalhes os quais são de 

grande importância para um estudo completo.
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Passi flora watsoniana # Hast:. in Gard . Chrom. n. ser. 
86: 648. f. i87. Í886. Killip, Publ. Field Mus. sér. i?í8>: 
408. í838.

P1 a n t a e s c a n d e n fc e, 1: o t a 1 m e n t e g 1 a b r a . C a u 1 e

cilíndrico. Estipulas semi-ovadas ou subreniformes de 0,5 a 

í,5 cm de comprimento por 0,3 a í, 0 cm de largura, agudas ou. 

a r r e d o n d a d a s e a r i s t a d a s n o á p  i e e ; a r r e d o n d a d a s n a b a s e, 

b o r d o s d e n t :i. c u. 1 a d o s . P e c í o 1 o s d e 3 a 3, 5 c m d e c. o m p r i m e n t o 

delgados com 8 a 5 glândulas ostipifcadas, dispersas. Folhas 

de 3 a 6 cm de comprimento por 4 a 8 cm de largura, 

fcrilobadas (lobos oblongos de i a 8,5 cm de largura de ápice 

agudo ou. obtuso, iniciando freqüentemente um pouco acima da 

metade da lâmina foliar), base su.btruncada, subpeltada e 

cinco nervuras, membranáceas, verdes na face adaxial e 

avermelhadas na face abaxial. Pedúnculos de 5,0 a 6,0 cm de 
comprimento, delgados. Brácteas setáceas com cerca de 0,5 cm 

d e c o m p r í m e n t o, d :i. s p e r s a s, d e c í d u a s . F1 o r e s c o m c e r c a d e 5 

cm de diâmetro. Tubo do cálice campanulado. Sépaias de 8,0 

c m d e c o m p r :i m e n t: o p o r 0, 7 c m d e 1 a r g u r a, o b t u s  a s n o á p  i c e e 

uma avista na parte abaxial; verdes na face abaxial e alvas 

na face adaxial. Pétalas 1inear-ianceoladas, de 2 cm de 

comprimento por 4 mm de largura, obtusas no ápice, 
avermelhadas. Corona de filamentos em 5 séries indistintas, 
f i 1 i f o r m e s . A s é r i e e x fc e r n a c o m 8 , 0 c m d e c o m p r i m e n t o, 
púrpura da base até a metade e bandeada de branco e' púrpura

* Em homenagem a Watson, botânico inglês que viveu no final 
do século XIX e princípio do século XX.



1 O là

da metade ate»o apice. As 3 séries seguintes de 4 mm de

c o m p  v i m e n t o . A 5 s. s é r :i. e c. o m 6 a 7 m iíi d e c o m p  r i m e n t o .

Qpérculo de 6,5 mm de altura sendo i,5 mm membranáceo e os 5 

mm restantes formado por filamentos avermelhados. Pinei 
nectarífero anular, carnoso. Limem cupuliforme de 0,8 cm de 

altura, adnato ao androginoforo excetuando a parte superior. 

0 v a r i o o v o i d e , e s c i p i t a d o, g 1 a. u c o p  r u i n o s o . F r u t o d e

aproximadamente 5,0 cm de comprimento por 8,5 cm de

diâmetro. Semente ovada de 0,5 cm de comprimento por 0,3 cm 

d e 1 a r g u r a, f o v e o 1 a d a .

Holotypus : Descrita de planta cultivada em Kew Garden, 
cujas sementes provavelmente foram enviadas do Sudeste ou 

C e n t r o e s t e b r a s i 1 e i r o (K ) .

Material Examinado :

INGLATERRA : Londres (Kew Garden) : Leg. desconhe-
c i d o, V11í/i 8oó (Ho 1ofcyp us, K > .

Minas Gerais : Juaria para Serra das Araras : Leg.
W .R . Anderson 9806 et a1ii, 19/1M/73 (UB).

Paraíba : A r e :i. a (E s c o 1 a d e A g r o n o m i a d o H o r d e s te) : 
Leg. J.C. de Moraes V46, iá/v!/b3 (UB) .

Distribuição Geográfica : São Paulo (Apud Killip 

.1 v d 3) , M i n a s G e r a i s , !■' a r a i b a .

Observações Ecológicas : Material insuficiente para 

q u a 1 q u e v o b s e r v a c á o e c o 1 ó g i c a .
Dados Fenológicos : Provavelmente floresce e

f r u t i f i c a d e f e v e r e i r o a m a :i. o .



Fig. 14 Pittif1 ora wationiana Mast . a)Hábito; b)Detalhe 
esquemático da flor (Leg, J.C. de Moraes, 946, 
UB) .





Passiflora kermesina *• Link et. Otto, in Verf.and 1 .
Vev. üartenb. f’reuss. 2': 403, tab. ib. 1826; Killip, Publ.
Field Mus. sér. 19(2): 398. 1938. Sacco, fl. Ilustr. Cat.
Pass. 63, fig. 17, 198®.

Sinonimia :

Pass i f1or a d en t at a Veil. F1. F1 um. 9:t ab. 94. i 83 i;
t ext o in Are f.. Mus. Mac. R.J. : 381. 1880. °

Passiflora raddiana DC. Prodr. 3:329. 1828.
Decaloba kermesiana M. Roemer, Farn. Hat. Syn. 2:156.

i 846 .

Decaloba dentata M. Roemer, Farn. Hat. Syn. 2:156..{ r*« a /J. .

F1 a n fc a e s c a n cl e n 10 , i. n fc 0 i i■ a m 0 n fc 0 9 l a b r a . L- a u 1 0 c i. 1 x ri ■••• 
drico delgado. Est: ipul&s Poliáceas, subreniformes,

arredondadas nas extremidades, arisfculadas no ápice, glaucas 

na face ahaxíal, com i,0 a 8,5 cm de comprimento pov 0,5 a 

í,8 cm de largura. Pecíolos de 6,0 cm de comprimento, com i 

a 3 pares de glândulas dispersas; glândulas com 0,i a 0,8 cm 
d e c o iíi P r i m e n t: o . F o 1 h a s s i rn p 10 s, t: r i 1 o b a d a s , d e b a s 0 t r u n 

c a d a o u c o r d a d a , m 0 m b r a n á c 0 a s, t r i n 0 r v a d a s , g 1 a u c e c 0 n fc 0 s o u 

avermelhadas na face abaxial, com 8,5 a 8, 0 cm de

c o iíi p r i iíi 0 n t o 0 4 , 0 a i 0 , 0 c m d 0 í a r g u r a ; 1 o b o s o b i o rs g o s ,

a r r e d o n d a d o s o u a g u d o s n o á p ice, c o m g 1 â n d u las n fc) s s j. n u s , 

com 1,5 a 3,0 cm de largura. Pedúnculos delgados com 8,5 a 

8 0, 0 c iíi d 0 c o iíi p r i m e n t o , a r fc i o u 1 a d o s p r o x :i. m o a o á p i c e . 

B r a c fc 0 a s o v a 0 a s , 0 m n u iyi 0 r o d e fc r 0 s , c: o iyi 0 , 0 a 0 , 5 c m d 0

tf Do árabe quirmizi ~ carmesin, carmim, em ranão da
c o 1 o r a ç á o d 0 s u a s f 1 o r e s .



c O í í i p i " i m e n t o  p o r  ® , i  a  0 , 3  c m  d e  l a r g u r a ,  p e e i o  I a .  d a s ,  o s

p e  c  í  o  1 o  s  d e  0 ,  i  a  0 ,  £  c  m d e  c o iti p r  i  m e  n t  o , d i  s  p e  r  s  o  s  n  a  m e  t  a  d e  

s  u  p e  r  i  o  r  d o  p e  d ú  n c  u  1 o  . F 1 o  r  e  s  a  x  i  1  a  r  e  s , s  o  1 :i. t  á  r  i  a  s , c o  m 6 , ® 

a  8 , 0  c m  d e  d i â m e t r o .  T u b o  d o  c á l i c e  c  i  1  í n d r  i e o ™  c a  m p a n u .  í  a d o  

d e  1 ,  0  c  iíí d e  a  1 . 1  u  r  a . . 8  e  i~’ a  1 a  s  1 i  n  e  a  r  ■••• o  b 1 o  n g a  s , o  b  t u  s  a  s  ,

r  e  T 1 e  x  a  s , v  e  r  in e  1 h  a  s  o  u  e  s  c  a  r  1 a  t  e  s  d e  3 ,  5  a  4 ,  0  c  m d e

c o m p r i m e n t o  p o r  0 , 5  a  0,'/ c m  d e  l a r g u r a .  P é t a l a s  l i n e a r ™

o b l o n g a s ,  o b t u s a s  n o  á p i c e ,  r e f l e x a s ,  v e r m e l h a s  o u  

e  s  c  a  r  1 a  t  e  s , :i g u  a  i  s  o  u  u  m p o  u  c  o  m a  :i. s  c  o  m p r  i  d a  s  d o  q u  e  a  s  

s  e  P' a  l a s  . 5  o  r  o  n a  d e* l  i  1 a  iti e  n t  o  s  e  m 5  o  u  4  s  e  r  i  e  s  . pi s  d u  a  s

s  é  r  i  e  s  e  x  t  e  r  i  o  r  e  s  , f i 1 a  m e  n t  o  s  f  i  1 i  f  o  r  m e  s  d  e  0 , 5  c: m d e  

c  o  m p r  i  iti e  n t  o  d e  c  o  1  o  r  a  ç á  o  v :i. o 1 e  t  a  -  p ú  r  p u  r  a  . A s  s  é  r i  e  s  

seguintes, filamentos com 0,3 cm de comprimento. Opérculo 

m e ui b r a n o s o d e 0, 3 c m d e a 1 fc u r a , p 1 i c a d o , c o m f :i. 1 a m e n t o s d e 

0, £ c m d e c o m p r  :i. m e n t o n a m a r  g e m s u p e r :i. o r . A n e 1 n e c t a  r í  f e r o 

a n u 1 a r , c a r n o s o . !.„ i m e m t u b u 1 a r e n v  o 1 v  e n d o e s t r  e i t  a m e n t  e  a 

base do androginóforo. Androginóforo delgado, de base alva e 

ápice esverdeado pintalgado de vermelho. Ovário ovóide, 

glauco. Fruto alongado de 5,5 a 6,5 cm de comprimento pov 3 

a 3 ,  5 c m d e 1 a r g u r a .

Holotypus : Descrito de planta cultivada em 'Berlim, cujas 
sementes foram enviadas do Rio de Janeiro -• Brasil.
Brasil : Rio de Janeiro : Leg . Raddi s / h q ,  s/d (Li, Holotypus 

de P. raddiana DC.)
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Material Examinado :

Bahia : Agua de Rega : Leg. H.3. Irwin s/no, £3/11/7í 
(UB). An d ar ai : Leg. A. C. Aliem £958 et alii, .14/XI/84
(CEN). Capivari : Leg. J.8. Assis 113, 4/IV/78 (RB). Jequié 
para Maracás : Leg. M.C. Vianna Í443 et H.F. Martins,
86/1/80 (GUA). Lagoinha : Leg. R.H. Harley 16896, 7/III/74
(R B ) . M a r a c á s : L e g . G . M a r t :i. n e 11 i , 665 9 e t A . M . C a r v a 1 h o, 
Í5/II.I/80 (RB) . Mi ran gaba : Leg. W.N. Fonseca 415,
83/IV/81 (RB). Senhor do Bom Fim para Gavião ■. Leg. A.
C a s t e 11 a n o s e t L . D u a r t e 6 38, 9 / V111 / 6 4 (H B ) . T a its a n d u á : 
Leg. G. Hatschbach 46536, 17/V/83 (MBM). Vitória da
Conquista : Leg. L.G. Oliveira Fq et J.C.A. Lima i43,
8/IV/84 (RB).

Espírito Santo : Anchieta para Itapemeritn : Leg. C. 
F a r n e y 3 i 9 e t H . C . L. i m a 8 4 /1V / 8 3 < R B) . C o 1 a t i n a : J . G .
1< u h 1 m a n n 5 0, 8 4 /111 /34 (R B ) . D o m i n g <3 s M a r t i n s (V i J. a I z a b e 1)
: Leg. O.J. Pereira 469, 81/V/85 (VIES); Domingos Martins
(M a r e c h a 1 F1 o r i a n o) : 1. e g . R . F . M . C a m a r g o s / n &, £ i / V11 / 8 8
(VIE S) . 11 a g u a s s ú : L. e g . B r a d e i 8 4 80 e t a 1 . 8 7 / V / 4 6 í R B ,
HBR). Linhares : Leg. G. Martinelli 10977 et alii, Í8/V/85
(RB). Linhares : L.eg . D. Sucre 8509, 30/1/78 (RB). Piúna :
Leg. J.R. Pirani 847i et alii 85/11/38 <3PF>. Santa Tereza
: 1... e g . H . 0.. B . F e r n a n d e s i 6 5 í , i 9 / XI / 8 5 (M B M i..., ü P C B); 3 a n t a
Tereza •. Leg. W. Boone Si, 84/IV/84 ÍMBML); Santa Tereza : 
Leg. W. Fizziolo 383, Í0/IV/36 (M'BML., UPCB). São Mateus :
Leg. G. Martinelli 8175, Í5/V/77 (RB).

Minas Gerais : Caparaó (São José do Pedro) : Leg.
L.S. Leoni .1568, Í7/VI/91 (HGFJP, UPCB). Coronel Enéas :
i... e g . G . H a i s c h b a c h 4 65 3 0, i 9 / V / 3 3 (M B M ) . F r a n c i s c o 3 á : L e g . 
G . H a t: s c h b a c h 4 88 3 6, 80 /111 / 80 (M B M); F r a n c :i. s c o 8 á : L e g .
F. C.F. Silva 140, Í4/XI/3Í (RB). Lage Velha : Leg. H.F.
Leitão Fq et al:i.i 7909 88/V/78 (UEC). Montes Claros : Leg.
J.P.P. Carauta 4008 et L.A. 0'Relly Torres 82, 28/X11/81
(G U A ) ; M o n t e s C1 a r o s : L e g . R . H . H a r 1 e y e t a 1 i i , i 2 / X11 / 8 4
(SPF); Montes Claros (Caratinga) : Leg. M.C. Weyland 466,
8/IV/88 (UEC). Pedra Azul para André Fernandes : Leg. J.
Sem :ir 10913, 89/1/30 (UEC). Presidente Souza : Leg. E. P.
Heringer i0í95, 8/1/65 (UB). Teófilo Otoni para Divisa :
L e g . E . P . H e r i n g e r í 0 8 i 7, i 8 /1 / 6 5 (U B) .

Rio de Janeiro : Baixada Fluminense (Cambuaba) : Leg. 
C. Carcerelli 5, í/VI/42 (RB). Casemiro de Abreu : Leg. G. 
Martinelli 5666, 80/111/79 (RB). Ilha do Governador Leg. 
Z.A. Trinta 1013 et alii, s/d (HB, RFA). Jacarépagua : Leg.
A . F:'. D u a r t e 3 4 4 0, 7 /1 /5 8 (R B) ; J a c a r é p a g u a : í... e g . J . N .
V i e i r a s / n q , 8 í / X11 / 4 7 (R B) ; J a c. a r é p a g u a : I... e g . I. A .
R o d r i g u e s 9 8 e t a 1 i :i., 8 9 / V111 / 7 7 (R B) ; J a c a r é p a g u a : D .
Flores 153 et alii, 5/X/3S (GUA); Jacarépagua : E. Pereira
4080 et alii, 15/VII/58 (HB, RFA, HBR). Macaé : Leg. Z.A.
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Trinta 1099 et E. Froram 8i75, ii/XIX/64 (HB, RFA). Maciço 
M a r a p i c u. •••• G e r i a n ó : t. e g . H . C . V i a n n a s / n q e fc a 1 i i , i (5 / V111 / 8 8 
CGUA) . Nova Iguaçu. : Leg. H.E. St rans 30i, 3/VI/6Í (GUA, 
R F A ); N o v a I g u a ç u : I... e g . 0 . S . M e 11 o s / n q , 8 5 /111 / 5 7 (R B ) .
Pedra Branca : Leg. A. C. Brade s/ng, 9/X/3.1 (RFA). Porto da 
E s t r ela : L. e g . A . D u k e e t J . (3. K u h 1 iíi a n n s / n q , 8 8 / V111 / 8 5
(RB). Saquarema : Leg. D. Araújo 8054, 8/IX/87 (GUA). São
João da Barra : Leg. H .Q .B . Fernades 370 et alii, í8/1/82
(RFA). Serra Mendanha : Leg. P.P. Horta s/iíq, 18/X/35 (RB); 
Serra Mendanha : Leg. B. Sucre 6379 et alii, 87/X1/69 (RB).

Piauí : Sete Cidades : Leg. G. M. Barroso 2.16 et E. 
G u i m a i" ã e s , i 5 /1X / 7 7 (R B > .

Distribuição Geográfica : Bahia, Espírito Santo,

Minas Gerais, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul.

Observações Ecológicas : Espécie heliófifca e indife- 

r e n t e e iíi r e 1 a ç ã o a s c o n d i ç o e s f í s i c a s d o s o 1 o . 0 c o r r e n a

orla da floresta, capoeiras, capoeirões e sobre arbustos da
r e s t :i. n g a 1 i t o r ã n e a . Ê fc a iíi b é iíi iíi u i t o c o iíi u m n o c e r r a d o . P1 a n fc a 

mu.it:o vistosa quando em flov.

Dados Fenológicos : Floresce e frutifica praticamente 

d u r a n t e fc o d o o a n o .

Nomes Vulgares : Mar a c u j á, m a r a c: u j á - v e r m e 1 h o (R . J . )

Observação : E s fc a e s p é c i e é c i t a d a p o í • K i 11 i p (j. 9 38 >
para o Rio Grande do Sul, baseado em uma exsicafca coletada

P o v L i n d m a n A 5 9 í n a 1 o c. a 1 i d a d e d e M a m b u r g - B e r g < ?) e

depositada em Estocolmo. Acreditamos que esta espécie estava 
sendo cultivada, pela beleza de suas flores, e que a mesma 
não ocorra em estado primitivo neste Estado, pois até a 
presente data, não mais fo:i. coletada.
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Pass i f 1 or a ed mun d o i •» Sac c o :i. n Se 11 o w i a n g i 8 ; 44
fig. 3,4,5. i966.

Planta esc and ente inteiramente glabra. Caule oilírr- 

d r i c o , e s t r i a d o . E s t í p u 1 a s m e m b r a ri à c. e a s , f o 1 i á c e a s,

reniformes de bordos glandular serrilhadas, mucronadas, de 
2,® a 3,® cm de comprimento por 1,® a i,5 cm cie largura. 

Pecíolos de 2,5 a 3,5, cm de comprimento com i a 3 pares de 

g 1 â n d u 1 a s e s t :i. p i t a d a s , f :i. 1 i f o r m e s d e ®, 3 a ®, 3 5 c in d e

c o m p r i iíi e n t o , d i s p e r s a s . F o 1 h a s s i iíi p 1 e s , s u b p e 11 a d a s,

t r i 1 o b a d a s ci a iíi e t a d e p a r a c i iti a, g 1 a n d u 1 a r s e r r e a tí a s e

t r u n c a d a s n a b a s e, t r :i. n e r v a d a s, g 1 a n d u. 1 a v s e r r e a d a s n o s
sinus dos lobos laterais e 5,® a 8,5 cm entre os ápices dos 

lobos laterais; lobos ovaí-lanceolados, agudos ou obtusos, 
mucronados. Pedúnculos articulados cerca de ®,2 cm da base 

floral de 6,5 a .17,® cm de comprimento. Br ác te as em número 

d e 3, me m b r a n á c e a s, p e c i o 1 a d a s c o iíi p  e c í o 1 o s d e ® , 2 a ® , 3 c m 

de comprimento, elípticas de ®,4 a 0,6 cm de comprimento e 

®, 2 a ®, 3 c m d e 1 a r g u r a, m u c r o n a d a s , d i s p e r s a s . F1 o r e s 

axilares, solitárias ou aos pares, pendentes de 5 a 5,5 cm 

d e d i á iíi e t r o . T u b o d o c. á 1 i e, v e r d e, c u r t o, c i 1 i n d r i c o d e 

base inflada c o i í i  i,® a 1,4 cm de altura. Sépalas vermelhas 

na base e internamente alvas, 1inear-oblongas de 2,5 a 3,® 

c m d e c o m p r i m e n t o e ®, 8 c: m d e 1 a r g u. r a , c o m q u .i. 1K a d o r s a 1

•w- E s p é c. i e d e d i c a d a a o b o t â n i c o b r a s i 1 e i r o B r . E d iíi u  n d o 
Pereira, do Huseu Nacional do Rio de Janeiro, coletor do 
Holot9p u s .



terminando em uma arista tíe 0,4 cm de comprimento, situada.a 

0,3 cm cio ápice da sépala. Pétalas de coloração iguais ás 
sépaias de 2,2 a 2,5 cm de comprimento por O,5 cm de 

largura. Covona de filamentos de coloração azul, em 8

s é r :i. e s, o c a s i o n a 1 m e n t e 3 . A s é r i e e x fc e r n a f i. 1. a m e n t o s a ,

f i 1 a. m e n i o s c a r n o s o s s u. b u 1 a d o s, n i t :i. d a iíi e n fc e p a p i 1 o s o s , à s

vezes unindo-se em membrana com grau de soldadura irregular 

com 0,35 cm de altura. A série seguinte, memb ranosa, cônica, 
c a r n o s a, n i t i d a m e n t e p a p i 1 o s a d e á p i c e c r e n u 1 a d o, c o iíi 0 , 8 5 

cm de altura. A 3a série ocasional membranosa. Opévculo 
ereto, papiloso, memfaranáceo até a metade e filamentoso a 

outra metade, com processos dentiformes na parte inteira do 

opéfculo, com 0,6 cm de altura. Limem anular rodeando 

frouxamente a base do androginó foro. Anel nectarífero

anular. AndroginóForo verde de 3,5 cm de comprimento. Ovário 

fusiforme. Fruto imaturo, fusiforme, estriado.

Holotypus : Brasil : Bahia : 4 km de Maracás em direção à 

caatinga de Tamburi Ci.000 m . s . iíi . ) -. Leg. E. Pereira 9693 et

G. Pabst 3582, 24/1/65 <HB).

Material Examinado :

Bahia : 4 km de Maracás em direção a caatinga de
Tamburi (1000 m.s.m.) : Leg. EL Pereira 9693 et 8. Pabst
8582, 84/1/65 (HB). Guanambi (36 km ao oeste, BR 030) : Leg.
A. Aliem 2903, G.L. Webster & W.L. Werneck, 9/X1/84 CCEN,
UPCB).

Goiás : Chapada dos Veadeiros : Leg. W.R. Anderson 
63 43 e t a 1 :i. :i., 5 /111 / 7 3 < U B) .
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Minas Gerais : EíR 4 (entre km 81 ô e 8ii) : Leg. E.
P e r e i r a 9 4 í 3 e t 8 . P a b s t 8 3 0 4, i 5 /1 / 6 5 (H B, R B, p a r a t y p u s  ) . 
Francisco Sá : Leg. H.S. Irwin s/na, iE/11/89 (IJB);
F r a n c i s c o S á •. L. e g . F . C . F . d a 8 i 1 v a .14 0 , í 4 / XI / 8.1. (U B) . R :i. o 
das Me lhas (Várzea da Palma) : Leg. E.P. Heringer et
!... a b o r i a u 95 77, 8 8 /11 / 6 4 < H B, p a r a t y p u s ) .

Distribuição G e og r á fi c a : Bahia, M i nas Ger a is, Goi ás.

Observações Ecológicas : E s p é c i e i n d :i. f e r e n t e a o t i p o 
de solo. Ocorre na caatinga, como em orla de Floresta com 
luz difusa.

Dados Fenológicos : Floresce de dezembro a Fevereiro 
e Frutifica de março a abril.

Observação : Est a e sp é ci e é bast an te seme1h an te a P . 
kermesina e a principal diferença está na corona de 

fi1amen tos .
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Fig 16 Passiflora edmundoi Sacco a)Hábito; b)Detalhe 
esquemático da flor (Leg. W.R Anderson 6348, 
UB)
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8. Série Imbricatae

Esta série está representada por uma única espécie 
para as regiões Sul, Sudeste e Cenfc roeste brasileiro P.
sidaefolia M. Roemer.

Passiflora sidaefol ia * H. Roemer, in Farn. Hat. Syn 
S: 173. .1846. Killip, Publ. Pie Id Mus. Bot. sei" . 19(2) 407' 
1938 .

Sinonimia :

Passiflora tetraden Veil, in Fl. Fluminensis 9. pl 
91 . 1887 (s o in e n t e f 1 g u r a) ; M a s t e r s i n hi a v t. . F1 . B r a s . 13 p i 
i: 6i1. pl. 122, f.2. 1872.

P1 a n t a e s c a ri d e n t e, t o t a 1 m e n t e g 1 a b r a . C a u. 1 e 

c i 1 í n d r :i. c o d e 1 g a d o . E s t í p u 1 a s s e m i o v a d a s d e i , 0 a 2, 0 c m d e 

c o ivi p r i m e n t o p o r 0, 6 a 1, ® c m d e 1 a r g u r a , a g u d a s o u s u b a g u d a s 

n o á p 1 c e, c o m u m a a r i s i a d e 1, 0 a 3, 0 m iíi d e c: o in p r i m e n t o , 
arredondada na base. Pecíolos de 1,0 a 3,® cm de comprimento 

com 2 pares de glândulas; um par situado mais ou menos na 

metade do pecíolo e o outro par situado na base da lâmina 

foliar. Folhas suborbiculares no seu contorno gerai, de 4 a 

7 cm de comprimento por igual largura (3 lóbulos no ápice, 

a r r e d o n d a d o s o u s u b •••• a g u d o s n o á p i c e, o 1 ó b u 1 o m é d 1 o 
P r o e iíi i n e n t: e ) a r r e d o n d a d a s n a b a s e c o m 3 n e v v u. r a s, 
s u b c: o r i á c e a s, 1 u s t r o s a s n a f a c e a d a x i a 1 e g 1 a c e c e n t e n a f a c e
abaxial. Pedúnculos solitários de í,0 a 1,5 cm de comprimen-

« Por apresentar as folhas semelhantes ao gênero Sida da 
f a in í 1 i a M a 1 v a c e a e .



to. Brácteas em número de três, cor dadas orbiculares ou. 

c o r d a d a •••■ 1 a n c e o I a d a d e £ a 4 c m d e c o iíi p r i m e n t o p o  r fí, 0 a 3, 5 

c iíi d e 1 a r g u r a, a r r e d o n d a d a o u s u b a g u d a n o á p :i. c e , s é s s e i s, 

m e iíi b r a n á c. e a s , r1 o s a d a s, .i. m b r i c. a d a s u. m a b í' á c t e a 1 i g e i r a m e n t e 

menor e situada abaixo das outras duas. Flores de 3 c i í i  de

d i a iíi e t r o . S é p a 1 a s o b 1 o n g o 1 a n c e o 1 a d a s d e £, 5 a 3 , % c m d e

comprimento por .1,0 a 1,3 cm de largura, obtusas no ápice.
Pétalas similares às sépalas, porém ligeiramente mais 

estreitas. Cor ona de -Filamentos em 5 séries. As duas séries 

e x fc e r i o r e s c o iíi -Til a iíi e n t o s 1 i g u 1 a d o s, p o r é m c o iíi á p i c. e 

f  i 1  i -P o r m e d e £ , 5 a 3 , 0  c m d e c o iíi p  r i iíi e n t o , b a n d e a d o s d e 

branco e violeta. As 3 séries seguintes, filamentos 

r e d u h i d o s a p r o c e s s o s fc u. b e r c u. 1 i í o r iíi e s o u. d e n t i í o r iíi e s . 
0 p  é r c u 1 o iíi e iíi b r a n o s o d e 5 iíi iíi d e a 1 fc u r a, e n c u r v a d o , c r e n u 1 a d o 

n a m a r g e m . L i m e iíi c u p u 1 i f o r m e e n v o 1 v e n d o -P r o u. x a iíi e n t e a b a s e 

do androginó-Foro. Ovário ovóide. Fruto globoso de 3 a 5 cm 

d e d í á m e tro. S e m e n fc es o b o v a d a s d e 4, 5 a 5 m m d e c o m p r :i. m e n fc o 

P o r £, 5 a 3, 0 iíi iíi d e 1 a r g u r a, -P o v e o 1 a d a s .

Holotypus : ' Brasil. Nao encontramos referências sobre 

holotypus na bibliografia consultada nem junto às. co1 ecoes 

d o s h e r b á r i o s p o r n ó s v :i. s i fc a d o s .

Material Examinado :

Minas Gerais : Leg. ? , 1/87 (UPCB). Carangola (Serra 
d a G r a m a) : L. e g . L . S . L e o n i í 5 4 £ , i / V / ? 1 < H G F J P , U P C B) .
Grumar :i. : Leg. 0. Occhioni 6553, XII/Só CRFA). Pocos de
Caldas : Leg. J. Mattos Í639i & N . Mattos, 7/XII/7Í (SP). 
R e s s a q u i n h o : L. e g . A . P . D u a r t e 7 3 4 , £ / XI / 4 & (R B ) .
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Rio de Janeiro : Corcovado : Leg. J.G. Kulhmann s/ne, 
í 9 8 0 ( R B ) .; C o r c o v a. d o : L e g . G1 a z i o u 6 7 0 0, i 5 /111 / i 8 7 3
(R,RFA>. Cosme Velho : Leg. Hiers s/n a, s/d CBÎi). Estrada do 
Redentor : Leg. A .P . Duarte 8743, X/64 (RB, HB, RFA);
i b i d e iïi , A . F’. D u a r t e 3 4 7 , 8 / X / 4 6 ( R B, H B R ) . F' r a d e p a ï" a 
Arraial do Lana : Leg. E. Santos 8807 et al. ii/XÏÎ/65 (R, 
RFA). Lagoinha : Leg. B. Constantino s/ng, 7/XI/85 (RB>.
Nova Fviburgo : Leg. P. Capell (8.J.) s/na, IV/5E (FCaB). 
Santa Maria Madalena : Leg. C. Farney i486 et alii 85/V1/87 
(RB). Tijuca : Leg. Freira et Vidal s/na, Í0/VI/88 (R,
RFA) . Sumaré : Leg. Roma so t i 1837, 4 / X 11/70 (RB); Sumaré : 
A . C . Brade et J. Cruz Í0550, 30/X 1/30 (R, RFA).
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Sao Paulo : Ilha de São Sebastião : Leg. J. Hattos et 
N . M a 11 o s s / n q , 2 7 / XII / 7 i (S P) . M o n t e A1 e g r e : L. e g . M .
!< u h 1 m a n n 3 i 4 , 8 4 /111 / 4 3 (S F’) . S a n t a I z a b e 1 : L. e g . G . F‘ a b s t
s/nQ, s/d (HB). Serra do Har : Leg. J. Hattos et 0. IHandro 
9079, s/d (UPCB, SP). Vinhedo : Leg. Taroda s/ng ’ et alii, 
83/IX/77 (UEC).

Distribuição Geográfica : Minas Gerais, Rio de

J a n e i r o, S ã o F‘ a u. 1 o .

Observações Ecológicas : Espécie heiiófita e de Iuh 

difusa bastante comum nas florestas primárias das encostas, 

estendendo seus ramos sobre as copas das árvores altas. 
Desenvolve--se ainda, nas orlas das florestas, capoeiras e 

c ap oe i r oes, b em c omo n a veg et aç áo ar b u.s t i va d a r es t i n g a 
1itorânea.

Dados Fenológicos ; Floresce e frutifica de outubro a
j u n h o .







9. Série Simp1iciPoliae

Chave dicotômica para a série Simplicifoliae das 

r e 3 i o e s b u 1, S u d e s t e e C e n t r o e s t e b r a s i 1 e i r o .

í •••■ Cor ona de filamentos em duas

•séries ................   2

í •••• Cor ona de filamentos com mais

d e d u a s séries ................  3

'd -■ 1- o 1 h a s o v a d o •••• c o r d a d a s e a p i c e 

a r r e d on d a d o . A 2 a s é r i e d e 

filamentos de ápice clavado ... P. mucronata

2 •••• F o 1 h a s o b 1 o n g o i a n o e o 1 a d a s a

o b 1 o n g o o v a d a s d e á p í c e

o b t u s o m u c r o n a d o . A £ a s é r j. e 
d e f i 1 a m e n t o s d e a p i c e n á o 

c 1 avad o .......................  F'. g a 1 b an a

3 •••■ F o 1 h a s o v a d o •••• í a n c e o 1 a d a s o u

o b 1 o n g o •••• 1 a n c e o 1 a d a s , h :i. a 1 i n o 

c a r t :i. 1 o g i n o s a s n o b o r d o .

C o r o n a d e F i 1 a m e n t o s e m 3

séries ......................... P. jilekii

3 •••• F o 1 h a s a m p 1 a m e n t e o v a d a s o u. 
s u. b o r b i c u 1 a r s s . C o r o n a d e 
filamentos em 4 ou 5 séries ... F’. actinia
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;«• p o r p o s s u i r a s e s t x p u 1 a s m u c. r o n a d a s .

Passiflora mueronat a * Lam. in Eneye 1. 3: 33. 1789.

Sinonimia :

Passiflora albida Ker . , Bot. Reg. 8: pi. 677. Í322.

Passiflora pallida Veil. FI. Flum. 9: pi. 70. 1887.

Decaloba pallida hi. Roemer, Farm. Nat. Syn. 8: 158.
i 8 4 (!).

Passiflora aetheoantha Barb. Rodr. Contr. Jard. Bot. 
Rio de Janeiro 3: 60. pi. 8. 1902.

P1 a n t a e s c a n d e n t e, fc o t a 1 m e n t e g 1 a b r a . C a u. 1 e c i 1 i n ■ - 

d r i co, f1exu oso. Est i pu1 a s o va d o-1 a nceo1 ad a s d e 1,5 a 8,5 cm 

de comprimento por 0,5 a i,5 cm de largura, subagudas, 

m u c r o n a d a s n o á p i c e, c o r d a d a s n a b a s e , n e r v u r a c e n t r a 1 

e x c i  n t r i c a, f o r t e m e n t e r e fc i c u 1 a d a, c o r i á c e a s, g ! a u c a s n a 
face abaxial. Peeiolos de i a 8 cm de comprimento com 8 a 4 

g 1 â n d u 1 a s m a i s o u m e n o s n a m e t a d e d o p e c í a 1 o ; g 1 a n d u. 1 a s 

o b s c u. r a s . o 1 h a s o v a d o c o r d a d a s d e 4 a i 8 c iïi d e c o m p r i ni e n t o 

por 8,5 a 6 cm de largura, suhpeltadas a cordiformes na base 

e arredondadas no ápice; 3 a 5 nervuras na base, coriaceas. 

Pedúnculos solitários de até 8 cm de comprimento articulados 
a i c m d a b a s e f 1 o r a J. , r o b u s fc o s e c x 1 i n d r i c o s . B r á c t e a s 

ob1 ongo-lanceo1 adas de 8 a 8,5 cm de comprimento corn i,0 cm 

de largura, agudas, apiculadas no ápice, est reit ando-se na 
b a s e, s é s s e i s , r e t i c u 1 a d a s, m e m b r a n á c e a s g e r a 1 m e n fc e g 1 a u c a s .
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Flores de 3 a i® cm de diâmetro, alvas. Tubo do cálice

campanulado. Sépalas lineares de 8,7 a 3,® cm de comprimento 

por ®,5 a 0,7 cm de largura, obtusas na ápice, na face 

a b a x i a 1 u m a a r i s i a d e 2 a 3 m m d e c o m p r :i. m e n t o e m f o r tn a d e 

qui 1 ha próxima do áp ice . Pé t a 1 as 1 j.near es de i , 9 a 8 , 3 cm de 

comprimento por 0,5 a 0,7 cm de largura, obtusas no ápice.

C o r o n a d e f :i 1 a in e n t o s e m 2 s é r i e s . A s é r i e e x t e r n a, m u i t o

d e 1 g a d a d e i , 0 c m d e c o m p r i iti e n to. A s é r :i. e i n t e r n a, 

f  i 1 a m e n t o s f  i 1 :i. f  o r m e s c 1 a v a d o s d e £ a 3 iíi m d e c o iíi p r i m e n  t o . 

Gpérculo na metade do tubo do cálice, filamentoso,

filamentos de 8 a 3 mm de comprimento. Limem cupuliforme. 
Ovário ovóideo. Fruto ovóideo de 4 a 5 cm de comprimento por 

2, 0 a 2, 5 c iti d e d i â m e t r o . 3 e iíi e n fc e s o b 1 o n g o ■■■■ o b c o r d a d a s d e 5 

mm de comprimento por 4 mm de largura, achatadas, 

foveoladas.

H o l o t y p u s  : B r a s i l  : R i o  de J a n e i r o  : L e g .  Comme r son

s / r í Q ,  s / d  ÍP> .

Material Examinado :

Bahia : Camacan para Canavieira : Leg. R.P. Bélem et 
M. Magalhães 8i0, 12/10/65 (UB). Caravelas : Leg. A.M.
Carvalho 244i et alii, 5/IX/39 (CEPEO. Itacaré . Leg. R.P. 
Belém et R.S. Pinheiro 2178, íí/V/66 (UB); Itacaré-»: Leg.
R . M . H a í- 1 e y i 7548, 3/111 /74 í R B ) . II h é u s (P o n t a 1 ) : i... e g .
A.H. Carvalho 873Í, í5/1/90 (CEPEO. Porto Seguro : Leg.
J . M . H a r 1 e y i 7 8 4 8 , 2 í /111 / 7 4 (R B ) . U n a ( P o v o a d o C a m a n d a fc u. b a)
: Leg. L.A. Mattos Í375 et alii, £3/0.11/31 (UPCB, MBM) .

E s p í r i t o  S a n t o  : An ac: r uh : L e g .  O . J .  P e r e i r a  1 9 6 5 ,
16/0/89 (VIES). Anchieta (Praia de Iriri) : Leg. O.J.
Pereira Í037, Í0/IX/87 (VIES). Guarapari : Leg. J.R.
Pirani £405 et al. 23/11/88 (SPF); Guarapari : Leg. M.A.
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Mi lanez s/ng, 6/V1/86 (VIES) , Guarapari : O.J. Pereira 69, 
5/VI11/82 (VIES)} ibideiri 408, 8/11/85 (VIES); ibidem, Leg. 
J . H . L . G c. m e s i 2, 2 / V / 8 7 í VIE S > G u a r a p a r :i. (P r a i a d a A r e i a 
P r e ta) : L. e g . E . P . H e r :i. n g e r i 4 4 í 9, i 4 /1.1 / 7 6 (U B) . L. 1 n h a r e s 
(R e s e r v a) : L e g . D . S u c r e 8368, i /11 / 7 £ < R B ) , 1... :i. n h a r e s
(R e s e r v a B i o 1 ó g i c. a d e C o m b o i o s) : L e g . O.J. P e r e i r a 8 i & e t
L.C. Fabris 99, 20/111/87 (VIES). Sefciba I : Leg. B.
Weinberg 553 et al. 6/IV/84 (HBHL). Vitória : Leg. E. Santos
Í556, 4/11/63 (HB). Vila Velha (Praia do Costa) : Leg. E.
S a n t o s í 5 6 8, i i /11. / 6 3 (H B , P K D C , P A CA); :i. d e m i 6 ® 5 , 2 £ /II/ 6 3
(HB); Vila Velha (Barra do Jacú) : Leg. N. VArejão s/ng, 
6/VI1/84 (VIES); Vila Velha (Barra do Jacú Estrada Velha) : 
L e g . M . P . 8 . V . 0 . i 4  , 16 / VI / 8 3 (üP C B) . V i 1 a V e 1 h a : L e g . H .
8azima et I. Sazima s/no, 7/11/75 (UEC).

Pernambuco : Cabo Santo Agostinho : Leg. G.J. Pereira 
ÍSii, í7/V/88 (VIES). Olinda : Leg. G. Leal s/na, 3/IV/48
(RB); Olinda : Leg. C.G. Leal et 0. Silva 48, 12/VI/50 (RB).
Tramandaré : Leg. J.F0. Falcão 968 et alii, 6/1X/54 (RB) .

Rio de Janeiro : Angra dos Reis : Leg. D. Araújo
6285, Í6/V/34 (RB, GUA). Barra da Tijuca : Leg. Liene et
alii s/n q , i 6/1V/58 (RB) ; Bar r a d a T i j uc a : 1...eg . E . Per e i r a 
4096 et alii, 4/VIII/58 (RB). Barra São João : Leg. E.
S a n t o s 2 ® 6 4 e t a 1 i i £ 8 /1X / 6 4 < R B ) . C a m p o s : L e g . A . 8 a m p a i o
788®, 11/39 (R, RB). Cabo Frio : Leg. Havkgrat 3026 et
Brade, Í6/X/38 (RB); Cabo Frio : Leg. Sucre 3875, 9/X/68
(RB); Cabo Frio : Leg. Fontella 2273 et alii 5/11/86 (RB). 
Copabana : Leg. 0. Machado s/ng, i/I/49 (RB). Guaratiba : 
L e g . D . A r a u j o 63 0 7, í i /1V / 8 5 < G U A, R B > . I p a n e m a : I... e g .
J.G. Kuhlmann s/ng, 27/1/25 (RB). Itaboral : Leg. B. Araújo 
.1.323, 29/X/76 (GUA, RB). Ilha Comprida : Leg. Ribeiro Í3i,
26/IV/81 (GUA, RB). Itaguai (Ilha Madeira) : Leg. C.
Pereira 72 et E. Pereira 7604, 28/IV/63 (RB). Itaipuaçu : 
Leg. M.C. Pinheiros et alii 202, 3/1/87 (R). Itaipuaçu : 
Leg. M.C. Pinheiro 54 et alii, í2/V1X1/37 (R); Itaipuaçu : 
Leg. M.C. Pinheiro et alii 24®, 13/111/88 (UPCB).
Jacarépagua : Leg. Liene 3674 et a 1 :i. i , 7/V/58 (RB) ;
Jacarépagua (Restinga) : Leg. B. Sucre 5®3® et alii, Í0/V/69 
(RB). Jardim Botânico (cultivada) : Leg. P. Occhioni s/ng,
i?4® (HBR). Maricá : Leg. V.L.G. Klein 2®7 et alii, 5/111/85 
(R B > . N i t: e r ó i : L e g . C. M . S . í... i r a 577, 2 / VI / 8 2 ( G U A ) . M a c a é : 
Leg. D. Araújo 4371, 4/V/Sí (GUA, RB); Hacaé : Leg. G. Pabst 
9068, £5/XI1/67 (HB, RB). Harambaia : Leg. D. Araújo 1735, 
26/V/77 (RB, GUA). Maricá : Leg. Drumund, U. 326 et alii, 
.1.8/VI1/33 (R) . Parati : Leg. D. S. Souza 48, 27/XV/8® (RB).
Retiro dos Bandeirantes : Leg. Brade et B. Lutz 17,
4/VIII/31 (RB, R > . Restinga Grumarin : Leg. J. Almeida Jesus 
£036, 6/XI/72 (RB). Restinga Piratununga : Leg. J.C.
Kuhlmann s/ng, 8/XI/22 (RB). Restinga Itaipú : Leg. B. Sucre
5í0® et T. Plowmann 28®®, 27/V/69 (RB). Sernambet iba : Leg.
A. Castellanos s/ng, 15/V/65 (GUA, REO .
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Distribuição Geográfica : B a h i a, E s p í r i fc o 8 a n fc: o,

F e r n a m b u c o, R i o d e J a n e i r o .

Observações Ecológicas : É uma espécie heliófifca que 
v i v e e x c 1 u s :i. v a m e n fc: e n a r e s t :i. n g a s o b r e a r b u s t o s .

Dados Fenológieos : Floresce e frutifica durante todo 

o ano, porém a floração máxima se dá nos meses de fevereiro 

a maio.

Nome Vulgar : " S u r u r ú " , M a r a c u. j á d e - r e s t :í. n g a í R . J . >

Observação : E s fc a e s p é c i e , d :i. f e r e d a n o r m a 1 i d a d e d e

outras espécies do gênero, uma vez que sua anfcese é noturna

e a polinização se dá por quirópfceros CGlassophaga soricina

e Carollia perspicillata). Outro detalhe que chama a atenção 

é que, após a abertura das flores, tanto as anteras como os 

estigmas agrupam-se em semi-círcu'1 o (devido aos movimentos 

dos filetes e estiletes) tornando a fiov zigomorfa, em 
relação ao androceu e gineceu, atributo :i.n comum em 
Passiflora. As flores permanecem abertas até as primeiras 

h o r a s d e m a n h a .

Utilidades : 3 e g u n d o H . P i o -C o r r ê a í j. 9 7 4) a s s e m e n t e s 

desta espécie são vermífugas e as raízes são a 1exifármacas.







i b ó

Passiflora galbana Hast . in Gardn . Chron . III. £0: 
255. f. 97. 1896. Killip, Pub1. Field Mus. Bot. sér. i9C£>: 
41 í. iv38 . ; üer vi , A. C. , Flora do Est . de Goias •••■ Coleção 
R i z z o , V o 1 . 7 : 3 3 . f i g . 7 . i 9 8 6 .

Sinonímia :

Passiflora silvestris Vo11. F1. Flumim. 9: pi. 74.
182/,  t ab . soment e ; o h . h. Rosítícv , ha.m. Nai  . 8yn . 2: 153.
í 8 4 6 .

PI a n t a e s c a n d e n t e . T o t a 1 m e n t e g I a b r a . C a u I e c i 1 i n •• ■ 

d r i c o e s t r i a d o, d e I g a d o o -PI e >< u o s o . E s i í p u 1 a s o v a d o •••• 

lanceolados de 1,3 a í,5 cm de comprimento por 0,5" a 0,7 cm 
de largura., agudas e mucronadas na apice; obiigua. s  e 

subcordadas na base; nervura central excêntrica,

m e m h r a n á c e a s . P e c í o 1 o s d e í a 2 , 5 c m d e c o m p r :i m e n í: o c o m 2 

g 1 â n d u 1 a. s e s t i p i t a. d a s s i fe u a d a s a p r o x i m a d a. m e n t e n a p a r t e 

mediana do pecíolo. Folhas oblongo-lancsoladas a. oblongo- 

ovadas de 8 a Í2 cm de comprimento por 3- a 4,5 cm de 
largura; obtusas e mucronadas no ápice e arredondadas na 

b a s e, 1 u s t r o s a s, m e m b r a n á c e a s . , G a v i n h a s a x i 1 a r e s, s o 1 i t á r i a s

e b e m d e s e n v o 1 v i d a s . P e d u n c u 1 o s s o 1 i t á r i o s d e 4 , ê a í 0, 0 c m 

d e c o iri p r i m e n t o, a r t i c ia 1 a d o s a 0, 7 c m d a b a s e í 1 o r a 1 . 

Brácteas eiri número de 3, verticiladas, ob 1 ongo-1 anceo 1 adas a 

o v a d o •••• 1 a n c e o 1 a d a s d e í , 5 a 1 , 8 c m d e c o m p r i m e r t i o p o r 0 , 5 a 
0 , 8 c iri d e 1 a r g u r a , a g u d a s n o á  p i c e e a fc e n u a d a s  n a b a s  e , 

membranáceas, inseridas no ponto de articulação do 
P e d ú n c u 1 o . F1 o r e s  a 1 v a s  o u b  r a n c o •••• e s v e r d e a d a s, d e 8 a 9 e m

* Do l a t i m  Galbanus, Galbanum v e s t i m e n t a  a m a r e l a .

P r  o  v  a  v  e  1  m e  n  t  e  p  o  r  s  e r  o  f  r  u  t  o  d  e  c o r  a  m a  r  e  1  a  .



d e d i â m e t r o . I u b o d o c: á 1 i c: e c :i. 1 :í. íí d r i c o •••• c. a m p a n u 1 a d o . 3 é p a 1 a s

o b 1 o n g a s a o b 1 o n g a s •••• 1 a n c e o 1 a d a s d e 3, 8 a 4, 0 c m d e 

comprimento por 0,7 a 0,9 cm de largura, agudas no ápice; na 

•Face abaxial uma arista avermelhada de 3 min de comprimento 

em -Forma de quilha Foliácea próxima da ápice. Pétalas 
semelhantes em -Forma e tamanho às sépalas, porém sem arista 

na face abaxial. Filamentos da corona em 2 séries. A série 
exterior com -Filamentos fi li-Forme de 0,8 a í,® cm de 

comprimento. A série interior -Filamentos -Fi li-Forme de 0,2 a 

0, 3 c m d e c o iíi p r i m e n t o . 0 p é r c u 1 o -F i 1 a m e n t o s o, -F i 1 a m e n t o s d e 2 

mm de comprimento situado na metade ou um pouco abaixo da 

iíi e t a d e d o t u b o d o c á 1 i c e . L i m e iíi c u p u 1 i -F o r m e . 0 v á r :i. o

e 1 i p s o :i. d a 1, g 1 a b r o . F r u t o o v ó i d e d e 6 a 7 c iíi d e o o m p r ;i. m e n t o 
e 2 cm de diâmetro. Sementes obovadas de 4 a 5 mm de 

c o iíi p r i m e n t o p o r 3 a 3, 5 m m d e 1 a r g u r a .

Holotypus : Descri to a partir de planta cultivada na

Inglaterra, cujas sementes -Foram levadas do Brasil (l<).

Material Examinado :

Goiás -. Itumbiara . Leg. J.A. Rizzo 9®33, 82/0/73
(U F G , U P C B > ; i d e m 9 0 9 3, 2 & / 01 / 7 3 (U F G ) .

Bahia : Canavieira» : Leg. M. Magalhães Í9633, 10/65
(HB). Canavieiras para Cubiculo : Leg. T.S. Santos et alii 
s/na, í2/011/78 (UPCB). Itajú ; Leg. J. Almeida 361, 
8 /1 / 6 9 (U P C B) . 11 h é u s : L e g . T . S . S a n t o s s / r. q , í 8 / V111 / 7 0 
(UPCB). Itapoan : Leg. E. Santos 2®®® et J.C. Sacco 226:1., 
31 / V11 / 6 4 (H B > . J u s s a r i : L e g . L . A . M a 11 o s S :i. 1 v a 2337 e fc
alii 3/0/88 (CEPEO. Hue uri : Leg. G. Hatschbach 50728, 
8 / XI / 8 6 (M B M > . N o v a V i ç o s a : L. e g . J . F . B a u in g r a fc z i 3 £ e fc
a 1 i i , 2 2 / V11 / 7 9 ( R B ) ; N o v a 0 i ç o s a : L e g . R . S . P i r, h e i r o 2 í ® 4 , 
24/10/73 (UPCB). Novo Mundo : Leg. 6. Hatschbach 44272, 
iS/X/Si (HBH). Porto Seguro : Leg. A.M. Carvalho i£2i et 
al:i.i, 20/10/82 (UPCB). Santa Ter es: in ha : L . P . Queiroz 1538 
et alii, 27/0/87 (UPCB). Vitória da Conquista : Leg. Pabst 
840i et E. Pereira 9512, 17/1/65 (HB).

i.57



1 5 8

Espírito Santo : 6 u a ra p a ri : 1...eg. E .P . He r i n ger
í 4 9 i 9, 14/11 / 7 6 (H B ) ; G u a r a p a r :i. : L. e g . P . 0 c c: h .1 o n i 7 8 í 3,
89/IV/75 (RFA). Linhares (Restinga) : Leg. 0.J . Pereira 
8 í & & L . C . F a b r i s, í 6 /11 / 6 7 < R B) . L i n h a r e s : L e g . G . L .
F a r :i. a s í 88, 87 / V / 8 á (C V R D > L i n h a r e s : 1... e g . G . l-i a t s c h b a c h 
5 í 4 0 í e t A . C . C e r v i , £ £ / V111 / 8 7 < M B H) . H o v a A1 m e i d a : L e g .
C . P e r e :i. r a 8 37, i 9 / V11 / 7 8 (R F A > . V i t ó r i a p a r a L i n h a r e s : 
Leg. A. P. Duarte 83Í3, Í9/II/Ó5 (HB). Vitória : Leg. F.H. 
Ó663,  Í4/XI1/43 (RB).

Minas Gerais •. Leg. F. de P.L.. Araújo i3, 1884 (R).
Belo Horizonte (Vila Flavio dos Santos) : Leg. M. Barreto 
8309, 3/IX/37 (R). Maritena : Leg. G. Pedralli 8Ó58 & Silva, 
88/VI1/86 (CEM).

Rio de Janeiro : Barra da Tijuca ■. Leg. D. Sucre 9950 
et M.T.K. Arrogo 18/IV/73 (RB). Guaratiba : Leg. J.A. Jesus 
i 4 i 3, 4 /1V / 7 8 (R B) . 11 a i p u a ç u : !... e g . M . C . P i n h e i r o 39 8 e t
a 1 i i ., £ i / X / 8 8 (R) . L e b 1 o n : !... e g . ? s / n g, 15 / V11 / i 4 (R F A, R > . 
Maricá : Leg. Ormund, W. et alii, 7/X1/88 (R>; Maricá :
Leg. M.C. Pinheiro 45 et alii 3/I11/88 (UPCB). Marapendi 
(Lagoa) : Leg. J.A. Jesus .1438, 10/IV/7E (RB). Parati (Ilha 
dos Ratos) : Leg. L.C. Giordano 641 et alii, 18/IV/89 <RB).
Pedra da Itaúna (Restinga) : Leg. J.A. Jesus i886, 1.4/VI/78
(RB). Recreio dos Bandeirantes : Leg. E. Pereira et W. Eg lev 
i 8 3, 16 /1 / 5 5 (R B ) ; R e c r e i o d o s B a n d e i r a n t e s : L. e g . M . R o s a
43, 80/V1/46 (R, RFA). Recreio dos Bandeirantes : Leg. A.B. 
S o u z a 6 8, 5 / V11 / 7 0 (R B > . R e s t i n g a d e G r u m a r i : L e g . M . 0 . 
F i 9 u e i r e d o e t a 1 .i i , 13°/ V11 / 7 ? (R B) . T i j u c a : L e g . 0 .
Machado s/ng, .1.947 (RB); Tijuca : Leg. 0. Machado s/ng, 
Í3/IV/45 (RB).

D i s t r i b u i ç ã o  G e o g r á f i c a  : B a h i a ,  E s p í r i t o  S a n t o ,  

G o i  á s , M i  n a s G e r a i  s , R i  o d e J a n e i  r  o .

O b s e r v a ç õ e s  E c o l ó g i c a s  : Espécie que vive associada 

com P. mucronata, às vezes de difícil separaçáo. Heliófita, 

vivendo sobre arbustos da restinga, e na orla da floresta. A 
f 1 o r e m p 1 e n a a n t e s e e x a 1 a u m o d o r q u e 1 e m b r a a 1 li o (A11 i  u m 
s a t i v u m  L.).

Dados F e n o1ó g i  c os : Floresce e fr u t i fi c a p r at ic ame nt e 
todo a ano, porém a floraçào mákima se dá nos meses de abril 

a j u 1 hi o .







Passi flora j i 1 e k i i * Wawr a, 0est er r . Bot . Ze 1 t se h v .
i 86 3 : i .1 % . i 863 . B o fc . £ r g e b n . R e i s e M a x :i. m . 5 9 . t a b . 3 .
1866.; Hast . ín Kart . , F1 . Bras. < i 3 > í: 602. 1872.; Killip,
Pub 1 . Fi e 1 cl Hus . Bot . sér . i 9 (2 ) : 4.13 . .1.938.; Sac co , F1 .
Ilustr. Cat . Fase. Pa ss., 56. fig. 13. 1980.; Gervi, A. C., 
U n i v e r s i i a t d e B a r c e 1 o n a , C e n t r e d e P u b 1 :i. c: a c: :i. o n s .1.9 . i 9 82 .

Sinonímia :
Passiflora mediterrânea Vell., F1 . Flumin. 9: tah.

72. 1827.; H. Roemer, Fam. Hat. Syn . 2; 168. 1846.
Passiflora colorata Hast., J.n Kart . , F1 . Bras. .13 

(1): 601. 1872.

Passiflora caneseens Killip in Publ. Fiel d Mus. Bot. 
sér . 19(2): 416. 1938.

P1 a n t a e s c a n d e n t e, g 1 a b r a (à s v e z e s e s p a r s a m e n t e a

densamente pilosa na face ab axial da foi Fia) . Caule

c 11 í n cl r i c o 1 e v e m e n t e e s t r 1 a cl o d e e o r p ú r p u r a . E s t í p u. 1 a s

foliáceas, subreniformes cie 1,5 a 3,0 cm de comprimento
(extremo 4,0 cm de comprimento) por 0,7 a 1,3 cm de largura 

(e x t r e m o 2, 0 c m d e c: o m p r 1 m e n t o), c: o r 1 á c: e a s o u. s u. b c o r i á c e a s 

com ápice obtuso e aristado; avista cle 1,5 a 1,7 mm de 

comprimento, nervação reticulada; inseridas lateralmente no 

c a u 1 e . P e c í o 1 o cl e 1, 5 a 4 , 0 c: m cl e c o m p r 1 m e n t o , c a. n i c: u 1 a d o n a 

parte superior com 2 a 6 glândulas estipitadas. Folhas 

i n t e i r a s, o v a d o -• 1 a n c e o 1 a d a s o u o b 1 o n g o -1 a n c e o 1 a d a s d e 6, 0 a 
i'3,0 cm cie comprimento por 3,5 a 7,5 cm de largura, agudas 

n o á p i c e, c: o r cl a c! a s e s u b p e 11 a d a s n a b a s e c: o m c :i. n c o n e r v u r a s 
<a nervura central proeminente), hialina-carti1aginosas no 
bordo; lustrosas e g'labras na face aclaxia! e às vezes

•M- Espécie dedicada ao Dr. August Jilek, médico chefe cio 
vapor em que o Imperador Arquiduque Ferdinand Maxim11 lano 
viajou ao Brasil em 1860.

í  6 1



P i  1 o  s  a  s  < d e  e  s  p a  r  s  a  raen t  e  a  d e  n s  a  m e  n t  e ) n a  a  c. e  a  b a  x  i  a  1 ; 

c o  i" :i. á  c  e a  s o u s  u b c. o  r  i  á c e  a  s , n e  r  v  a  ç  ã  o  s  e  c u n d a  r  :i. a  r  e  t  :i. c  u. 1 a  d a  . 

A s  f  o  1 h a  s  j  o  v  e  n s  g  1 a  u c e c  e  n t  e  s  n a  f  a  c  e  a  b a  x  i  a  1 . 8  a  v  :i. n h a  s

a  x  :i. 1 a  r  e  s  e  b e  m d e  s  e  n v  o  1 v  i  d a  s  , r  o  b u. s  t  a  s  n a  s  p a  r  fc: e  s  v  e  1 h a  s  d a  

p l a n t a  e  t ê n u e s  e  d e l g a d a s  n a s  p a r t e s  j o v e n s .  P e d ú n c u l o s  

a  x  i  1 a  r  e  s , a  o  s  p a  r  e  s , d e  8 ,  0  a  6 ,  0  c  iíí d e  c  o  m p r  i  m e  n fc: o , 

a r t i c u l a d o s  n o  p o n t o  d e  i n s e r ç ã o  d a s  b r á e f c e a s ,  d e  8 , 0  a  4 , 0  

mm d a  b a s e  f l o r a l .  T r ê s  b r á e f c e a s  v e r  fc i c  :i. 1 a  d a s  , c o r d a d o -

o v a d a s  ou. o v a d a s  d e  : i . ,0  a  i , 3  cm d e  c o m p r i m e n t o  p o r  0 , 7  a

1 , 3  cm d e  l a r g u r a ,  m e m b r a n á c e a s , i n t e i r a s ,  o b t u s a s  n o  á p i c e  

c o m  u ma  n e r v u r a  c e n t r a l  p r o e m i n e n t e  e  a  n e r v a ç á o  s e c u n d á r i a  

v e  t  i  c  u 1 a  d a  . F 1 o  r  e  s  d e  3 ,  0  a  4 ,  0  c m d e  d :i. á  m e  t  r  o , a  1 v  a  s  . T u b o  

d o  c  á  I i  c e  c u r  fc o  •••• c  a  m p  a  n u 1 a  d o  o  u c  u r  t  o  -  p  a  t  e  1 i  f  o  r  m e  c o  iíi i  #  

n e r v u r a s .  S é p a i a s  o b l o n g a s  d e  1 , 5  a  8 , 0  cm d e  c o m p r i m e n t o  

p o r  5 , 0  a  7 , 0  mm d e  l a r g u r a ;  o b t u s a s  n o  á p i c e ;  d o r s a l  m e n t e

c o m  uma  p e q u e n a  a r  :i. s t  a ;  a r  i  s t  a  d e  0 , 8  a  i , 0  mm d e

c  o  m p r  :i. m e  n t  o  . P  é  fc a  1 a  s  o  b 1 o  n g a  s  d e  í  , 3  a  i  , 8  c m d e  c  o  m p r  i  m e  n t  o  

P o  r 4 , 0  a  6 , 0  m m d e  1 a  r  g  u. r  a , o  b t  u s  a  s  n o  á  p i  c  e  , c  o  r  a  1 v  a  s  . 

F i  1 a  m e  n t  o  s  d a  c  o  r  o  n a  e  m t  r  ê s  s  é  r  i  e  s  . A s  é  r  i  e  e  x  fc e  r  i  o  r  d e  

f  i  1 a  iíi e  n t  o  s  f  :i. 1 .i f  o  r  m e  s  d e  i  , 0  a  i  , 3  c  iíi d e  c  o  m p r  i  m e  n t  o  . A s  

d u a  s  s  é  r i  e  s  i  n fc e  r  i  o  r  e  s  d e  f  i  1 a  m e  n t  o  s  f  i  1 i  f  o  r  m e  s  c o  m o  á  p :i. c e  

c  a  p i  t: a  d o  d e  i  ,0  a  8 ,  0  iíi iíi d e  c o  m p r  i  iíi e  n t  o  . 0  p é  r c. u. 1 o  d e  £  m m d e  

a l t u r a ,  m e m b r a n á c e o , e n c u r v a d o ,  f i m b r i a d o  n a  m a r g e m .  L i m e m  

c  u. p u 1 i  f  o  r  m e  r  o  d e  a  n d o  f  r  o  u x  a  m e  n fc e  a  h a  s  e  d o  a  n d v  o  g :i. r 1 ó  f  o  r  o  . 

A n d r  o  g  i  n ó  f  o  r  o  d e  a  p r  o  x  i  iíi a  d a  iíi e  n t e  7 , 0  111 iíi d e  c  o  iíi p r  i  m e  n fc o  .

0 v  á  r  i  o  o v  é i  d e , e s t  i  p i  t  a d  o , g1 a b r o .  F r  u fc o  o v ó  i d  e  o u  

s u b g l o b o s o  d e  3 , 0  a  4 , 0  cm d e  d i â m e t r o ;  c o r  a l a r a n j a d o  o u  

v  e  r  m e  1 h o  q u a  n d o  iíi a  d u. r  o  . 8  e  m e  n t  e  s  o  v  a  d a  s  o  u o  b 1 o  n g o  ■••• o  v  a  d a  s  d e
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aproximadamente 5,® mm de comprimento por 3,5 mm de largura, 
alveoladas, cor alvas ou cremes.

Holotypus : Brasil, Rio de Janeiro : Corcovado : Leg.

Wawra et Maly 53® in í859/186® <W>.

Holotypus : Passiflora colorata Mast . <>■ Passiflora

j i 1 ek i i Wawra). B r a s i 1 , S a n t a C a t: a r i n a : T i j u c a s d o S u 1 :

Leg. Beechey s/ng, s/d (!<).•

Holotypus : Passiflora canescens Killip £> Passiflora
jilekii Wawra). Brasil, Minas Gerais : Santa Barbara (Berra

do Caraça) : Leg. Hello Barreto 874, 13/IV/1933 (US).

Material Examinado .

Espírito Santo : Campos do Caparan : Leg. A. Lutz 
1247, 9  a 18/111/1917 (R). Itaguassú (Alto Limoeiro) : Leg.
Brade 18343 et alii, 22/V/46 (RB). Santa Tereza : Leg. W. 
B a o n e i ® 3 7 , i 7 /1 / 8 6 ( M B M L. ) . U r u b i c i : L e g . J . M a 11 o s i 2 0 2 3 , 
ii/XI/64 (SP>.

Minas Gerais : Carangola (Fazenda da Grama) : Leg. Y. 
Mexia 485.1, 27/1/1930 (US). Tris Coraçoes (Serra da
Mantiqueira) : Leg. J. de Saldanha 8702, I/Í885 (R). Santa 
Barbara (Serra da Caraça) : Leg. H.F. Leitão Fg et alii 
96.18, Í3/XII/78 (MBM, UEO. Caparaó (Parque Nacional
C a p a r a ó ) : L e g . G . H a t s c h b a c h 3 i 4 2 ®, .10 /13! / 7 3 ( M B M ) . S a n t a
B á r b a r a ( S e r r a d a C a r a ç a ) : L e g . M e 11 o B a r r e t o 37 4 ,
13/IV/1933 (US, Holotypus P. canescens Killip).

Paraná : Leg. Branco 3973 in 1898 (SP). Bocaiúva do
S u 1 (I u n a s) : L e g . G . H a t s c. h b a c h i 3 i 5 , 4 /11 / 5 ® < U S ) . C a m p o
Largo (Bom Retiro) : Leg. G. Haischbach 4®7£3, 3:1/1/78 (MBM, 
UEC) . Cerro Azul (Morro Grande) : Leg. G. Hat sc hb ac h :í.3í4, 
5/11/5® (MBM, US); Leg. G. Haischbach 33762, 21/1/74 (MBM); 
Cerro Azul : Leg. M. Terajima s/na, 16/111/83 (UPCB, RB).
Paranaguá (Alexandra) : Leg. P. Dusén 11494, 5/1II/ii (G,
U S) . P a r a n a g u á (P o r t o Et. P e d r o 11) : L. e g . P . Et u. s e n 4 418,
19 /1V / i 9 0 4 (R, S ) ; P a r a n a g u á < 11 h a d o M e 1 ) : L e g . B . M . S i 1 v a
i 8 4 e t R . M . B r :i. t e s 348 , i 4 /11 / 8 6 (U P C B , M B M ) ; i d e m : L e g .
W.S. S o u z a 85 , 29/ V / 8 6 e t 19 / X / 8 5 s / n q , (U P C B) . R :i. o B r a n c o 
d o S u 1 C 8 e r r a d o B r o m a d o) : L e g . J . I j . S :i. 1 v a 798, 6 /111 / 9 &
(MBM); Rio Branco do Sul (Serra do Caeté) : Leg. G.



Hat:schbach 50325 et A.C. Cervi, 9/XII/85 (MBH> . Rio Branco 
do Sul : Leg. P. Dusén 3.3823., 2Ó/II/19Í2 (3); Rio Branco do 
Sul : Leg. U.K. Kranz 434, 6/10/39 (UPCB). Umuarama : Leg.
G. Hat schbach 3.9031 efc 0. Guimarães 3.69, 23./10/63 (HBM).

Rio de Janeiro : Alto da Boa Vista : Leg. A.P. Duarte
5753., X/í963. (RB); Alto da Boa Vista : Leg. Brade 3.2542,
X/3.933 (RB) . Barra Mansa : Leg. S. R. Sodré Í70 et alii, 
2i/II.1/3.939 (8UA). Corcovado (Estrada do Redentor) : Leg. P. 
0 c c h i o n i 2 8 i , 2 i /11 / i 9 4 5 (R B ) . C o r c o v a d o : L e g . W a w r a e t
M a 1 y 53 0 i n i 859/ í 3 6 0 (W , H o I o t y p u s 5 . G á v e a : L e g . G1 a z i o u
655i, X/í876 (G, US). Itatiaia : Leg. A.P. Duarte Ü99,
III/Í948 (U S); Itatiaia : Leg. L.B. Smith 3.630, 2/1/1929
(US); Itatiaia (Maromba) : Leg. A. P. Duarte 3.3.99, II 1/3.948
(RB); Itatiaia Leg. Pilger et Brade s/h q , 26/XI1/1934 
(RB). Iporanga : Leg. E. Pereira 6936 et Pabst 6762,
3.2 / XI / .1.9 6 3. (R B > . P i r a í : L e g . M . R . B a r b o s a 3. i 0 í 2 e t a 1 i i ,
8/III/Í988 (UEC). Parque Nacional da Tijuca : Leg. V.L.C.
Klein 6 3.7 et alii 9/1/í 989 (RB). Resende : Leg. F. C. Hoehne 
et A. Gehrt s/h q , 24/IV/3.926 (US); Resende : Leg. Hoehne et
A. Gehrt s/no, 27/IV/1926 (SP). Rodeio : Leg. Hoehne 23.9, 
1/3.9 3.7 (SP). Santa Bárbara : Leg. P. Capei 1 CS.J.) s/no, s/d 
CR, FCAB). Sumaré : Leg. J.P. Fonte 11 a 162, 3.9/0/3.967 (RB).
T e r e z ó p o 1 i s : L e g . A . P . D u a r t e 3.603 e t E . P e r e i r a ,
Í0/XIl/í948 (RB). Tijuca : Leg. Glaziou 3020, I9/XII/ÍS63
(R, R F A, U S) ; T i. j u c a : !... e g . A11 a m i r o e t a 1 i i 14, 6 /11 / i 9 4 6
(H B R) . T i j u c a : L e g . 0 . M a. c h a d o s / n 0 , í 9 4 7 (R B > ; T i j ia c a :
Leg. F.C. Hoehne 202, X/i?ió (SP); Tijuca : Leg. Duke 2Í33.2, 
22/X1/1925. Tijuca Leg. J.G. Kuhlmann s/no, 011/3.933 (RB) .
Vista Chinesa : Leg. J.P.P. Carauta 5796, 88/11/1939 (GUA).

3.64

Santa Catarina : Ara q u a ri ; L. e g . R . R e i t z e t R . K1 e i n
1505, 2/1/54 (US). Bom Retiro (Paulo Lopes) : Leg. R. Klein
10462 et Souza Sobrinho, 13/XI1/72 (FLOR, UPCB). Blumenau 
(Morro Spitz K o p f) : Leg. J.G. Kuhlmann 49, 16/11/55 (RB).
Brusque : R. Reitz 5670, 19/11/53 (US); Leg. L.B. Smith 5667 
e t H . P . Mel 1 o s o, 18 /11 / 5 2 (U S > . F1 o r i. a n ó p o 11 s : L e g . P .
Gcchioni 5305, 23/XI/72 (RFA). Florianópolis : Leg. A.
S c h :i. n 1 n 1 s / no, I / 41 (P A G A) . It a j a i : I. e g . J . C o n r a d 2.17 2,
8/1/74 (HB). Lauro Müller (Magem Grande) ; R. Reitz et R.
Klein 8092, 17/XII/1958 (G). Palhoça ; Leg. R. Reitz efc R. 
Klein 601, 14/M/53 (US); R. Reitz et R. Klein 274:1, 24/11/56 
(US); R. Klein 10116 efc Bresolin, 23/11/72 (FLOP, UPCB).
P b r fc o B e 1 o : L. e g . E . 3 a n t o s 13 i 0 , J . S a c c o 2072 , 3/11 /64
(HB). Porto Belo : Leg. A. Reis 126, 22/1/77 (HBR); Porto 
Belo : Leg. E. Santos 1810 et J.C. Sacco 2072, 3/11/64
(HBM). Tijucas do Sul : Leg. Beechey s/no, s/d (K, Holotypus 
de P. col orat a Mast.).

Sao Paulo : IIha do Cardoso : Leg. H.F. LeitSo Fq et
a 1 i i 1080 2, 14 / X11 / 7 8 < U E C ) . I p o r a n g a ; L. e g . M . C . D i a s e fc



alii s/na, 8/111/86 ( U F:' C B , FUEL); ï por an g a : Leg. 0. F'ab si 
6 7 6 'S. et E . F' e r e i r a 6 9 3 6 , i £ / XI / 6 £ ( H B ) . H o n g a g u a ( F' r a i a
G r a n d e > : L e g . A . S . G r o 1fc a & J . G . B o r t o 1 o r« e u s / n q , s / d
ÍSPF); ibidem s/riQ, 22/X11/53 (SPF). São Miguel Arcanjo 
para Sete Barras : Leg. G.T. Prance et alii 6890, Í/II/78
Í U E C ) . U b a t u b a : L. e g . M . S a z i m a i 8 9 7 7 , 7 / V / 8 7 C U E C ) . V i 1 a 
Prudente : Leg. A. Usteri s/no, 20/XI1/1907 (8P).

Distribuição Geográfica : Esta e s p écie s e e n c on t ra

e x c 1 u s i v a m e n fc e n o B r a s i 1 , n o s s e g u i n t e s E s t a d o s : E s p i r i t o

Santo, Minas Gerais, Paraná, F?io de Janeiro, Santa Catarina 

e São Paulo.

Observações Ecológicas : Espécie heliófiia e seletiva 

Fiigrófifca, bastante comum nas florestas primárias das 

e n c o s fc a s, e s t e n d e n d o s e u s r a m o s p o r s o b r e a s c o p a s d a s 

árvores altas. Desenvolve-se ainda nas orlas das florestas, 

capoeiras e capoeirões, bem como na vegetação arbustiva da 

r e s t: i n g a 1 i t o r â n e a .

Dados Fenológicos : Floresce de novembro a março e 

f v u t i f i c a d e a b r :i. 1 a j u 1 h o .

Nomes Vulgares: Marac uj á C Paran á >; Ma racu j á-d e-c o br a 

C 8 a n fc a C a t a r x n a ) .

Observação : K i11i p (i 9 38) d e s c r e v e p a r a o Es fc a d o de 
H i n a s G e r a i s , u m a n o v a e s p é c i e p a r a o s u. b g ê n e r o P a s s i f 1 o r a . 
P. canescens, coletada por Mello Barreto 874, Í3/IV/Í933, no 
"município de Santa Bárbara, Serra da Caraça. 0 Holotypus 
está depositado no United States National Herbarium (US) e o
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I soí: y pus no Herbário do Jardim Botânico de Belo Horizonte,

q u e v e i o a c f. a m a r •••• s e m a i s t a r d e H e r b á r i o H e 11 o B a r r e t o .

Atualmente este herbário está sendo anexado ao herbário tia 

Universidade Federal de Minas Gerais. A náo cessão do 

Isotypus de P. canescens pelo Herbário da UFMG nos levou a

recorrer ao Holotypus depositado no United States National

Herbarium (U8> a qual instituição facilitou o envio do 
iíi a t e r i a 1 r e s p e c t i v o d a n d o •- n o s a. o p o r t u. n :i. d a d e d e u m a a n á 1 i s e 
m a :i. s a p  u r a d a q u e 1 o g r o u  d e t e c fc a r a s u a s i n o n í  m í  a c o tn P . 

j  ilek ii.

É o que se vê p e l a  j u s t a p o s i ç ã o  de s ua s  

c a r a c t e r í s t i c a s  t a l  como no q u a d r o  que s e g u e :

1 o o



A s d i f r e n ç. a s s o m e n t e s e v e r i f 1 c a m e iíi r e 1 a ã o à s 

m e d i d a s , p  r o v a v e 1 m e n fc e p o r fc e r l< i 11 i p , e x a m :i. n a d o s  o m e n fc e 
duas exsi catas.. quando descreveu P. canescens, Não 
c o n s :i. d e r a m o s a p  i 1 o s i d a d e d e n s a n a -F a c e a b a >< i a 1 d a s -F o 1!»a s 
de P. canescens, um caráter relevante para diferenciar esta
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espécie de P. jilekii Wawra. Em P. jilekii podemos encontrar 

r i a 'F a c e a b a x i a 1 d a s f o í h a s, d e s d e g í a b r a, e s p a r s a. tit e n t e 
p 1 i o s a a. d e n s a rn e n t e p i 1 o s a . A q u a r fc -a s e r i e d e f1 i a m e n fc o s q u e' 

Killip c:i.ta para P. canescens, encontramos em uma única 

flor, as outras flores que examinamos no Holotypus possuíam

3 s é r i e s d e f i. 1 a m e n fc o s .

Dado o exposto, passamos a considerar as duas

espécies como uma só, passando portanto P. canescens Killip
a s:i.non ímia de P . jilekii Wawr a .
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F’assiflora actinia * Hooker in Bot . Mag. 69:
tab . 4009. .1843.; Mast, in Mart., FI. Bras. :13 <i>: 613.
1872.; Killip, Pub 1. Field Mus. Bot. sér. i9<2) : 4i3,
1938.; Sacco, Bol. Ilustr. Cienc. Nat. 12: 16, fig. 7.
1968.; Sacco, FI. Ilustr. Cat. Fasc. Pass., 53. fig. 18.
i 980 . ; C e r v .i , A . C . , U n :i. v e r s ri. t a t d e B a r c e 1 o n a, C e n t r e d e
P u b 1 i c a c i o n s i 9 . i 9 8 2 .

' j. 7  i

Sinonimia ;
Passiflora paulensis Killip, Joun. Wash. Acad. Sei 

17: 423.  1927.

P1 a n t a e s c a n d e n t e , g 1 a h r a . C a u 1 e :i. 11 n d r :i. c o o u 

s u b a n g u 1 o s o, e s t: r :i. a d o . E s t í p u 1 a s foi i á c e a s, s e m i o v a d a s o u 

s u b r e n i f o r m e s d e 2 , 5  a 3 , 5 c m d e c o iíi p r .i m e n t; o p o r i , 0 a 2 , 0 

cm de largura com ápice avistado cuja arista mede 2 , 5  a 3 , 0  

iíi ui d e c o iíi p r i m e n t o; s u b c o r :i. á c e a s e d e b o r d o i n t e i r o ; 

arredondadas na base; inseridas lateralmente no caule; 

uninervadas com a nervura excêntrica. Pecíolo de 2 , 5  a 5 , 5  

cm de comprimento, estriado e com 2 a 6 glândulas 

(n o r m a 1 iíi e n t e q u a t r o) , s é s s e i s o u s u b s é s s e i s . F o 1 h a s

inteiras, ovadas ou suborbieular es de 5 , 0  a 9 , 0  cm de 

comprimento por 3 , 0  a 7 , 0  cm de largura; subpeltadas e 

subcoriáceas com cinco nervuras (nervura central bastante 
p v o e m i n e n t e); b o r d o s i n t e i r o s ; a r r e d o n d a d o s n a b a s e; o b t u s a s 

n o á p i c e ; g 1 a u c a s n a f a c e a ta a x i a 1 . 6 a v i n h a s a x i 1 a r e s , b e m 
desenvolvidas. Pedúnculos axilares de 2 , 0  a 3 , 0  cm de

* Provavelmente o nome específico se refere aos filamentos 
da corona dispostos em forma radial, como os raios de uma 
roda, ou ainda por estar sua forma relacionada com o 
P ó 1 i p o a c: t í n i a q u e p o s s u j. s e u. s t e n t á c u 1 o s d i s p o s t o s 
r a d i a 1 iíi e n t e e d e c o r e m g e r a 1 ve r iíie 1 h a s .



i /  c.

c o m p r i m e n t o, i e v e m e n t e e s t r i a d o s, s o I :i t á r i o s . T r e s la v á e. t e a s 

v e r t :i c i). a d a s, f o I i á c e a s o  v a d a s o u c o r d a d o ■••• o v a d a s d e £, 0 a
2 . 0  c m de compr iment o por i , 0 a i,5 citi de lavgur a, sésseis; 

membranaceas. h l  ores de 7 , 0  a 9 , #  citi de diâmetro. íuho do 
c á 1 i ce ca m p a n u 1 a d o, a p r o ><: i m a d a m e n t e .1., 0 c m d e a 11 u r a e i , 5 

em de lar 3 ura. Sépalas oblongo-Ianceoladas ou oblongo "-ovadas 

de i,8 a £,£ cm de comprimento por i £ a .1,5 cm de largura, 

o b t u s a s n o á p i c e, e s v e rd e a d a s n a f a c e a b a x i a 1 e a 1 v a s n a 

•f a c e a d a x i a 1 . P é t a 1 a s o b 1 o n g o -1 a n c e o 1 a d a s d e £ ,4 a 3,0 c m d e 

compr imerito pov i , 0 a i , 3 cm de 1 argura, membranáceas, 

alvas. Filamentos da corona em 4 ou 5 séries (normalmente 

q u. a t r o) . A s d u a s s é r :i. e s e x t e r i o r e s c o m f i 1 a m e n t o s 

c i 1 í n d r i c o s d e i , 8 a 2 , 4 c m d e c. o m p r i m e n t o c o m b a n d a s a 1 v a s 

e violetas alternadamente. As séries seguintes de 

a p v o x i in a d a rn e n t e i , 0 m m d e c o m p r i m e n t o, t u b e r c u 1 i o r m e s; 

a 1 v e s c e n t e s . 0 p é r c u 1 o m e m b r a n á c. e o d e a p r o x :i. m a d a m e n t e 2, 0 a 
3 , 0 m iíí d e a 11 ur a ; n a m e t a d e s u p e r.i o v , p 1 i c a d o c o iíí n u m e r o s o s  

processos d en t i •formes inflexos. Anel nectarífero pouco 
P r o e m :i. n e n te. ' L x m e m t u í:j u 1 a r d e 5, 0 a 6 , 0 m m d e a 11 u r a, 

rodeando a base do androginõforo. Androginóforo de 0 , 8 a 1,2 
cm de comprimento. Ovário ovóide, glabro. Fruto ovóide ou. 

subgloboso de 3,5 a 5,0 cm de diâmetro, amarelo quando 

maduro. Sementes ovadas de 5,0 mm de comprimento por 3,0 a
4.0 rn m d e 1 a r g u r a ; f o v e o 1 a d a s e d e c. o r m a r r o m e s c. u r o .

Holotypus : Brasil, Rio de Jane* ir o : Serra dos Urgáos : 

Leçj . Lobb, 4009, s/d (K > .



Material Examinado :

Espírito Santo : Guarapary : Leg. A. Duarte 3634 et 
J.U. Gomes 42.6, £6/X.C/ iV'53 (G) .

Paraná : L i iti :i. t e e n t r e C a m p i n a G r a n d e d o S u 1 e
Antonina (Serra dos Or g aos Serra Verde =: íhitiraquire) :
Leg. E. Pereira 192, 25/I/Í942 (RB). Curitiba : Leg. C.
St el fel d s/no, X/Í946 (UPCB); Leg. R. Kummrow 101,
1 9 / XI / i 9 7 3 ( M B H ) ; L e g . R . B r a g a í 5 i 0 e t í 51 í , 2 3 / X / i 9 5 9
(UPCB); Leg. H. Jo! y s /no, 9/X/Í969 (UPCB); Leg. !.... T . D . 
D o m b r o w s k i 7755, 9 /1X / i 9 7 7 ( P K D C ) ; L e g . ' !.... C . F' r a z e r e s s / n q ,
8 / X / i 9 87 Í U P C B ) ; L e g . A ! g u i n i , Y . i 9 e t A . C . C e r v i ,
29/IX/.1982 (UPCB); Leg. F.C. Hoehne 3.04, 4/X/Í92? Í3P).
Ipiranga : Leg. P. Dusén 6672, 9/IX/3.9 03 (S). Jaguar! ai va •. 
Leg. P. Dusén 17463, 23/XII/Í9Í5 (S). Morretes : Leg. A.
Dziewa Í20, 20/1/1976 ( MBH ) ; Leg. A.C. Servi 2331 et !.... A . 
Ac. va, íó/X/85 (UPCB). Pont a Grossa : Leg. P. Dusén i®928, 
i/XI1/1910 (S). Txjucas do Sul : Leg. G. Hatschbach Ü92i,
i/XI1/1964 ( MBM >.

Rio Grande do Sul : Canela : Leg. J. Mattos 243.38 et 
N. Silveira, s/d (UPCB). Itaimbezinho •. Leg. E. Eisinger 
s / n q , 3 0 / X11 /8 0 ( IC N ) . N o v o H a m b u r g o : L e g . R a m b o s / n o,
23/V1/49 (PACA). São Francisco de Paula : Leg. A. Mattos et 
a 1 i i s / n q  , i i /11 / 4 9 ( R B ) ; !... e g . L . R . H . B à p t i s t a s /' n Q ,

28/1X1/5? ICN). São Leopoldo : Leg. F. Thesissen s/no, s/d 
(PACA). ,

Rio de Janeiro : Hova Friburgo (Macaé de Cima) : Leg. 
S. de V.A. Pessoa i.1.3 et alii, 24/XI/86 (RB). Pet repolis : 
Leg. O.C. Goes et Dion i sic 3.3.3.7, X/44 (RB); Leg. Martinelli 
3077, 26/XI/77 (RB, RFA); Leg. D. Sucre 2436 et alii
3.6/111/68 (RB, RFA). Serra dos Ûrgâos ; Leg. Lob h, 4009, s/d 
(K, Holotypus). Sumaré : J.P. Lanna S q. 3.337, 4 /XI. 1/70.
Terezôpolis : Leg. A. Gentry et A.L.. Peixoto 923., 31/1/78
(RFA); Leg. J. Vidal II•••■5060, .1952 (RFA); Terezôpolis (Serra 
dos ûrgâos) : Leg. G. Martinelli et P.J.M. Haas 3267,
20/X/77 (RB); Leg. U .D . Bar ros i i i i, i 0/X1/42 C RB); Leg. E . 
P e r e i r a i 9 2 , 2 5 / XI / 4 2 < RB) ; L e g . R 3. z z i n 3. 7 2 , i 7 / VI / 4 8 ( R B ) .

Santa Catarina : A rar anguá (Prai a Gra nd e ) : L eg.
Ram ho s / n  q  , 3.3/11/3.946 (PACA). Concórdia : Leg. L.B. Smith & 
R. Reitz 12948, 24/X/Í964 (HBR). Ibirama : Leg. R. Reifcz et 
R. Klein i 3.8 i, 2/XI/1953 (US, HBR, MBM, PACA). Itajai
(Cabeçudas) : Leg. R. Reitz 8.230, ®3/XI/i948 (HBR); Leg. R. 
R e i t z e t R . !< 1 e i n 2 7 2.1., i 6 /11 / 3.9 5 6 C U S) . L. u i z A1 v e s : L e g .
Reitz & Klein 872i, 16/11/1956 (HBR). Praia Grande : Leg.
Reitz 3.467, 3.4/11/3.946 (HBR). Tubarão : Leg. E. Ule s/ng,
Xï/1889 (HBR). .

São F'aulo : Alto da Serra : Leg. A. Gehrt s/no,
4/XI/3.923. (US). Piassaguera : Leg. F.C. hoehne s/no,
2 3 / X / i 92 3 C S P ) . S ã o P a u 1 o p a r a S a n t o s : L e g . J . C . L i n d e m a n n 
& ...J. h . H a a s 3 i 9 7, 22/ X / i 966 Í M B M ) . Se r r a d o M a r : !... e g . J .
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Mattos 9079 & 0. Handro, 30/VIIi/i9éí <SP> .

Distribuição Geográfica : Espírito Santo, Paraná, Rio 

d e J a n e :i. r o, R i o G r a n d e d o S u 1 , S ã o P a u 1 o, S a n fc a C a fc a r i n a .

Observações E c: o 1 ó g i c a s : Espécie h e 1 i ó f i fc a e s e 1 e fc i v a 
higrófita, ocorrendo principalmente no interior da floresta 

com luz difusa. Mais raramente é encontrada na orla da 

floresta, nas capoeiras e capoeirões. Seus frutos são muito 

apreciados pelos pássaros e pelo homem.

Dados Fenológicos : Floresce a finais de setembro até 

dezembro e sua frutificação se dá de dezembro a fevereiro.

Nomes Vulgares : Maracujá (Paraná e Santa Catarina); 

í j a r a c.: u j á ••• a m a r e i o (E s p í r :i. t o S a n fc o .

.17 4
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C h a v e d i c o t ô m i c a p a r a a s é r i e L. o b a t a e d a s r e g i o e s 

S u 1, S u d e s í: e e C e n t r o e s i e b r a s i 1 e i r o .

10. Série Labatae
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d e 0 , 3 a 0 , 4 c iti d e

c o m p v i  iíi n fc o . ü p é r c u 1 o iti e m -

b r a n o s  o 1 e v e in e n fc e p I i  c a d o 

d e á p i  c e f  i  1 a iti e n fc o s  o .

F i 1 a m e n t o s d e 0,5 a 0, 7 c iíi 

d e c: o ííi p r i m e n fc o   P . giberti



Passif!ora gardneri # Master in Mart. FI. Bras. Í3, 
Pt. i: 6i4. 1872; Killip, Publ. Field Mus. Bot. sér. 19(2): 
4 B 3 . i 9 38 ; C e r v i , A . C . , F1 . E s t . G o í á s •••• C o i e c ã o R i z z o, 
P a s s i f 1 o r a c e a e 7 : 3 0, f i g . 6 . i 9 8 6 .

P1 a n t a e s c a n d e n fc e . C a u 1 e c: i ! i n d r i c o, e s t r i a d o e 

1 e v e îïi e n t e v i i o s o . E s t: í p u 1 a s s e m i ■•■■ o v a i s d e 0 , 6 a .1, 0 c m d e 

c o m p r i m e n t o p o r 0, 4 a 0, 5 c m d e 1 a v g u r a, a r i s fc a d a s, a r i s fc a 

d e 0, 5 c m, s u b f a 1 c a d a s, a r r e d o n d a d a s n a b a s e . P e c í o 1 o s d e 2 

a 3 c m d e c o iri p r i m e n fc o c o ni 2 a 6 g 1 â n d u 1 a s o r b i c u. 1 a r e s , 

sésseis distribuídas ao Ion go do pec. íolo. Folhas tri lobadas, 

os lob os se iniciam mais ou ni en os da metade para ci ma. Lob os 

a va d o-~l anceol ados de 2,0 a 3,5 cm de comprimento por í,5 a 
2,5 cm de largura, obtusos no ápice, base cordada, sem 

glândulas nos sinus, membranâceas, pentanervadas, vil osas na 

•Face ad axial e t ornent osas na -Face abaxial . Pedúnculos de 8 a 

7, 0 c m o e c o m p r i m e n t o, d e 1 g a d o s e a r t i c u 1 a d o s n a i n s e r ç. a o 

d a s b r â c t e a s . B r á c t e a s e m n ú m e r o d e 3, v e r í: i c i 1 a ci a s, 

1 a n c e o 1 a d a s d  e i , 8 a 8 , 0 c m d e c o m p v i m e n fc o p o r 0 , 5 a 0 , 7 c m 
de largura, situadas na base, da -FIor. Flores de 5,0 a 6,0 cm 

de diâmetro. Tubo do calice campanulado. Sépalas obi ongo­
lan ceo lad a s de i,S a 8,3 cm de comprimento pov 0,7 a i,0 cm 
de largura, esverdeadas na Face abaxial e púrpuras na face 

a d a x i a 1 . P é t a 1 a s 1 a n c e o 1 a d a s a o v a 1 •••• 1 a n c e o i a d a s d e £, 0 a £ , 5 

cm de comprimento por 0,5 a 0,9 cm de largura, obtusas no 
á p i c e , r o x a s . F i 1 a m e n t o s d a c o r o n a e m 5 s é r i. e s . A s d u a s 

séries exteriores -Filiformes de 8,0 a 2,5 cm de comprimento. 
As séries seguintes de 0,2 a 0,5 cm de comprimento com

•* Dedicada ao botânico inglês J . George Gardner ( 1812-1849) 
q u e c o 1 e t o u o e x e m p 1 a r t i p o .
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ápices capitados, Opérculo ereto, filamentoso desde a base. 

0 v á r i o s u b g 1 o b o s o , g 1 a h r o , g 1 a u. c e c e n t e p r u j. n o s o .
i

Holotypus : Brasil., Goiás : Almas : Leg. Gardner 31.93, 

X/Í839 (!<).

Material Examinado :

Goiás : Almas : Leg. Gardner 31.93, X/.1839 <K > . Caldas 
Novas -. Leg. E. P. Heringer efc G. Eiten i 4054, i7/XI1/74
(UB). Formoso para Campinaçu (Alto da Serra Grande) : Leg.
J.A. Rizzo 8318, Í4/IX/72 (UFG). Goiânia (Margem do Ribeirão 
J o ã o L e i te) : L. e g . J . A . R i z z o e t A . B a r b o s a 3642 , i /11 / 6 9
(U F G) . 11 u m b i a r a : L e g . J . A . R i z z o 8 9 í í , £ £ /111 / 7 3 < U F G,
UPCB).

Distribuição Geográfica : Goiás.

Observações Ecológicas : Espécie heliófifca e seletiva 

h i g r ó f i fc a . D e s e n v o 1 v e •••• s e n a o r 1 a d a s f 1 o r e s fc a s c i 1 i a r e s,

capoeiras e capoeiroes. E planfca es c. and ente de folhas

fc r i 1 o b a d a s c o m f 1 o r e s r o x a s .

Dados Fenológicos : Floresce e frutifica de setembro 
a março.

Observação : Killip em sua obra The American Species 
of Passifloraceae, pg. 423, cita como localidade típica

d e s fc a e s p  é c i e o E s fc a d o d o P i a u í , n a 1 o c a 1 i d a d e d e A1 m a s .

Examinamos o holotypus depositado em Kew e verificamos que 

Gardner, de próprio punho, cita o Estado de Goiás (Almas) 

B r a s .i 1 , c o m o 1 o c. a 1 i d a d e fc í p .i. c a .
0 fato desia espécie ter sido encontrada apenas no 

E s fc a d o d e G o :i. á s a fc é o p r e s e n t e m o m e n fc o, i n d u z a o 
entendimento de que se trata de uma espécie endêmica.

Utilidades : M. Pio Corrêa (1.974), cita que as folhas 

d e s fc a e s p é c i e s á o e iti e n a g o g a s e a n fc 1. e s p a s m ó d i c. a s .
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Fig £2. Passiflora gardneri hast . a)Habito, b)Det a 1he
esquemático da flor, (Leg E P Heringer et G
Eiten, 14054, UB),
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Passiflora caerulea * L., Sp. PI. 959. 1753.; Curtis, 
Bot. Hag. i: £8. 1790.; DC., Prodr. 3: 4330. 1888.:, Edwards 
Bot . Reg. 6: t. ab. 488. 1880.; Hast, in Hart., Fl. Br as.
13(1) : &17 . 1872 . ; Ki 11 ip , Pub 1 . Fie 1 cl Mus . Bot . sér . 19< 8) :
483. Í938. ; Sacco, Bol. Ilustr. Cienc . Nat. 18: 17, -Fig. 10.
.1908.; Sacco, Fl. Ilustr. Cat. Fase. Pass, 77, fig. j.9. 
1930. üervi, A.C., Universität de Barcelona, Centre de 
P u b 1 i c a c i o n s, .1.6 . i 9 8 2 .

Sinonimia :

G r a n a d i11a caerulea Medi c . Ma1v enfam. 9 6. i 787.

Passiflora s e 1 1o i Dehn ha rd t, R iv. H a p o 1it a n . 1 , 3 :
180; Walp . Reperl. 8: £80. 1843.

Passiflora caerulea var. angustifolia G : Bon, Hist.
PI. Dichl. 3: 53. 1834.

Passiflora caerulea var. glaucophylla 6. Don, Hist.
PI. Dichl. 3: 53. .1334.

Passiflora caerulea var. regnelii Hast., in Hart., 
Fl. Bras. 13(1): 6i7. 1878.

Passiflora caerulea var. glauca Hast., in Hart., Fl.
Bras. 13(i): 6i7. 1872.

Passiflora caerulea var. imbricata Hast., in Hart., 
F1 . B r a s . i 3 ( i ) : 6 i 7 . i 8 7 8 .

P1 an ta e sc a n de n t e d e 8,0 a 4,0 me t r os de a11 ura, 

i n t; e i r a m e n t e g 1 a b r a . C a u. 1 e s u b a n g u. 1 a r o u c i 1 i n d r i c o 

estriado. Estipulas foliáceas, sem x ••••ovadas ou sub r en i formes 

d e i , 5 a 8, 0 c m d e c o m p r i m e n t o p o v 0,5 a í , <ò c m d e 1 a v g u v a, 
inseridas lateralmente no caule, ápice agudo e uma ar ist a de 

i,0 a 3,0 mm de comprimento com uma nervura central 
e x e ê n t r i c a; m a r g e n s i n f: e i r a s o u f i n a m e n t e d e n t a d a s . P e c í o 1 o s

« Do latim caerulea anui. Em rasa o da color ac ao de suas 
f1 ores.



d e  8 , 0 a  5 , 0 c  nt d e  c  o  iíi p r  i  iíi o  ri t  o  c  o  m 8 a  4 g  1 a  n d u  1 a  s  

( v  a  r  a  in e  n t  e  6 g  1 â  n d u  1 a  s  > ,  s  é  s  s  e  :i. s  o  u  e  s  fc i  p i  fc a  d a  s  . F  o  1K a  s  

P a  1 rn a  t  :i. 1 o  b a  d a  s , p e  ri fc a  1 o  fo a  d a  s  ( o  c  a  s  i  o  n a  1 ití e  n t  e  c  o  iíí 3 , 7 o  u  9 

l o b o s ) .  A s  v e z e s  e n c o n t r a - s e  n o  m e s m o  e x e m p l a r  f o l h a s  c o m  3 , 

5 e  7 l o b o s .  L o b o s  í  i n e a r —o b  l o n g o s  ou.  o  v a d o —o b  l o n g o s  d e  5,0 

a  i  0 , 0 c  m d e  c  o  m p r  i  m e  n t  o  p o  r  0 , 5 a  8 , 5 c  m d e  1 a  r  g u  r  a ; 

o  b fc u. s  o  s  o  u  e  m a  r  g :i n a  d o  s  m u  c  r  o  n u  1 a  d o  n o  á  p i  c  e , m e  m b r  a  n á  c  e  a  s  

c o m  m a r g e n s  i n t e i r a s  e  c o m  d o i s  p a r e s  d e  g l â n d u l a s  s é s s e i s  

o  u  c  u. r  t  o —e  s  t  i  p x t  a  d a  s  n o  s  s  í  n u. s  d o  s  1 o  b o  s ; c  o  r  d a  d a  s  n  a  b a  s  e ; 

g l a u c e c e n f c e s  n a  f a c e  a b a x i a l . G a v i n h a s  a x i l a r e s ,  b e m

d e s e n v o l v i d a s ,  t ê n u e s  e  s o l i t á r i a s .  P e d ú n c u l o s  d e  8,0  a  5,0

c m  d e  c o m p r i m e n t o .  T r ê s  b r á c f c e a s  v e r t i c i l a d a s  p e r t o  d a  b a s e

d a  f l o r ;  o v a d a s  o u  o b l o n g o - o v a d a s  d e  i ,8 a  8,7  c m  d e

c  o  m p r  i  m e  n fc o  p o  r  i  , 5 a  2 , 3 c  m d e  1 a  r  g u  r  a ; m e  m b r  a  n á  c  e  a  s ;

o  b t  u  s  a  s  o  u  a  r  r  e  d o  n d a  d a  s  n o  á  p :i. c  e ; iíi a  r  g e  m i  n t  e  i  r  a  . F 1 o  r  e  s  d e  

7 , 0 a  i  t í , 0 c  m d e  d :i. a  m e  fc r  o , v  :i. s  fc o  s  a  s  . I u  b o  d o  c  a  i i  c  e  

c a r n p a n u l a d o  . S é p a l a s  o b l o n g o - l a n c e o l a d a s  o u  o b l o n g a s  d e  i.,5 

a  8,3  c m  d e  c o m p r i m e n t o  p o r  i ,0 a  i , 4 c m  d e  l a r g u r a . ;  

s u b c o r i á c e a s ;  o b t u s a s  n o  á p i c e  e  c o m  u m a  a r i s f c a  f o l i á c e a  

d o  r  s  a  1 d e  4 , 0 a  5 , 0 iíi m d e  c  o  m p r  i  m e  n t  o ; v  e  r  o e  n a  f  a  c  e  a  b a  x  í  a  1 

e  a l v a s  n a  f a c e  a d a x i a l . P é t a l a s  o b l o n g a s  d e  1,7 a  8,5  c m  d e  

c o m p r i m e n t o  p o r  0,7  a  i ,0 c m  d e  l a r g u r a  c o m  t r ê s  n e r v u r a s  

l o n g i t u d i n a i s ;  m e m b r a n á c e a s ; o b t u s a s  n o  á p i c e ;  a l v a s  o u  

r o s a d a s .  F i l a m e n t o s  d a  c o r o n a  e m  3 o u  4 s é r i e s .  A s  d u a s  

s é r i e s  e x t e r i o r e s  d e  f i l a m e n t o s  f i l i f o r m e s  d e  0,8  a  2,5  c m

d e  c o m p r i m e n t o  d e  c o r  a l v a  n o  á p i c e  e  p ú r p u r a  n a  b a s e .  A s

d u  a  s  s  é  r  :i. e  s  :i. n fc e  r  i  o  r  e  s  < à  s  v  e  z  e  s  p o  d e  f  a  1 fc a  r  u  m a  s  é  r : i  e  ) 

f  i  1 a m e n  t  o s  a s  c  a p  :i. t  a  d a s  d e  8 , 0 a  3 , <;? mm d e  c  o m p  r  i  m e n  t  o ,
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P ú r p u r a s n a b a s e e b r a n c o s n o á p i c e, e r e fc o s . ü p é r c u 1 o 

membranáceo e de cor alva até ;t./3 do seu comprimento e 

f i 1 a i n e n t o s o n a p a r fc e s u p e r i o r . 0 s f i 1 a i?s e n fc o s d e 4, 0 a 5, 0 m m 

de comprimento (ás vezes capitados no ápice) de cor púrpura 

e s c u r o . A n e '1 n e c t a r í f e r o c a r n o s o . L x m e iíi c u p u. 1 i f o r iíi e d e 

aproximadamente 2,0 mm de altura rodeando frouxamente o 

androginóforo. Ha margem superior do limem, filamentos de 

0,5 iíi in de comprimento. Androg inóf or o de aproximadamente í., 0 

c m d e c o iíi p r i m e n t o . 0 v á r i a o v ó i d e o u s u b g 1 o b o s o , p r u i n o s o . 

Fruto sub 1g 1oboso ou ovóide de 4,0 a 6 , 0 cm de comprimento 

por 3,5 a 4,0 cm de diâmetro; alaranjado ou amarelo, 

c o m e s fc í v e 1 . 8 e m e n t e s o b c o r d a d a s o u s u b o v ó :i. d e s d e 4 , 5 a 5, 0

iíi m d e c o m p r :i. m e n fc o p o r 2, 5 a 3, 0 m m d e 1. a r g u r a , f o v e o 1 a d a s .

Holotypus : Brasil, Minas Gerais : Caldas (Pedra Branca)
: Leg. Regne 11 III, 636, s/data (IO.

Material Examinado :

Bahia : BR 4 (km i037> : Leg. A .P . Duarte 10600,
1 ó / I / ô 8 (H B ) .

Ceará : Leg. Fr. Alemão efc M. de Cisneiros 73i, (HB).

Goiás : Flores de Goiás : Leg. P . L.. Krieger 8 Ü 9 4 , 
23/1 V/86 (UF..JF) .

Mafco Grosso : Cuiabá : Leg. N. Saddi 508, 3/I/7Í
(CH>; i b id e m 251, 22/11/69 (C H>. P o r fc o Pa n fc a n e iro (km i 0 6 d e 
Poeone) : Leg. J .V . San tos & C.S. Rosario 699, 30/XI/82
(CH) .

Minas Gerais : Caldas (Pedra Branca) : Leg. Regne 11i 
III 636, s/d (S, Holotypus de P. caerulea L. var. regnellii 
Mast.). Ifcaobim : Leg. A. P. Duarte í062i, i3/1/68 (RFA).
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Paraná : Leg. H. Gilbert 35, s/d (K). Bocaiúva do Sul
: I... e g . G . H a t s c h b a c h 6 8 i 7, i 8 /11 / 6 0 (U 8, M B M) . C a 1 in o n : I... e g .
P. Dusén 9371, 20/1I1/1910 (S). Campina Grande do Sul : Leg.
G. Hatschbach 7799, 18/1I/6i (RB). Curitiba : Leg. R. Lange 
£ i 4, 7/I/Í9ÓÍ (R, PKDC, UPCB); Leg. J. Cordeiro 8.1.6 et J.M. 
8 i 1 v a, i 4 /1 / 8 6 (H B li > ; C u r i t: i b a (C a p a o d a I m b u i a) : I. e g . H .
Imaguire 725, 89/XII/7Í (PKDC); ibidem 754, 88/1/73 (PKDC). 
G u a r a p u a v a : L e g . G . H a t s c h b a c h 9 3 5 8 , 18/ X / 6 8 (H B , li B li ) ;
1 b i d e m 2 2 5 55, 8 i / X / 6 9 (M B li > ; G u a r a p u a v a : L e g . G . H a t s c h b a c h 
2.1. .18 í , Í 3 / X11 / 6 9 C H B li) . I n á c i o M a r t i r. s : 1. e g . G . H a t s c h b a c h 
48689, 9/1/80 (MBH). Marechal Mallet : Leg. P. Dusén 3037,
2/1/.190 3 (S, US, R). Hangueir inha : Leg. W.M. Kranz 28,
24/XI/87 (UPCB). Palmas : Leg. G. Hafcschbach 3891, 87/X/56;
lbdem 15454, 14/XII/66 (MBM). Pal meira : Leg. Gurgel 65,
83/11 /2 9 (R B); P a 1 m e i r a : I... e g . G u r g e 1 15040, 8 3 / X11 / £ 9 (R ) .
P o r t o A m a z o n a s : L e g . G . H a t s c h b a c h 4 3 558, 6 /1 / 8 i < M B M) .
Prudentópolis : Leg. P. Dusén i 1.066, 5/1/i 91. Í (8). Rio
Branco do Sul : Leg. G. Hatschbach 7667, s/d (RB). Teixeira
Soares : Leg. J.M. Silva 885, 8/1I1/90 (MBM). Uni So da
Vitória : Leg. G. Hafcschbach .13827 et all. 10/11/66 (US).

Pernambuco : Orocuba : Leg. A . Schu11z 2985, 83/11/6£
(ICN).

Rio de Janeiro : Leg. P. Campell (S.J.) s/no, XI/ôi
ÍBC) .

Rio Grande do Sul : Leg. A. Bornmüller 600, ié/X/1905 
(G). Alegrete (Arroio Regalado) : Leg. íi. Sobral et £. 
ii o r a e s 4 3 68 , X /85 < IC íi) . B a g é : L. e g . M . H o w r i c h s / n q ,
i/XI/59 (ICN). Bom Jesus : Leg. H. Winge et alii 78i,
S5/XI/75 (ICN). Barra do Quaraí. : Leg. J.G. Lindeman et alii 
s/ng, 14/X/7Í (ICN). Butiá para Arroio dos Rotos (Pantano
Grande) : Leg. J.G. Lindeman, 3/X/71. (ICN). Caçapava do Sul
: Leg. J.F.H. Valls 6895 & O.N. Gonçalves 30/XI/88 (CEN,
U P C B ) . C a c a p a v a : I... e g . F . T o r g o 30 /1X / 60 (H B ) . C a x i a s d o 8 u. 1 
: Leg . E . Sant os í 859 et J.C. Sacco 8í 2i , 24/1V/64 (HB ) .
C a n ela (C a r a c o 1) : 1. e g . A . M . G e r a r d i s / n o, 8 7 / X11 / 7 £ (IC li > .
E n c I" u z i 1 h a d a : L e g . J . G . L i n d e iíi a n s / n q , 9 / X / 7 2 (1C N ) .
Esmeralda : Leg. J.R. Stehmann 384, i0/X11/88 (ICN).
G r a iíi a d o : L.. e g . J . C . L i n d e iíi a n s / n g , í 9 / IX / 7 i (IC H ) . F a x i n a 1 
(Cambará do Sul) : Leg. J. Sfcemann 255, XI1/33 (ICN). Novo 
Hamburgo : Leg. G.F. To iíi a tis s/ng, í956 (ICN). Pedras Altas
: Leg. Z.A. Trinta í2íí, 85/1/66 (HB). Pelotas : Leg. J.
A u g ii s t o s / n q , 8 0 /1 / 41 í IC N ) ; P e 1 o t a s (C a p á o d o L e á o ) : L e g .
J.G. Lindeman et alii s/ng, Í2/X/72 (ICN); Pelotas : Leg.
J.C. Sacco 1.50, 7/VI/54. Porto Alegre : Leg. C. A.M. Lind mann
2 4 5, 17/1X /18 9 2 ( U S, R ) . P o á (M o r r o S a n t a n a) : L. e g . M .
S o b r a 1 3 5 i i , IX / 8 4 (IC N) . P o r t o A1 e g r e : L.. e g . I . A u. g u s t o
s/ng, 1.9/IX/42 (ICN). São Leopoldo : Leg. B. Rambo 51.338, 
i 0 / X / 5 i (LJ S , P A C A ) . S a n t a M a r i a : L. e g . R a n s / n g , i 8 / V111 / 3 5 
(R B) . 3 a n t o A n g e 1 o ( 6 u a r a n i d a s M i s s o e s > : L e g . E . S a n fc o s
8734 et alii, 9/X/7Í (R) . São Leopoldo : Leg. J. Dutra 1.45, 
25/X/35 (PACA). São Sepé : Leg. M. Fleig 337, 5/IX/76 (ICN); 
S ã o F r a n c i s c o d e P a u 1 a : L e g . A . G . F e r r e i r a e t a 1 i i 6 i 9 ,
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í 5 /1V / 7 3 (I ü N) ; S a o F r a n c :i. s c o d e P a u 1 a : L e g . R a m b o
6,7,8/11/41 (PACA). Sapucaia : Leg. E. Rambo 43388, Í8/X/4?
(US, PACA). Tainhos : Leg. Schul ta J.678, i0/11/57 (ICN).
1 a q u a r a : L e g . K . E u c i c h 7 i , I / 3 9 (R E > . 'í u p a c e r e t: a rii : L e g .
B . R a iti b o 98 7 9 , £ 9 /1 / 4 S (S P, P A C A ) . U r u g u a 1 a n a : L. e g . K . L .
Porto 930, Í8/X/74 (ICH); Uruguaiana (Bavra do Quavai) :
Leg. J.L. Waechter £042, Í8/XI/84 (ICH). Vacaria : Leg. E. 
Pereira 6495, 25/X/óí (RB, S-ÍBR).

Santa Catarina : Bom Retiro (Campo cios Padres) : Leg. 
R. Reitz 2473 et 2333, i5/XI1/48 (US). Caçador (Pinheiral) : 
Leg. L.B. Smith S9Si et R. Reitz, Si/XII/Sé (US); Caçador : 
E. Santos 3570 et alii, 21/X/75 (R). Calmon (Hatos Costa) : 
R. Reitz et R. Klein Í2340, 83/11/62 (US). Catanduvas : L.B. 
Smith Í3006 et R. Klein, 8/XI/64 (US, HER, R). Campo Belo do 
Sul : Leg. Reitz et Klein 14505, 82/XI1/68 (MBH). Concórdia 
: L.B. Smith 18948 et R. Reitz, 25/X/64 (US, R, HER).
C u r i t i b a n o s ; L.. B . S m i t h 8 £ 8 2, e t 8 3 £ 6 e t R . K 1 e i n , 5 / X11 / 5 6
(US, R). Lages : Leg. R. Reitz 4633, 26/1/68 (US); Lages
par a São Joaquim (Rio Caveiras) : Leg. G. Pabst 6.178 et E.
P e I" e i r a 6 3 51, £ £ / X / 61 (H B) . L e n ç o 1 : L.. e g . R . F1 s c h e r s / n q ,
11/80 (SP). Ha fr a ■. E. Pereira 8381, 15/1/64 (RB); ibidem
8315 et G. Pabst 7686, 15/1/64 (HB). Ürleães : Leg. L.B.
Smith 10230 et R. Reitz, 17/1/57 (US). Porto União : Leg.
L.B. Smith 10304 et R. Klein, 5/11/57 (US, R, HBR) ■, Leg.
I.... B . Sm 11 h 9062 et R . K 1 e 1 n , 88/X11/56 (US , HBR ) . São
■Joaquim : Leg. R. Reitz et R. Klein 3:185, 12/1/59 (US); Leg. 
L.B. Smith 14879 et R. Reitz, 5/1/65 (US, R). São Ben to :
Leg. Schwache s/no, 88/VI/ÍS85 (R). São Joaquim : Leg. A.
Kropovikas 38899 et A. Sehinini, 25/XÍI/88 (IJPCB) . Iris
Barras : Leg. A. Hattos et L. Labouriau 86/11/43 (RB).

São Paulo : Albernesia ; Leg. M Kühl mann s/nß,
86/1/35 (SP). Campos do Jordão : Leg. P.C. Hoehne s/ng,
13/IX/83 (SP); Leg. P. Camp ell (S.J.) s/rtß, 8Ó/X11/53 (BC).

URUGUAI : Leg. Sello s/ng, IX/1883 (US); Leg. W.
Bubugnon 159, IX/55 (G) . Cerro Arequito ; Kaprovickas 16:1.47, 
ii/X/70 <G). Departamento de Soriano (Mercedes) : Leg. C.
0 s t e n 3 0 3 3, 9 / XI / i 8 9 3 (B R E M) . L. a s c a n o p  a r a J o s é P e d r o V a r e I a 
: Leg. Z.A. Trinta Ü35, 81/1/66 (HB). San José : Leg. W.G. 
Hertel 713, XI1/30 (G). Santa Tereza : Leg. W.G. Hertel
71Sc, XI/31 (US).

ARGENTINA : Buenos Aires ; Leg. Venturi 258,
2 / XI /19 08 (U S ) ; L e g . R o d r i g u e z i 51 , £ / I /1918 (U S) ; L.. e g . M .
B a 11 e 3 0, s / d (G) ; L. e g . C a s t e x 2 8 e 1: J u s s e n 607, 1 /11 /19 £ 8
(US). Cordoba : Leg. Castellano 10717, 4/X/87 (US); Leg. T. 
S t u c k e r11 4965, i 3 / XI /18 9 8 (G ) ; L e g . T . S t u c k e r t 9 :i. 8 8,
31 /111 /1900 (G); L. e g . G . H :i. e r o n y m u s 9 0 , X. 11 /18 7 4 ( G) ; L e g .
T . S t u c k: e r t 9 75 4 , i <0 /1V /19 0 i (G) ; L e g. A . T . H u. n z i k e r 69 05, 
13/X/.1946 (US). Cor ri ent es (Departamento Bella Vista) : Leg. 
Sehinini 9536, 23/VIII/1974 (G); Leg. T.H. Pedersen 1150, 
28/VII1/1951 (US); ibidem 8803, 17/IX/1954 (US, G) .
D e p a r l a iri e n t o E s q u :i. n a : L e g . K a p r o v 1 c k: a s £7677 , :L 4 /111 / i 9 7 5



C G ) .  B e - p a r  t a  m e n  t o  M e r c e d e s  : L e g .  S c h i n i n i  1 1 8 3 5 ,  1 7 / X / Í 9 7 5

C G )  . D e p a r t a m e n t o  d e  P a s s o  d e  l o s  L i b r e s  : L e g .  S c h i n i n i

7 1 8  6 ,  £ 0  / 1 V  /  . 1 9 7 3  < G ) . F  o  r  m o  s  a  : L. e  g  . J  o  r  g e  n  s  e  n  £  8  4  í  , I V  /  i  9  i  8  

( U S ) .  F o n t a n a  ( C h a c o )  : L e g .  T .  M a y e r  i S 9 ,  1 5 / 1 1 / 1 9 3 4  ( U S ) .

M e n d o z a  : L e g .  M . R .  C a c e r e z  e t  F . A .  B a r k l e y  s / n o ,  1 3 / 1 / 1 9 5 0  

( U 8  ) . P  r  o  v  i  n  c  1  a  d  e  J  u  .j u  y  Í  I) e  p t  o  . C  a  p i  t  a  1  ) : I... e  g . W . 3  .

E y e r d a n  e t  a l i i  s / í í q , I V / 1 9 4 0  ( G ) .  S a l t a  ( D e p a r t a m e n t o  d e  

C  a  m p  o  G  r  a  n  d  e ) : i... e  g  . P  . M o  r  e  a  u  s  /  n  g  , 2  3  /  V 1 1  /  Í  9  3  7  ( 3  P ) ; L  e  g .

S .  V e n t u r i  7 6 3 0 ,  2 8 / X 1 / 1 9 2 7  ( U S ) .  D e p a r t a m e n t o  d e  S a n

L o r e n z o  L e g .  S .  V e n t u r i  5 0 9 2 ,  Í 7 / X / Í 9 2 6  ( U S ) .  S a n

C r i s t o b a l  : L e g .  R a g o n e s e  £ 9 2 4 ,  2 0 / X I 1 / 1 9 3 7  ( U S ) .  S a n t a  F e  

( D e  p  a  r  t  a  m e  n  t  o  S  a  n  J  a  v  i  e  r  ; L  e  g  . R  a  g  o  n  e  s  e  £  9  7 9  , 2  6  /  X I  / 1 9  3  7

( U S ) .  T u c u m a n  : L e g .  M .  L i l l o  s / n g ,  I X / Í 9 0 4  ( U S ) ;  L e g .

S c h r e i t e r  s / n o ,  1 5 / X I I / Í 9 2 3  ( U S ) .

P A R A G U A I  : L e g .  E . P a l m e r  s / n o ,  i n  1 8 5 3 / 5 6  ( U S ) ;  L e g .

B .  B a l a n s a  2 2 0 3  e t  2 2 0 4 ,  5 / X / 1 8 7 5  ( G ) .  C o r d : i .  1 1  e i r a  d e  l o s  

A 1 1  o  s  : L  e  g . E  . H  a  s  s  1  e  r  Í  2  3  0  9  i  n  i  9  i  3  ( U S ) . I  p  a  c  a  r  a  y  : I... e  g .

E .  H a s s l e v  1 2 3 1 9  i n  1 9 1 3  < G ) . S a n  E s t a n i s l a u  : L e g .  E .

H a s s l e v  4 2 6 3  i n  1 8 9 3 / 9 9  C G ) .

P E R U  -. L  e  g  . D  o  m b  e  y  7  4  0  i  n  1 8  3  7  ( 6 ) ;  L  e  g  . A  . F  i  o  r  i

s / n g , V I I 1 / 1 8 8 9  ( F I ) .  L i m a  : L e g .  E .  K i l l  i p  £ 1 5 3 0  e t  A ) C .

S m  i  t  h , i 2 / 1 V / i 9 2 9  ( U S ) .

D i s t r i b u i ç ã o  G e o g r á f i c a  : E s t a  e s p é c i e  s e  e n c o n t r a

n o s  E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m é r i c a  d o  N o r t e  ( C a l i f ó r n i a ,

c  u  1 1  i  v  a  d a  > , M é  x  i  c: o , B  e  r  m u  d  a  s  , G  u  i  a  n  a  , P  e  r  u  , C  h  i  1  e

( c  u  1 1  i  v  a  d a  ) , P  a  r  a  g u  a  i  , U r  u  g  u  a  i  , A  r  g  e  n  t  i  n  a  e  B  r  a  s  i  1  . N a

E u r o p a  t i v e m o s  a  o p o r t u n i d a d e  d e  o b s e r v a r  e s t a  e s p é c i e  s e n d o  

c u l t i v a d a  n a  I t á l i a  ( R o m a ,  F l o r e n ç a  e  P o m p é i a ) ;  E s p a n h a  

C B  a  r  c  e  1  o  n  a  e  G  r  a  n  a  d  a  ) . N  o  B  r  a  s  i  1 ,  e  s  fc a  e  s  p  é  c  :i. e  o  c  o  r  r  e  n  o  s  

s e g u i n t e s  E s t a d o s  : B a h i a ,  C e a r á ,  G o i á s ,  M a t o  G r o s s o ,  M i n a s  

G e r a i s ,  P a r a n á ,  P e r n a m b u c o ,  R i o  d e  J a n e i r o ,  R i o  G r a n d e  d o  

S  u. 1  , S  a  n  fc a  C  a  fc a  r  i  n  a , 3  á  o  P  a  u  1  o  .

O b s e r v a ç õ e s  E c o l ó g i c a s  : E s p é c i e  h e l i ó f i t a .

D e s e n v o l v e - s e  n a  o r l a  d a  m a t a ,  c a m p o  s e c o ,  c a p o e i r a s  e  

m a r g e n s  d o s  r i o s .  Q u a n d o  v i v e  n a  o r l a  d a  m a t a ,  a  e s p é c i e  é  

s  e  1  e  t  i  v  a  H i  d  r  ó  f  i  fc a  .
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Dados Fenológicos : F1 o r e s c e d e o u fc u b r o a f e v e r e i v o e 

f v u í: i f i c a d e f e v e r e i v o a a b r i 1 . .

Observação : E um a p 1 a n fc a c u 1 fc i v a d a e m t o d o o m u n d o, 

pela beleza de suas flores e de seus frutos, os quais são 

c o ui e s t í v e i s . F a c: :i. 1 iri e n fc e e s c a p a d e c u 11 i v o s e t e m a t e n d ê n c i a 

de se selvajar.

A é p o c a d a c o 1 e t a r e a 1 i z a d a p o r P . D U S E N < í 9 í &) , a 

localidade de uALMON pertencia ao Estado do Paraná. Hoje, 

P e r t e n c e t e r r i t o r i a 1 m e n t e a o E s t a d o d e S a n t a C a i a v i í"í a, 

motivo pelo qual os dois Estados são citados para o material 
exaiTi i n a d o .

Nomes Vulgares -. Maracujá (Paraná e Rio Grande do 

Sul); Mar ac u. j a --d e--c ob r a, Maracujá--azul (Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul); Burucuya, Viricuja (Uruguai); Muvucuá- 

g u a r a n :i. (P a r a g u a i >; M u r u c u y á (A r g e n t i n a); P a s s i o n á r i a
(V á r i o s p a í s e s d a A m é r i c a d o S u 1 , c u j o i d i o m a é o 

C a s t: e 1 h a n o ) ; P a s :i. o rt P1 o w e r (P a í s e s c u j o i d i o m a é o I n g 1 ê s ) .
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Passiflora amethyst in a Mikan, Delect. FI. et Faun. 
B r a s . F a s c . 4 •. s e c o n cl u n n u m b e r e d p 1 a t e . i 8 25. ; M a s t . i n
Hart., FI. Bras. Í3(i): 6i3. .1.872.; Hoehne, Comm. Linh. 
Telegr. Mato Grosso Anexo 5. Bot. 5: 80. 1915.; Killip,
Pub 1 . Field Hus. Bot. sér. 19(2): 432. 1938.; Sacco, FI. 
Hustr . Cat. Fasc. . Pass., 81. 1980.; Cervi, A.C. Universität 
d e B a r c: e 1 o n a , C e n t r e d e P u b 1 i c a c i. o n s , i 5 . i 9 8 2 .
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Sinonimia :

Passiflora violacea Veil., Fl. Flum. 9: tab. 94, fig.
10. 1831.; texto in Aroh. Mus. Nac. R. de Jan. 5; 379.
1881.; H. Roemer, Farn. Hat. Syn. 8: :i.77. 1.846.

Passiflora onychina Lindl., Bot. Reg. 24: tab. 21.
1838 .

Decaloba onychina H. Roemer, Fam. Hat. Syn.2: 162.
1846.

Passiflora lilacina H. Roemer, Farn. Hat. Syn.2: 177.
1846 .

Passiflora bangii Mast., Bull. H.Y. Bot. Gard. 4:
363. 1907.

Passiflora laminensis Barb. Rodr., Contr. Jard . Bot.
R i o d e J an e i r o 4: 95. t ab. 18. i 9 0 7 .

Passiflora cornuta Hast, in Hart. Fl. Bras. J.3, pt .
i: 612. .1872.

P1 a n t a , e s c a n d e n t e i n t e i r a m e n t e g. 1 a h r a e: o m e x c e ç a o d o 

ovário. Caule cilíndrico estriado. Estipulas ovado- 

lanceoladas ou ovado-oblongas de 0,8 a 3,7 cm de comprimento 

(extremo 5,0 cm de comprimento) por 0,4 a 2,5 cm de largura, 

agudas e um mucron de i mm de comprimento no ápice; uma 

nervura excentrica proeminente; bordo inteiro e glacecente 
na face abaxial; inseridas lateralmente no caule;

•* Do latim amethyst in us ametista. Por apresentar a
c o 1 o r a c á o d e s u a s f 1 o r e s s e m e 1 h a n t e a o a z u I. d a p e d r a 
amet ist a .



a r r e d o n d a d a s  n a  b a s e .  P e c í o l o  d e  8 , ®  a  6 , ®  cí í i  d e  c o m p r i m e n t o  

( e  x  t  v e  m o  d e  i  0 ,  ® c  iíi d e  c  o  m p r  i  iíi e  n fc o  > c  o  iíi 3  a  8  g 1 ã  n d u. 1 a  s  

c u r t o  e s f c i p i t a d a s ,  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  i  mm d e  c o m p r i m e n t o ,  

d .1 s  p e  r  s  a  s ; c a  n i  c  u  i a  d o  n a  p a  r  t  e  s  u  p e  r  i  o  r  . K o  1 h a  s  fc r  i  1 o  b a  d a  s  

c  o  m 4 , 0 a  i c , ®  c  m d e  c  o  iíi p r  :i. iíi e  n t  o  n a  n e  r  v  u  v a  c  e  n fc r  a  I e  d e 5 , 0  

a  1 8 , 0  c m d e  c o m p r i m e n t o  e n t r e  o s  á p i c e  d o s  l o b o s  l a t e r a i s ;  

m a r g e m  i n t e i r a  o u  l e v e m e n t e  g 1 a n d  u. l  a r - s e r  v e a d a s  n o s  s :i. n u s  

d o s  1 o  b o  s  e  n a  b a  s  e  . L  o  b o  s  o  b 1 o  n g o  s  , o v  a  d o  ■••• o  b 1 o  n g o  s  o  u  

o b 1 o n g o - l a n c e o l a d o s  d e  2 , 0  a  5 , 0  c m d e  l a r g u r a ;  o b t u s o s  o u  

a  g u  d o  s  n o  á  p i  c e  . L. o  b o  s  1 a  fc e  r  a  i  s  d i. v  a  r  i  c  a  d o  s  o  u  a  s  c  e  n d e  n t  e  s  . 

C o  r  d a  d a  s  o  u  s  u  1 p e  1 1  a  d a  s  n a  b a  s  e  c  o  m 5  a  7 n e  r  v  u  r  a  s ; 

i T i e m b r a n a c e a s  ou.  s u b —c o r  i a e e a s , g l a u c e c e n t e »  n a  t a c e  a b a x i a l  . 

G a v i n h a s  a x i l a r e s ,  s o l i t á r i a s  e  b e m  d e s e n v o l v i d a s .  

P  e  d ú  n c  u  1 o  s  d e  2 ,  5  a  2  0 ,  0  c  iíi d e  e  o  m p r  i  m e  n fc o ; a  r  fc i  c  u  1 a  d o  s  d e

8 , 0  a  3 , 0  mm d a  b a s e  • f l o r a l ,  s o l i t á r i o s .  I r e s  b r á e t e a s  

v e r t i c i 1 a d a s , c a d u c a s ,  s i t u a d a s  a p r o x i m a d a m e n t e  a  5  mm d a  

b a  s  e  d a  í 1 o  r  ; e  1 i  p fc i  c  a  - o  b 1 o n g a  s  o  u  e  s  fc r  e  i  fc a  m e  n fc e  1 a  n c  e  o  1 a  d a  s  

d e  0 , 3  a  2 , 5  c m d e  c o m p r i m e n t o  p o r  0 , 5  a  i , 3  c m  d e  l a r g u r a ;  

a g u d a s  e  m u c r o n a d a s  n o  á p i c e  e  c o i í i  u m a  n e r v u r a  . c e n t r a i  

p r o e m i n e n t e ;  e s t r e i t a s  n a  b a s e  e  b o r d o  i n t e i r o ;  

m e  iíi b r  a  n á  c. e  a  s  . F 1 o  r  e  s  d e  6, 0  a  í  0  , 0  c  m d e  d i  â  m e  fc r  o  , a  x i  1 a  r  e  s  , 

s  o  1 i  t  á  r  i  a  s  . T  u  b o  d o  c  á  1 i. c  e  c  u  r  fc o —c a  m p a  n u  1 a  d o , v  e  r  d e  . 3  e  p a  1 a  s  

o b l o n g a s  o u  o b i o n g o —i a n c e o i a d a s  d e  2 , 5  a  4 , 0  c m  d e  

c o m p r i m e n t o  p o r  0,5 a i,0 cm de largura; v e r d e  na f a c e  

a b a x i a l  e a z u l  na f a c e  ada x i a l ;  s u b cor i á c e a s ; o b t u s a s  e com 
u m a  a r is t  a f o l i á c e a  de 0 , 5  a í,5 c m  de c o m p r i m e n t o  p o r  1,0 a 
o , 0 iíi iíi d e i a r g u  r a.. !••' e fc a 1 a s o b 1 o n g a s d e d , 7 a 4 , -J c m d e 
c o m p r i m e n t o  p o r  5 , 0  a 9 , 0  mm de largura, o b t u s a s  no á p i c e ;
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in e iíi h r a n á c e a s, c o r a z u. 1 - p ú r p u r a s . F i 1 a m e n fc o s d a c o r o n a d e 4 a 

5 s é r i e s C r a r a iíi o n t e a 5 a s é r i. e p r e s e n te) . A s d u a s s é r :i. e s 
exteriores 1 igul i For iíi es de £,£ a £..5 cm de comprimento por

i,0 a í,2 mm de largura; cor púrpura na base, branco azulado 
no meio e púrpura pálido no ápice. As séries seguintes 

f :i 1 í f o r m e s d e 4, 0 a 7, 0 iti iíi d e c o iíi p r i m e n fc o e c o m á p i c e 

capitado; cor púrpura escuro, üpérculo de 8,0 a 9,0 mm de 

a 11 u r a, m e m b r a n á c e o n a b a s e e f :i. 1 a m e n fc o s o a p a r fc :i. r d o s £ , 0
miíi para cima; filamentos de 6,0 a 7,0 mm de comprimento com

o ápice às vezes bífido. Processos denfciformes na parte 

interior do opérculo, justamente onde se iniciam os 

f :i 1 a iíi e n t o s  . F  i 1 a iíi e n fc o s  d e c o v v i o 1 e t a e s  c u r o . A  n e  I 

n e c fc a r í f e r o a n u 1 a r . L  i m e m c u p  u 1 i f o r m e d e a p r o x i iíi a d a m e n fc e 3, 0 

iíi iíi de altura, envolvendo frouxamente a base do androg inò fo­

ro. Androginóforo de aproximadamente i,5 cm de comprimento, 

g 1 a b r o . 0 v á r i o e 1 :i. p a ó j. d e, e 1 í p fc i c o o u o v ó i d e, d e n s a m e n fc e
pi loso e com uma coloração branco-amareiado ou marrom. Fruto 
eiipsoidal de 5,0 a 8,0 cm de comprimento por 8,0 a £,5 cm 

de diâmetro. Sementes ovadas de 3,0 a 5,0 mm de comprimento 

por 2,5 a 3,b mm de largura, foveo1 adas.

Holotypus : Brasil, Rio de Janeiro : Tijuca : Leg.
G1 a z i o u 7 64 9, 3 / VI / .18 7 4 < K , I s o fc y p u  s  , IJ S) .

Holotypus : Passiflora bangii Mast . í:::; Passiflora
amethystina Milkan). Leg. li. Bang £2 £4, s/d - Boi i via (BM, 
Isotypus, USD.

Material Examinado .



B a h i a  : I tab una : Leg -  N . I .  Silva s / n g ,  1 0 / VI1/64
(US). Ilhéus : Leg. J . I . . Hage & H.S. Brito 1029, i/VII/Si
< UPCB, CEPEC) ; Leg . J . 1.... Hage £ Í £6 et E . B . San fc os, 
i 4 /  V111 /  Q 6 ( C E  P E  C > . 11  a b u n a C S a o J  o ã  o d  a P a n e  1 i n h a ) : I .  e  g .
L.A. Matt os Silva efc H.S. Brito s/no, 8/VI1/80 (UPCB, CEPEC, 
R B) . P o r fc o S e g u r o : L e g . A . P . D u a r fc e 6 0 i 6, £ 7 / V111 / 6 i (R B 5 .

B r a s í l i a  : D F . ( B a  c i  a  d  e  8  ã  o  B a r  fc a 1 o  m e  u ) : L e g . E . P .

H e r i n g e r  efc a l i i  6 9 6 i ,  2 0 / V / S i  ( U P C B ,  I J B ) .  B r a s i l i a  : L e g .

E  . P  . H e  r  i  n g  e  r  e  fc a  1  i  i  6  6 5  0  , 3  0  / 1 1 1  / 8  i  ( U P  C  B  , U B  ) ; I... e  g . A  .

A l e m  s / n g ,  £ 0 / 1 / 7 6  ( I C N ) ;  B r a s i l i a  : L e g .  E .  P e r e i r a  4 7 9 9  efc 

G .  P a b s t  5 i £ 0 , Í 7 / X I / 5 8  ( H B ) .  L a g o  P a r a n o á  : L e g .  H . S .  I r w i n  

et .  a l i i ,  s / n g ,  1 3 / 1 / 6 6  ( H B ) .  V a g e m  B o n  i t :  a  : L e g .  E . P .

H e  r  i  n  g  e  r  s  /  n  g , £  i  / 1 1 1  /  6  3  < H  B ) .

E s p í r i t o  S a n t o  : C  a  r  i  a  c  i  c  a  ( A I  e  g  r  e ) : L. e  g  . 0  . J  .

P e r e i r a  1 5 5 3  efc a l i i ,  8 4 / V I / 8 8  ( V I E S ) .  I t a g u a ç u  : L e g .  B r a d e

Í  8  3  i  i  e  t  a  1. i i  í  i  /  V /  4  6  ( R  B  , IT B  R ) . V  a  r  g  e  m A 1  fc a  : L  e  g  . M . M o  u  r  a

efc D o m i n i q u e  s / n g ,  2 6 / X I 1 / 4 9  ( R B ) .

Goiás : Cat a 1 á o  : L.. e g . H . S  . I  r w i n s / n g, £ £  / 1  / 7 0  (U B) .
P  i  r e n  ó  p  o  1 i s : !... e g . H  . 8 . I  r w i n e fc a 1 i j. s  /  n g  , i 3 / 1  /  7  £  ( U  B ) .

P o r fc o R e a 1 CI m p e r i a 1) : !.. e g . B u r c h e 11 8 53 7, s / d (l<,
H o l o f c y p u s  d e  P .  c o r n u t  a  M a s t . ) .

M i n a s  G e r a i s  : L e g .  W i d g r e n  5 7 4  i n  1 8 4 5  ( U S ) .  B e l o

H o r i z o n t e  : L e g .  M .  B a r r e t o  8 6 3 ,  6 / 1 1 / 3 3  ( U S ) ;  L e g .  A .  G e h r t  

3 3 2 3 ,  3 0 / 1 1  I / i  9 : 1 9  < S P ) ;  B e l o  H o r i z o n t e  : L e g .  C .  P o r t o  2 2  7 6  

efc a l i i ,  £ 2 / 1 1 / 3 2  ( R B ) .  B o m  J e s u s  d a  C a c h o e i r a  : L e g .  G .

H a t s c h b a c h  4 6 £ 9 5 ,  Í 2 / V / 3 3  ( M B M ) . C a l d a s  : L e g .  A . F . R e g n e l l i  

I ,  1 6 4 ,  2 9 / V / i 8 7 7  ( U S ) .  C a m a n d u - c a i a  : L e g .  H . F .  L e i t ã o  F g .  

e t  a l i i  Í 8 Í 4 ,  Í 5 / I I I / 7 6  ( U E C ) . D e l  f i n  M o r e n o  : L e g .  K u h l m a n n  

£ 3 8 9 ,  6 / V 1 / 5 0  ( S P ) . I t u i u t a b a  : L e g .  A .  M a c e d o  9 7 5 ,  3 / 1 I 1 / 4 7  

( U S ) .  M a t o  d o  M a n h u a c u  •. L e g .  E . P .  H e r i n g e r  Í 0 Í 9 8 ,  £ 8 / 1 / 6 5

( U B ) .  M a r i a  d a  F é  : L e g .  A . P .  D u a r t e  £ 7 7 ,  3 0 / V I I 1 / 4 6  ( R B ) .

O u r o  P r e f c o  : L e g .  D e s c o n h e c i d o  s / n g ,  s / d  ( R B ) .  P a r a o p e b a  : 

L e g .  E . P .  H e r i n g e r  s / n g ,  5 / V I / 5 5  ( R B ) .  R e t i r o  A n t o  A v e l i n a  : 

I... e  g  . Y  . M e  x  i  a  5  4  5 4  a , £ 7  / X 1 1  / 3  0  (U  S  ) . 8  a  n  fc a  B  á  r  b  a  r  a  (8  e  r  r  a  d  a  

C a r a ç a )  : L e g .  N . D .  C r u z  6 £ 2 . 1  efc a l i i  Í 7 / X I / 7 7  ( U E C ) .  S e r r a  

d  o  I  fc a  t  i  a  i  a  : I... e  g  . P  . 0  u  s  é  n  9  7 ,  8  í  /  V  /  i  9  0 8  ( U S ) . S  e  r  r  a  d  o

I t a b i r i t o  : L e g .  H . S .  I r w i n  efc a l i i  s / n g ,  1 0 / I 1 / 6 8  ( U B ) .

V  i  ç  o  s  a  : L  e  g  . Y  . I j  e  x  i  a  4  i  8  3  , £  9  /  X 1 1  /  £  9  ( U S ) ; L  e  g . A  . C  h  a  s  e  

9 4 6 0 ,  Í 2 / I V / 2 5  ( U S ) ;  L e g .  Y .  M e x i a  4 4 4 8 ,  9 / I I I / 3 ®  ( G ,  U S ) .

M a t o  G r o s s o  : C u i a b á  p a r a  S ã o  P a u l o  ( k m  6 3 )  : L e g .

M . M . D  u  a  r  t  e  8 8  8 ,  2 0  /  V  /  7 8  ( C  H ) .

M a t o  G r o s s o  d o  S u l  : C a m p o  G r a n d e  ( k m  2 8 )  : L e g .  M . H .

D u  a  r  fc e  7  3 8 ,  1  £  /  X I  /  7  7  ( C  H  > .

P a r a n á  -. L e g .  P .  D u  s e n  s / n g ,  £ . 1 . / 1 / 3 . 9 0 4  ( U S ) .

A p u  c  a r  a n  a  : L  e g .  R . R e  i  fc z e  R  . K 1 e i  n i £ 0 3 8 , 2 5 / 1 / & 2  < U 8 ) .

B  o  c  a  i  ú  v  a  d o  S  u. 1  : L e g .  G  . H  a  t  s  c  h b a  c  h  7  3 . 5  3. ,  9  /  V 1 1 1  /  6  0  ( R  B  ) .

C a m p i n a  G r a n d e  d o  S u l  ( J a g u a t i r i c a )  : L e g .  G .  H a t s c h b a c h
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93 9 á, 2 8 / X / ò 2 í M B H, P !< D C) . C a iíi p o L a r g o : L e g . G . H a t s c h b a c h 
4 í ® 7 6, 3/1 /7 8 (M B M > ; C a iíi P o L a r g o : Leg. A . C . C e r v i 2 5 7 7 et G . 
Hatschbach i5/111788 (UPCB) . Campo M cm vão : Leg. J.M. Lima 
s/ng, s/d (PKDC). Cascavel : Leg. Rambo s/ng, 10/1/53
(PACA). Cerro Azul : Leg. G. Hatschbach 54ii, 22/I/Í959
(US). Colombo (Bacaitava) : Leg. G. Hatschbach 7786,
í 0/1 X/éi (RB). Curitiba : Leg. C. St el-Feld s/ng, 10/IV/44 
(PKDC); ibidem 1192 in 1945 (PKDC). Foz do Iguaçu : Leg.
R a m b o s / n g, i 4 /1 / 5 3 (P A C A) .; F o z d o I g u a ç u (F' a r q u e N a c i o r i a I)
: Leg. J. Falcão 79, .19/IV/49 (RB); Foz do Iguaçu : Leg. L. 
Emigdio 3149, 20/IV/72 (R). Guaíra : Leg. G. Hatschbach
8 0 00, 16 /1V / 6 í (li B H) . G u a r a n i a ç u (S e r r a d a U n i ã o) : L. e g . G .
Hatschbach 19173 et 0. Guimarães 861, 84/X/68 (MBM).
Ipiranga ■. Leg. P. Dusén 83®í, 23/111/1.909 (3). Londrina : 
Leg. M.L. Nishizima s/ng, 29/IV/87 (UPCB, FUEL); Leg. A. R. 
Fontana s/ng, 20/V/85 (FUEL); Londrina (Hat a do Godoy) :
Leg. A.0.8. Vieira et alii s/ng, 20/V/85 (FUEL). Mallet 
(Dorizon) : Leg. Gurgel s/ng, 11/111/29 (RB). Marretes : 
L e g . A . C . C e r v i 19 58 e t a 1 i 1 .1.3 /111 / 8 £ (U F' C B) . P i r a q u a r a : 
L e g . 0 . C u r i a 1 681, 6 /111 / 4 7 C M B M, U 3) ; , L e g . L . T . D .
Dombrowski 7110, i/III/77 (PKDC); Piraquara (Roça Mova) : 
Leg. P. Dusén 8858, 18/111/1909 (S); F’iraquara (Mananciais 
d a S e r r a) : L e g . J . T . M o 11 a e t a I i i s / n g, 23 /1 / 8 7 (P K D C) .
P i t a n g a : L e g . W . M . K r a n z 489, i 4 /1V / 8 9 (U P C B) . F' o r t: a d e
C i m a (E s t r a d a d a G r a c i o s a) : L e g . 8 u r g e 1 i 6 £ i 7, 2 6 / X / 3 Í
(RB). Guatiguá : Leg. G. Hatschbach 39859, Í9/XI/76 (MBM).
0. u a t r o B a r r a s : L e g . A . C . C e r v i £ 6 Í 6 e t J . M . S i 1 v a, £ /111 / 8 9 
CURCB). Rio Branco do Sul (Curiola) : Leg. G. Hatschbach 
Í 8056 , .1 / X11 /67 (M BM); i b i d e m i 6 i 4 £, i £ /111 / 6 7 ; R i o B r a r. c o
do Sul (Itaperussú) : Leg. P. Dusén s/ng, £9/11/1918 (S);
Rio Branco do Sul (Mamboré) : Leg. Desconhecido s/ng, s/d 
(K). Ribeirão do Pinhal : Leg. W.M. Kranz £97, ii/V/88
(UF'CB). São Joaquim do Serra : Leg. W.M. Kranz 898, Í0/V/88
(UPCB). Tijucas do Sul (Represa Vossoroca) : Leg. R. Kummrow 
855 , 2 5/1 /7 5 (M B M) . I i b a g i : L e g . W . M . K r a n z 8 2 , C U P C B ) .
U mu a r a m a : I... e g . M . K u h 1 m a n n s / n g , 3 i /1 / 3 5 (S P) . U b i r a t ã : 
Leg. W.M. Kranz 33®, 87/VIII/88 (UPCB).

Rio Grande do Sul : Montenegro : Leg. Rambo s/ng,
13/XI/50 (PACA). Pareci: Leg. Rambo s/ng, 7/X/49 (PACA). 
Tenente Portela (Parque Estadual do Turvo) : Leg. M.L. Porto 
688, Í8/X11/73 (ICN). Torres (Parque de Torres) : Leg. J.C. 
L i n d e m a n e t M .!... P o r t o s / n g, í 3 / V111 / 7 8 (IC N) . T a q u a r a :
L e 9 . S c h u 11 z 580, i i / XI / 4 7 (IC N) .

Rio de Janeiro : Guaratiba : Leg. A.C. Brade s/ng, 
3 / V / 2 6 (R) . It a t i. a i a : L e g . E . H e m m e n d o r -F F 5 4 5 , £ 7 / V11 / í 9 0 i
(R ) . 11 a t i a i a : L e g . !... a u s t y a k i 0, IV / 3 9 (R B) . N o v a F r i b u r g o 
: Leg. P . Ca p  e11 (S .J .) s/ng, 6/11/5 3 et IX/52 (BC ) . N o v a
Friburgo : Leg. P. Capei 1 (S.J.) s/ng, 11/52 CFCAB). Nova
Friburgo (Hacaé de Cima) : Leg. S. de V.A. Pessoa i39 et
a 1 i i , 2 7 / XI / 8 6 < R B, R F A ) . P e t r ó P o 1 i s (11 a i p a v a ) : L. e g . L . F .
C a r v a 1 h o i 5 6 , 3 ® /111 / 7 5 (S P) ; í... e g . A . F'. C a r v a 1 h o í 5 6,
30/111/75 (RB); Petrópolis : Leg. 0.C. Goes et D.
Const ant ino i®45, X11/43 (RB) ; Leg . N . Har queí: e i i4 et a 1 i i ,



9/XÏ/77 (RB, RFA); Petrépolis : Leg. Glaziou 878Í,
8/1II/i877 (R, RFA, RB). Rio de Janeiro (Vista Chinesa) : 
Leg. J.A. Jesus 16©8, 30/V/72 (RB); Rio de Janeiro (Serra da 
M e d a n h a ) : L e g . D . 8 u c r e e t a I i i 88 6 9, i 4 /1V / 7 2 ( R B ) .
Rezende (Parque Nacional Itatiaia) : Leg. V.F. F ere ira Í23.1 
et alii 6/V/80 (RB). Santa Maria Magdalena : Leg.
D e s c o n h e c i d o, XI / i 9 i 3 < R B > . S e r r a d o s 0 r g à o s : L e g . E .
Pereira 7©5, 4/IV753 (RB); Serra dos Ûrgâos : Leg. P.
Oc ch ion i 1425, 9/IV/5S (RFA). Terezôpolis : Leg. J.G.
Kuhliïiann s/n a, Iïï/i8 (RB). Tijuca : Leg. Glaziou. 7349,
3/VI/.1.874 (US, K, Holotypus); Leg. A. Chase 12163, 23/IV/3©
( U S, R B ) . S e r r a d a C a r i o c a : L e g . A . C . B r a d e i ©675,
31/III/3Í (R). Sepetiba : Leg. B. Lufcz s/na, II1/26 (R).
5 i 1 v a J a r d i rn : L e g . G . M a r t i n e 11 i 8359 e t H . i. i rn a 3 / XI / 3 8 
(RB, RFA).

Santa Catarina : Leg. P. Müller 435, VXJ./Í87© (K).
Brusque : Leg. Reitz 3.1.47, 89/X/49 (HBR). Florianópolis
(M o rr o d o Sa qu i n ho) : L e g . R . K1e i n 7 5©© e t Bre so1i n, 
26/VIX/67 (FLOR) . Ibiratna : Leg. R. Reitz et R. Klein il33,
S/XI/53 (US). Lençol : Leg. R. Fischer s/na, 8/XI/2© (SP).
Jacinto Machado (Serra da Pedra) : Leg. Reitz c264,
©7/X11/43 (HBR). Paulo Lopes (Costa do Morro) : Leg. R.
K lei rs 9 8 © 5 , i 9 / X / 7 i ( F L 0 R ) . R i o U r u g u a i : L e g . F'. D u s é n
1 í 3 6 © , i / y I / i 9 i í ( G ) . R i o d o S u 1 < A1 fc o M a fc a d o r ) : !... e g . R e i t z
6 Klein Í7050, 7/VIÏ/64 (HBR). São João do Sul (Passo do 
S e r fc á o ) : !... e g . R e i t z c 7 64, 8 / X / 4 4 C H B R ) . S á o F r a n c i. s c o d o
Sul : Leg. Reitz cí3©, ii/XI/43 (HBR). Sombrio : Leg. R.
Reitz 764, 8/X/44 (PACA). Turvo : Leg. Reitz cí30, ii/XX/43 
(HBR).

São Paulo : Alto da Serra : Leg. 0. Handro s/na, 
HI/37 (SP); Leg. D. Lemos s/na, 3/IV/38 (SP); Leg. M.
!< u. h 1 m a n n s / no, 16 / V / 3 5 ( S P ) . A iti p a r o : !... e g . H . !< u h 1 m a n n 5 9 6 ,
6/IV/43 (SP). Campos do Jordão : Leg. G. Flash imoto 247,
7/V/40 (SP); Camp os do Jordão : Leg. G. Pabst 48.1.3, 23/V/37
(FIB). Campinas : Leg. N. Taroda et alii Í854Í, 3©/IV/36
( U E C ) . C u n h a : L e g . J . K i e h 1 s / n Q , 2 S /1 L / 3 9 ( U S ) ; L e g . A . P . 
Viegas et ail. s/no, Í4/IV/39 (US); Cunha : Leg. L. Emygdio 
4687, i/VI11/76 (R). Il ha de São Sebastião : Leg. J. Mattos 
15703, 27/XÏI/71 (SP). Itararé : Leg. P. Gibbs et alii i/©2, 
i 0 /11 / 7 6 . J u n d i a i ( S e r r a d o J a p i ) : I... e g . H . F . L e i t ã o F g . e b
alii 3Í57, S/X/76 (UEC). Limeira : Leg. M. Kuhlrnann 727,
.1.2 / V / 4 3 ( 3 P ) . M a i r i n k : L e g . F . Z o e g a s / n g, 5 /11 / 3 2 ( S P ) .
P a r a n a p :i. a c a b a : L e g . J . M a 11 o s i i 460, i 5 /111 / 6 4 ( U P C B, 3 P ) .
F'ico do Jaraguá : Leg. R. Forster 4494, 29/V/39 (SP).
Registro : Leg. A.P. Duarte s/na, 2Í/V/58 (RB). Rio Bonito 
(Reserva Est. de Cunha) : Leg. D. Araujo 1749, Í3/VI/77
( G U A ) . R i o C1 a r o : t. e g . A . L o e -F g r e n s / n g , ? / VI / i 8 8 8 ( S P > .
Sallesópolis : Leg. O.P. Travassos 365, 5/1I1/62 (RB). São 
Bento do Sapucaí : Leg. F.C. Hoehne s/ng, 20/IV/27 (SP). São 
José do Barreiro : Leg. F.C. Hoehne et ali. s/no, 29/IV/26 
( S P > . S ã o P a u 1 o ( F a c u 1 ci a d e d e M e d :i. c i n a ) : I... e g . W . H o e h n e
s/na, ií/IV/33 (SPF); São Paulo (Vila Ema) : Leg. A. Brade 
18726, 11/47 (RB). Serra de Bocaiva : Leg. G. Pabst s/ng,
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i/V/S? (HB). Tatui : Leg. L. Loefgren s/na, 3.8/VIII/Í837 
(SP). liba tub a : Leg. A. P. Vi eg as et. all. s/ng, 12/111/40 
(SP). Valinhos : Leg. K. Brown s/ng, 29/IV/75 (UEC).

BOLIVIA : Leg. H. Bang 2224, s/d (BM, Holotypus de P.
bangii Mast.; US, Isotypus de P. bangii Mast.). La Paz :
B . A . K r u k o f f ' s E >< p e d i t i o n 10 5 4 7 , i / 2 2 / V11 /19 3 9 , Í U S > .
5 i r u P  a y a : L e g . 0 . B u c. h t i e n 2 2 9, 4 / X11 / Í 9 0 6 (U S ) .

PARAGUAI : Leg. E. Hassler 4061 in 1898/99 (G).
Caaguazu : Leg. E. Hassler 9367 in 3.905 (G). Igatemi : Leg.
E . H a s s 1 e r 4 7 3 9, s / d (G) .

ARGENTINA : Pro v ínc i a de M i s s i one s (Sa1fco Ig ua z u3 :
Leg. Rodriguez 785, 3/IV/3.9 3.3 (US).

AMERICA DO SUL : Leg. Lindl . 294, 24/VI 1/3.903. (FI).

Distribuição Geográfica : Esta espécie se encontra na

Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil. No Brasil nos

seguintes Estados: Bahia, Brasília, Espírito Santo, Goiás,

Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rio de

Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina São

Paulo.

Observações Ecológicas : Passiflora amethystina Mikan 

vive principalmente nas capoeiras, beira das estradas e na 

orla da mata pluvial primária e secundária. E uma espécie 

h e 1 i ó f i fc a .

Dados Fenológicos : Floresce e frutifica de setembro

6 m <’X r ç o .
Observação : Examinando a bibliografia concernente ao 

s u b g ê n e r o P a s s i f 1 o r a , p a r a a r e g i. a e s S u 1 , S u d e s fc e e 
ü e n fc r o e s fc e K  i 11 i p ( i 938), cita Passiflora c o r n u t a c o 1 e t a d a 
no Estado de Goiás, em Porto Imperial por BunchelI 8537. 
Este material que esta depositado por herbários de Kew (K) 
Hew York Botanical Garden (NY), Museum d'Histoire Naturalle
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d e P a r i s C P > e U n i t e d S t a t: e s N a t i o n a 1 H e r b a r i u ííí < U S) , 

tivemos acesso e pudemos observar na realidade trata-se de 

P. aiiiethyst ina Mikan. 0 que nos leva a esta constatação é o 

q u e d e iíi o n s t r a o q u a d v o a b a i x o :
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C o m o p o d e •••• s e o b s e r v a r , e >< x s t e a 1 g u m a s d :i. t e r e n ç a s e m 

m e d i d a s , p o r é iti s e s o b r e p o e m q u. a n d o e >< a m :i. n a iti o s u m a q u a n fc i d a d e 

grande de material. Covém ressaltar que Masters descreveu P. 

cornuta a partir de 4 exs:i.catas.

Dado o exposto, nos leva a considerar as duas 
e s p é c i e s c o m o u iíi a s ó , p a s s a n d o p o r t a n to P . cornuta M a s fc e r s a 

sinon í mia de P . amet hyst ina M:i.k an .

Nomes Vulgares : Maracujá (Paraná); Maracujá-de-

cobra, Maracujá-azul e Maracujá (Santa Catarina); Maracujá- 
d e -• c o b v a (B a h i a) .



Fig 24 P a s s i f 1 o r a  a m e t h y s t i n a  Mikan a)Háb1 1 o , b)Det a 1he
esquemático da flor (Leg G Hatschbach 19137 et 
0 Guimarães 261, MBM)
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Pass i f 1 or a ainet hyst ina M i k an var . b o 1 os i i *■, A . C .
Cervi, Liniversitat de Barcelona, Centre de Publications, 16. 
Í98S .

Ovário glabro. Ausência de processos denti•formes na 

parte interior do opérculo. Filamentos das duas séries 

interiores filiformes e de ápice não capitado.

Holotypus da Variedade : Brasil, Paraná : Adrianópo1is
(Rio Pardo) : Leg. G. Hatschbach 37883, 13/XII/Í97S (MBM).

Material Examinado

Paraná : Adrianópolis (Rio Pardo) : Leg. G.
!••!atsc hbacb 37883 , í 3/X11 /í 975 (MBM, Ho 1 of: y P us ) ; L.eg . 1.... C .
Ming s/no, 23/IX/90 (UPCB). Cerro Azul : Leg. L.A. Acra ÍS? 
e t A . C . C e r v i , 8 / V111 / 8 7 (Li P C B ) ; L. e g . I . M i n a r d i s / n q ,
Í0/X/S5 (UPCB). Curitiba (Pinheirinho) : Leg. R. Kummrow 
i í 4 8, 6 / X / 7 ô (li B H , P a r a t y p u. s ) . G u a r a t u b a (D i v i s a > : L e g . G .
Hatschbach 33335, í8/1/70 (MBM, Paratypus); Guaratuba (Rio 
Saí) : Leg. G. Hatschbach Í9679, 5/IX/68 (MBM, Paratypus); 
Guaratuba (Ilha da Pescaria) : Leg. E. Moreira 316, 3Í/X/62
(P i< B C, U P C B , P a r a t y p u s) .

Santa Catarina : R e s e r v a f 1 o r e s t a 1 d o s P i 1 o e s : I... e g .
A.P. Duarte et J. Falcão S8/XI/50 (RB).

Minas Gerais ; Juiz. de Fora (Reserva Biológica Poço 
da Anta) ; Leg. F .R .S .P . et alii 205Í9, 29/II1/85 (ÜEC).

São Paulo : Liba tub a : Leg. W. Benson Í0839, Í8/XII/79
(ÜEC).

'•* A variedade é dedicada ao fitosociólogo catalão Dr 
-. J o s e p  h 0 r i o 1 d e B o 1 ò s i C a p  d e v i 1 a



Distribuição Geográfica : Paraná, Santa Catarina, 

M i n a s G e r a i s e ü a o P a u 1 o .

Observações Ecológicas : Idêntica a espécie típica.

Dados Fenológicos : Floresce e frutifica de setembro 
a março.

Nome Vulgar : Maracujá (Paraná).
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/V ryc V /

Passif 1 ora eastel lanosii Sacco in Bradea 1(32): 
346. fig. 1. 1973.

P1 a n t a e s c a n d e n 1e c o m p 1 e t a iíi e n t e g 1 a b r a . C a u 1 e 

c 11 í n d r i c o e s fc r i a d o . E s fc í p u las f o 1 :i. á c e a s, o b 1 o n g a s o u o v a d o - 

oblongas de 2,0 a 3,0 cm de comprimento por 1,0 a 1,7 cm de 
largura, na base e arredondada e mucronada no ápice. Pecíolo 

de 1,7 a 4,0 cm de comprimento com 2 pares de glândulas 

e s fc i p i fc a d a s d i s p e r s a s . F o 1 h a s s i m p 1 e s, p o 1 i m ó r f :i. c a s n o m e s m o 

e >< e m p 1 a r , t: r i 1 o b a d a s, o s 1 ó b o s s e i n i c i a m a c i m a d a m e fc a d e d a 

lâmina foliar', assim et ricamente bilobadas ou inteiras ovadas 

quanto a linha geral externa; base obtusa ou arredondada; 

obtusa no ápice; fcrinervada, glandular-serru'iadas nos sinus, 

c o m 4 a 6, 0 c m d e c o m p r .i m e n t o n a n e r v u r a m é d i a ; 2 , 5 a 4 , 0 c m 
de comprimento nas nervuras laterais e 3,5 a 5,0 cm entre os 

ápices dos lobos laterais; lobos laterais ovados. Gavinhas 

bem desenvolvidas. Pedúnculos robustos de 3,5 a 8,0 cm de 

comprimento articulados a uma distância de 0,7 a 1,0 cm da 

base floral. Brâcteas verticiladas de 2,5 a 4,0 cm de 

c o m p r i iíi e n fc o p o r 1, 5 a 2, 5 c rn d e 1 a r g u r a, m e m b r a n á. c e a s , 

f o 1 i á c e as, o v a 1 a d a s . F1 o r e s a x i 1 a r e s , s o 1 :i. fc á r :i. a s d e 4 , 0 a 

5, 0 c iíi d e d i â m e t r o . T u b o d o c á 1 i c e c a m p a n u 1 a d o d e 0, 5 a 0, 6 

cm de altura e 0,9 a 1,7 cm de diâmetro na abertura. Sepal as 

de 2 a 2,5 cm de comprimento por 0,7 a 0,8 cm de largura, 
linear-oblongas, ápice obtuso, cartáceas, verdes na face 

abaxial e uma cavena terminando em uma arista de 0,2 a 0,6 
cm de comprimento próximo ao ápice; 1i1 ás-arroxeadas ou

» Dedicada ao botânico Prof. Alberto Castellanos um dos 
coletores do exemplar referido como Par atypus
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róseas na face ac!axial . Pétalas purpuras de £,5 a 8,8 cm de

c o m p r i in e n í: o p o r <ò, 8 c in d e 1 a r g u r a, I i n e a r •••■ o b 1 o n g a s,

membranáceas, ápice obtuso. Corona de Filamentos em 3 

séries. A série exterior 'Filamentos carnosos, subulados, 

base vinosa, bandeados de branco e roxo de 0,3 a 0,5 cr« de

c o m p r i m e n t o . A £ ;a s é r i e, f :i. 1 a m e n t o s f i 1 i f o r m e s d e 0, 8 a i , 0

cm de comprimento, bandeados de branco e roxo. A 3a série, 

•Filament os de ápice c lavado de 0,í a 0,8 cm de comprimento 
d e c o r r o x a . 0 p é r c u 1 o e r e t o, m e m b r a n o s o d e &, 3 a $, 4 c m d e 

altura, levemente plicado, apresentando no ápice, na 
superfície externa uma Fileira de Filamentos carnosos de 0,7 

cm de comprimento, bandeados de branco e púrpura. Anel 

nectarífero carnoso. Limem cupuliForme. Andragi nófora de í,5 

a i , 7 c in d e c o m p r i m e n fc o . 0 v á r i o e 1 £ p t i c o, g 1 a b r o . F r u t o n á o 

v ist o .

l-íal ot y pus : Ceará : Ubajara : Leg. Z. Trinta 1382; E.

Fromm Trinta 2855; E. Santos 8363 et J.C. Sacco 2459, 

87/I/Í9Ó3 (PEL).

Material Examinado :

Mato Grosso •. Estrada X a van ti na para Cachimbo (km 
267) : Leg. D. Philcox, J. Ramos S R. Sous:a 3838, 84/XI/67
(R B, U B, P) i X a v a n t i n a p a r a C a c h i m b ó (k m £ 7 4 ) : L e g . D .
Philcox, J. Ramos ò< R. Sou;:::a 3í£i, i8/XI/ó7 (UB).

Distribuição Geográfica : Ceará, Mato Grosso.
Dados Fenológicos : Floresce e Frutifica de novembro

\‘í  UI I O .

Observações Ecológicas : Espécie trepadeira,

h e 1 i ó f :i. t a d a o r 1 a d a f 1 o r e s t a .







Passiflora elegans « Kasters in liarí., F1. Br as. 
i 3 < í  ) : 6 2 í  . i 87 2 ; K i 11 i P , P u b  1 . F i e 1 d ii u s . B o t . s é r . í 9 í  2 ) : 
440. 1938; Sacco, Boi. Inst. Cieric. Nat. i2:i9, fig. ii.
Í962; Sacco, F1. Ilustr. Cafc. Fase. Pass. 85. Fig. 21. 1980.

P1 a n t a e s c a n d e n t e, :i. n t e r n a m e n t e g a b r a . C a u 1 e

cilíndrico. Estipulas semiovada-1anceoladas com i,0 a í,5 cm 
de comprimento por 0,4 a 0,7 cm de largura, avistada, 

arredondadas na base; inseridas lateralmente no caule; 

nervura central excêntrica. Pecíolos de até 3,5 cm de 

comprimento, delgado, 2 a 4 glândulas, as glândulas curto­

es t ip it: adas próximas a metade do pecíolo. Folhas simples, 

t r i 1 o b a d a s n o t e r ç o s u p e r ■ i o r., t r u n c a d a s n a b a s e , 3 a 5

nervadas, membranáceas, glaucas na face abaxial com 2,5 a

5,0 cm de comprimento e 3,5 a 6,0 cm de largura; lobos 

suborbieulares, sub iguais, com 1,5 a 2,8 cm de largura arre­
dondados e emavginados no ápice, big 1 andulares nos sinu.s. 

Pedúnculos de 1,5 a 4,0 cm de comprimento delgados. Bráefceas 

o v a d o -1 a n c e o 1 a d o s, c o m i , 0 a i , 5 c m d e c o m p r i m e n t o e 0, 6 c m 

de largura; agudas no ápice, estreitadas na base, sésseis, 

membranáceas, glaucas, com nervuras arroxeadas inseridas de 
0,6 a i,0 cm da base da flov. Flores de 4,0 a i4,5 cm de 

d i â m e t r o . T u b o d o c á 1 i c e c u r t o - c a in p a n u 1 a d o . S é p a 1 a s, 
ob1ongo~lanceoladas, obtusas no ápice, verdes na face 

abaxial e alvas na face adaxial de 2,0 cm de comprimento por 
í , O c m d e 1 a r g u r a . P é fc a 1 a s i.  g u a i s à  s s é p a 1 a s . C o r o n a d e

*• Do latim elegans - elegante, gracioso; atribuição 
provavelmente ao porte gracioso que a planta apresenta 
q u a n d o n o s p r i iti e i r o s e s t á  g i o s d e s e u d e s e n v o 1 v i m e n fc o .
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f i 1 a in e n fc o s e m 4 s é r :i. e s . A s d u a s s é r i e s e x fc e v i o v' e s

constituída de filamentos subulados de 1,5 cm de
c o iíi p r i m e n fc o, b a n d e a d o s d e b r a n c o e 1 i 1 á s n a p o rç ã o i n f e r i o r 

e de branco e roxo no ápice. As duas séries internas 
reduzidas a pequenos tubérculos de coloração lilás. Opérculo 

m e m b r a n o s o , e r e t o d e ©, 8 c iíi d e a 11: u r a, d e iíi a r g e iíi d e n fc i c u 1 a d a 

e c o iíi p  r o c e s s o s d e n fc :i. f o r m e s i n t e r n a m e n te. t. i m e m c u p u 1 i f o r m e 

envolvendo frouxamente a base do androginóforo.

A n drog i nó f oro d e 1,5 cm de a1fcu ra. 0 v á ri o g1 o boso, g1 ab ro.

Fruto globoso, amarelo quando maduro, com cerca de 8,5 cm de 

d iamet ro.

Holotypus : Brasil, Rio Grande do Sul : Leg. Fox (!<).

Material Examinado :

Rio Grande do Sul : Leg. Fox s/ng, s/d ÍK,
FI o 1 o t y p u. s > . C a x i a s : í... e g . R a m b o s / n g, 3 i /1 / 4 6 (F’ A C A) . G u a i b a
: Leg. B. Ir gang s/ng, X/75 (ICN). Pelotas : Leg. J. Gomes
i©5, s/d (PACA). Porto Alegre (Glória) : Leg. Schultz 378,
4 / X / 4 i (IC N) í::' o r t o A1 e g r e : í... e g . R a iíi b o 8 4 6 , i 7 /1 / 3 3 < S P ) ;
Porto Alegre (Morro Santana) : Leg. B.B. Folkenberg s/ng,
89/1/83(MBM); Porto Alegre : Leg. Rambo s/ng, 3/X/45 (PACA).
São Leopoldo (Portão) : Leg. ? (Herbário Florae Rio
G r a n d e n s :i. s n g 2 8 ©), o u fc u b r o (R) . S a n t a C1 a r a : S.- e g . R a m b o
s / n Q, i 8 / XI / 4 © (P A C A) .

Santa Catarina : Ifcajaí (Praia de Cabeçudas) : Leg.
R. reitz 883©, 3 / X I / 4 8  (HBR, PACA).

URUGUAI : Is1 a Gaspar (Rio Uruguai) : Leg. Stuckert
15474 (G).

ARGENTINA : Corrientes : Leg. Bonpland s/ng, i82í
ÍP>; Corr;i.entes (Bepto. Ifcuzamgo) •. Leg. A. Schinini. y 0.
A h u m a d a 2 © 9 © 3 , i © / X / 8 © (M B M) ; C o r r :i. e n fc e s ( D e p t o . S a n R o q u. e)
: Leg. A. Schinini et alii Í9432, 28/XI/79 (MBM)j Corr:i.entes 
(Estancia de Pettersen) : Leg. M. FI mm er .ich 8833 et E. Santos 
288 8 , í 9 /1X / 6 7 ( R) . 8 a n t a M a r i a : L. e g . B o n p 1 a n d 7 5 8, s / d
(P) .



Distribuição Geográfica : B ras i1: R i o G r a n d e d o S u1 e 

S a n t a C a t a r i n a, ü r u g u a i e A r g e n t i n a ..

Observações Ecológicas : P1 ant a esc:antient e, g 1 abra , 

caule cilíndrico, folhas trilobadas no terço superior, 

truncados na base, lobos suborbiculares, flores alvas, fruto 

amarelo quando maduro. Ocorre no interior e borda das 

f 1 o r e s t a s, c a p o e i r a s e c a p o e i r õ e s .

Dados Fenológicos : Florescce e frutifica de outubro 

a dezembro.

Nome Vulgar : Maracujá-de-estalo (Rio Grande do Sul).

Observação : Até o presente momento, a literatura
aponta a distribuição desta espécie somente para o Rio 

Grande do Sul, Uruguai e Argentina. 0 exemplar encontrado em 

S a n fc a C a t a r i n a (P r a i a d e C a b e ç u d a s), p o r s e r o ú n i c o a fc é 

agora coletado, sugere que tenha sido cultivado.







Passiflora catharinensis * Sacco :i.n Fl . II ustr. Cat.
F a s c.. P a s s . 60, f i g . í 4 . .1.9 8 0 .

P 1 a  n t  a  e  s  c  a  n d e  n t  e , g 1  a  b r  a  . C a  u. 1  e  c  i  1  í  n d r  :i. c  o ,

e s t r i a d o .  E s t i p u l a s  d e  8 , 5  a  3 , 0  c m  d e  c o m p r i m e n t o  p o r  i , E  a

1 . 5  c m  d e  l a r g u r a ,  f o l i á c e a s ,  r e n i f o r m e s ,  s u b c o r i á c e a s , 

1  u. s  1: r  o  s  a  s  e  m a  m b a  s  a  s  s  u  p e  r  f  í  c  i  e  s , n e  r  v  a  ç ã o  r  e  fc i  c  u  1 a  d  a , 

á p i c e  a g u d o  e  m u c r o n a d o .  P e c í o l o s  d e  8 , 5  a  3 , 0  c m  d e  

c o m p r i m e n t o ,  c o m  i  p a r  d e  g l â n d u l a s  e s t  :i. p i  fc a d a s  p r ó x i m o  a o  

á  p :i. c  e , â  s  v  e  z  e  s  a  u  s  e  n fc e  s  . F  o  1  h a  s  s  i  m p 1 e  s  h a  s  fc a  d  a  s  , c  o  m 1 o  b o  s  

p o u c o  p r o f u n d o s ,  à s  v e z e s  i n t e i r a s ,  s u b c o r i á c e a s , d e  b a s e  

s  a  g i  t  a  d a , p e  n fc a  n e  r  v  a  d a  s , v  a  r  o  c  o  m g 1 â  n d u  1 a  s  n o  s  s  i  n  u  s , 

1 u  s  fc r  o  s  a  s  e  m a  in b a  s  a  s  f  a  c  e  s  , d e  6  , 5  a  7 , 5  c  m d e  c  o  m p r 1  m e  n t  o  

n a  n e r v u r a  p r i n c i p a l ;  8 , 5  a  3 , 5  c m  d e  c o m p r i m e n t o  n a s  

n e  r  v  u  r  a  s  1 a  fc e  r  a  i  s  e  5 , 0  a  6 , 5  c  m d e  c  o  m p r  i  m e  n t  o  e  n fc r e  o  s  

á  p i  c  e  s  d  o  s  1 o  b o  s  1 a  t  e  r  a  i  s  . L.. o  b o  s  1  a  fc e  r  a  :i. s  o  v  a  i  s  d e  á  p i  c  e  

a  r  r  e  d o  n d a  d o , m u  c  r  o  n a  d o ; o  1  o  b o  iíi e  d i  a  n o  o  v  a  1  •••■ 1  a  n c. e  o  1 a  d o  d e  

á  p i  c  e  a  g u  d o , m u  c  r  o  n a  d o  . 8  a  v  i  n  h a  s  b e  iti d  e  s  e  n v  o  1 v  :i. d a  s  . 

P  e  d ú. n c  u  1 o  s  d e  5 ,  0  a  8 ,  5  c  m d e  c  o  m p r  :i. m e  n fc o , a  r  t  i  c  u  1 a  d o  s  

p r ó x i m o  a o  á p i c e ,  n o  p o n t o  d e  i n s e r ç ã o  d a s  b r á e f c e a s .  

B r  á  c  fc e  a  s  e  m n ú m e  r  o  d e  fc r  ê s , v  e  r  fc :i. c  i  1 a  d a  s , f  o  1 i  á  c  e  a  s , 

s  é  s  s  e  i  s  , ui e  m b r  a  n á  c  e  a  s  , o  v  a  i  s  , c  u  n  e  a  d  a  s  o  u  fc r  u  n c  a  d a  s  n a  b a  s  e  , 

m u c r o n a d a s , r o x a s  d e  2 , 3  a  8 , 7  c m  d e  c o m p r i m e n t o  p o r  í , 7  a

2 . 5  c m  d e  l a r g u r a .  F l o r e s  a x i l a r e s ,  s o l i t á r i a s ,  d e  

a  p r  o  x  i  iíi a  d a  m e  n t  e  4  c  m d e  d i  â  m e  t  r  o  . T  u  b o  d o  c  á  1 i  c  e  c  u  r  fc o

*  Elm r e f e r ê n c i a  a o  E s t a d o  e m  q u e  f o i  c o l e t a d o  o  H o l o t y p u s ,  
S a n t  a  Ca f c  a r  i n a .
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c a m p a n u 1 a ci o c o ni 0, 6 c m d e a 11 u r a . S é p a 1 a s 1 i n e a r •••• o b 1 o n g a s, 

£,2 cm de comprimento com uma arista na -Face abaxial cie ©,8 

a 0,3 cm de comprimento. Pétalas de j., 6 cm de comprimento, 

esbranquiçadas. Corona de -Filamentos em duas séries ambas 

•Filamentosas. A série externa, filamentos filiformes de 0,4 

cm de comprimento. A série interna com filamentos filiformes 

d e 0, 8 c m d e c o m p r :i. iti e n t: o . 0 p é r c u 1 o e r e t o , iti e m b r a n o s o , d e 

á p i c e d e n fc e a d o c o m 0, 2 c. m d e a 11 u r a . L i m e m c u p u 1 i f o r m e 

envolvendo frouxamente a base do androginóforo. Androginófo- 

r o c o m i , 4 c m d e c o m p r i m e n t o . 0 v á r i o f u s i f o r m e, g 1 a b r o .

!" r u t o e 1 :i. p s ó ide.
Holotypus : Brasil, Santa Catarina : Serra da Boa Vista 

(Município de Rancho Queimado) : L.eg. Reitz & Klein j.0594, 

87/XI1/60 (HBR).

Material Examinado :

Santa Catarina : Aguas Mornas (Rio Novo) : Leg. R.M. 
Klein S A. Bresolin ÍQ574, Í4/XII/7S (HBR, PEL, UPCB, 
paratypus) . Palhoça (Morro da Ca mb :i.r ela) : Leg. R.M. Klein & 
A . B r e s o 1 i n 9 7 4 4 , £ £ /1X / 7 i ( H B R ) . R a n e h o Ô u e i m a d o < S e r r a d a
B o a Vista) : L e g . R e i t z & K1 e :i. n i 05 9 4, 87 / X11 / 60 ( H B R,
l-í o 1 o t y p u s ) ; i b i d e m i © í 4 6, í 3 / X / 6 0 < H B R, p a r a fc y p us) .

Distribuição Geográfica : Santa Catarina.

Observações Ecológicas •. Até a presente data esta 

espécie só foi encontrada em Santa Catarina, na matinha 

n e b u 1 a r . E s t a m a t. i n h a é c a r a c t e r í s t i c a d o s a 11 o s d o s m o r r o s 
( í © 0 0  a 1 2 0 0  iti . s . n . m . ) da floresta pluvial d a  encosta 
a fc 1 ã. n fc i c. a, f o r m a d a p o r p e q u e n o s a r b u s t o s . P r e d o m i n a m a s
•F a m í 1 i a s H y r t a c e a e e A s t e r a c e a e .

Dados Fenológicos : Floresce e frutifica de setembro 
a fevereiro.
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P a s s i - F l o r a  t e n u i  f i 1 a •* K i  11 :i.p , J o u r n  . Wash . A c atí . 
Sei. 17: 430. Í987.; Publ. Field Hus. Bofe. sér. 19(2): 445.
Í938. ; Sacco.. Boi. In st . Cienc . Nat . íc: 20, -Fig. i£. 1962;
Sacco, F1 . Ilustr. Cal: . Fase. Pass., 90, fig. 88. 1980.;
C e r v i , A . C . , U n i v e r s i t a t d e B a r c e 1 o n a, C e n I: r e d e 
P u b 1 i c a c i. o n s, i 8 . í 9 8 £ .

Planta escandenfce, glabra. Caule velho, cilíndrico 

estriado; caule .jovem subanguloso. Estipulas de 2,5 a 3,5 cm 

d e c o m p r i m e n t o p o v í , £ a í , 7 c in d e 1 a r g u r a; -F o 1 i á e e a s, 

se mi oblongas ou su.br en :i. for me s; agudas e mucronadas no ápice; 

arredondadas na base, glaucecentes na face abaxial. Pecíolo 

de 2,5 a 5,5 cm de comprimento com 8 a 6 glândulas 

(raramente 8 glândulas, em pecíolos de um mesmo exemplar). 

G1 ã n d u 1 a s d e a p r o x i m a d a m e n t e 2, 0 m iíi d e e o m p r i m e n fc o, 

espessadas na base, dispersas ou subopostas. Folhas 

fc r i 1 o b a d a s d e 3 , 0 a 7 , 5 c m d e c o m p r i m e n t o n a n e r v u r a c e n fc r a 1 
e de 3,0 a 7,0 cm de comprimento por i,8 a 3,5 cm de largura 

nas nervuras dos lobos laterais. A distância entre os ápices 

dos lobos laterais é de 5,0 a 12,0 cm de comprimento. Lobos 

oblongos; obtusos e mucronadas no ápice; glandular- 

serrilhados nos sinus; o lobo médio estreita-se na base; 

cordadas ou subpeliadas na base com cinco nervuras; 
g 1 a u c e c e n fc e s n a f a e e a b a x i a 1 . G a v i n h a s a x i 1 a r e- s , s o 1 i t á r i a s, 

bem desenvolvidas e tênues. Pedúnculos de 3,0 a ó,0on de 
comprimento, delgados, articulados aproximadamente a 2 mm da 
base floral. Três brácfceas vertici1adas, cordada-ovadas de 

i , 0 a í,8 cm de comprimento por 0,8 a í,3 cm de largura,

k Do latim t e n u i s  :::: delgado, fino e f i l u m  -  fio. Em alusão 
a o s f i 1 a m e n t o s c a p i 1 a r e s d a c o r o n a d e f i 1 a rn e n t o s .
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a g u d a s  e  m u c r o n a d a s  n o  á p i c e ,  p e r s i s t e n t e s ,  g l a u c e c e n t . e s  e m  

a m b a s  a s  e x t r e m i d a d e s ,  m a r g e m  i n t e i r a .  F l o r e s  d e  4 , 0  a  5 , 0  

c  m d e  d  :i. a. m e  t r  o  . T  u. b o  d  o  e á 1  i  c  e  p a  fc e  1 i  f  o  r  m e  . S  é p a  1 a  s  1  :i. n e  a  r  •••• 

o b l o n g a s  d e  i , 5  a  8 , 0  ç m  d e  c o m p r i m e n t o  p o r  4 , 0  a  5 , 0  mm d e  

1 a  r  g u  r  a , o  h  fc u  s  a  s  n o  a  p i  c  e c  a  r  i  n a  d a  s  e  c  o  iíi ü  ííi a  a  r  i  s  fc a

f  o  1 i á c e a  n a  f  a c e  a b a x : i . a  1 d e  4  , 0  a  6 ,  0  mm d e  c o m p  r  :i. m e n  t  o  ;

v e r d e  n a  f a c e  a b a x i a l  e  c o i í i  a  m a r g e m  a l v e c e n t e  e  a l v a  n a

f  a  c  e  a  d a  x  i  a  1 . P é  fc a  1 a  s  1  i  n e  a  r  -••• o  b 1 o  n  g a  s  d e  i  , 4  a  i  , 8  c  m d e

c  o  m p r  :i. m e  n t  o  p o  r  3 ,  0  a  4 , 0  m m d e  1  a  r  g ti  r  a o  b i  u. s  a  s  n o  á  p i  c  e  , 

a  1 v  e  c  e  n t  e  s  . F i  í  a  m e  n fc o  s  d a  c  o  r  o  n a  e  m 4  s  é  v i  e  s  . A s  d u  a  s  s  e  r  :i e  s  

e x t e r i o r e s  d e  5 , 0  a  7 , 0  mm d e  c o m p r i m e n t o ,  c a p i l a r e s ,  a l v a s .  

A s  d u a s  s é r i e s  i n t e r i o r e s  d e  . 1 , 5  a  8 , 5  mm d e  c o m p r i m e n t o ,  

c a p i l a r e s ,  a l v a .  O p é r c u l o  m e i í i b r a n á c e o  d e  i , 0  a  í , 5  mm d e  

a l t u r a ,  p l i c a d o .  A  m a r g e m  d o  o p é r c u l o  e x i s t e m  f i l a m e n t o s  

i  n  s  e  r  i  d o  s  d o  r  s  a  1 iíi e  n fc e , d e  : i ., 0  a  í , 5  iíi iíi d e  c  o  m p r i  iíi e  n t  o  . A  n  e  1 

n  e  c  t  a  r  í  f  e  r  o  p o  u  c o  p r  o  e  m i  n e  n  t  e  e  c: a  r  n  o  s  o  . L. i  iíi e  m c  u  p u  1  i  f  o  r  iíi e  

e  n v  o  I. v  e  n  d o  •!•' r  o  u  x  a  iíi e  n  t  e  a  ta a  s  e  d o  a  n d v o  g i  n o  f  o  r  o  . fi n d r  o  g  .i. n o  f  o  

r  o  d e  a  p r  o  x  i  iíi a  d a  m e  n t  e  í  , 0  c  m d e  c  o  m p r  :i. m e  n i  o , g 1  a  ta r  o  . 0  v  á  r  i  o

s u b g  1 o b o s o , g l a u c e c e n t e ,  g l a b r o .  F r u t o  s u . b g  i o b o s o  d e  5 , 0  a

7 , 0  c m  d e  d i â m e t r o ,  a m a r e l o  g u a n d o  m a d u r o ,  g l a b r o .  S e m e n t e s  

o b  o v a d a s  c i e  5 , 0  a  6 , 0  mm d e  c o m p r i m e n t o  p o r  3 , 0  a  3 , 5  mm d e  

1 a  r  g u. r  a , a  1 v  e  o  1 a  d a  s  .

Holotypus : B r a s i l ,  P a r a n á  •. M a r e c h a l  M a l  1 e t  : L e g .  P.
D u  s  é  n  3 0 4 8 ,  s  /  d ( S , :i. s  o  fc y  p tr s  , G > .
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Material Examinado :

Paraná : A m per é (V a g e m B o n i t a) : L e g . W . M . K r a n z i 5 0,
íí/XI/87 (UPCB). Cal mom : Leg. P. Dusén 9399, Í2/I11/1910 
(G, S). Cat anduvas (Camargópolis) : Leg. E. Pereira 7769 et 
G . H a t s c h b a c. h i 038 5 , 7 / XI / 6 3 (H B ) .; C a t a n d u v a s : !... e g . G .
H a fc s c h b a c h 2 3 i 3 3, 5 / X11 / 6 9 (M B M) . B o c a i ú v a d o S u 1 : L. e g . G .
1-1 a fc s c h b a c h 227 6 6 , 30 / X / 6 9 < li BK). C e r r o A z u. 1 : I... e g . G .
Hatschbach Í492, 3/X/49 (MBM). Campina Grande do Sul : Leg.
P.I. Oliveira 36í, 4/11/85 (MBM); ibidem J.H. Silva 699 & V. 
N i c o 1 o k 4 / X / 8 9 (M B li) . G u a r a p u a v a : L. e g . G . H a fc s c h b a c: h i 9 8 5 9 
et 0. Guimarães, 26/IX/68 (MBM). Marechal Mallefc : Leg. P. 
D u s é n 3 0 4 8 , s / d (G , i s o t y p u s ) . P i t a n g a : L. e g . G . M a t s c h ;:> a c h 
32864, Í9/X/73 (MBIi) .

Rio de Janeiro : Nova Friburgo : Leg. B. Lufcz 987, 
s/d (RFA).

São Paulo : Por t o Fer r e i r a : L.eg . .J . E . A . Ber fc on j.
Í690Í, S/V/3Í (UEC).

Minas Gerais : Contagem : Leg. L.O. Willians 5262 et 
alii, 11/45 (R). Lagoa Preta : Leg. E.P. Heringer s/ng, s/d 
(H B) . li o n fc e s C1 a r o s : L e g . J . 8 . I< u h 1 m a n n i i 3, s / d (Fi 8 > . 0 ã o
J o ã o D e 1 Rei : L. e g . :i. 1 e g í v e 1 s / n g , XI / i 896 ( R) .

Santa Catarina : Araranguá (Serra do Pedro) : Leg. R. 
r e i t z 8 i 4 , 2 7 / X / 4 3 (P A C A) . Ü a 1 m o m : L e g . P . D u s é n 939 9 ,
Í2/IIl/í9i0 (G, S). Caçador : Leg. Reitz et Klein Í379Í,
88/X/62 (HBR). Chapecó (Itaberaba) : Leg. R.M. Klein 78Í4 
(H B R) . J a c i n t o li a c h a d o : !.. e g . R e i t z 9 5 , £ 7 / X / 4 3 (H B R > . I... a u. r o 
M ü e 11 e r p a r a U r u s s a n g a : L e g . R e i fc z S K1 e i n 7 5 2 6 , 25 / X / 6 8
(H B R') . li o n d a í (I r a c e m a) : L e g . L.. B . S m ;i. t h S R . R e :i. fc z i 3 5 9 5, 
íò/X/64 (HBR). São Miguel do Oeste (Peperi) : Leg. L.B.
S iti i t  h & R . R e i t z i 27 7 6 , 2 i /  X /  6 4 ( H B R) .

Rio Grande do 8ul : Leg. Schreiner s/ng, s/d (R>. 
Canoas : Leg. 0. Almeida s/ng, £8/111/6í (ICN). Capão do
Leão : Leg. Z. Moraes s/ng, 20/XI/86 (PACA). General Camara 
: Leg. S. de Rosa s/ng, i/V/63 (ICN). Guaíba (BR 116, km 52)
: Leg. L. A. Mentz et al . s/ng, 22/IX/82 (ICN). Ijui. : Leg.
Pivetfca 54®, s/d (PACA). Pelotas : Leg. J.C. Sacco 637,
25/1V/57 (PACA). Porto Alegre : Leg. G. Pabst 7293, 3/11/63
(HB, MBM); Leg. Rambo s/ng, 31/1/33; i/XI1/48; J.2/X 11/54
(PACA). R:i.o Branco (Nova Prata) : Leg. J. Mattos £5773 et 
N. Mattos 4/X1/32 (UPCB). São Leopoldo : L.eg . F. Theissen
s / n Q, s / d (P A C A) . f e n e n fc e P o r t e 1 a p a r a 3 a n t a R o s a : : L e g .
J.C. Lindem an et al . s/ng, Í / X  1/7.1 (ICN). Vacaria (Vale Rio 
lb it iria) : Leg. J.C. Lindeman et F.A. Lindeman s/ng, s/d 
(ICN) .



ARGENTINA : Barruijacu : Leg. R. Biaz Í022Í, 11/36
(US). Chaco (Fontana) : Leg. Meyer 1034, X/33 (US). Chicoana 
: L e g . K a p r o v i c k e s 22063 e t a 11 . , í 9 /111 / 7 8 (G) . J u j u. y
(Reis) : Leg. Schre:i.ter 8851, .1.0/11/24 (US). Provincia de 
Ü o r r i e n t e s < I j h u r u c u y a) : L e g . T . li . P e d e r s e n 505£, i 9 /111 / 5 9
<U3>. Provincia de Missiones (Bompland) : Leg. W.A. Archer 
4 6 i 9, 9 / X11 / 3 6 < U 8) . P u e r t o A g u r r e a 1 Y g u a z u : L. e g . R o j a s
8303, í6/IX/15 (G). Provincia de Salta : Leg. Rodriguez
s/ng, X/Í9Í3 (US). Grau : Leg. V. liaruríak 5.13 et ali.,
8 / X11 / 7 8 (G > } L e g . 3 c h r e i fc e r 3759, i 6 /11 / 2 5 (U S) . P r o v i n c i a
d e ! u c u. m a n : L e g . S c h r e :i. fc e r s / n g, 3 /11 / 8 9 < U S) . 8 e r r o d e 1
Campo : Leg. S. Venturini 79Í9, 8/1/83 (US). Tafi (Cumbre de 
Taficillo) : Leg. S. Venturi 5959, 18/111/28 (US).

PARAGUAI : Rio Alto Paraná : Leg. K. Fiebrig 6230 in
Í909/Í9Í0 (US).

BOLÍVIA : Departamento de Santa Cruz (PuI quina) :
Leg. Steinbach 3944, 25/III/30 (US).

Distribuição Geográfica -. Bolívia, Paraguai,

Argentina e Brasil. No Brasil: Minas Gerais, Paraná, Rio de

•janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.

Observações Ecológicas : Espécie heliófita e seletiva 

higrófita, encontrada nas orlas das -Florestas, capoeiras e 
nos capões de Floresta de Araucaria. A primeira vista se

assemelha muito a P. eichleriana Hast., porém diferencia-se 

•F a c i 1 m e n fc e p e 1 a c o v o n a d e f i 1 a m e n t o s .

Dados Fenológicos : Floresce de agosto a outubro e 
■Frutifica de setembro a dezembro. No material que examinamos
da Argentina, a floração é de dezembro a março e sua
frutificação ocorre em março até princípios de julho.
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Observação : Do mesmo modo que se aplica no caso da 

P . caerulea a r e +’ e r ê n c i a à 1 o c a 1 i d a d e d e C a 1 m o m f a :s e s t: e 
m a t e r i a 1 -F i g u. r a r p a r a o s d o :i. s E! s t a d o s - P a r a n á e 3 a n fc a 

Catar ina.

Nomes Vulgares : Maracujá (Paraná), Maracujá-de-cobra 

C3anta Catarina e Rio Cr ande do 3ui), logo íArgentina).
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Passiflora imbeana •* Sacco :i.n Sellowia, 18: 48. fig. 
i e 8. iVòó.

!"' 1 a  n fc a  e  s  c  a  n d e  n t  a , g  1 a  b r  a  . C a  u 1 e  c. 1.1 í  n d v i  c  o , 

e  s  t: r  :i. a  d o  . E s  l  í  p u 1 a  s  d e 2 ,  0  a  £ ,  7 c  m d e  c  o  m p r  1 iíi e  n t  o  p o  r  0 9  a  

1 , 9  ciíi d e  l a r g u r a ,  s u b r e n  i  f o r m e s , c o r i á c e a s ,  c o m  a  n e r v u r a  

p r i n c i p a l  e x c ê n t r i c a ,  m u c r o n a d a s .  P e c í o l o s  d e  i , 5  a  8 , 7  cm 

d e  c o m p r i m e n t o  c o m  i  a  8  g l â n d u l a s  e s t i p i t a d a s  a b a i x o  d a  

iíi e  t  a  d e  . F o  1 h a  s  s  i  m p 1 e  s , h a  s  t  a  d a  s  c o  m o  s  1 o  b o  s  p o  u c  o  

p r o f u n d o s ,  c o r i á c e a s ,  d e  b a s e  s a g i t a c f a ,  3  n e r v u r a s ,  

o  b s  c  u r  a  iíi e  n 4: e  5  n e  r  v  u r  a  s , o  c  a  s  i  o  n a  1 m e  n t  e  c  o  m g 1 â  n d u 1 a  s  n o  s  

s i n u . s ;  l u s t r o s a s  e m a m b a s  a s  f a c e s ,  n e r v u r a  p r i n c i p a l  

f o r m a n d o  â n g u l o  d e  9 0  g r a u s  c o m  a s  l a t e r a i s ,  m e d i n d o  4 , 5  a 

6 , 0  c  m d e  e  o  m p r  i  m e  n t  o  n a  n e  r v  u r  a  p r  i  n c  i  p a  1 e  8 ,  0  a  2 ,  3  c. m d e  

e  o  iíi p r  :i. iíi e  n t  o  n a  s  n e  r  v  u r  a  s  1 a  t  e  r  a  :i. s  e  4 , 0  a  4 , 7 c  m e  n t r  e  o  s  

á  p ;i. c  e  s  d o  s  1 o  b o  s  1 a  t  e  r  a  i  s  . I... o  b o  s  1 a  t e  r  a  i  s  o  v  a  1 a  r  r  e  d o  n d a  d o  s  

e  I . o  b o  iíi e  d i  a  n o  o  v  a  1 . G a. v  i  n h a  s  b e  iíi d e  s  e  n v  o  1 v  :i. »::i a  s  . P e  d ú rs c u 1 o  s  

d e  £ ,  8  a  3  , 0  c  m d e  c  o  m p r  i  iíi e  n t  o  a  r  t  i  c. u 1 a  d o  s  a  0 ,  6  c  iíi d a  b a  s  e  

f l o r a l .  E i r á c t e a s  e m n ú m e r o  d e  t r ê s ,  v e r t i c i l a d a s ,  

f o l h i á c e a s ,  o v a l a d a s ,  á p i c e  o b t u s o ,  m u c r o n u l a d a s  e  b a s e  

c  u n e  a  d a , d e  i  , 3  c  m d e  •::: o  m p r  i  iíi e  n t  o  p o  r  í  , 0  c  iíi d e  1 a  r  g  u v a  . 

F l o r e s  a x i l a r e s ,  s o l i t á r i a s ,  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  4 ciíi d e  

d i  â iíi e  t  r  o  . T u b o  d o  c á  1 i  c  e  , c  u r  t  o  -  c. a  m p a  n u 1 a  d o  . S é p a  1 a  s  

l a n c e a l a d a s  d e  1 , 7  cm d e  c o m p r i m e n t o  p o r  0 , 6  cm d e  l a r g u r a  

c o m  u ma  a r i s t  a  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  £  mm d e  c o m p r i m e n t o  n a  

f a c e  a b a x i a l  . P é t a l a s  l a n c e o l a d a s  d e  1 , 5  ciíi d e  c o m p r i m e n t o

Decicada a cidade de Santo Antonio do Imbé, no Estado do 
Rio de Janeiro, onde foi coletado o Holotypus.



por 0,5 cm de largura. Corona de filamentos em 3 séries. A 

s é r i e e k t e r n a d e -F' i 1 a m e n t o s f i 1 i f o r m e s d e i , i c m d e 

comprimento. As duas séries internas, filamentos de 0,8 cm 

d e c o m p r i m e n t o . 0 p é r c u 1 o e r e t o, m e m b r a n a s o n a b a s e e
fila m e n t o s o n o á p i  c e . L i me m c u p u 1i f  o r  m e e n v o1v e n d o 

frouxamente a base do androginoforo. Ovário ovóide. Fruto 

globose, glabro com 8,0 cm de diâmetro. Sementes de 0,3 cm 

d e c o m p r i iti e n t o p o r 0 , 3 c m d e 1 a r g u r a, f o v e o 1 a d a s .

Holotypus : Rio de Janeiro : Santo Antonio do ïmbé (Alto 
d a R e p á b 1 i c a ) : I... e g . B r a d e e t S a n t o s L. i m a i i 7 3 i , IV / i 9 3 8
( R ) .

Material Examinado :

Rio de Janeiro : Petropoîis : Leg. R. Ribeiro 984, 
3 / X / E) é ( 6 U A > . S a n t a M a r i a M a d a 1 e n a ( P e d r a D u b o i s ) : L. e g . J .
S a n t o s L i m a 33 3 , 3 0 / XI / 3 5 ( R B ) ; S a n t a M a d a 1 e n a : L. e g . A .
L i m a e t B r a d e i 38 9 0 , 4 /111 / 3 4 ( R B ) ; L. e g . G . M a r t i n e 11 i i 3 i 6 8 
et alii, 6/X/88 (RB),- Leg. C. Farney i48i et alii, 25/VI/87 
( R B ) . S a n t o A n t o n i o d o I m b é < A1 fc o d a R e p ú b 1 i c a ) : I... e g . B r a d e
et Santos Lima Ü781, IV/Í932 (R).

Distribuição Geográfica : Rio de Janeiro.

Observações Ecológicas : Material insuficiente para 

u m a o b s e r v a ç a o r e 1 e v a n t e .

Dados Fenológieos : Provavelmente floresce e
f r u. t i f i c a d e f e v e r e i r o a a b r i 1 .

iv.î c  b







P a s s i f  l o r a  s a c c o i  *• sp  . nova

P 1 a n t a e s  c a n cl e n t e i  n t e :i. r a m e n t e g 1 a b r a , c a u l e 

c i  1 i n cl r i c o , e s  t r i a d o , cl e 1 g a c! o . E c; fc i p u 1 a s  o v a d a ■••• I a n c e o 1 a d a s  

de S ,  S a 3 ,® cm de c o mp r i m e n t o  por  í , © a .1,5 cm de l a r g u r a .  

P e c i o l o  de 4 , 0  a 5 , 0  cm de c o mp r i m e n t o  corn 2 a 3 p a r e s  de 

g 1 i n d u l a s  e s t i p i t a d a s  de a p r o x i m a d a m e n t e  1 mm de 

c o iïi p r i  m e n t o . F o 1 h a s  s  i  rn p 1 e s , t r i  1 o b a d a s , o s  1 o b o s  s  e i  n i c i  a m 

a p r o h i. iïi a d a iïi e n t e n a iïi e t a d e d a 1 i m i n a f  o 1 i  a r , p e n t a n e r v a d a s  , 

t r u. n c a d a s  a c o r a a d a s  n a b a s  e ; o b t u s  a  s  n o á p i c e d e 5 , 5 a 6 , & 

cm de comp r i me nt o  par  2 , ® cm de l a r g u r a  na n e r v u r a  méd ia  e

9 , 5  a i ® , 0  cm e n t r e  o s  á p i c e s  'dos  l ob  o s  l a t e r a i s .  L o b os  

1 a t e r a i s  o v a ci o 1 a n c e o 1 a d o s  , g 1 a u c e c e n t e s  . P e cl ú n c u 1 o s

d e l g a d o s  de 8 , 3  a 8 , 5  cm de c o m p r i m e n t o .  B r á c t e a s  

v e r t i c i 1 a d a s  , o v a 1 a d a s  cl e 1 , 7  a 8 ,  0 c m d e c o m p r i m e n t o p o v

1 , 0  a 1 , 3  cm de l a r g u r a ,  d i s p o s t a s  a 3 mm da b a s e  f l o r a l . 

F l o r e s  a x i l a r e s  s o l i t á r i a s  de 4 a 4 , 5  cm de d i â m e t r o .  Tubo 

d o c á 1 :i. c e c a m p a n u 1 a d o d e 3 iïi iïi d e a 11 u r a . S é p a 1 a s  

1 a n c e o 1 a d a s  d e i  , 5 c iïi ci e c o rn p r i m e n t o p o r 0 , 4 c m d e 1 a r g u. r a , 

m e iïi b r a n á c e a s  , á p i c e o b t u s  o , v e r d e s  a  1 p i c a d a s  d e v e r m e 1 h o e 

u m a a r :i. s  t a d e ®, 5 a 0 ,  6 c m d e c o iïi p r i  m e n t o n a f  a c e a b a >< i a 1 

p r ó x i mo  ao  á p i c e .  P é t a l a s  a l v a s  de 1 , 8  cm de c o m p r i m e n t o  por  

0 , 4  cm de l a r g u r a ,  á p i c e  o b t u s o ,  memora n á c e a s . Co ro na  de 

f  i 1 a iïi e n t o s  e m 3 s  é r i  e s  . A s  é r i e e x t e i" n a , f  i 1 a m e n t o s

c a p i  1 a r e s  d e 0 , 8 c m d e c o iïi p r i  m e n t o . A s d u a s  s  é r i e s

Espécie dedicada ao Eng. Agrônomo Dr. José da Costa
S a c c o, P r o f . d a U n i v e r s i d a d e F e ci e r a 1 cl e P e 1 o t a s •••• R i o
G r a n d e d o 3 u 1 , e s p e c i a 1 i s t a n a f a iïi í 1 i a P a s s i f 1 o r a c e a e .

L.\ O .1.



interiores, filamentos de @,8 cm de comprimento, capilares. 

Gpérculo ereto de €*,3 cm de altura, membranoso no terço 
inferior e filamentoso nos 2/3 restantes.; filamentos 

c a p i. 1 a r e s . I... i m e m e m f o r m a d e t a a  d e a p r o x í jví a d a m e n t e 2 m m d e 
a 1 fc u r a, a p i c e d e n t e a d o . Ü v a. r i o o v o i d e , g i a u c e c e n t e . 
I" s t i !. e t e s s a 1 p i c a d o s d e v e r in e 1 h o . F r u t o d e a p r o x 1 m a d a m e n t e

4,0 cm de comprimento. Sementes ovaladas de 3 mm de 

c o m p r i m e n t o, f o v  e o 1 a d a s .

2 3 2

Holotapus ; Minas Gerais ; Lagoa Preta (margem do Rio 

Paraopeba) : Leg. E. P. Heringer 6467, s/d (UB, .1 sota pus,

UPCB).

Material Examinado : o m e s m o ri o h o 1 o t a p u s .

Distribuição Geográfica : Minas Gerais.

Observações Ecológicas ; Espécie escandente, 

h e 1 í ó f  i t a d a o r 1 a d a f 1 o r e s t a .

Observação : Passiflora saccoi pertence ao subgênevo 
P a s s i f 1 o r a s é r i e L o b a t a e, e s t a n d o m a i s i. n t i m a m e n t e 

v e1 ac i on ada com: P . t en ui f i1 a Ki11ip e P . e i c h1eri an a Hast. . 

Distingue-se de P. tenuifila pel o, t amam 1 o das glândulas do 
pecíolo e da corona de filamentos. Distingue-se de P. 
eichleiriana, pelo t am a n ho d a s b v á ct eas e f1 ore s, p e1 a 
corona de filamentos, bem como pela estrutura do opérculo.



Fig 30 Passiflora saccoi A.C. Cervi . a)Hábito, b )Det a 1 he 
esquemático da fîor (Leg E.P Herinqer 6467 h r  
et UPCB ) ' ' w‘





Passiflora eiehleriana * Mast.., in Mart., Fl. Br as.
13(1): 616, tah. ISS, flg. 5. 1372.; Killip, Puol. Fiele!
Mus. Bot. ser. 19(8): 448. 1938.; Sacco, Fl. liustr. Cat. 
Fase. Pass., 94, flg. 23. 1930. Cervi, A.C., Universität de 
B a r c e 1 o n a, C e n t r e d e P u b 11 c a c i o n s, i 7 . i 982 .

Sinonímia :

Passiflora violacea f .  albiflora Chod.  et Hassl., 
B u 11 . 1"! e r b . B o :i. s s . 11 . 4:  6 3 . 19 0 4 .

Planta escandente, glabra. Caule cilíndrico estriado 
d e c o r p ú r p u. r a . £ s t í p  u 1 a s ■!• o 1 i á c e a s, o b 1 o n g o •••• 1 a n c e o 1 a d a s d e

1,5 a 3,5 ciíi de comprimento por 1,0 a 1,8 cm de largura; 

base amplamente arredondada, aguda mucronada no ápice, 

i n s e r i d a 1 a t e r a 1 m e n t e n o c a u 1 e .; u n :i. ri e r v a d a s , m e m br a n á c e a s . 

Peeiolos estriados de 1,0 a 6,0 cm de comprimento com 6 a 8 

glândulas liguladas, opostas ou subopostas de aproximada- 

in e n t e 8, 0 m m d e c o m p r i iíi e n t o . F o 1 h a s t r i 1 o b a d a s tí e 3, 0 a 7, 5 

c iíi d e c o m p r i m e n t o n a n e r v u r a c e n t r a 1 ; a d i s t â ire :i. a e n t r e o s 

ápices dos lobos laterais de 4,5 a 18,0 cm de comprimento; 

cor ciadas ou sub peitadas na base, com 5 nervuras, gl abras em 

a iíi b  a s a s s u p  e r f  í c i e s ; m e iíi b r a n á c e a s ; 1 o b o s o o 1 o n g o s o u

oblongo-ovados de 1,0 a 3,5 cm de largura; obtusas e com um 

pequeno mucrom no ápice; margens inteiras, com os sinus 

agudos com 8 a 4 glândulas. Gavinhas axilares, bem

* Dedicada ao botânico alemão AUGUST WILHELM EICHLER í1839- 
i837) colaborador da Flora Bv as:i. 1 iensis de MARTI US, 
a s s u iíi :i. n  d o a d :i. r e ç  ã o d e s t a o b  r a a p ó  s o f  a 1 e c: i m e n t  o d e 
HARIIUS.
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d e s e n v o 1 v i d a s.. t e n u e s e g 1 a b r a s . P e d ú n c u 1 o s a x :i. 1 a r e s d e 3, 0 

a 5,5 cm de comprimento, robustos, solitários. Três hracteas 

v e r í i c i 1 a d a s, I i v r e s, f o 1 i á c e a s, o v a d a s d e i , © a í , 5 c m d e 

comprimento por 1,0 a i,3 cm de largura..; obtusas e 
m u. c r o n a d a s n o a p i. c e.; c o r d a d a s o u. a r r e d o n d a d a s n a b a s e ; 

rn a r g e n s i n t e i r a s o u a s v e x e s g 1 a n d u 1 a r d e n t i c u 1 a d a s p e r t o d a 
base. Flores axilares de 6,® a 7,® cm de diâmetro, alvas. 

T u b o d o c á 1 i c e c a m p a n u 1 a d o, g 1 a o r o . S é p a 1 a s o b 1 o n g o - 

1 a n c e o 1 a d a s d e a p r o x :i. m a d a m e r 11 e 8, 5 c m d e c o m p r i m e n t o p o r i , ® 

cm de largura; obtusas no ápice; subcoriáeeas, com uma 

avista -foliácea na face ahaxial de aproximadamente i,® cm de 

c o m p r i m e n t o; c o r b r a n c a e s v e r d e a d a . P e t a 1 a s a 1 v a s,

membranáceas; obtusas no ápice; ob1ongo~1anceo1adas de 8,8 a 

8,4 cm de comprimento por 7,® a 9,® mm de largura.
Filamentos da corona em 6 séries. As duas séries exteriores 

d e -F i 1 a m e n t o s f i 1 i f o r m e s d e í , 8 a 8, ® c m d e c o m p v i m e ri t o , e 

as séries seguintes capilares com o ápice capitado de 3,® a 

4,® mm de comprimento. Opéreulo membranáceo na base de 3,® a

4 , ® in iíi d e c o m p r i in e ri t o e -F i 1 a m e n t o s o n a p a r t e s u p e r i o r . 0 s

•Filamentos sáo 1 igul i formes de 3,® a 3,5 mm de comprimento 
por aproximadamente 0,5 mm de largura e com o ápice

a 1 a r g a d o . N a p a r t e i n t e r i o r d o o p é r c u 1 o e x i s t  e tu p e q u e n a s 

•F o r m a o o e s d e n t i -F o r m e s, c u j o s d e n t e s s á o i n f 1 e x o s . A n e 1 
n e c t a r í f e r o c a r n o s o . L i. m e m c u p u 1 i f o r m e . A n d r o g i. n ó •!•' o r o d e 

a p r o x i in a d a m e n te i , ® c. m d e c o m p  r i m e n t o . 0 v á  r i o o v ó i d e ,

glabro. Fruto globoso de 8,5 a 3,5 cm de diâmetro, giabro, 
p e r i c a r p o c o r i á c e o . S e m e n fc e s o v a d a s , 1 u s t r o s a s d e 4 , ® a 5, ®
mm de comprimento por 8,5 a 3,® mm de largura, foveo1adas.
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Holotypus ; "Sul do Brasil" : Leg. Seilo 353, s/d <K>. 

Holotypus ; Passiflora violacea f. albiflora Chod. et

Hassl. (~ Passiflora eichleriana Hast.) Paraguai

C o n c e p c. i o n ; L. e g . H a s s 1 e r 7 4 9 7, IX / i 9 ® i / £ (B M ) .

Material Examinado :

BRASIL : Leg. Sei lo 358, s/d <K, Holotypus).

Mato Grosso do Sul : Corumoá (Ladário) ; Leg. F.C.
Hoehne s/n&, 91l/í9ii <R) .

Minas Gerais : B e t i m (F a z e n d a G a m b u I > ; i... e g . L . 0 .
U :i. 11 i a mi s 52 6 5, 11 / 4 5 < U S > .

Paraná : Bocaiúva do Su.1 : Leg. G. Hat sc h bach £2766, 
3Í/X/69 (RFA). Campina Grande do Sul : Leg. G. Hatschaach 
6349, Í8/X/59 (HBR). Cerro Azu.I (Ribeirão do Veado) : Leg.
G. Hat schbach 7291, 5/X/60 (RB, HBH). Guaraqueçaba ; Leg. G. 
Ha t schb ac h 24 9i 4, 8/X/70 <H B H).

Rio Grande do Sul : Torres (Butiazal) ; Leg. D.A.
L i m a e t B . I r g a n g s / n q , 28/ X /74 < IC N > .

Santa Catarina ; Blumenau (Mata da Velha) : Leg. E. 
U1 e 9 25, X / i 8 88 (U S, HBR). F1 o r i a n 6 p o 1 i s < C a ffl i n h o I... a g e a d o, 
11 h a C a m p e c n e ) : 1... e g . F . A . S i 1 v a F Q i 3 i , 9 / X / 8 3 (IG N, M B H ) . 
Guar ami rim : Leg. D. i-lans i3£, 29/IX/47 (R). Ibirama ; Leg.
R e i t z & K1 e i n .1 i 6 6 , 2 / XI / 5 3 (H B R) . 11 a j a i (M o r r o d a R e s s a c a )
; Leg. R.H. Klein Í448, 12/VI1/55 (HBR). Luxe Alves : Leg.
R. Reitz 4174, E/XI/51 (HBR). Rio do Sul (Alto Matador) : 
L e g . R e i t z & l< 1 e i n 7253 , i 6 / X / 5 8 (H B R) . S ã o J o ã o B a t i s t a : 
Leg. Reitz & Klein 5348, S4/X/57 (HBR).

São Paulo ; Barra do Turvo (Rio Pardinho) ; Leg. G. 
Hat schbach et A.C. Cervi, £8/9111/87 (MBM, UPCB). Cotia ; 
Leg. J. Vidal s/na, IV/Í937 <R5.

PARAGUAI ; Concepcion ; Leg. Hass 1er 7497, XX/190.1/2 
ÍBM, Holotypus de Passiflora violacea f. albiflora Chod. et 
Hassl .).

Distribuição Geográfica : Brasil; Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, 
S a n t a C a t a r i n a, S á o P a u 1 o . P a r a g u a i .
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Observações E c: o 1 ó g i c a s : Espécie h e 1 :i. o P i. t a e s e 1 e t :i. v a 

higrofita da orla. da florestai., capoeiras, capoeiróes.

Dados Fenológicos : loresce de seteiribro a novembro e

f' r u. t i f i c a d e n o v e m b r o a f e v e r e i r o .

Homes Vulgares : Maracujá (Paraná); Karacuj á --de-cobra
( a n t a Oat a r i ií a ) .

í:! 'd 8



g. 31 Paisiflora cichlenana Mast . a J H á b i t o ;  b)Detalhe 
esquemático da flor <Leg G. Hat schbach 24814, 
MBM) .





2 4  i

Passiflora gibert i # N .E . Brown in Trans. & P> oc .
Bot . yoc . Ldino. 20: 5b. itívó. Kii lip, Pubi . bield Mus. Bcc . 
sér. 19(2): 447. 1938.

Planta escandenfce, glabra, caule cilíndrico. 
Estipulas semi-ovado~1anceo1 adas de 2,0 a 3,0 cm de 
c o ííí p r i iti e n t o p o r <ò, 7 a í , 0 c m d e 1 a r g u r a ; a g u d a m u c v o n a d a n o 
apice, arredondadas na base, inseridas lateralmente no 

caule. Pecíolos de í,0 a 3,0 cm de comprimento com 2 a ó 

g I a. n d u 1 a s , g 1 â n d u 1 a s s u b c 1 a v a d a s d e a p r o k i ííí a d a m e n t e i , @ m m 

d e c o m p r i iti e n t o . F o 1 h a s t r i 1 o b a d a s d e 5, 0 a 7, 0 c m d e 

comprimento na nervura média, por 7,0 a 10,0 cm de largura 

n o p r i m e i r o i e r ç o í e x t r e m o i 8 c ííí d e c o m p r i m e n fc o p o r £ £ c m d e 

largura). Lobos oblongo™lanoeoiados de 2 a 2,5 cm de 
largura, agudas, com í a £ glândulas nos sinus, cordadas na 

base, meiribranáceas. Gavinhas axilares, solitárias, bem 

d e s e n v o 1 v i d a s . P e d ú n c u 1 o s d e 4 , 0 a 8 , 0 c iti d e c: o m p r i m e n t o . 

B r á c t e a s e m n ú m e r o d e t r ê s v e r t i c i 1 a d a s , o v a d a s d e 2, 0 a 2, 5 

cm de comprimento por i,5 a 2,0 cm de largura; agudas, 

mu c. r onadas, ser veadas na base, situadas na base da -Flor. 
F 'i o r e s d e 6 ,  0 a 8 ,  0 c iri cí e d i â m e t r o . I  u. b o d o c á 1 i c e e u r fc o 

c a ííí p a n u 1 a d o . S é p a 1 a s o b 1 o n g o -1 a n c e o 1 a d a s d e 3, 0 c m d e 

comprimento por 0,3 cm de largura.; com uma avista na -face 

a b a x :i. a 1 , c e r c a d o á p i c e, d e 1, 0 a i , 5 c m d e c o m p r i m e n t o; 

Pét a 1 as ob 1 orígas de £, 7 a £ , 8 c.m de compr iment o por 0 , ó a 

0, 7 c ííí d e 1 a r g u r a . F i 1 a m e n fc o s d a c o r o n a e ííí 6 s é r :i. e s . A s d u a s

•X' Jj e tí i c a d a a o c o í e t o r d o H o i o fc y p u s : Ü i b e r t .



8 4 8

s é r i e s e x t e r i o r e s d e f i 1 a ítí e n t o s f i 1 :i. f o r m e s d e 2, ® c m d e

comprimento. As séries seguintes filamentos de 3,0 a 4,0 mm
de comprimento. Opérculo mcmforanoso de 8,0 a 3,0 mm de 

altura, levemente plicado, apresentando no ápice, na

superfície externa, uma fileira de filamentos de 5 a 7 mm de

c o líi p r i m e n t o . N o :i. n t e r i o r d o o p é r c u 1 o , u m a f i 1 e i r a d e

filamentos tuberculados de i mm de comprimento. Limem 

tubular envolvendo a base do andragi nóforo. Ovário ovóide, 
g 1 a b r o . F r u t o o v 6 i d e d e 4 a 5 c íti d e c o m p r i m e n t o . S e m e n t e s 

foveoladas.

Holotypus : Argentina, Chaco : Gr an Chaco : Leg. Gibert 

43, s/d (l<).

Material Examinado :

Mato Grosso : Foconé : Leg . A. C. Cor v:i. 8590 et Y. 
A1 q u i n :i., 27 /1 / 8 9 < U F C B ) ; L e g . J . P . C a r a n t a 5 756 , 2 6 /1 / 8 9
(GÜA, UPCB); Leg. C.N. Cunha & H. Sanima 14, 2i/IV/3í (UEO; 
L e g . C . H . C u n h a S A . F’ r a d o í 8 i 5 5 , S i / X11 / 8 0 < U E C) ; L e g . C . N . 
C u n h a & A . P r a d o i 8 i 8 i , 8 i / X11 / 8 0 ( U E C ) . R e t i r o S a n t a I z a b e 1 
(acesso Fazenda Santo Jofre, Pantanal) : Leg. A. Pott 5159, 
9/X/89 (CPAP > .

Mato Grosso do Sul : Miranda : Leg. C.A. Conceição 
2883, i Ó/V I/B8 ( UPCB > . Hu r un d u A1 eg r e ( >....e que ) : Leg . V . J .
Pott & N.C. Bueno 858, 8/V1/89 (CPAP). Porto Esperança (Rio 
Paraguai) : Leg. A. Chase 11093, 28/ïII/30 (RB).

PARAGUAI : Assuncion : Leg. Bal ansa 8202 (K).

ARGENTINA : Chaco : Gran Chaco : Leg. Gibert 43, s/d 
< K , 1-i o 1 o t a p u. s) i L e g . F i e b r i g i 4 5 3 < G, K ) ,• C h a c o (I s 1 a
Antequero) : Leg. A.G. Schulz s / n q , s/d (UF'CB).; Chaco
(D e p t o . S a n F e r n a n d o, B a r r a n q u e r a s) : L e g . A . 0 . 3 c h u 1 z 8 49 4,
.15/IV/53 (UPCB) .



Distribuição Geográfica : B r a s :i. I : M a t o G r o s s o d o 3 u 1 , 

H a t o U r o s s o . P a r a g u. a i . A r g e n t i n a..

c  4 o

Observações Ecológicas : Esta espécie é helió-Pita e 

s e 1 e i i v a b i g r ó F :i. t a , m u i t o c o m u. m n a r e g i á o d e P o c o n é (H a t o 
Grosso) . Desenvo 1 ve-se na beira, da estrada por cima de 

arbustos e cercas. Seus -Frutos são muito apreciados pelos
-cl S S  « I I  U1:> .

Dados F e n o 1 ó g i c o s : Flore s c e e F r u t i -F i c a d e d e ;s e m b r o

a março







íí. Série Menispermifoliae

Esta série está representada por uma única espécie 

para as regiões Sul, Sudeste e Cent roeste brasileiro •••• F'. 
re i t h i i Sacco.
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Passiflora reit Hii * Sacco in Fl. Ilustr. Cat. Fase. 
Pass. 73. -Fig. 18. 1980.

F' 1 a  n t  a  e  s  c  a  n d e  n t  e , p i  1 o  s  a  , p e  1 o  s  h í  s  p  i  d  o  s  ™ h :i. r  s  u. fc o  s  .

C a u l e  c i l í n d r i c o ,  e s t r i a d o .  E s t i p u l a s  d e  i , 4  c m  d e

c o m p r i m e n t o  p o r  0 , 4  a  0 , 6  c m  d e  l a r g u r a ,  a v i s t a d a s ;  a r i s t a  d e  

0 , 3  a  0 , 4  c m  d e  c o m p r i m e n t o ,  m e m b r a n á c e a s , r e n i f o r m e ,  

f  o  i. i  a  c  e  a  s  d e  0 o  r  d  o  g 1 a  n  d u  i a  r  s  e  r  r  i  í  h a  d o  e  c  3. 1  i  a  d o  s  . P  e  c  i  o  J. o  

d e  3  a  3 , 5  c m  d e  c o m p r i m e n t o  c o m  £  p a r e s  o e  g l â n d u l a s  

e  s  t  i  p i  t  a  d a  s  a  c  :i. m a  d a  m e  t  a  d e  d o  p e  c  í  o  1  o  . F  o  1 í-; a  s  s  i  m p  1 e  s  

t  r  i  1 o  b a  d a  s , p  e  n t  a  n e  r  v  a  d a  s  d e  7 , 5  a  9 , 0  c  m n a  n e  r  v  u. r  a  

p r i n c i p a l ;  5 , 3  a  5 , 7  c m  n a s  n e r v u r a s  l a t e r a i s ;  a  d i s t â n c i a  

e n t r e  o s  l o b o s  l a t e r a i s  é d e  9 , 0  a  1 1 , 0  c m  d e

c o m p r i m e n t o .  L o b o s  o b l o n g o —l a n c e o l a d o s  o e  a p i c e s  a g u d o s  e

iíiu .c  r  o n  a  o o s  , g l a n d u l a r  s e r r i l h a d a  n o s  s m u s ,  c i  l i a d o s  n o s  

b o r d o s ;  b a . s e  s u b t  r u n  c a d a ,  g l a b r a  n a  f a c e  a d  a x i a l  e  

g l a u c e c e n t e  n a  f a c e  a b a x i a l  c o m  p e l o s  h í s p i d o s - h i r s u t o s  n a s  

n e r v u r a s ,  m e m b r  a n á c e a s . G a v i r i n a s  a x i l a r e s ,  b e m  d e s e n v o l v i . - -

«• Espécie dedicada ao Pe. Rau.li.no Reifcz, Diretor do
H e r b a r i o B a r o o s a K o d r i g u e s , u m d o s c o l e t o r e s d o
Holot apus.



das . Fed un eu i os de b,b a 6,0 cüi de comprimento, pi los os, 

a r t: i c u 1 a d o s n o á p i c e . B r á c fc e a s f o 1 i á c e a s , o v a i s, m e m b r a n á c e •••• 

a s , g 1 a n d u i a r •••• s e r r e a d o •- d e n fc a d a s n o s b o r d o s , iïî u. c r o n a d a s n o 

i. p i c e , p i 1 o s a s n a s n e r v u r a s c o m i , 7 a 2, 2 c m d e c o m p r i m e n fc o 

e 0,6 cm de largura, flores axilares, so lit arias. ïubo do 

c á 1 i c  e c: u r t o c a m p a n u 1 a d o . S  é p a 1 a s d e 2  , 8  c m d e c o m p r i m e n fc o , 

e s p a r s a m e n te pi 1 o s a s, a r ist a d a s n a f a c e a b a x i a I. ; a v i s t a 

•filiforme de 0 , 7  cm de comprimento, pii osas. Pétalas de 2 , 0  

cm de comprimento, alvas, obtusas no ápice. Filamentos da 

c o v o n a. e m 3 s é r i e s, f i 1 a m e n t o s a s . A s d u a ï; s é r i e s e x fc e v i o r e s , 

f 1 1 a iïi e n t o s o e i , 7 c m d e c o m p r i m e n t o . A s e r i e x n fc e r n a f o r m a d a 

por filamentos de 0,3 a 0,4 cm de comprimento. Qpérculo 

membra.noso na base e filamentoso no terço superior. Limem 
c u. p u 11 f o r m e e n v o 1 v e n d o f r o u x am e n fc e a t) a. s e d o a n d r o g i r s ó f o r o . 

0 v á r i o o v ó i d e, hi r s u fc o . E s fc i 1 e t e p i 1 o s o, t r i c o m a s h i. r s u fc o s . 
F r u t o n a o v i s t o .
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Holotypus : Brasil, Santa Catarina (Monte Crista, Garuva, 

Sáo Francisco do Sul) : Leg. Reitz & Klein S9i7, SS/XII/57 

(HBR) .

Material Examinado : 0 Holotypus acima referido.

Distribuição Geográfica : Santa Catarina.

Observações Ecológicas : Espécie rara de disfcriouiçáo 
registrada somente para as florestas da encosta da Serra do 
Mar, ao nordeste cio Estado oe Santa catarina.

Dados Fenológicos : Floresce de dezembro a janeiro e 
f r u. fc i f i c a p r o v a v e 1 m e n fc e d e f e v e r e i r o a m a r ç o .



Foto 2. Passiflora reitzii Sacco Leg. Reitz & Klein 5917 
22/XII/57. Monte Crista, Garuva, 3 C . (HER
Holot yp u s )





D a s  q u i n z e  s é r i e s  q u e  c o m p õ e m  o  s u b  g é n e r o  P a s  s i - f l o r a . ,  

o  n z  e  e  s  t  ã  o  r  e  p  r  e  s  e  n t  a  d a  s  p  a  r  a  a  s  r  e  g :i. o  e  s  8  u  1  8  u  d  e  s  t  e  e

C e n t  r o e s t e  b r a s i l e i r o .  A s é r i e  L o o a t a e  é  a  m a i s  

r  e  P r  e  s  e  n t: a  t  :i v  a  c  o  m o  n z  e  e  s  p é  c  i  e  s  e  u  m a  v  a  r  i  e  d a d e ,  s  e  g u  i  n d o  

a  s  s  é  r  i  e  L  a  u  r  i  f  o  1 i  a  e  c  o  m c  :i. n c  o  e  s  p é c  :i. e  s  , I  n  c  a  r  n a  t  a  e , 

K e r m e s i r i a e  e  S í i t i p  1 i c i f o i  i a e , c o m  q u a t r o s  e s p é c i e s  c a d a  u m a ,  

a  s  é  r  i. e  S  e  r  r  a  t  :i. -F o  1  i  a  e  c  o  íti d  u  a  s  e  s  p é  c  i  e  s  e  a  s  s  é  r  x e  s  

Q u  a  d r  a  n g u  1  a  r  e  s  , H a  r  g j. n a  t  a  e  , 8  e  t  a  c  e  a  e  I  m b r  i  c  a  t  a  e  e

M e  n i  s  p e  r  m i  f  o  1 i  a  e  c  o  m u  m a  e  s  p é  c  i  e  c a  d a  u  m a  .

0 número de espécies que ocorrem para as três regiões 

íti a i s m e r i d i o n a :i. s d o B r a s i 1 s a o d e t r i n t a e c i n c o e u m a 

v a r  i e o a d e .

Foram descritas duas novas espécies Passiflora 

farneyi para a série Serratifoiiae e Passiflora saccoi para 

a série Lofoatae.

A a n á 1 i s e d e m a t e r i a 1 h e r b o r :i. z a d o p e r m i t i u.

estabelecer as sinonímias seguintes : Passiflora canescens 

Killip para Passiflora jilekii Wawra, bem como Passiflora 
cornuta Masters para Passiflora amethystina Mi*an, 

pertencentes às séries Síitip 1 ic i foi iae e Lohatae 

T e s p e c t i v a m e n t e .
Passiflora c a a t i n g a e L . Esc o b a r d o s li b g e n e r o 

Tacsonioides, foi sinonimizada em Passiflora trintae Sacco 
d o s u b g ê n e r o P  a s s :i. f 1 o r a , s é r x e I n c a r n a t a e .

Não confirmamos até a presente data., Passiflora 
rojasii Hassl . ex l-iarms para o Brasil. Passiflora
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alata, da série Quadrangu1 ares, ocorre em nove dos dez 

e s fc a d o s q u e c o iti p  õ e m a r e g i ã o e s t u d a d a . E c i fc a d a p e 1 a 

primeira vez para o Estado de Goiás, e não é citada somente 

P a r a o E s fc a <j o d o H a t o G r o s s o .

Passiflora marginata da série Marginatae, 

consideramos uma espécie endêmica do complexo Itatiaia 

(Serra do Itatiaia), complexo este encravado nos Estados de 
Rio de Janeiro e Minas Gerais.

A s é r i e L a u r i f o I i a e, f o r m a d a p e 1 a s e s p é c i e s 
Passiflora laurifolia enconfc ra da e c i t ada p  e1 a p ri me i ra v e z 

para os Estados de Goiás e Mato Grosso; Passiflora eiriiliae 

r e s t r i t a a o E s t a o o d e ii a t o G r o s s o ; Passiflora o d o n t o p h y 11 a 

ocorrendo somente no Estado do Rio de Janeiro; Passiflora 

ischnoclada material não visto por nós e citado por Killip 

(i938> para o Estado de São Paulo (Rio Claro); e Passiflora 

nitida, ocorre nos Estados de Goiás e Mato Grosso, sendo 

citada pela primeira vez para este Estado.
A s é r :i. e S e r r a fc i f o 1 i a e e s fc á r e p  r e s e n t a d a p o r d u a s 

espécies: Passiflora malacophy1 la, ocorrente no Estado de

M :i. n a s G e r a i s e S a n t a C a t a r i n a . 0 f a t o d e h a v e r r e g i s i r o d e 

uma única coleta para o Estado de Santa Catarina, faz ••••nos 

s u p o r q u e e s fc a e s p é c i e e s t a v a s e n d o c u 1 fc :i. v a d a n a é p o c a d e 

s u a c o 1 e t a, p o :i s a t é a p r e s e n t e d a t a n á o m a i s f o i. c o 1 e t a d a 
para este Estado. Passiflora farneyi espécie nova 
circunscrita até o momento para a restinga de Estado do Rio 
de Janeiro.

A s é r :i. e S e t a c. e a e r e p rese n fc a d a p o r u m a ú n i c a e s p é c :i. e : 

Passiflora set acea de distribuição nos Estados do Rio de
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ase

J a n e i r o, fc. s p x r i fc o b a n fc o, 'ii n a s G e r a x s e M a fc o G r o s s o , s e n d o

c i fc a ç á o p r :i. iti e i r a p a r a o s fc r ê s ú 11 :i. m o s E s fc a d o s .

A série Incarnatae está representada por quatro

espécies: Passiflora cincinnata de distribuição nos Estados 

de Santa Catarina, báo fc'aulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

Hat o Grosso, Hat o Grosso o o Sul e Goiás, sendo primeira 

citação para este Estado. Passiflora filamentosa, para os 

Estados oe Hin as- Gevais, Rio de Janeiro e Espírito Santo, 

sendo que para os dois últimos Estados é primeira citação. 

Passiflora edulis é encontrada em oito dos dez Estados do

presente estudo. Hao e citada para os Estados de Hat o Grosso

do Sul e Hat o Grosso. Ê citada pela primeira vez para o

Estado do Espírito Santo. Passiflora trintae está

circunscrita somente para o Estado de Minas Gerais.
A s é r i e !< e r m e s :i. n a e e s t á c o n s t i. fc u í d a p o r q u a t r o

espécies: Passiflora kermesina ocorre nos Estados do Rio

Grande do Sul , Rio de Jarneiro, Espirito Santo e Minas

G e r a :i. s . P a r a o E s t a d o d o E s p i r i t o S a n t: o é c i t a d a p e 1 a

p r i m e i r a v e z . A c r e d :i t a m o s q u e e s t a e s p é c :i. e n ã o o c o r r a e m

estado natural no Rio Grande do buí, pelo fato de havev
registro de uma única espécie coletada (Lindemann A59Í) para 

a localioade de "Mamburg-Berg". Faz-nos supor que esta 

e s p é c i e e s fc a v a s e n d o c u 1 fc i v a d a n a é p o c a d e s u a c o 1 e fc a, p o i s 
até a presente data não mais foi coletada para este Estado. 

Passiflora watsoniana ocorre no Estado oe São Paulo e Minas 
Gerais, sendo primeira citação da espécie para este último 
Estado. Passiflora miersii tem como distribuição os Estados 
do Parana, São Paulo, Rio de Janeiro, Espirito Santo, Minas



Gerais e lia fco Grosso 00 Sui . Us Estados do Parana, Espirito

Santo e Mato Grosso do Sul é citação primeira para a

e s p é c :i. e . Passiflora edmundoi é d e s i g n a d a p a r a o s í£ s t a tí o s d e
liinas Gerais e Goiás, sendo a primeira citação da espécie

para Goiás.

A série Imbricatae está representada por Passiflora 

sidaefoliae com ocorrência nos Estados de São Paulo, Rio de 

Janeiro e Minas Gerais.

A s e r i e b i m p i i c 1 f o 1 i a e e s fc a r e p r e s e n fc a d a p o r q u a t r o 

espécies: Passiflora mucronata, ocorrendo nos Estados do Rio 
de Janeiro e Espírito Santo, sendo primeira citação para a 

e s péc i e n e ste ú11 i m o Estado. Passiflora g a1b an a , c uj a 

d i s t r i b u i ç a o s e d á n o s E s fc a d o s d o K* i o d e J a n e 1 r o, E s p í r i t o 

Santo, Goiás e Minas Gerais. E citada pela primeira vez para 

o Es fc ado d o E sp í ri t o San t o . Passiflora j i1eki i d e 

distribuição nos Estados de Santa Catarina, Paraná, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais. 0 

Estado do Espírito Santo é citação primeira para a espécie. 
Passiflora actinia se restringe às regiões Sul e Sudeste.

A série Lobatae é a série mais representativa para as 

regiões Sul, Sudeste e Cent roeste brasileiro, com onze 

espécies. Passiflora 9ardneri ocorre somente no Estado de 

Goiás. Passiflora caerulea com uma ampla distribuição, só 
não ocorre nos Estados de Mato Grosso do Sul e Espírito 
Santo. Ê citada pela primeira vez para os Estados de Hat o 
Grosso e Goiás. Passiflora amethystina é a espécie de mais 
a in p 1 a o c o r r ê n c i a . F o i e n c. o n í r a d a e m t o d o s o s E s t a d o s q u e



integram este estudo. Foi citada pela primeira vez para os 

F s fc a d o s d o E s p í r i fc o 8 a n t o , M a fc o G r o s s o d o 8 u 1 e M a t o G r o s s o . 

Passiflora amethystina var. bolosii está distriouída nos 

Estados do Paraná, Santa Catarina, São Paulo e Hinas Gerais, 

sendo que, para os últimos três Estados é citada pela 

primeira vez. Passiflora elegans, está restrita aos Estados 
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Pelo levantamento 

realizado no Estado de Santa Catarina, está espécie não 
ocorre em seu estado natural, e sim em cultivo, dado que, 

até a presente data, foi coletada um único exemplar (R. 

R e i i z 3 798, s / d , !••' r a :i. a d e C a b e ç u d a. s, 11 u. n :i. c í. p i o d e ï t a j a i. ) . 

Passiflora imbeana restrita ao Estado do Rio de Janeiro. 

Passiflora tenuifila distribuída nos Estados do Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. A espécie é citada pela primeira vez para o 

Estado de São Paulo. Passiflora giberti circunscrita à 
região do pantanal de Mato Grosso do Sul e Hat o Grosso, é 

citada pela primeira vez para este último Estado. Passiflora 

e i c h 1 e r i a n a e s t á d i s t r i h u í d a p e 1 o s E s t a d o s d o R i o G r a n d e d o 

Su1, S a n t a Ca t a ri na, Pa raná, Sã o Pa u1 o, Mi n a s Ge ra is, Ma fco 

Grosso do Sul e Mato Grosso. E citada pela primeira vez para 

o Estaca do Rio Grande do Sul. Passiflora catarinensis, 
r e s t r :i t: a a o E s t a d o c e S a n fc a C a i a r i n a . Passiflora 
c a s t e 11 a n o s i i cita o a p e 1 a p r i m e i r a v e z p a r a o E s t a d o d e 
M a fc o G rossa. Passiflora s a c c o i , e p é c i e n o v a p a r a o E s fc a d o 
de Minas Gerais.

A série Henispermifo1iae, está representada por uma 

única espécie: Passiflora reitzii de ocorrência no Estado de
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Santa Catarina.

A distribuição das trinta e cinco espécies e tuna 
variedade detectadas para as regiões Sul, Sudeste e 

Cent roeste brasileiro, estão assim distribuídas, por ordem 

d e c r e s c e n t e, n o s E s t a d o s : •••• M i n a s G e r a i s, v i n t e e s p é c :i. e s e 
uma varledade;

•••• R i o d e Jane i r o, d e z e n o v e e s p é c :i. e s;

■••• S a n t a C a t a r :L n a e S ã o P a u 1 o , t r e 2 e e s p é c i  e s e u m a v a r j. e >::! a d e

P a r a c a a a E s t a d o,

H a fc o G r o s so, c o m d o z e e s p é c i e s ;

- E s p í r i t o S a n t o e G o i á s c o m d e z e s p é c i e s p a r a c a d a ’£ s fc a d o ;
•••• P a r a n á , c o m n o v e e s p é c :i. e s e u m a v a r :i. e d a d e;

- Rio Grande do Sul, com nove espécies; e 
•••• M a t o G r o s s o d o S u 1 , c o iíi s  e i s e s p é c i e s .



VIII. SUMMARY

The? p r e s e n t  r e v i e w  i n c l u d e s  t h e  d e s c r i p t i o n  a s  w e l l  fc <e 
p o s i  fc i  o n i  n g o f  i  h i  r  fc y f  i  v  e s  p e c i  e s a n d o n e v  a r  i  e t  y o f  
P a s s i f l o r a ,  s u b  g e n u s  P a s s i f l o r a ,  f o r  fc.ie B r a z i l i a n  S o u t h ,  
S o u fc h  e a s  t  a n d M i  d w e s fc r  e g i  o n s . E 1 e v  e n r  e p r  e s e n t  a t  i  v  e s  e r  i  e s 
f o r  t h e s e  r e g i o n s  a r e  r e c o g n i z e d  a mo n g  t h e  f i f t e e n  s e r i e s  
fc h a fc o o n s fc i  t  u t  e fc h e s u b g e n u s  u n d e r  s t  u d y , o f  w n i  c: h , t  e
!... o b a fc a e i  s  t  h e m o s  t  r  e p r  e s  e n t  a t  :i. v  e . A d i  c h o fc o m o u s  a n a 1 y t  :i. c a 1
k e y  f o r  r e c o g n i z i n g  t h e  s p e c i e s  a n d  s e r i e s  o f  “’a s  s i  f l o r a  s u b  
g e n u s  wa s  e l  a b e r r a t e d  b y  t h e  a u t h o r ,  b a s e d  on m o r p h o l o g i c a l  
c h a r a c t e r s  o f  t h e  s p e c i e s .  T h e  d i s t r i . o u t  i o n  o f  a l l  t n i r t y -  
f i v e  s p e c i e s  a n d  t h e  v a r i e t y  a r e  d i s t r i b u t e d  a s  f o l l o w s :  
M i  n a s G e r  a i  s  S fc a fc e : t  w e n t  y s  p e i  e s a n d o n e v  a r  i  e t  y ; R i  o d e 
J a n e i r o  S t a t e :  n i n e t e e n  s p e c i e s ;  S a n t a  C a t a r i n a  a n d  S a o
P a u l o : t h i r t e e n  s p e c i e s  a n d  o n e  v a r i e t y  f o r  e a c h  S t a t e ;  M a t o  
G  r  o s s  o : fc w e 1 v  e s p e c i  e s ; E s  p i  r  i  t  o S a n t  o a n d G o 1 a s : t  e n
s  p e c i  e s f  o r  e a c h S t  a t  e ; P a r  a n a : n i  n e s p e c  i  e s  a n d o n e
v a r  i  e fc y ; R i  o G r  a n o e d o S u 1 : n i  n e s  p e c i  e s ; M a. fc o G r  o s  s  o d o 
S u l :  s i x  s p e c i e s .  T h e  a u t h o r  d e s c r i b e s  t w o  new s p e c i e s :
Passiflora farneyi a n c  Passiflora saccoi. A l s o ,  h e  d o e s  n o t  
c: o n f  i  r  iti Passiflora r o j a s i i i  n B r  a z  i  1 . F i  n a 11 y , h e f  i  n d s 
Passiflora canescens t o  b e  s y n o n y m  t o  Passiflora jilekii a n d  
Passiflora cornuta t o  b e  s y n o n y m  t o  Passiflora amethystina.
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